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Advertência 



Trabalhar e lucrar— eis o destino da humani- 
dade. A condição mais essencial e nobre do con^ 
rractp tácito e permanente que firmou o homem 
com a própria consciência e com a sociedade é a 
do trabalho. 

Acorrentado qual Prometheu, nem por isso me 
lastimo da enfermidade que, originada no ardor 
e excesso com que dedicava-me á profissão de me- 
dico e aos negocios de minha província natal, in- 
validou-me e tolhe-me que prosiga n^elles; mas 
já que a Deus aprouve, na sua bondade siimma, 
conceder-me fôrças bastantes, procuro ainda as- 
sim prestar a meu paiz serviços, dado que me- 
nos proficuos, ao alcance de certo de minhas pos- 
ses intellectLiaes c na medida de meus modestos 
intentos. 

Náo consentindo-me o animo que malbarate o 
tempo que posso empregar sem perigo no reco- 
lhimento do espirito e no estudo reflectido, tra- 
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balho com a penna, e n’’esse lidar, pos toque sem 
enthüsiasmo e alacridade para a ceifa das flores 
da litteratiira, por vir já tarde, compraz-nie ao 
menos restolhar em alheios campos* 

E documento d'^isto o livro que hoje dou á cs^ 
tampa/ Sáo estas Locubraçoes um composto de 
inéditos que escrevi adrede para com clles dar certo 
ar de novidade a alguns trabalhos que escolhi d -en- 
tre os muitos artigos e relatórios que andam dis- 
persos por jornaes* Apparcccm ellcs n^este volu- 
me concertados, augmentados e em parte melho- 
rados para accommodarem-se ao molde a que ora 
os affeiçoei* 

Desculpar-me-háo, porventura, esta publica çáo, 
quando souberem que náo fui levado a ella por 
especulação, visto como cedi de proprío motiio a 
propriedade da presente ediçao a um laborioso e 
honesto compro vinciano meu, sem outra mira se- 
não a da íntima satisfaçao de ter tentado concor- 
rer de alguma forma para o incremento de sua 
industria* 

Lisboa, 2 de dezembro de 1873, 
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MEDICü-FORENSE 

A !.()Ua:HA INSTANTANEA E TIUNSITORIA' 



H paja iiiiiii ponto ÍJiconteâtL* o íóra do todu a düvuJa 
qu6j entre as mil eufemiidades que atomieiitani c dizi- 
mam a liuinaii idade, uão aú figura, porém com mais fre- 
quência do que talvez se julgue, a loumtra insUtnlanea e 
passageira. Esse mnl, que perverle e ainquila as faculdades 
moraes, aecom mel tendo a ims individiios uma só vez na vi- 
da, e a outros com intermittencias, de tempos a tempos, e 
fazendo explosão ás súbitas. Como um raio que, atraves- 
sando 0 espago, assombra, fulmina e mata, ou derme, es- 
traga e reduz a cinzas tudo quanto encontra, e conlrares- 

' Felaa dez liora^ da mauban 22 dç janeiro dú ISGü, quAiiâo estavam 
as salas da caaa da residência dó dr. Antouio Borges L. CastcÜQ Branco 
clieias de cavnlliotros e damas, q«e acudiam para se despedirem d’elle e 
da familLa, qne partiam para Caxias, foi aM accommettido o sr. dr. Gil Cas- 
tello Branco por sen. primo o gr» dr. Itay inundo B, L. Castello Branco, 
que, de reTvolver em pniilio, disparou-llie cinco tirofi á quoíma- roupa, acer- 
tando-llic, pordm, apenas só o uitlmo uo braço, tão a esmo e desatina^ 
damente foram ollee dirigidos!... Por estas circumstaucias, oceasião e hora, 
por 00 ter dado o crime na praça maia públiba da cidade, na proximi' 
dade de uma numerosa guarda, qual a do palacio do governo, em lo- 
cal em que estava aggloiuerada mãis de uma couteua dc pessoas, quando o 
poderia ter feito ao eacuro da noítc o eiu logar deserto j e mais quo fuda 
pelo? motivos futoia que o poderiam ter coinpellido a practicar (1.0 aefando; 
attentado na pessoa de um parente ião chegado e amigo, tudo induzia-mc 
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ta-llie a murclm violenta g dcgíruídoiuií para dcsapparccGr 
com a mesma rapidez, assim cases infelizes caminham ás 
cegas, dominados e impeli í dos por um ataque de furor, 
que, com a vioiencía coni que se ma ui festa, tombem se 
eavae^ fugaz como a luz olecírica. 

Não apresentarei, no ciitamo, em matéria de tanta pon- 
deração e magintnde, meu parecer m por só e desacom- 
panhado; niaa alií estão os hojiiens especiaes da sciencia, 
os alienistas mais celebrados e conspienos, encaneddoB na 
perscrnlação d'ostcs fados, que a Tigoram e confirmam, 
definindo, descrevendo, caracíensando a inolcstia e corro- 
borando sna existência com obsenaçues prádicaa estuda- 
das com 0 paciente espirito de investigação e consummado 
critério e intellígencia que honram táo anlhorisados prá- 
éticos ; e, por derradeiro, os tribunaes, que teem aceitado 
íaca factos como prova inconcussa c poderosa de circum- 
stancía attenuante para a absolvição de reiis, julgados lou- 
cos no momento em que commeüerarn os crimes por que 
são processados. 

Entre tantos especialistas, da plana de Esquírol, Dicífeu- 
bacii, Marc, Heim, Lenret é outros, c aut boros dc não me- 
nor nota, como Devcrgie, Orfila c Briand, quo sc oceuparam 
da matéria, em acus Iraclados dc mediei na legal, expia- 

a attribiilr esse facto a utn acce^SD dss loucura* Víorani depoia ainda mais 
robustece r^me essa opinião as dÍHcusbãeSi, e cm especial os ArgfumcntDS da 
aceusação, qne ho deram no primeiro julgamento, que o eondemnaraio. Sup- 
puz desde logo que teria elle sido favoravcl ao reu eê a questão fosse posia 
no seu verdadeiro terreno ^ — no da raodtcina legal* Logo qnc soube que o 
ar. dr* Kaymiindo Borges ia icr submettldo a novo jury, 0 a despoito da 
brevidade do tempo, fui-me voluntariamente ofi’erocer ao dr, Fernando 
Vieira dc Scuisa, patronn do ren, para formular em parecer sobre a ques- 
tão, convencido como eu estava da inculpabilidade moral de aeu cliente* 
Serviu esse trabalbo^ que vae aqui impresso, dc fundamenlo 4 defeza^ con- 
seguindo esse talentoso advogado levar a convicção ao espirito do tribunal, 
quo absolveu o sVk dr. liay mundo B* L. Oastolio Branco, restituindo asãltn 
à sociedade um presUmoao cidadão, e deL£anílo^me a satisfação de ter con- 
coiTÍdo p&ra isso de aigum modo com 0 rueu meequinlvo contingeato. 
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nando-a com argomoiitos e factos convíncemcSí íiponas 
íipoiar-mc-lici n'aigiiris, para mio fatigar a attcnríio dos 
que me Jecm, 

Esquirol, um dos mais notáveis alicriistas c ' compa- 
nlieiro de Piiid iia creacão da esdioln modenia d 'esta es- 
pecialidade, appdlídando essa eufermidade de 77 iOíio} 7 }ama 
inipiilsiva ou ini^imctiva, assim a desci‘eve r « 0 enfermo 
d inipellido a commetler artos tjue nem a razao, nem o 
sentí mcii lo lli'os di^tíTmimi, e fjue a conscicncia repro- 
\ mas que a i^onlafk não íem forra basUmle para re- 
primir; são suas ac^'0es iiivolutitarias, íustínctivas, irresis- 
tíveis, w (Tralié des maladks menlales — ÍS3S, tom. i, 
pag. 332.) Acrescenta em mitro jogar da sua obra: «N'es- 
ses casos (iios da loucura impulsiva ou transitória) o mo- 
nomaniaco homicida não apresenta notavd alteração da 
ititdligeíicia e das aíTcUjOes. É impei lido por um inslinefo 
cego, por qualquer coisa iuexplicavd que o arrasta e ü 
compelle a matar.» (Ohr. cit. — tom. ii, pag. 90.) 

. iMarc, authoridade não menos respeitável, compreliende 
sob a denominação de loucura transi tora, passageira ou 
temporária w uão sómente qualquer desordem mentai que, 
iiianifestaudo-se subi lamente, desappã 7 'úce em pouco t em- 
po j como também os accessos de loucura que olTerecem in- 
tervallos luddos e inierniüíencias regulares ou irregíila- 
res. n {De la folie coiíslãerée dans ses rapports avec les 
guesiions medíco-téf/ales — 1840, tom. ir. ) 

Classificando Fabro ua pag. 515 do tom. ix da ma Bí- 
blioihèque du medécin os diirereiites modos por 

que se manitesta o desarranjo das faculdades mentaes, 
expressa-se quanto á terceira especíe: «Irrompe ínstanta- 
iieanieiite, c a voníãde não póde resistir â força da im- 
pulsão. » 

Devergie, que dã a esta especie o nome de loucura in- 
lermitíeMe irregidar, assegura que ella uão patenteia os 
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seus eííeilos seuao iiü proprio momento da acgão^ rmo 
porque a idéa rlomi minto talvo^í tenha acudido ao espirito 
no instante em que foi aquella realisada; Jtias porque, sub- 
jugada mé então pela razão do infeliz por ella atormen- 
tado, deu-se a fiiial iim momento em que a inelinaráo para 
ieval-a a elTeito foi mais forlc do qve a imrttade, (Mé- 
dlnitc lâ/ale — 1838, tom. nr, pag. 95 i i Depois de exem- 
plificar suas proposi^^fies com casos de similhanle enfermi- 
dade, diz 0 anihor o seguinte na pag. 954 íIo toni, m: 
Admití iremos que lia circumsUmcias em que o li ornem, 
que 7 }m(rou-sc no decurso da inda de espiriio se7i}prc são, 
pôde, sem causa coidieckla e bem averifpiada dos mais, 
ser a/jcclado de mononumia varkivel,^ como a idea donri- 
iianle qve a earacíerisa, e por isso 7nes}uo capaz de o des- 
penhar em uma acrão criminbsa, » 

]9iaud, no Mnmud complet de médecine-légale — 1852, 
expressa-se de pag. 545 a pag. 54 íi : « A aliemieão irrompe 
algnmas vezes de 7 'epeníe, sem causa conhecida, ou, pelo 
menos, sua invasão segne ímniedíat amente ã acção da 
causa occasiomii. 

II Por que, pois, eslahelecer sobre este ]ionto ditlerença 
entre as aíTecçoes menlaes e as jiliysicas? Falla-se con- 
süm leniente em mortes siiccedidas umas empoz outras e 
em poucas horas, de mortes súbitas, de apoplexias fulmi- 
jiaiJtes, por que deixará, pois, de haver loucuras inslan’ 
ia 7 wasf Sentimos a miudo dores vivas, fmngentes, que 
nos apparecem c somem -se de improviso, como um re- 
lâmpago, por (pie se uão háode dar também assim loucu- 
ras 7 'epen tinas e passageiras? Ha, diz o célebre magis- 
trado BeOart, loucos a quem a ualiireza condemua á eterna 
perda da razão, e outros que não a perde7n se77ão 7'epen- 
linamente: a dilTereuça entre estas duas loucuras está só 
na sua dui^ação . » 

No Traefado elementar de medicina legol, escrevo Fur- 
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lado Galvüo o seguinte : «Mas também póde a mania rom- 
per sem terem precedido phe no menos prenionítoríos qne 
a annundassem. 

«Deverá adniittir-se a forma de alienaçüo, dita mania 
instantânea e . Iramitoria? Pó de um individuo, que está 
no uso pleno da razão, ser atacado de mania, commelter, 
em virtude d'ella, desatinos ou actos violentos, e logo, em 
seguida, recuperar a razão (Tom. i, pag* 161.) 

Depois de citar factos que confirmam a existência da 
loucura instantanea, conclue na mesma pagina citada: 
«Todos estes factos comprovam assaz a existmcia e a 
verdade da mania instantanea.» 

De quantos escriptoros que tractam d' esta matéria e teoho 
á vista, só Gasper (Traüé pratique de médecine-légale} afas- 
ta-se do pensar quasi unanime dos médicos e jurisconsultos 
allemães por achar simübuiito classíficagão perigosa e anti- 
acientiiica (obr, cít., tom. i, pag. 331), sem, comtudo, po- 
der eximir-se de reconhecer a existenda do facto, tanto 
que confessa na pagina anterior que a « monomania póde 
manifestar-se subitamente em um ho)7icm são de espirito, 
sob a influição de qualquer causa e sem qíxe sua marcha 
seja ordinaria; e ii’ estes casos esvae-se ella, por assim 
dizer, em um só' accesso.'» 

Se as iheorias e a practíca de abalísados sábios, que 
leem cavado e esclarecido a matéria, instigados pelo hem 
da humanidade, e de maneira a que a loucura írans^ 
itoria e instantanea seja aceíia o a nosologia, não bas- 
tam para convencer nossos juizes de facto da existenda 
d'essa enfermidade, creio que o exemplo de tribunaes 
e magistrados insuspeitos, que teem admittido como cir- 
cumstancia altenuante para absolver em os infelizes que 
são d’ ella atacados no momento de commetterem crimes, 
hade-lhes desvanecer qualquer dfivida que paire em seu 
espirito, e nem vacillarào suas consciências em admiitil-a 
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no caso verterUe como prova do irresponsabilidade do 
ren* 

De La muitos armos que é isso praxe corrente no fôro 
da Állemaniia e no da França; e ainda mesmo no de Por- 
tugal te.cm Imvido ullimaniente sentenças consoantes a es- 
ses principios scieiiüíicos. Não entrando nos fundamen- 
tos que fizeram com qne o jury da corte absolvesse^ vae 
em poucos mezes, o medico dr. José Mariarmo da Silva 
e 0 magistrado dr. Cerquei ra Lima, aceusados ambos de 
terem assassimido as próprias esposas, suspeitas por eíles 
de dnfieis, cito apenas o facto da absolvição dos reus para 
demonstrar que a allegação de estarcnl dominados poi‘ 
accesso de loucura no acto de perpetrarem o crime foi 
sofGicieníe para que o jury os absolvesse; e que, portanto, 
no nosso paiz jã é reconhecida essa doutrina. 

Se na Inglaterra e nos Estados Unidos absolvem os infe-. 
lhes que commettein violências ein similLante estado, sem 
darem-lbes, conitudo, plena liberdade, fazendo-os antes re- 
colher por isso a um liospicio de loucos, não é que não reco- 
nheçani a loucura traiuitoria e imíãntanea^ tanto que serve 
para modificar o rigor da penalidade; e se n'esses paízes não 
imilani n’este ponto os que lhe são pares em civilisação, é 
porque ainda não reformaram estas disposições legislati- 
vas de liarmoiiia com os progressos da sciencia e os ho- 
diernos príncipios humanitários. 



Temos provas ainda mais cabacs nos casos de loucura 
instantanea e passageira observados pelos alienistas já ci- 
tados, e dos quaes adduzirei os mais frisantes, resumin- 
do-os, para com elles fixar melhor c completar este ponto. 
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Refere Casper na Obmmção 173 (obra jA citada), qne 
Blaicli, sem causa sabida, deu morte siiJnta a seus dois 
íilhos, uni dc quatro e outro de aiino e meio de edade, 
decepando-liies as cabeças! Todos quantos conheciam Bi ai ch, 
ficaram pasmos de stirpreza, por quanto seu caracter, yida 
anterior e a excessiva alTeíçao, que sempre niostrára pelos 
filhos, não podiam por forma alguma fazer prever tmi acto 
tão liorríveL Sendo, porém, as testimuuhas incon testes cm 
que 0 acciisado era homem pacifico e honesto, e ouvida a 
opinião do proprio Casper, de que Blaich, « por occasião da 
perpetrarão do crime estava privado de sua liberdade mo- 
ral, e, por conseguinte, sem responsabilidade», foi elle 
absolvido. 

Levantou-se o tecelão Dietrích ( Obs^ 174, ohr. cit. ) uma 
manban, e em quanto sua mulher Irabaltiava em outro 
quarto, foi buscar á cozinha uin machado, e, aproximan- 
do-se do leito onde dormia seu filho mais novo, partiu-lhe 
a cabeça ás machadadas* Era no entanto homem laborioso, 
alTavel, brando de indole, e nunca notaram a menor con- 
tenda ou violência no sòio doesse casal tranquillo, de quem 
era o meuino assassinado o fifho querido. 

Af a rc , n a Obs ervação 1 95 ( obr * ci t . ) re fere ' que Floren t 
Aícunier passam alguns dias a carrear estrume, cantando e 
daiisando eni quanto trabalhava, e que na véspera de com- 
metter o acto de carniíicina d’onde lhe resultou a prisão, 
fallára de sanclos, e na mesma manhan do crime fôra com 
a mulher a uma romaria. Be volta, dirigiu-se pelas nove 
horas do dia a alguns yisiiihos, convidando -os a virem a 
sua casa; chegado, porém, que foi a ella lançou inão de um 
madiado, n em uni accesso de furor inaudito foi á estreba- 
ria e matou a vacea; passando-llie pela porta uma men- 
diga atirou -se a ella, e tendo-a derribado logo ao primeiro 
golpe, ainda lhe desfechou mais tres; ferindo empoz sua 
mulher uo hombro; endireÍtou-se em seguida para casa do 
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seu JTiedicü, onde encontroo só a nuilher doeste, que eonse- 
i^uíu QCiiljntii -0 um ííiiifo^ niíis nâo tordou que enlríisse dc 
novo em furor e a tentasse ferir. Não o conseguindo, po- 
ienij partiu a coníiiiuíir pedas roas na perpetríição de novos 
crimes, até que o poder ani caiiturar, 

0 pedreiro Gueíli iObs. 3), depois de restabelecido de 
uniu ulcera sypliilitica e no dia cni que lhe participaram 
que ia ter alta do hospital, com o que se mostrou bas- 
taule sutisfeifo, acconimetteu-o, no entanto, poucas horas 
depois, accessos de fúria, e entrou a quebrar tudo e a es- 
pancar quem d'elle se acercava, eom visiveís mostras de 
teiíor. boi impossived descobrir a causa doesta situação 
iiorrivd, que cedeu completamejUe a uma sangria e a for- 
tes dóses de ta rí aro cniíaíco, e nunca mais voltou. 

Michu, na these de 18^6 { Dhcussions médico-légales sur 
la moíioiiianie honrlcideji conta que uma camponeza de 
vinte e quatro armos, lhana e bondosa, mas pouco com- 
municativa, ba via dez dias que dera á hiz seu primeiro 
íillio, qoarido ao amameiital-o sentiu grande desejo de o 
afogar. Irenie, deita-o de novo lio berço e sae de casa. 
Passadas horas volta já serena; mas levando-o outra vez 
ao seio reapparecedhe a idea de matal-o. Corre ao pres- 
byterio, confessa ao cura o seu duninado proposito e pe- 
dedlie que a separe do íilUo, o que feito, c passados tem- 
pos, recebou-o contente e livre da monomania homicida. 

Conta Georget, na sua Díscimmi médico-légalÊ sur la 
folie, que em ootuliro de 1826 foi ler cont elle a mulher 
de um sapateiro, pedíndo-lbe reniedio contra o intento 
que d’ella se apoderara de matar seus quatro filhos, que 
estimava mais do que a si própria e que a ajudavam a 
viver. Nada em seu aspecto ou em sua saude indicava que 
estivesse louca; entretanto, apesar de medicada, continuou 
por algum tempo a persistir em tão funesto proposito. 

Marc, tantas vezes por mim citado, diz que nma criada 



do baruo de Humboldt dirigira-se um dia toda debulhada 
ern prantos à sua ama, instando para quo a dispensasse 
do serviço, ponjue todas as vezes que dí^spia o filhinho 
dnujueila dava-llie impetos de Híe arranear as entranhas. 

« Uimi joveu senhora, aerescenta. elle, que se recolhéra 
a uma casa de saude, sentia frequentes desejos homicidas, 
cuja causa não potiia indicar. 

' Um dislínclo cliimico, poeta estimado, de caracter na- 
íuralmenle hraudo c sociai, recolhdra-se á casa de saude, 
atornienlado de inclinação homicida, 

«Nuo se encontram na sociedade, diz ainda o mesmo 
auihor, pessoas razoaveis e de reconhecida moralidade que 
confessam ter sido, ao nieims uma vt^z na vida, surpre- 
iumdidas por um aceesso de extravaganda ou mesmo de 
atrocidade?» 

0 proprío Marc confessa ter tido uma voz, ao passar 
pela Ponf-au-Clmuge, o impulso de precipitar na agua um 
pedreiro que. eslava sentado iio parapeito da ponte; e que 
Ta Ima tainhem lhe aíürmura ter tido identira impulsão, 
assim como Uchíemherg, célebre professor de Goeiíinga, 
que dei ici arasse por vezes ao imaginar nos meios de privar 
tal ou tal indivíduo da vida, ou de Incendiar certo e deter- 
minado edificio! 

Terniinarei esta serie de factos por este que, vindo muito 
ao caso, foi levado por Devergie ao conhecimento da Aca- 
demia de medicina de Paris, na sua sessão de 1 de março 
de 1859. Em 1855 um joveu bordeJense de dezenove aii- 
nos de edade, luatára com um tiro de pistola, e sem causa 
averiguada, sua madrasta. Tendo Devergie provado no jury 
(pie fóra um acto de loucura transitória que compeli ira este 
mancebo a coinmetter slmiiluujte crime, foi dle absolvido, 
militando, com tudo, contra o reii a drcumstancia de que 
vivera retirado de sua madrasta desde a edade de nove aii- 
nos, quando seu pae contraliíra segundas núpcias, e que 
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esle afaslamenlo tornou- sè pelo tempo iuliuníe om aversão 
contra ella^ de modo que se poderia attribuir o assassinato 
a esta cmisa. Dois dias antes, porém, da sessão acima 
ferida, escruvêru-llie um irmão da yictima amiuridandodlie 
a morte do mancebo p as circiimstancias que então se de- 
ram, e que eram no inlei^esse da scioncia e da verdade. 

IiGtirúra-se em 185ã esse mancebo para bruxellas, onde 
vivia segregado de lodos. A 29 de janeiro de 1859 deixou 
ropentinamcnle a sua residência, vindo para BoMeus, onde 
em vez de procurar o pae a quem estimava, foi para um 
hotel oude pernoitou. Aa seguinte manlian, comprou um 
par de pistolas, e, mcüendo-se n’uma sege, lbi ler ao ce- 
mitério, oude jaziam os despojos mortaes da madrasta. 
Ajoelhado ali sobre a sepultura d'esla, escreveu algumas 
linhas na carteira, e, depondo-a sobre o lurimlo, disparou 
em si as pistolas, fazendo saltar os miolos. 

Eatre outras palavras que continha a folha escripta iio- 
lavam-sü estas : « Quero morrer sobre a sepultura d^aquelia 
a quem tanto amei e de quem lenho vivas saudades 

ííGoino conciliar, pois, exclama Devergie, e eu com elle, 
esla declaração feita no momento de suicidar-se, com a 
mersãõ que por dez annos nutrira coníra sua madrasía, 
e que davam como causa do assassinato? 

«Não ha duvidar que tanto esta linguagem, como o 
termo da vida d'cste mancebo por meio do suicídio, são 
obra de um louco. Assim que, iião poderá hoje aninhar-se 
a mais leve sombra de díivida, ainda nos espíritos mais 
prevenidos, contra a sentença do absolvição e o parecer me- 
dico que a provocou.» mvdicale, tom, xvi, pag. 77.) 
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A natureza do mal como que eslã inculca ndo as cansas 
eíTieientes que podem facilmeiile produzil-o para que as 
enumere por niiiulo. Origina-se, pais, a loucura tramito- 
™ oü imíantanm nos profundos pezares, cm uma paixao 
violenta, nos desgostos domésticos, o, soliretiido, nos que 
entendem com a lioma ou procedem de decepções, espe- 
ranças perdidas sem regresso, d' essas feridas do coração 
qne níio ha balsamo paru guarecel-as; em resumo, de qual- 
quer doesses soffrimeutos moraes ou affeclivos tão communs 
na vida do limnein, e que todos são cabaes pura apagar as 
luzes da razão em qualquer indivíduo. Acresce a eslas as 
causas pliysicus, lues como a berediEuriedade, tempera- 
mento bilioso e nervoso, enfermidades das visceras tho- 
rucicas e abdominaes, quedas c ferimentos, em especial na 
cabeça, etc* 

D 'entre todas estas causas iíidividualísarei a predisposi- 
ção liercditaría, paru não cunçar a atteoçúo dos leitores 
com desenvolver as mais. 

São os alienistas uni formes em alürinar que quando ap- 
parecem em certus famílias amiudados casos de loucura, 
ha vchemeiites presumpçoes de que taí membro, cujos 
aetos ua sua maioria são fora do commum, acha-se mais 
ou menos soflrendo do mal. 

Não ba que oppor objccção a esta dou í ri na consagrada 
peiu Bciencia e em que é unisouo o parecer dos alienistas, 
aífirnnmdo coni in numeros factos que a lieredilariedade clu 
loucura vae não só de paes a lilhos, mas de tios, de avós, de 
irmãos, sendo mais gara observar que, em manifestando-se 
tão lastimoso mal em um, qnasi sempre, cm tempos mais 
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OU iiieno8 fíroximos, ííppaníce elle em outros píircntesj ou 
que al^mnsj quamlo iiieuos, dslo testimuribo de que suas 
faculdades iiiciitaí^s funcTiooam com irregularidade, 
lendo por ocioso adduKir o que allegani os attthores para 
assim corroborar eslas propo3Í(;ões tão comesínhas para 
quem enleode da maieria, apontarei apenas como dignas 
dc consulta as seguintes obras: 

Des tnaíadies meníaks^ 38 e 64 do tom. i, e pag, 278 
e 302 do toim n; as /fcc/ií?rc/íc^ slatisíiques sitr Hieré- 
düé de la foile, por Baillarger, c que veni no Boletim da 
Acackmia real de mcdmna, J847, tom. xn, pag. 760: 
Des makidles menlaíes, por Farlet, 1804, pag, xzjv da in^ 
troduc^^ào; Exísie-l-U des signes particulíers de la predls- 
posUion hérêdííaire dam les affeclions meníales '^ — memó- 
ria apresentada em 1851 á x\cademia por A. D, J, Moreau. 



hstrihado nos dados acima expostos, bem como no apou- 
cado cabedal sciontiíico de qué disponho , e faüendo appli- 
cação d eiles ao facto que deu logar á prisão e j>rocesso do 
sr, dr, Hay mundo Borges L. Castello Branco, sou de pa- 
recer que elie soiTre, com espaçadas intermittenuias, de des- 
arranjo tanto das faculdades intellecluaes como das alTe- 
ctWas, e isto pelo menos desde as suas desavenças com 
0 juiz cie direito de Sancta Catharina; e se outros actos 
de sua vida não me induzissem a affirniar siinilliaTite pro- 
posição, bastava agora o da tentativa dc homicídio contra 
a pessoa do sr. dr. Gaudido rril Castello Branco com todas 
as circumstancias que o ucompanimram o precederam, para 
que d'ísso me convencesse. 

Vejamos, portanto, se os precedcnfes de sua vida, seu 
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caracter e índole, oà exemplos da casa patenia^ a educa- 
ção recebida, íijudnieiiin, se. o motivo u a maneira por 
íjue cDinmetteu u iiUeiilado não provam exubera iitemenie 
(J1IG 0 practicaria só em um arasso de loucum transitó- 
ria , explicada e conílnnada [ioj^ mm temperamento, herança 
collateral e procediinenío mais ou menos excíoitrico e ir- 
regular. 

Seus paes, o dr. Miguel de Sousa horgtís L. (iasteüo 
Branco e D* Maria da Luz (kistello Branco eram, por suas 
virLudcB peregrinas e bondade sunnna, adorados o venera- 
dos em todo o Piauhy e comarca de Caxias. Besume-se 
cm poucas palavras o maior elogio que se possa tecer ao 
dr, Miguel Borges Castello Branco, dizendo-se que nas qua- 
dras calamitosas c semi-barbaras do Piauliy, quando nin- 
guém ousava andar de dia senão armado, c á noite sò em 
casos urgenlissÍ!íios c cercado de homens lambem arma- 
dos, percorria clle todo o sertão espúrio e inerme, e isto 
a qualquer hora que llie comprazia ou em que tinha de 
acudir a algum doente no desempenho de sua profissão. 
Quanto á sua virtuosa niae, cum aquelle espirito angélico, 
possuia cofre inextinguível de consolações para os aíílíctos, 
e a bolça sempre aberta para os faniiiUos e nus, Alé os 
nove amios foi este o ensino, foram estes os exemplares 
c as prãcticas que teve presentes, e por onde guiou-se o 
sr. dr. Baymundo Borges; foram os sãos principies de mo- 
ral e de religião, que bebeu e manifestou sempre até ali 
no transcurso de sua existenda. 

Depois do faliecimeiito de seus iiaes esteve, com exepção 
de anno e meio, em que frequentou o collegio do dr. Do- 
mingos M . Períligão, na companhia do sr. dr. Anfonio Bor- 
ges L. Castello Branco, seu irmão, a quern lodos cordiece- 
mos e acalãmos, e cujos excellentes predicados são devida- 
mente ãpreciados e admirados. Foi aconselhado e guiado 
assim até os dezeselc annos quando partiu então para a 
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acíidemici; não consta que nem no collegío, nem em Olinda, 
nem em b, Paulo, onde estudou o último antio do curso ju- 
rídico, nem no termo do Bananal, onde exerceu com louvor 
0 cargo de promotor pübJico, nem cm Saneia Catharina, onde 
foi juiz municipal, désse mostras de caracter violento, ran- 
coroso, Tingalivo ou exaltado, por onde se podesse presumir 
qoe fosse dado ou viesse a practicar alrocidades. 0 qoe sem^ 
pre se lhe notou foi algum amor proprio, loí cerla perli- 
nacia em sustentar suas opiniões, foi um toque de melan- 
choiia que coni os aunos e as vicissitudes da vida veiu de 
dia para dia augmentaiido cada vez mais. Como estudante, 
como homem feito, como orgam da justiça, como juiz, não 
se aponta um só facto qiie o deslustre, nem um acto de 
mdeza ou mã iudolc. Eis os seus precedentes até ás des- 
agradáveis occurreocias que se deram entre eilc e o juiz de 
direito da sua comarca. Beshouveram-se elles por causa da 
polilica, e desde então estabeleceu-se lueta mesquinha e 
desegual entre o que era superior em posição c o que o era 
em talentos e saber, resultando dbilii que o sr. dr. Castello 
Branco tinha frequentes oceasiões para vencer o juiz. Fo^ 
ram n’estas renhidas e acerbas disputas oífendidos a miudo 
os melindres do sr. dr. Ray mundo B. L. Castello Branco i 
e creio que d’isso resultou-Jhe ora padecimentos do fígado, 
ora exaltações do cerehro, ou concurrentemente uns e ou- 
tros. 0 certo é que sõ á conta de aberração da iiitclligen- 
cia é que sc pode attrihuir a resposta por eile escripta no 
processo monstruoso c irrisorio que lhe foi movido pelo juiz 
fie direito, quando, findo o seu quatriennio, estava de par- 
tida de Sancta Catharina para a cõrte. Magisirado recto e 
irreprehensivel, não podia o sr. dr. Raymundo Borges es- 
crever tal acervo de insensatez e disparates, principalmente 
quando aspirava um juizado de direito, se porventura não 
estivessem pervertidas as suas faculdades mentaes. Che- 
gado ao Hio de .lanciro, descobriram u>llc seus amigos 
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uma inconstância de ideas, uma perplexidade cm tudo, c 
tal contradicção no í[uc dizia e projectava fazer, que lhe 
não paredam de bom agoiro. Ora dizia-se victima de per- 
seguições de eerlo iiidividiio, ([iie irahi a pouco dava como 
seu protector iias prelencões i|iie trazia ciicaniÍMliadas ; ora 
tencionava ir residir ii’esla ou tt aquellii jtroviiida do sul, 
c breve mudava de iiileiito, i|uemido vir para sua provin- 
da natal, etc.; como estes ,joderia accumular factos (la 
mesma ordem (\ue me loraiu traiismiltidos por um amigo 
a (jiicm dirigi-me idestas indagações. 

(iunipre notar (pie para estes e os lados que vou ludí- 
cando, servi-uic priíicipalmeiile da pro|iriu accusaeao, e de 
dociuncutos e impressos qmí foram vulgarisados pelo au- 
tlior c seus parentes por oceasião do |)rimeiro julgamento. 

Ciiijamo-iros a elles. Apoz tantos projectos e faiitas ir- 
reaoluções, partiu, a liual, o sr. dr. Borges para o Pianbv, 
onde CíiiíOU com luiisx joveii seulioni á rjoem coiisíignUíi 
eidranhudü amor. própria imile do casamriUo, segundo 
iiol-o idlirina, alétii das tesdimiiidms, n proprin sogro, que 
eni uina coiTospoiidenein piddlcadii no Paiz de I de oulu- 
bro do anuo pasmado diz: Joi idle (p^davras textuae&) quem 
maltraclou minlin fdlia desde a sua primeira noite de mt- 
pcias; íica Ji'eí^sa iioíie c uos dias sLdjseí^iieules recoUjído 
no seu rpuiiio, sequestrado de todas c proLibe f[ue a mu- 
lher lomasse parte nas bodas deixando assim palrar ve- 
hemenles snspeilas de que IVira maculada a virgindade da 
noiva, porque outros juizos não podem e nem devem 
inferir da abstenção e auseiieia do noivo, quando é muito 
natural niostnirem-se eJles a qucJii os obsequeia, quando 
mais não seuão pelo orgullio que leva o homem ii e^- 
tas oeeasiões a apavonar sua vidóiia e felieídade. Mas o 
sr. dr. Borges, nuulo pelo contrário, desde a própria noite 
do noivado mal t rada, e.m vpz de aíTagar, a noi\a, e sò 
conviveram durante quinze dias sob os mesmos leetost 
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O qiic pima tiulo isto? Não são documentos irrefragaveís 
de que o inlellccto do sr* dr. Raymmido Borgeí?, que tem 
eclipses e se contyeha de tempos a tempos, foi affectado 
dc novo com a viva commoção que o abalou com a posse do 
bem amadOj salteíiiido-Ihe de repente a alluciuaçao dc jub 
gar a esposa maculada? Fulminado por tao liorrivel dece- 
pt-ao, posloquc íllba de sua imagínaçao superexcítada, mas 
coisa muito fativel de succeder a quem iião tem a nis^áo 
segura, a illusão apoderou-sc d'elle, c essa idéa domi' 
iiou-o c 0 desvairou. Nao será isto motivo cogciitc para 
esconder- se a vistas curiosas, para deixar de coíicorrer a 
um II festa que para elle era leito de Procusto? E como ex- 
plicar dc outro modo que na própria noite de mipçías c 
mais dc uma vez malíractasse a joveii esposa com palavras 
c actos oíTensivos, e até tentasse contra os dias d'aquella 
a quem se lígára para sempre, levado por amor que lhe ti- 
nha, tornando de fcJ, e bem amargo, o que para os mais 
dos conjuges é de mcd dulcíssimo?! É bem sabido que pou- 
cos dias depois dc casado recolheu-se ã casa do sr. di\ Al- 
mcndra, seu amigo da iiifancia, abrindo-se com elle e in- 
stando que 0 aconselhasse; mas láo incohereiites lhe pare- 
ceram a este suas idéas, tal agitação e íão pronunciada mu- 
danra notou-lhe na physionomia e no olbar cspaiit adiço e 
íixo, que 0 teve por louco, e este estado iião foi tão passa- 
geiro que não désse tempo para que o amigo convocasse 
mcdicos, Coulrapõem á carta do sr. dr. Almeiidra convo- 
cando os facultativos, os at testados cni que declarani estes 
que nao adiaram symptonias de Joucura no sr. dr. Boi^ges, 
(jue negara , além d'isso, que tivesse estado fOra do uso de 
suas faculdades iiitellccluaes. Pergunto agora qual é esse 
que, ainda debaixo do accesso de loucura, e, muito mais 
ainda, quando tem voltado á razão e com a conscieiieia de 
seus actos, se confessa louco?! Para que íingir-se tal para 
com seu amigo, a quem ia pedir conselhos c consolação, e 
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ficar n’esse estado por muitas lioras e a ponto de o assustar 
sériamenle? Ucpelleni a idea de que fosse Isso uuia farçai . 
a seriedade de seu caracter, a gravidade do objcícto o os 
nobres aciilimemos que tanto o preoceupavanu 

Veiii ainda mais reforçar a opinião, que fórmo, de que 
o sr, dr. Itayiiiundo liorges teui tido por diversas vexes 
desarranjos nientaes mais ou iiieiios \dokmtos e bruscos, 

0 testamento t|ue fex ao sair du Piaidiy, e que foi presente 
aos jurados no primeiro julgameiilo, e alii reconhecido que 
llie não faltava nem unm formalidade legal que denunciasse 
ter sido ante-daetado, ou envolver outro qualquer ponto de 
rmllidadc por onde se descoJirisse artiíjcio preparado para 
a oecasião. Pois bem, esse documento valioso é a mcllior 
prova do enfraquecimento de sua razão, e nliigucni ousara 
suspeitar, por cerío, que houvesse jfessa dacta e oceasião 
premedítação ou fosse ohra feita de caso peiísado- Coiiíirmam 
mais esse enfraquecimento mental do sr* dr. llorges o isola- 
mento eni que vivia aqui, evitando dar-sc com quem quer 
que fosse, sem procurar seus collegas de academia, sem 
cominuíiicar com qualquer outrem a iião ser com seu ir- 
mão, e as cartas incongruentes e mal escriptas que tem di- 
rigido li esposa e que se acham puí >í içadas em um folheto 
mandado dislrihuir pelo sogro, e uas quaes a má redacção 
e a falta de nexo desmentem o talento e saber de quem pu- 
blicou em Paulo a critica liumonstica Os zoilos e o folheto 
sobre a inslrucção pública. Kão são lambem outros tantos 
documentos d isso as incertezas c liesiturues eni que nuctua- 
va, jã ípaerendo partir para o lüo, c mudando de resolução 
quando a viagem estava prestes a rcalisar-se, ç jã tractando 
de ir estabelecer-se no Pará; e, íiiiaimentc, esta lent ativa de 
homicídio contra seu primo c amigo, o sr. dix tlaudido Gil, 
homem inoíTensívo, estimável por suas qualidades heue- 
merenles, e sobreposse amigo intimo de seu irmão? Dar 
por moveis desse at tentado a ambição c a vingança, como 
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quer o orgíini da jiiàlit;a píiblíca, sobre serem razões in- 
ronsisleutes e em nada plausíveis, são de lodo o ponto in- 
furidíidas, Se proairasse o sr. dr. Ua^mnindo Borges vingar- 
se de alguém, seria do sogro, seria do primo de sua mulher, 
de quem linha domes, como se depreheude dos autos, se- 
ria, final meiilè, do indivíduo que na sua imaginação enfer- 
ma se lhe afigurava o geductor e perpetrador da supposta 
violação, e imuca de quejn lhe era tão conjuucto pelo san- 
gue e pela amizade, e que se alguma queixa poderia ter 
d‘elle seria pelo facto, sem importanda, de procurar n'esta 
cidade advogado para traclar da queslão do divorcio; e tanto 
não lhe tinha rancor por Isso, que dois días depois de che- 
gado aqui 0 sr. ái\ Gil Castello Branco, apressou-se a es- 
ci^ever-llie o reu em termos de boa amizade, como estã pro- 
vado tanibeni dos autos, d esculpa rido -se por iião o ter até 
então visitado. Se tiavia desejo du parte do sr. dr. Bay- 
mundo Borges de vingar- se dos que se interessaram pelo 
processo de divorcio, movido no fóro ecciesiastico, mais de- 
pressa e com maioria de causa saciaria essa paixão no ad- 
vogado, ou melhor ainda no juiís que lavrou a sentença 
de separação ; e a querer-se rastrear ahi o motivo que com- 
peli io 0 sr. dr. Borges a coinmcttcr o alteiitado dc que o 
inculpam, sería constÍliiil-o um fuciiiora célebre nos an- 
naes dos crimes fumosos! 0 outro motivo, o da ambição, é 
ainda mais absurdo que o da vingança; [s o rquefat tentar con- 
tra a vida do lio de sua esposa significaria irrecondliação 
para todo o sempre com aquella e seus parentes, e é re- 
matado dislate esse meio de pôr termo ao divorcio e já por 
si denunciadora aberração das fmicçôes do.s orgams encc- 
phalicDs. Se a ambição o incitasse a tanto, assassinaria de 
prefereucia o sogro, que não um terceiro c de cuja morte 
lhe não podia advir senão o desbarato completo do suas es- 
peranças e exacerbação de suas dores. Se essas razoes suli- 
sistissem, seriam por si sós valentes teslímnnhosde loucura. 
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^■lmlos agüi-u ao facto material da perpelriígão do cri- 
me, que é ainda uma prova de accesao de loucura; por- 
que se elle estivesse com o espirito lucíclo c premc‘ditasso 
esse crime, uâo iria commettel-o, repito, a uma liora em 
que esta toda a populaiaio em movimeiilo, cm local tão 
proxiino a secretaria de policia ê de outras repartições, 
de uma guarda numerosa, como a que estaciona no pa- 
lácio do govdrno, na proitria casa de seu irmão, de seu 
segundo pae, e quando eslava repiela de gente que se la 
despedir d'elle e de sua familia, de partida n’aquella mes- 
ma hora! Torna-se singular que estando iia mesma sala 
com a victíuia, iião lhe acertasse um só dos quatro tiros 
que disparara sobre ella, iudicatulo os logares superiores 
onde foram hater as Ítalas o desvairamenlo de quem as des- 
carregára, viiido por último a ferir o sr. dr. Gil no braço, 
quando este fugia pela escada abaixo, e tornou-se mira na- 
tural e facil, e o ferimento a consequência inevitável da 
posição de ambos. Como se sabe, ijuem desce por uma es- 
cada de largura regular oceupa o centro d'ella, e portanto 
entre o aggredido, que fugia, e o aggressor que o perse- 
guia, devia ter-se estalielecido uma vertical, e logo a bala 
projectada da pistola, que aquelle de.sfecbãra, devia neces- 
sariamente ir tocar no braço direito do i]ue ia adiante 

Executado o crime, não procurou o sr. dr. Borges fu- 
^ir ou esconder-se, antes deixou-se quedar como que snc- 
cumbido- 

S0 não fosfcsC íi rajíãu d^svaii^uda ou a voiiiade subjugada 
por fôrça estranha que 0 inipellisse fatalineiite, procurana^ 
de certo, local escuso, quaudo 0 si% di\ Cândido Gil fosse 
em demanda da praia onde costumava tomar banhos sal- 
gados, ou nas lioras mortas da noite, quando elle se re- 
colhesse do Largo dos aemedios, ou de outro qualquer 
ponto onde seroava, ou, em summa, pagaria a um sicá- 
rio sertanejo para 0 fazer a seu saivo do mandante c 
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sigíllo quando o dr. fiil Castello Bnmco vÍajaí?í?o poJo 
Piíuiliy. 

ítesumindOj dírci^ cín concluirão ^ que o Er. dr. Uayniundo 
Borges L. Castdío BrancOj de uni temperamento bilioso- 
ííervofío e dado á melmidiolia, padece, segundo creio, de 
desorganisarão das faculdades nientaes cm estado I aten- 
te; nias que dadas cortas circimisíandas c soli iníluencías 
extraordinárias, rebenta com violência o mal, sendo com- 
tiido os nccessos de fúria de curta duração e irregulares; e 
que 0 at tentado de 32 de janeiro de 1866 é uma d*essas 
explosões. Porlanlo, coii forma ndo-me com a deliniçâo de 
iMarc, capilulai-a-liei de loucura subiianea e Iramitoriaj 
cujas causas pri mordi as que origina ram esse estado men- 
tal não posso bem assiguaJar por faltarem-me dados posi- 
tivos e que só se adquirem acompaulianda e estudando por 
atgnm tempo o indivíduo antes e depois do apparecimento 
d’eila; mas quanto ãs próximas são de feito as dores pun- 
gciitcs que teem aculeado seu coração, os desgostos acer- 
bos que lhe teem travado a vida domestica, e, sobretudo, os 
que respeitam a honra, que se lhe afigura ultrajada* 

Tal é miiihíL humilde opinião em negocio de tamanha 
gravidade e ponderação, e para o qual me não julgo habi- 
litado, e que só dístinctos especialistas podei- o -b iam estar 

S. Luiz do Manuihão, 22 de abril de 1867. 
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EXAME DO CEMITEHIO 
DA SANCTA CASA DA MISERICÓRDIA' 



Pclus iiivesligáç;ões csprupiilosiis c dctidiis íi prnçLHÜ j 
(íxmiiiiiíindo iis coikUçíjos hygieiilcuB e inlluricíiB do oimii- 
terio da Sancta Casa da Misoricordía^ situado junto (i egppja 
de S. Paiitaleáo, aconselhei que fosse quamo antes fe- 
diadn e abandonado, c para assim o indicar fundei-me: 
l.“, em estar dentro dos limites da cidade; contíguo 
a tres estaljclecinientos pios; 3.®, sem a capacidade cor- 
respondente ú mortalidade ainda em tempos iionnaes, 
tanto que dá-se accumulação de cadaveres na mesma se- 
pultura antes da completa decomposição d'elles; 4.“, em 

‘ Uou á catanipA o rclatorio qiic apn-ecntci a 30 de março dc I9ó3 ao 
thefe de polícia do MaranbdOt que enião era o ar. deaenibiirg.idor 

Vlriatü nandeira Duarte, uao tanto porqno liffiie importância a este yaba^ 
llio, eeimo para tornar bem patente a distancia* que vae da probíUíçao d08 
Ciitcrramcntog iio antigo cemitério da Sancta Cíiaa da Misericórdia,^ A qua 
ha pouco den-ae eom respeito ao da irmandade do Senbor dos Passos, Aquella 
ordem precedeu a" nomeação de peritos, que cada um de per tn formulou 
um rclatorio, reeiKmdcndo ü sete qnisitos ejtplicitoa c que tocavam em to- 
dos os pontrjs da questão; e a esta bastou uma aíraples lei proví dl ial sem 
baae nem ra 7 .ão de ser* Dos estudos e inve&tígaçues minuciosas a que pro- 
cedi por esaa occaaíâo, organlsei o relatorio, do que é esto escripto uma 
cópia, a qne conservo a a mesmas ideas e argumentos, alterando só a plirase 
que lhe tira o caracter o felçóes de peça officSaí- 



ser nocivo o svâtema du catucuciiba^j foco poderoso de 
iibundmites eiiiajjaçües piUrídas ; 5.“, eiii razão do processo 
de cnlerrainciitos; 6.“, eiii conter Ião liínitado tvacto de 
lerreno cdn;a de 10:836 cadaveres nos quarenta annos e 
tres jnezefe, que lanlos conUi este ceruileiio desde a sua 
fLinda(:ão até hoje; 7.", íitmlmeiUí', eui estar o solo satu- 
rado de matérias orgaiiicas, e, por conseguiu te, incapaz 
de decompor perfeita e rapidamente os corpos, como tenta- 
rei dt‘monstral-0. 
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Sc Tossemos alleuder sòmòule, e no sentido absoluto, (i 
collocacão e exposi^aio d'esíe cemiterio, chamado vulgar- 
mente de S. Panlalcão, acbal-as-iiiamos irrepreliensiveís c 
óptimas, lí de feito, no pendor de uma colÜna, que por 
sua elevação superior aos pontos que Ibe demoram ao 
norte, léste e oeste, varrido pelos ventos que sopram mais 
constantes sobre a cidade de S. Luiz do iMaraiiluio, foi por 
esse lado acertada a escollia do locaL Por esse mesmo mo- 
tivo não pôde ser ellc invadido por iiinundaçoes, e nem 
ainda conservar as agnas [íliiviacs estagnadas, por mais 
copiosas que sejam as chuvas, ou sequer embaraçar seu 
prompto e rápido escoamento. Jazendo a nordeste dos lo- 
gares onde é mais deusa a população, não saem d’ahi a 
derrariiarem-se sobre os micleos populosos- os miasmas pu- 
tridos que coui frequência e eiu grande cópia se desenvol- 
vem n'elle; porque a direcção mais frequento dos ventos, 
que visitam esta cidade, é eu Ire os rumos de lésie e norte, 
expellindo, portanto, os gazes que ali encontram para o 
Bacanga e arvoredos que embastecem o rumo do suí, onde 
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suiiíj íiifeías propricdiidus, ao pasísO qm se moilííicam pela 
mftiiniorpliosc ^UB lüii sollreiii, toi'iiarn-SB iiiutiuas, 

Não posso, oomluclo, dixor o iiiosmo ({iiaiito á dístunoia 
t[U(i inodcda oiitrc cUo ü o centro da cidade, i[ue d ne- 
iiliuiiia; por isso í|ue eslã dentro na liidia f|t.ie a limita, 
e nmí pouco afastado da nia firaiide, que rejiuto o ponto 
central d’ellii, e d(‘ mais a mais encostado a ires estabe- 
lecimeiilos pios: a Casa dos Expostos e o- Hospício dos Ea- 
Karos, (]ue são d elle separados pela largura de nma rua, 
e o Hospital de Caridade, qiie lhe fica iias próximas im- 
niediafõcs. 

Nos iai/.es cultos, a despeite do preco excessivo e da 
falta de terrenos desoccnjiados nos arredores das puvoa- 
ctães, desapparixauii taes diiíiculdíult's ante os landamos dti 
saude pídilica; e iio eiitrelaiito atiui, oiide lia todos os 
jueios e facilidades de se os adquirirem sem custo, nem 
no menos conservámos os cemitítrios afastados, pelo menos 
trezentos pés, de poços, vertentes e de toda c qualquer ha- 
bitação! Vejamos agora, para dar mais fdrça a este cau- 
teloso preceito da scieiicia,- o que está prescripto na prà- 
ctica. Marcam -se na Prnssia 1 ; 000 passos, eni Bigmaringen 
275, em Badeii 117, etc., entro seus cemitérios e os cen- 
tros populosos. íleí‘ori‘endo á authoridade dos sábios, vem 
ella corroborar práctica tão sensata. Oinelim, por exemplo, 
exige a distancia de 2:000 pés, Atkinson e, o dr. A. Hieiike 
admittem 500, Copland e Walker 2:000_, MM. Mont Falcoii 
I Trailé de la salubrUé, etc. ) e A . Chevalier { fíapport, etc. ) , 
adoptam as referidas distancias como as mais seguras e 
salutarf^s. 
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Deve-se tamljem ler muilo em vista que as eoiuslmcções 
circuiiidimies ou coiiliguas aos cemiierios públicos nâo Jhe 
fiquem a cavalieiro, iiojii que a altura dos muros que os 
resguardam e as arvores que lhes purificam o ambieute 
embaracem a livre circulação trelle; porque as camadas 
atliniospbericas impregnadas dc oniauações mepliiticas e de 
miasmas sao, por seu maior peso^ as mais inferiores e 
rasteiras, e por essa ra^ão iinporta que os muros dos ce- 
mitérios sejam de uma allura suflicieiite para vedar que 
a morada dos mortos seja devassada e profanada a Ioda 
e qualquer hora, iião impedindo ao mesmo tempo a livre 
entrada e deslocação do ar para que se renove de contínuo 
n’aquelie recinto. 

Considerado, pois, o cerni lerão de S, Pantaleão sob este 
aspecto, não ha notar-lhe pécha; por quanto a altura dos 
seus muros é a seguinte: o que corre pela frente ou rumo 
de oésle mede 20 palmos de alto (4“,4); o do fundo, ou 
de lésfe, 8 e os lateraes, ou do norte e sul, 12 

(2"’,G4j na sua parte anterior, e 10 (2'®, 2) na posterior. 
Tendo, por conseguinte, aquelíes por onde sopram os ven- 
tos mais constantes de 8 a 12 palmos, ha tal ou qual fa- 
cilidade nas invasões do ar exterior; mas calre-me lem- 
lH'ar aqui que, a fazer-se uovo cemíterio, como julgo e é 
indispensável, poi' exigir a salubridade pública tenham as 
muralhas que o circumdarem apenas Ô palmos de alto, 
sobrepondo-se-lhes grades de ferro: isto dá-lhe mais elegân- 
cia e facilita ao mesmo tempo a renovação do ar, venha 
cilc muito embora de qualquer rumo que seja ^ 

* Cúnati^uiu-fie, com cfTtíito, outro cenriiterio, porém não ge respeitaram 
n^elle estos e oiuroâ alvitres que aveutcl n’este trabalho. 
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É insulfidíBite o oíipíKjo marcado para as sepulturas ge- 
raeSi por isso (]ue os euterrameutos de iini anuo de mor- 
talidade normal exigem o triplo d'osse amlnlo, c para que 
se eonven(;am d'islOí hasta descrever suas propor^^ões, que 
não estão, repito, em proporcrm á mortalidade amiiial d’esta 
cidade* 

Teiu 0 cemitério da Sancta Casa da Misericonlia 490 
palmos de extensão sobre 214 de largura (107"', 8 e 47“;^ 
sendo cortado este quaílrilongo por uma rua vertical á ca- 
pella, e destinada para os cnteiTamentos dos irmãos mesa- 
rios em exercido, e onde não se teni effeituado lia amios 
um só; e por outra ma longiludíiial, chamada Jardim das 
Flores, reservada para as sepulturas de 20i^000 róis, e onde 
só liü logar para 84. Yé-se por e*sta dispositjão das ruas 
que é 0 terreno subdividido ein outros quatro quadriloü- 
gos, tendo cada um dos dois da frente 22G palmos de 
extensão sobre 90 de largura (49’^,72 e 19'“,8), e os 
posteriores egual comprimento com um pouco menos de 
largura* 

Ficam, portanto, reservadas n'cste cemitério, deduzido 
0 espaço oecupado pela capclla, por alguns lumulos, etc., 
1:578 sepulturas. Eliminadas doestas 182 catacumbas, para 
onde vão uns aimos por outros ^0 cadaveres; 84 sepul- 
turas 110 Jardim das Flores^ onde apenas sepultam-se an- 
Tiualmerite quairo; e 161 de 4^000 réis, mide o níimero 
dos enterramentos nunca excede de 30, restam para as 
sepulturas com m uns 1:151 covas. Ora, sendo o termo mé- 
dio da mortalidade ammal dY^sta cidade, em tempos ordi- 
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iiarios, 900 pessoas segue- so que, abalidos os 6i ca- 
<1 a veres que vão pai-u as eat acu mijas, Jardim das Floi'es 
e quadrilátero destinado ás sepulturas de 4^000 reis, des- 
tinam -se 836 para as covas cominuns* Depreíiendo-se, por 
conseguinte, d^aqui, que apenas sobi a, no lííii de uni auno 
dc mortalidade, terreno para 315 sepulturas; logo, leem-se 
rigoitisa e necessaiiíimçjite de revoIv(‘r as covas do auno 
findo 110 segundo tii mestre do seguinte amio, e pôr a des* 
coberto cadaveros que estão aímía niuíío longe do termo 
de sua perfeita di^composit^^ão, e liãode segurainente ex- 
haJar aliundatUes miasmas e emauacúes pestíferas, que vi- 
ciarão de todo f?m todo o ar atlmiospberíco e darao logar 
senão a epidemias, certo uggiavarão as que iinr ventura 
estiverem a ílagellar a população da cidade. 

^ Xoto-se^ qtiÊ <loii ntjiii uma inèclía assaz Inferior, o que provü com o 
DUTufiro de endavcrcs quo teeiii sido ou terrados em tão pequeno trecho de 
terreno e de tempo; 
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ToUl 40:830 eadaveres qm quarenta e nove annos e trqa mezeei Outnpre 
observar que de 180Ô a 1830 eram somente all enterrados escravos africa- 
nos, na sua maioria não baptiaados. 

ColUge -se doestes dados que, tendo eu marcado a média de 9Ü0 cadáve- 
res por anuo, tomel-a acinte mnito balata, querendo passar por diminuto 
antes do que czag^gerado. 
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Sp iilgimi Pífiii iti) rcljnrhíilivo sc iiiio úer nintla por venci- 
,1o, diga-me em consciência se em um anno mortífero como 
0 que corre ( 185ÕÍ, ou em um dos que vão de 1839 a 8^2, 
aiio menor algarismo da mortalidade amnial toi de lilfad 
Ylctimas, não se realiriram por cogente necessidade as se- 
pulturas ames que os cadaveres sepultados n’ellas se adias- 
sem consumidos, e lum tra^ comsigo a aliertura tempe- 
ran d'essas covas graves perigos ã saude pública, c nao 
tem contribuido ciíicazmente para a saturação das terras do 
cemitério, onde superabundam matérias organicasd 

Cae completameute por terra a allegação de que iio auno 
subsequente são os enterra mentos feitos nos espaços que 
medeiam entre uma a outra cova; por (luanto para cada 
sepultura, adoptaniio-se mesmo o pernicioso systema iilt 
seguido, ficam 2 '/■; palmos de largura, e esse espaço terá 
quando’ muito 2 [lalmos {(r.Víj, logo báode revolver-se 
í, fina fdrea as covas ainda recentes. Ainda mais, qual o 
espaço livee, n'esse caso, para auxiliar a decomposição do 
último corpo? Será o terreno adjacente, saturado de imitc- 
ria organiea cm elaboração, c que, em logar de decompor, 

■ obstará de todo o (jonto essa nova metamorpliose? 

r.reio que do exposto liade coiiduir-se oeccssariameiite 
que a massa da terra do cemilerio não está em proporção 
com a dos cadaveres; que o espaço marcado para os en- 
terramentos de um anuo nas sepulturas communs é ddli- 
deiitissimo, ainda em quadras iiomiaes; por isso que e 
um teiTO menos do que o exigido pelas regras de uma 
boa c discreta bvgiene. Apesar de addidonarem-se a e le 
0 terreno que por antitlieso se appellida do Jardim das 
Flores, c 0 destinado para as sepulturas dc '.5000 reis, 
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haverá apenas ú augniento de 245 covas, que nâo ah 
cança o numero conveniente de sepulturas; porque síio 
precisas 870 x 3 = 2610 ^ paríi que haja o triplo das inliu- 
in ações de um amio. 

?or essa exlraordinaria agglomeraçâo de cadaveres e des- 
leixo dos coveiros, todos escravos, aiida-se ali por sohre os- 
sos humanos e terra meio unctuosa. Não se dá um passo no 
cerni terio, como liz observar aos que me acompanhavam 
uo exame a que procedi, sem depararem-se verlebras, ró- 
tulos, lihias, cubitus, etc., disseminados pelo solo, c isto 
ainda mesmo íias mas do cemiíerio e seus escoadoiros ! 

Ao presenciar ali a abertura de algumas sepulturas, 
gurava-se-me presente a descripçáo que kz o dr. Soniher' 
land do cemiíerio de Wiiitecross-streel. Tamhém n'este, 
como rdaíjuelle, é o terreno formado de ossos humanos: 
Eia cada eu x a dada do coveiro redmiem-se a fragmentos ou 
espalham-se pelo solo osso.s humanos!» Como eJle, vi ex- 
trabireni-se de uma cova tres craneos inteiros e alguns os- 
sos que, de frescos, pareciani ha pouco destacados das par- 
tes molles que os revestiam ! 

Querem porventura mais provas de que o acréscimo 
consíarite da acção desorganísadora fez com que (un qua- 
renta c nove a unos e tres mezes este cemiíerio tocasse os 
linilles da saturarão de matérias organicas? Pois esforçar- 
mc-hei por apresenlal-as, senão tacs c tantas como. es- 
tão-me a fornecer os elementos da analyse e pede o às- 
sumpto grave de sua uaiun.'za, rousoantes ao menos a 
meus bons desejos c í oiiscieníúa. 

' J]Rtc ntgfarÊíSino 6 & íIíi moríaUílíidi; Of; um anm, tomneta a mddta de 900 
CílriavUreSj, elim[liudó& dVIlo oa 30 qiiu ■ víío par:i as C3.taciimbfts, c quí;, 
portuüla, è bo^taute Ihnítadrt. Marco n^esto eálculo de tri'È cm trea nnqos 

rem alguns liygfíoiiísUs e é praxe em mutios patzes que sãcj aliáa tão attí- 
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Comoçarei pelo examo das calacumbasj qiic, pelo systo* 
ma absurdo de sua oonslrucção, são outros taiilos fócos e 
niauanciacs de íuféCíjQo, e por isso tornarn-sc prejudicialís- 
simas á saude píiblira e 0 fúrça banil-as de ycz. Yrjamos 
os fuudamontos que me assistem para assim aíTimiar. 

Forrnauí eslas sepulturas verdadeiras cellulas, sotapostas 
umas ás outras, eni tres ordens, e arrimadas ao muro da 
frente e á metade dos lateraes. l)ividem-n’as paredes de al- 
venaria de íim palmo de espessura, e quando oceupadas 
por corpos, fecliani-idas outras eguaes áquellas; porám, 
ínal coustmidas e cedendo faoilmeiite á fdrea expansiva dos 
gazes que desenvolvem os cada veres contidos nas catacum- 
bas. Acresce que por simllliante disposição auli-hygienicia 
sò a ordem inferior d’ellas está posta em contacto com o 
solo. 

Ha 182 ratiicuiiibas ein lodo o ceiniterio, sendo 134 para 
adultos e 48 para párvulos. Teem aquellas í) palmos 1 
de comprimento, 4 de largura ÍÜ"',88), 1 c 4 pollegadas 
de altura nas extremidades, e 3 palmos e 4 pnllegadas no 
centro, dilTerença esta devida a serem as paredes superiores 
em arco ou altoliada, o que corresponde a uma snperricie 
de 10 palmos e 4 pollegadas ( ■2"^,31i; logo, a superfície 
total de cada uma catacumba grande é de 111 '/s palmos 
quadrados (24”',5 j. Mede cada uma das pequenas 2'/v pal- 
mos de comprimento, 2 pabiios e 1 pol legada de altura 
110 centro, e 4 de largura, o que dá para cada uma does- 
tas, reduzidas as dimensuos a superlicie, mmi totalidade 
de 47 V? palmos quadrados í lü"',45 j. ^iio é sem moUvo 
que insisto e mostro-me miudo iFcstas medidas, porque 
vou servir-ine d'ellas como base de argumeiitacao. 
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Deve conceber-se á prlorí qoe eslíis coiistrucçües são 
impedimenlo ii regukir decomposição das mateniis orgâni- 
cas ^ mas não me pagmido de simples inducçoes, apesar 
de podei as fundamentar, passei a mandar alnnr duas ca- 
tacumbas; uma ocíaipada desde 1846 B amios j e que ape- 
nas aberta, exlialou de si cheiro ammoiiiacal assaií nau- 
seabundo. Encontrei o caiíião carcomido, porem inieiro, 
pedaços de galão, todos os pebas do cadaver, e os da ca- 
beça ainda unidos ao craiieti, os ossos intactos e em parte 
articulados, e na face interna do >sí?rrwui, nas articulações 
dos membros inferiores, arpii e ali, e nu^smo no tundo do 
cüixüo muita matéria pultacea. Ás [srímeiras [umcadas da 
picareta na parede externa de ouií'a catacumlja, fecliada 
cm ÍBõi, íoi por lodos os ciirivmstantes sentido o mau 
cheiro que d\dbi dí‘spreiuleu-se e. ditlimdiu-se por todo o 
recinto do cemiterio, tal era a iiitensidiide e abuudaiicia 
dos gazes! Eslava também aqui inteiro o caixão e o es- 
queleto coberto de partes moiles na caixa tlioraxica lai- 
cia; postoque em completa desorgauisação. Traclei depois 
de colher alguma caliça do revestimento iuieruo não sõ 
d'estas, como também de outras catacumbas que èsla^am 
abertas e expostas ã acção immediata íla athmospbera 
por dois e tres auiios, acomliciouei-as se[)aradameiUe, em 
garrafas heiuuaicamenle ferdiadas, para proceder em mi- 
nha casa a rigorosa analyso cbimica e conhecer de suas 
propri(‘dadc's. 

A caliça ou reboco das catacumbas t>ccupadas por íaula- 
vercs, tractadns pelo etber lairo, produziu uma dissolução 
amarcllo-avermel liada e de cheiro niíuiamente fétido, tor- 
nando-se oleosa por meio da evaporação lenta e coiiden- 
sando-se o etber na retorta resfriada. Saturei este prodiu 
do com amaionia e suponificoii-se; passei a dissolvel-o, 
n’este estado sapoiiacio, em agua do poço (calcareaj e 
obtive um precipitado branco grunioso. AcoutereiMiie o 
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inRsmo com a caliça das catacuaibas abertas a dois e trcs 
ânuos, dando-se com estas apenas a diflercnça em haver 
com egual peso de matéria menor quantidade de pro* 
dücto animal ou {prdiira de cadciver, [jor tejcm estado em 
contacto prolongado com o aml)ienie c assim modificado 
suas condiçües. Tritnrei uma porção doesta caliça eom po- 
tassa caustica, e lendo- a imix-ídn^íido em um pequeno ma- 
traz de gargalo comprido, aqueci- a a uma alampada de 
álcool, e saiu dhdle então vapores ammmiiacaes e gazes 
com 0 cheiro caracterisliro de matéria organica em piitre- 
facção; mas isto em tamanha eópia que invadiu toda a 
casa! Reconheci a presença da amnioiiia não só pelo 
cheiro que lhe é proprio, como }ior mudar a côr do pa- 
pel reagente de tuniesolj que introduzi pelo gargalo do 
matraz, tornando-se-me de ruhro-azuL Para determinar a 
matéria organica contida só na caliça das catacumbas, cal- 
cinei-a e deu-me em lül) partes 18,114 d'ella, o que é 
uma quaiUidade espantosa ! 

Basta para isso poiiderur-se que, rí^gulaiido por anuo 
80 catacumlias abertas, 2Ü de adiiitos o 10 de párvulos, 
segue-se dbilii que temos a lotaiidade de 30:400 palmos 
quadrados de superfície (748*"); pois jã ítea tlito que cada 
catacumba graiiclci aberla corresponde a uma superfície de 
l lOVs palmos quadrados, e cada pequena a de 47 pal- 
mos quadrados; logo temos para as 20 primeiras uma su- 
perfície dc 2:327 palmos ( r>il*",9 j e para estas a de 477 
palmos quadrados (104'", 94). Contiimamlo com o mesmo 
cálculo, addidonarei a superfície externa de cada cata- 
cumba fechada, que e para as grandes de 26 palmos 
quadrados, e para as pequenas de 8V? palmos quadrados. 
Ora, havendo aii 114 catacumbas grandes oceupadas por 
corpos de adultos, e 38 de párvulos, isto é, tranque ando só- 
mente n superfície externa ás exhalaçoes, conclue-se que 
temos para a que 11 as a superfície total de 3:002 palmos 
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quadrados ( tífj0^,44), c para estas a de 3^3 palmos qua* 
tirados (71"' j, o que, soinmados aos resultados das superíi- 
cies já coiilieddas, dão mu total de %:Í27 pahw§ rjuadra- 
dou siiperfick, ou, por outros lermos, 1:347"\94 qua- 
drados, ou quasí 8 braças (17’", Gj de cada lado, a emanarem 
eoiistaii leniente de si um enorme volume de gazes pú- 
tridos e pí^stiTeros, cujos princípios deleterios infecdonam 
o ar e o toniani mui nocivo á respiração! 

Infere-sc d'aqui, pois, que paru favonear-se mal entendida 
vaidade procura-se estabelecer distineçues ante a grande 
niveladora, enceir ando-se os despojos uiorlaes dos que ti- 
nham em vida liaveres ou catliegoria superior, ua primeira, 
segunda ou terceira ordem (F essas cellulas, conforme os 
desejos e importância dos parcotes ou mnigos do finado! 
Contribue, portanto, tao estulto preconceito para a viciação 
do nosso primeiro, alimento, desse verdadeiro e mellior 
pubulrUm ui/fiC / Acresce ainda mais que nas catacumbas 
não podem os corpos ser convcnieiitementc decompostos; 
porque para isso convem sejam cobertos por uma camada 
de terra de 3 pés de altura, pelo menos; porque resulta 
também d abi que os miasmas niepbi ticos que desenvolvem 
os cadaveres não subam para diffnndireni-se pela atlimos- 
pliera. E também de rigor que repoisem e poiiliam-se em 
imuiediulo contacto com a terra movei para que os liqui^ 
tios d^elies infiltrem-se por ella, eiii vez de produzirem ga- 
zes que irão misturar-ee em grande almndaucia com o am- 
biente respiraveL 

Como se deprehende do exposto, ha péssimas condições 
dc salubridade nas calacumbas ; por isso que ficam ali os 
corpos em um vacuo, isolados entre quatro paredes, c os 
líquidos disso rados dos corpos relidos por ellas, succedendo 
por isso não raro que as externas venliam a fender-se e 
a esboroar-se, impdlidas pela fòrça elaslica dos gazes. 

Julgo, por conseguinte, de indeclinável e absoluta ncces- 
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sidadc que se d(í de ináo e proliiba tão oLnoxiii prãctica, 
pac-sando todos os corpos sem distinecáo a serem enter- 
rados em sepulturas rasas. Uma eruz, uma Jajude ou 
qualquer iiiseripqão são distinetivos mais que sutíiciciik's 
para assignalarem onde jas o íiiiado de quem se queiia 
saber a sepultura para depois erguerem-llie monumento 
duradoiro que aUesle a flor ou vaidade do vivo que o 
venera. 

Não faltará do certo quem clame e ofTerepa resistência a 
esta egualdadc de seimlcliro, (lue vae collocar o titular ao 
lüvel do simples c lionrado operário, Nao creiam, poiém, 
esses meticulosos que caem eiu pena as almas de seus 
eborados finados, e demais alii estão os eemiterios públi- 
cos do Ilio de .laneiro e do Pará para apoiarem o meu 
alvitre. Ko cemiterio de S. Francisco de Paula v dem -se 
singelas lapides cobrindo os restos mortaes de iiiii Bernardo 
de Yasconccllos, de um Paula Souza (isto escrevia cu em 
1855 }, c no mesmo plaiin, ao lado de cinzas tao veiieiaii- 
das, sepulturas coiiimims e desconhecidas. Devem tranquil- 
lisar, por sem dúvida, os melindres dos mais orgulhosos es- 
tes c.xemplos de casa; e sobretudo porque vio livre império 
do Brasil não temos essa parvoa e enfatuada aristocrafda do 
sangue, e assim podemos dc animo forro adoptar medida 
tão favoravel ã salubridado da nossa capital, pondo em 
práctica no novo cemiterio, que sc pretende construir, as 
medidas que aqui aponto 



■ xao toi íeni custo 0 pm-flidc cnHcuísât» alto cMisegui ver cd- 

optado 0 regut.vmemo da 15 de outubro de ISõ.i nobre os cemitorioa públi- 
cos, e onde vam consigondo oste preceito (nrt. i, cnp. ii); e ainda asaim, 
fQi preciBO conBentir B0 iinB pítredea divígoriaBí do modo quo oa carneiros 
do cÉmiterio do Orávíão, aasimílbando sc a císteniaa contínuas^ deixam os 
cadaveies em contacto com a terra movolj lueB nao sei se hoje aiada, an- 
tes de as fecharem lienncücamonte cem ae tampas de cnntaria, lançam 
eobre ellea as camadas dc tarra exigidas no mesmo regulamento. 
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Peccam por pgual as se])tíliiiras rasas^ a qm faltam as 
proporções exigidas pela hygiene, quer quanto A profun- 
didade d'ellas, ou á sua superfície, que nem póde ter mais 
largueza em razão da diminuta capacidade do terreno. Para 
quê me não restasse a menor dfívida com respeito á irre- 
gularidade do serviço dos enterramentos, fui por diversas 
vezes assistir a elles, notando, como o mostrei ás pessoas 
presentes, que as covas liiibam 7 palmos de comprimento, 
2 1/3 de largura, 4 de profundidade e 2 de distancia de cova 
a cova, sendo abertas as sepulturas dos panmlos n’estes 
intervallos que ficam entre as dos adultos, portanto, com 
2 palmos de iargura, 5 de comprimento c 3 de profundi- 
dade* Não lançam cal sobre ns corpos que baixam ás se- 
pulturas geraes, reservando sóniente para as especiaes, que 
são nnii poucas, 0 emprego d’essc eílicaz agente de de- 
composição 1 

Os meios para obviar abuso fão prejudicial são: de- 
terminar por um regulamento severo que se deite iudis- 
tinctamente sobre cada corpo uma quarta de cal, tendo a 
sepultura do adulto uma superfície de S pés sobre 9, em 
cujo centro se abrirá a cova com 5 pés de profundidade, 
7 de comprimento c 3 de largura, e a do menor de doze 
annos de edade deverá ter a superlicíe de 6 pés sobre 5 
com a profundidade de 3 V 

Ê a sdeucia que determina taes dimensões; porque sendo 
de 25 pés, pouco mais ou nieuos, a área dentro da qual 
corrompem 0 ar em derredor os miasmas emanados de 

' Acham-se todas flstas provi dencíafij o crutras que julgo não menofl sa. 
Intarea, con«lgnadfU! no regulamento de 15 de outubro de 1855, em que col- 
Jatiorei (Vid- os ¥, vi, vii, e ^egulnteJi, 4o eap* ii)* 
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CJida cadaver em putrefacção, seguc-se que o í-aio miasma- 
tico dtmiime 3 pés por cada 1 de camada de íerra so- 
cada que ellç atravessa; logo 7 pés de camadas de terra 
sobre um corpo eni putrefacção reduzem as exliaíações 
miasmaiícaSj acima da superfície do solo, a 4 pés; rnas isto 
calculaiido-se cada uma camada de per si; porque se as 
tomarmos eui relação á totalidade da espessura, ou, por 
outra, daiido-se-llies o equivaleute das camadas em espes- 
sura, vé-sc que 3 pés de terra sobrepostos ims aos outros 
produzeijx triplicado círeito, isto é, vem a corresponder a 
9 pés tomados cada um de per sí. Segundo o que acabo 
de emiltir, é evidente que tanto maior será a refracção dos 
raios miasuiaticos quanto mais espessas forem as camadas 
de terra que teem de atravessar; logo, se as covas tive- 
rem 7 pés de profundidade, aproximar-se-liao esses raios 
da perpendicular, sendo assim quasi parallelos entre si. 
Não se lhes pôde, comtudo, dar mais de 4 pés de profun- 
didade, a menos que se uão impeça o contacto do ar com 
0 cadayer, contra cuja acção já ba a pressão exercida pelo 
solo, que retarda a putrefaeção fVic. de Azyr, Oríila, o 
dr. A. lüecke), por isso tiue quanto mais profunda for aqueb 
la, tanto mais lenta será esta: d oude se depreiieude que tem 
de se remediar a este grave inconveniente espaçando muilo 
mais as covas umas das outras a fim de evitarem-se que 
os raios uiiasmaiicos de uma sepultura, por pouco refracta- 
dos, reuuaiii-se aos da imuiediata e augíueuteiiidbes a den- 
sidade. Isto posto, é claro qne se não póde dar menor capa- 
cidade a cada sepultura, e em abono d'esla opinião tenho 
os bygienisias que adoplarn em geral 10 metros quadrados 
para cada uma. O decreto de 23 prairial do uiiuo xii 
(13 de junho de 1804] da fecunda revolução franceza, e o 
qual ainda rege o serviço dos cemitérios de frança, por 
ter sido feito com tanta sabedoria que até hoje não soffreu 
modificação alguma em sua essencia, sem embargo dos pro- 




gressos ílos conlieciiiKüitos hiimiinos, ü foi iipoiius coinplií^ 
tadí> em algmius de suas disposições pelo regulamento de 
C de dexembra de 1843j esse decreto, digo, dá para cada 
cova de 4 a ü pús de profiuuUdade ; na AusU ia exige a lei 
G pes ç % poliegadas; em Londres de 4 a 5, e na iUissia 
de 0 a 12 [lés. Estas dilTerenças que se notam são á conía 
dos climas e têriimo diversos, que não das divergências 
de doutrinas scientíficas* 

A fórma, pois, por que são talhadas as sepulturas entre 
nós cornproniídtí! séria e grandemcnie a saude pública. 




línlraiido agora eni oulra ordem de considerações, apre- 
sentarei 0 resultado de minhas anaíyses ebi micas, que te- 
nho pela üitínia ratio, pelo argumento capitai, e que vem 
exigir, ainda mais que os outros, o abandono do cemiterio 
dc S, Paul ale ão. 

No intento de proceder a uni exame rigoroso nas terras do 
cemiterio, fiz colher porções d'ellas em vários logares e a 
dílTerentes profundezas, e isto não só quanto ás do recinto, 
como ás do exterior d’ellc, para por estas verificar a com- 
posição dhiqudle terreno antes de alterado pela decompo- 
sição dos cadáveres. 

Cavada a terra exterior com muito cuidado em differen- 
tes logares, procedi coni elia como é de uso na sciencía 
quando se pretende determinar sua quantidade de argila, 
e 0 resultado obtido foi este para lOü partes de terra: 

Areia. 85,792 

Argila 14,208 

IOO7OGÕ 
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Passoi n dissecar a terra a l)anlio-marÍa de afoito , ele- 
vado ao último grau de ebulição, c por mais de vinte e 
quatro horas, com o fiin dc determinar a Immidade do 
terreno j e foi este o resultado: 



b sabido que a agua é o primeiro ele meu lo das mela- 
morphoses dos corpos azotados, nâo só por favorecer o seu 
movimenlo mollecular, como lamljcm em virtude da afli- 
nidade de seus elerneutos pelo dos da matéria orgaiiicir 
Se dadas as mesmas condições e circu ms t andas de expo- 
sição não eucoutrussemos em geral nos nossos terrenos 
idênticos graus dc humidade, fallaria de certo isto em 
abono do cemílerio da Saiieta Casa ; mas, como ó conhecido 
de todos, não estâ alii a dilliculdade ua escolha. 

A mais de um tenho ouvido dizer, e ainda ha pouco o 
lí cm um relatorio que o terreno do antigo cemitério é 
calem eo; mas isto sem o mais leve exame e por simples 
inducção. Desmente essa proposição a clnmica, e prova que 
a cal contida iCcllc é nas proporções que se encontram era 
todas as terras que o não são, e paia aüestar este asserto 
eis a porção de carbonato de cal que achei, procedendo ã 
sua Gxtracção eni 100 parles de terra sécea: 




91,200 
. 8,800 
lÕfhÕÜO 



Terra sícea 
Ga 0,(10^. 



99,198 

0,802 

100,000 



* Beflro-me ao do dr. Jaaé SergSo Forre (ra. 
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Aí? propor^^ucí? do ferro ii'esse ten eno são : 



Terra sdeca aquecida a rudro,,. 97,218 



Una ]io teiTCuo o ferro e:?tú Ijydralado: logo ^ 

PVí 3 í-í=-(2,7B2 + fUm0í)=3,74'2í 

Eis eiii resumo a composigâo da terra da parte exterior 
do cemiterio, extrafiida a 6 pés de profundidade; em 100 
partes acham-se: 



Como se YÚj è esle terreno ao que Oi‘fila appellidu de sable 
de carriere, essencialmente si li co- ferruginoso, contendo mui 
pouco carbonato de cal, e, portanto, conYindo addiccionar- 
se-lhe cal para que a putrefacção não fique retardada em 
sua evolução. 

Passando a apresentar a analyse da terra interior ou 
propriamente do cemiterio, não darei por miúdo a marcha 
que segui ii' estas investigações por temor da prolixidade, 



Ke"' 0^ 




Humidade 

Carbonato de cal 

Sesqui-oxydo de ferro hyd ratado. 

Areia 

Perdas 



8,800 

0,802 

3,742 

85,792 

0,864 

100,000 
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p sô 0 rpyu liado das di versas e trabalhadas o per acues a que 
appliquei-ine coni todo o empenho e zelo: 



Evidencia-se d'esta segunda aiiaiysc que as proport^ões 
de carbonato de cal sao as mesmas, quer dentro^ quer fóra 
dü cemiteriOj e nem podia deixar de ser assim; porque luis 
836 sepulturas geraes nao se lança a miniina parcella de 
cal; logo nao 6 esse terreno artíficiabneíUe calcareo, como 
com leveza dizem alguns. 

Para roimstccer aiuda mais minlia couvicção a este 
respeítOj tri lurei coui potassa caustica n terra do cemi- 
tério que collii iias alturas já indicadas de 3 a 6 pús de pro- 
fundidade, e seguindo o mesmo processo empregado pai'a 
eoni a caliça das catacumbas, houve desenvolvimento de 
gazes pútridos e amuioniacaes que tornaram insuportável 
0 ar contido no salão em que trabalhava. 

Espanta a quantidade enorme de matéria organica con- 
tida no cemiteriü de S* Pantaleãol Anda por 13,402 arro- 
bas (196.704^96B)Í Note-se que lEesie cálculo considerei 
todo 0 terreno em repoiso por dois amios, equiparando-o 
pelo de uma sepultura que estava para ser de novo aberta 
como apta para iVella enterrar-se, e d’ onde tirei a terra que 



1 [ 11 n lidado * - 

Sub-jiliüspljalo de cal 



Earhouato de cal. * . . 

Besqui mxydo do forro hy d ratado. 

Matéria organica 

Areia 

Pei'das , 



8,800 

0 , 99-2 

0,793 

3,698 

0,178 

84,788 

0,751 

100,000 
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reno do cemiterio ivproseiituda por J,G103, soguo-se que 
1 metro cubico cresta terra pesa J6íí),3 kilogrammas* 
Mas 0 volume d'esia inesiiia terra até G pés de profundi- 
dade é de 8598 metros cúbicos, d’onde 8589x1010,3^ 
^13845359,4 kilograminas ou 8.053,349 arrobas. Ora, jii 
vimos que 100 partes cresta terra contém 0,178 de matéria 
orgaiiica; logo em 8.053,349 arrobas baverd 8.653,349 
X 0)1 78 = 13402 arrobas (190794^,908) de matéria or- 
gauica em decomposição!... Deve de assustar similbante 
foco de enveiieiumieuto a quem o considera com o espírito 
esclarecido, aiuda que ao de leve, pelos mais comesinljos v 
fracos conhecimentos scienti ticos. 



Víl! 



Se se tiver de construir outro cemiterio público, como 
me persuado, é de toda a couveniencia que se escolha para 
esse hm uni terrcuo que, deinoi ando para o sul, ua extre- 
midade da nossa cidade, íiqiie sobre o mar, poilanlo afas- 
tado de toda a agglomeração de população, iiíio podendo 
elia exteuder-se para além d'elle k Deve ter 82 braças de 
comprimento sobre 52 de largura (180”^, 4 sobre 114“",4). 
Dando-se 1 braça quadrada pai-a cada sepultura, e sendo de 
900 cadaveres a média por mim estabelecida para a morta- 
lidade animal da nossa capital, temos a extensão de 900 
X 3 = 2700 braças ou 594 metros quadrados, ou 52 bra- 
ças para cada lado do quadro (1Í4'",4). Acrescente-se mais 
110 comprimento 30 iiraças (OO"") para a capeJla, deposito 

’ Poi asscntüdo o novo ccinitarlo na ponfa do Gavião, iíidicado por mim 
a nm doe membros da Cóoimíssão de hyg^iene. Por buqí; eondiçães c pro^ 
porções Batisfaz completam cnle á hyglene pública. 
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fie ossüs, riíaSj terreno paru iiiauj^oKHis, caí^a inoriiiana ou 
de exposirão {77wr(iuG) e esparo para eiilorrar os uíio bapfi- 
sados, abortos, eíc. S que não teremos as dimensões su- 
praciCadas por exaggeradas, Do espaqo aesparo convem uma 
arvore; porque é reconimendada, como de suinma utilida- 
de, a arboiisaçao tanto dentro como nos arredores dos ce- 
initciios por meio de arvores pouco eojjadas o despidas de 
ramos na parte inferior dos troncos. iSão lia purificador que 
as egiialc, por decomporem as pEautas a maleria organica, 
absorvendo pelas raixes o acido earlíonico, o liydrogenio e 
matérias azotadas, leterem e assimílamn o cariioiio e expel- 
lirem de si peias folbas c flores o oxigênio, primeiro elemenlo 
do ar atbmospherico e seu pnriíicador. Embora seja dc pri- 
meira irUuit;ão e corriqueiras estas doutrinas para quem tem 
alguns coiibecimentos e leitura, não quero que se louvem 
eni minhas palavras, podendo para isso consultarem Pries- 
tley, 0 dr. Justo Liebig, MM. Tardieu c Pellieux, c, sobretudo, 
0 célebre relalorio já citado, o General board oj hmlth, que 
todos á tuna precoiiisam a conveniência da arborisapáo nos ce- 
mitérios. Vem mais em apoio d'esta idéaodr. Paula Gaudido 
(roubado á scieiicia vac ein alguns aunos depois de escripto 
este trabalho), que iio relalorio de 1854 da commissão de 
liygiene pública, de que era presidente, diz: — njue deve ha- 
ver vegetação suíTiciente nos ccmimríos, porque d'csta sorte 
virão pelas raizes végelaes os elemeutos materiaes do corpo 
Jiumauo tomar a modesta fôrma do cypreste ou da humilde 
relva em vez dc infectar o ar respirado por aqueUes que 
no turbilhão da vida esperam pelo seu turno. Esta práctica 
quadra com a saiictidade do dcvci*reIigioso : lembra ao ho- 
mem 0 seu nada peJo tocante emldema que nivella con- 
dições e jerarebias, transformando a todos em vegetal; por- 



' Todaa estad Idèaa acíiam-se qoraièrnadas no Tc;^iiIn.niÉJtitt> de IS de ou- 
tubro dfi 1355, já citado (art.'^ ii). 
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(jue a ljt4'va rasti*ini do campo , beijaiido o pè da cruz so- 
bre a campa do pobre, é tão significativa, tão sancta corno 
0 verdc-jiegro cyprcste que marca o mausoléu do potenta- 
do, i) esta maiHara se harmoiiisa o sentimento inalienável 
do respeito aos mortos com íi^aude dos viros. ^ f pag. 17) 

Por tudo quanto acabo de expor, paroce-me ter demons- 
trado a todos as luzes que concorreni ]>ara que se aban- 
done este cemiferío o estar eJle hoje em dia dentro dos li- 
mites da cidade; por sua proximidade de pogos é vertentes 
( as do Apícuiii íicani no vaJle Íin mediato)» e dos tres esta- 
belecimeiitos pios que possninios; pelo mau systema ad- 
optado para as inlmmacões; pela talta de espaço para 'àA 
sepulturas geraes, e, mais que tudo, por acharem-se essas 
term nimiamente saturadas <le matérias organicas e se 
iiâo prestarem mais a coiisumír os cadaveres! 

Portanto opino para que se mande fechar quanto antes 
0 cemiterio de S. Pantaleão, que deve ficar em repoiso 
por dez amios, sem que se peniiÍEta ifelle cm todo esse de- 
curso exeavações ou se o applique para outro qualquer uso, 
plantando -se, comtudo, iPeJle arvores de modo que deixem 
livre a ventilação, e só passados mais trinta aiinos sobre cdle 
é que se lhe póde dar o destino que se julgar conveniente. 

Sei que entrarão a vozear contra estas ideas os piégas 
e carpidores de tudo quanto é velho, só porque o é, e se 
comprazem com preconceitos, com o caruncho, e aceitam 
0 meio em que vivem como o melhor, por não quererem ter 
o trabalho nem ao menos de reílcctir, Para esses é pes* 
simo, é sacrílego o aiiandono ílo antigo cemiterio, é o es- 
quecimento e profanação 'das cinzas de nossos antepassados, 
e tudo mais quanto vem á mente dos improvisadores de 
estafadas nenias, 

Tambcni eu prezo-me de saher respeitar as cinzas dos 
mortos, e é por isso mesmo que reclamo e insto pelo en- 
cerramento d 'essa necropole. Por demais te em ellas ali sido 
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revolvidas, vindo assim a servirem de jazida a novos ca- 
dáveres. Já 6 tempo que o alviao do coveiro deixe de pro- 
fanal-as e o i^cquieRcat m pace seja para pIIíis uma ver- 
dade ! 



S. Luiz do Maranhão, 28 de março de 1855. 
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ECONOMlCAS E ADMINISTRATIVAS^ 



1 



Os 11 ossos incllí^oiias 

Atlraliir á commmihüo dirisfaii o civilisar cjs iiidíos bra- 
vios, quô erram embrenhados tios nossos sertões, fazer- 
llies participar dos bencficios da vida social para que assim 
contribuam com o seu traballio para a prosperidade püldi- 
ca, sol)re ser medida aUamenle economica e iiliJ, é obra 
humanitaria, por qne estd a iTclamar impérios a mente a 
caridade evaiigeliea, é divida secular e de honra até hoje 
não satisfeita, c negocio, em summa, seno, de grande mo- 
mento e de interesse para nõs, parccendo-mc além dhsso 
sua solução urgente c indeclinaveK 

Motejem, muito embora, de queiii se oceupa d'elie, e apo- 
dem- me de philo-tapuya, quando assim ja qualificaram Gon- 
çalves Dias, e 0 cx.'"" barao de Ariiguaya (o poeta j\Iaga- 
Ibães) , que estão em alturas onde não podem chegar nem 
ao menos coin a vista, que dou-me por conteute do ridi- 
culo se logro ouvida pelos ])oderes competentes minha dé- 
bil voz em favor de tantos infelizes. 

Ouso, pois, erguer por miuha vez urii brado de conimi- 
seração, implorando olhem por nossos indigenas, por essa 



inúdito* 




raça malfadada, votada ao cxíLTiniiiin, á diffamaçâo o ao 
desproKO, expoliada de suas torras, acossaria e preada ou- 
tr'ora como feras, explorada como inarliinas e esrravisada, 
emíim, pelos coiiquisl adores que, assenhoreanclo-se de seu 
lerrltorio e d'elles pela astúcia e pola fOrea, nâo procuraram 
ao menos colionestnr esses aHeutados, suavisaiido-os com 
a brandura, com a gencrosidarle, com o amor do proximo; 
nem ao menos os jesuítas, qtie se aju-egoavam propagadores 
da religião e milicla de Clirísto, doiiiniiavam os naltiracs, 
os Brasis, como os dmmmínavam a principio, arreigando- 
lhes no espirito os verdadeiros preceitos cliristáos, esfor- 
çando-se por civilisal-os, e d 'esta arie compensando algiins 
dos males da conquista com os muitos beneíicios que lhes 
podia dar um povo mais adiantado e superior, Não foi, 
porém, isto o que succedeu na Amíudca I [espanhola e no 
Brasil, onde as atrocidades de todo o genero, a traição e 
a má fé eram os meios cori entes c ípie tinham os invaso- 
res por efticazes c fáceis na reducção dos pobres gentios [ 

Não é isto mera declamação; pois que ahi estão os fa- 
ctos que 0 certilicani — o j>mcedimento ciaininoso havido 
desde remotas eras, e que se vac repi‘Oíluxiudo como he- 
rauça, de geração em geração, até os nossos dias, postoque 
corn menos intensidade e frequência, o lestimunho insus- 
peito dos proprios chroAistas portugueses e os documentos 
hisloricos que nos íicaram, c que unisonos confirmam es- 
sas enormidades que deixam os espíritos reflexivos aüo- 
nitos e hoiTúrisadüs. 

E 0 que tem feito o nosso império em prol dos des- 
lierdndüs do solo brasileiro n 'estes cincoenta aiiiios em 
que somos nação iivre o independente e caminhámos nas 
vias do progresso para o Cíigrandecimenlo e prosperida- 
íle? Que providencias beneficas e acertadas teem havido 
n'este empenho? PercoiTendo nossa legislação, notãmos com 
dó a ausência d'ellas, provando esse silencio o iudiíTeren- 
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tismò dos Jcgisladortís ; c sc aJgiimsi coisa lia, é servil íqiÍ- 
tação do que fez Porliignl, cujos reginieiitos e leis aUcs- 
tauí 0 que dc erros ii’ essas disposições absurdas, ca- 
suislicas e que se revogavam umas ás ouiras, conforme os 
interesses oppostos que as detcriiiiuayam ; sendo umas oI>- 
lidas pelos jesuílas, outras pelas ordens suas adversarias 
ou pelos colonos, mas redundando lotlas em prejuízo dos 
infelizes indigeiius. lí d'alii, quizera saber de que lern ser- 
vido 0 decreto ii.'* i2(j, de 24 de julho de 1845, senão 
para conferir niaís um titulo de brigadeiro ao director ge- 
ral dos Índios de cada província, e de tenciites-coroiieís aos 
dircctores parciaes de cada localidade, todos elles inüueii- 
cias políticas, cujos serviços cleitoraes são retribuídos coni 
0 fardaihão e as drngonas? Se, porém, os dircctores geracs 
contentam -se com essas vaidosas apparencias, não assim 
aiginis dos parciaes, <[uc promovem as violências e injusti- 
ças que SC commettem todos os dias contra os indígenas. 
Arrancam-se-lhes por iiicio do engodo as inulbcres e fillias 
para satisfação de torpes paixões, e os filhos para distri- 
buil-os peias pessoas a quem são afíeiçoados, como tam- 
bém pela ameaça, pido Lerror, pelos tormentos c castigos 
obrigam os índios mansos a trabalbar para elles. Se at- 
tentarmos, por outro lado, na magrissíma verba destinada 
em cada proviu cia para caleclicse e civilisaçao de iiidios, 
torna-se ainda mais irrisória e inutii similLaiile providen- 
cia. Era manivilba que se podesse colher vantagens da 
quantia annual de õÜÜí^OOÜ réis, pouco rnaís ou menos, 
que se a]>pllca em cada província para tal fim! Não è in- 
tcirarnenle perdida pedo iieulium resultado que sc tem até 
hoje tirado treUa em razão da sua mesquinliez? De que 
servem esses meios insignificantes e incompletos senão para 
desacreditar o systeina c radicar cada vez mais a falsa opi- 
nião dos que allirmam, sem profundo exame, que os nos- 
sos indígenas não são suscepiiveis de sociabilidade c ci- 
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vilisação? Mas taiiibem redmirmo ros (\ fôrça, ii farro e 
fogo, como propõe o sr. barao do Porto Seguro (F. A. Var- 
iiagheü) por julgal-os indomáveis é f|uercrmos retrogra- 
dar pura os tempos coloniaes, e renegarmos dos prineipios 
modernos e pi'eeeítos constitucioiiaes a que obedecemos ha 
meio século I 

Desculpa- SC o autlior da llüíoiia geral ão Brasil dc 
um alvitre tão barbai '0 com a cidade c caracter intra- 
ctavel dos nossos indios. So assim fossem, absolutameute 
fallando, por certo que os missionários não teriam ido sós 
e inermes aos mais impervios sertões sem que ahi soffres- 
sem violências dos aymorós, dos camecrans, dos caités e de 
outras tribus reputadas ferocíssimas, sobretudo quando lhes 
contrariavam seus usos e costumes, c iicíu os arrebanha- 
riam aos centos, aos milhares, como clles proprios o de- 
claram uas suas clironicas, trajiendo-os para as aldeias, 
ou antes fazendas dc lavoira onde os padres jesuitas e 
dc outras ordens regulares os obrigavam a duros e con- 
tinuados trabalhos, empregando para com os remissos a 
tortura do tronco^ dos a^igwhos e do azorragoe, e eusinan- 
do-lhes como compensação, iião as doutrinas puríssimas 
do Evangelho, mas as prácticas exteriores do cliristianismo 
6 as mais reprovadas superstições; porque assim conse- 
guiam facilmente incutir o temor e a admiração do incom- 
preheiisivel em almas innocentes e ingênuas, a quem aba- 
lavam e conturbavam com o sobrenatural dos milagres, 
e aterravam com a perspectiva dos tormentos do inferno e 
das vingáíiças dc um Deus cruel e implacável. 

Se eram essas feras descriptas pelos navegantes e chro- 
nistas portuguezes, como, pois, receberam e agasalharam 



^ Vid* hravoê (13G7) e a Jíistoría ff^ral, toiü. Ji pag- 22 u neutras 

pa^sagçna iDqama obra, 

2 Yid. AB Chronícas Baltliãiar Telles, d« SI mão de VavooucoIloB, de 
Sachlno, de Johé Juvenclo, cto. 





QUESTÕES EGONOMIGAS E ADMÍNISTllATIVAS 



51 



com íifago 0 ulogria os primeiros descobriíiores, antes que 
nialtracLassein c perseguissem aos imluracs? Não se pode, 
de certo, admittir idóas tão irreconciliáveis — inclole feroz 
e sangiiinaria e o respeito e bondsule coin que acoliiiain a 
tantas centenas de missionários que os procuravam, cou- 
tando-se a dedo os qiie foram mortos ou niartyrisados ás 
mãos dos nossos indigenas, segundo verilica-se mesmo dos 
catalogos da Synop^ia áo padre A, Franco, das Chronicas 
de Simão de Vasconcellos, de Baldiazar Telles, de Josó 
de Moraes, de Saccííino, de Josó Joveiieio; e d 'essas pou- 
cas víctimas, algumas d’ellas, como o padre Francisco Pin- 
to, foram em represália ás l^arbaridades que Pedro Coellio 
e outros iuvasorcs coinmct leram contra os incautos selva- 
gens. 

)Í, todavia, para sentir que uo nosso paiz, onde o es- 
pirito beniíazejo, generoso e caritativo, ieva-ims a todos 
os ac tos que manifestam as virtudes que o fomentam; onde 
procura-se colu alacridade exjmiigir a nodoa da escravidão 
na raça africana; quando desde 28 dc sctemlíro de 1871 
nascem cm toda a. vastidão do território brasileiro só cida- 
dãos livres; onde se amparam e instruem os cegos e os sur- 
dos-mudos, se agasalliam os loucos, os eufennos desvali- 
dos e as crianças abandonadas; quando em todo o íiiundo 
civil isado segue in-se eguaes prã clicas e procura- se jeliabi- 
litar a peccadoi-a arrependida c o eiiiuiuoso, e abolir a pena 
de morte; quando as disliiicções de raça e de nascimento 
vão des app a recendo c nivelam-sc os liomens ante a lei 
e oulorgam-se-ihes direitos que outr'ora llics recusava uma 
politíca tyraiiim c acanhada, é n'cste seculo, é nos nos- 
sos dias, cm fim, que vem negar-sc ao infeliz indigena, 
despojado de seu território, perseguido e calumuiado, a ca- 
pacidade moral, imiata iia cspecie bumaua, c julgal-os 
inferiores ás propinas feras, e iia quem aconselhe que em 
vez de os uttraliirmos com mimos e lenidade, com dedi- 
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cíido e paciente esforço ao greínio socíal, empreguemos a 
violência para redu;!ÍÍ'03 á doinesticidade ! ! . , . 

É revoltante injastiça aiíirmar-se ftue não ha outros 
meios de os civilisarmos; por <iuaiiio não foi empregado eni 
tempo algum, ninii mesmo pelos jesuiias no auge do seu pre- 
dominio e explendor, um systema perfeito, complexo c liar- 
inoiiico para os fixar, para lhí‘s desenvolver ideas sociaes e 
arreigar-liies nos e&pinlog as sans doutrinas cia verdadeira 
religião c de raoraL Kão cotwcm só brindal-os, aitraliil-os 
e acaricial-os, senão deixarem dlics, depois de akleíados, 
certa liberdade, não os constrangerem, nem oa persegui- 
rem com Sé vicias c trabalhos forçados, com a mira de apro- 
veitarem-se d'elles, abusando para isso de sua ignorância 
c inferioridade. Não se atenliain só iVisto; qm cumpre 
também edocabos, cnsinando-lbes a pura religião evangé- 
lica em toda a sua plenitude, e depois esperarem da acção, 
não immediala, porém lenta, do lenipo os bcnelicos resulta- 
dos da catccliese; porque não é ella o sópro divino que basta 
appareccr para illumiuar tudo. Fundem-sc nas aldeias mais 
populosas modestos e pequenos seminários, como intentara 
Abbcville; ponham-se i\ testa de cada um d'ellcs dois ou tres 
padres animados de verdadeiro espirito evaiigelisador, e se- 
jam ahi criados e ensinados os filhos dos índios para que 
se tornem um dia os civifisadores de seus pares. Se da prU 
meira geração pout^o se deve esperar, os que vierein apoz, 
já habituados a verem seus congéneres proceder cromo ho- 
mens civUisados, a ouvirem suas prégaçues, a procurarem 
os gosos e confortos da civifisação, a sentirem as necessida- 
des que gera o tracto social, reconhecerão que, sem produ- 
zirem, não poderão satisfazei-as, e d’ ahi nuscerá iFelles o 
amor ao trabalho, e do Irahallio a ordem, a eomomia, a 
previdência e a ambição, e como remate de tudo isto a idéa 
de propriedade. Desde esse momento estará regenerada e 
rehabilitada a raça iiidigena, e oxalá que ainda em nossos 
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dias vrja cu dado o primeiro passo para essa grande obra, 
para o saldo de contas tão aíraisadas e vergonhosa mente ad- 
d i adas, para a extincção completa d essa mácula que, de- 
pois da da escravatura, é a que ainda anuvia o limpido 
íiniiameiiio da nossa patria, abençoada por Deus e admi- 
rada dos homens. 

Na nossa provinda temos mais de um exemplo de que 
os indígenas, mesmo bravios, podem viver reunidos, tra- 
balhando para sua subsistência e sujeitos a urna dir{)e(,;áo 
estranha. A aldeia de Pindaréj quando diingida por um 
honrado e virtuoso sacerdotè, o padre b^arinlui (creio que 
era o seu nome), prosperou e ia todos os dias engrossando 
com novas levas de indios, que vinham li ella incorporar- 
se; no AUo-^[earim ainda hoje existe a aldeia Lcopoldína, 
sob a direcção de um phihmtropo fazendeiro, o si\ Lou- 
renço A, da Silva; e o engenho de assucar do sr. dr. Ale- 
xandre Thcophilo dc Gai‘vallio Leal e visitado duas e Ires 
vezes no auno por liordas selvagens, que não pracíicam 
uhi sequer urn acto, já não direi de selvageria, mas de 
desacato. Tudo isto prova clara c exuber ante mente que el- 
les são suscepiiveis de sociabilidade, tanto que se collo- 
quem na dianteira d’ essa cruzada civUisíidora líomens uffa- 
veis, dedicados c cheios de abnegação, paciência e caridade. 

Pois bem, apesar doestas ligeiras mostras da reconcilia- 
ção dos indígenas com a gente civilisada, o mais censu- 
rável indifferentisnio continha a deixaLos mergulhados na 
ignorancla, na selvageria, na vida errante, e aíá hoje não 
houve um presidente de minha província que ao menos 
tentasse pôr em execução a lei o.*^ 772, de 2 de julho de 
18G6, cujo projecto, por mim apresentado na sessão legis- 
lativa d’ esse anno, contém estas disposições: 

«Artigo 1.® Fica o govénio da proviocia autliorisado a 
contractar para a coiouia Leopoldina, e por conta dos ren- 
dimentos da mesma, um missionário nacional ou estran- 
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geirü, que exercera ciiinulutívaiiieute as funetjões de cura 
írahnas c mestre escholu, percebeiHlo uiuiiialineiUc a gra- 
tllicatjáo de 1:200^3000 réis. 

<(§ 1.'‘ Logo que as rendas da coloiiia forein inferiores 
a 2:0003000 réis })or anuo, será julgada esta aulliorísa- 
ção de nenhum elíeito e ex tine to o lugar. 

♦<1 2-'^ ideará ü missionário sub a inspeeeáo do flí re- 
cto r da coluniaj {[iie se guiará i d essas novas atlribuições 
por um regulanicnto que [laia tal íim organisará o governo. 

«§ 3."^ A providencia doeste artigo será extensiva a todas 
as coloiiias de indígenas da província, assim qiu! haja para 
isso possibilidade^ devendo o govênio com as sobras da 
receita de umas rcalisar taes mellióramentos ern outras. 

i(§ 4.” Sendo estrangeiro o missionário coníractado, será 
preferido o da ordem dos trappistas francczes, ou de qual- 
quer outra regular que se dedique á agricultura, pagau- 
dodíie 0 governo j por conta das sobras existentes no lhe- 
souro püblico provincial e. pertencentes á colonia, o valor 
da passagem de vinda e volta. 

Káo precisa de com mentos para que se collija d'esles itens 
que com este ensaio não ba nenhum saíaifieio pecuniário da 
provi II cia, e saem as despezas com o seu custeio dos i^endi- 
nientos do trabalho dos propi íos indígenas, a quem iria clle 
beneficiar, dando-lhes os missionários cultura ao entendi- 
mento, amansa ndü-lhes as bravezas e aüelQoando-os ao tra- 
,cLo civíiisado o social, para que tantos desgraçados, curados 
de sua nativa cegueira, se convertessem á verdadeira reli- 
gião de Cliristo, e coiitribuissem com seus braços e intelli- 
géiicía para a exploração e augmerito da riqueza pública, 
em vez de assustarem de contínuo, com suas correrias e de- 
predações, os pacíficos moradores dos iogares mais remotos. 

Suo incapazes de per fectibi lida de, persistem ein aííian- 
çal-o os incrédulos e os que repetem superílcíalmentc o que 
leram nos fanaticos e crendeiros escriptores dos séculos 
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passados I D'onde provém c deprdiendenim asserções tão 
gratuitas quanto falsas? Da estructura e caracteres pliysi* 
COS d’ esses indígenas? Tao pouco; que a anatomia e a cra- 
neologia o contesta m, demonstrando que não lia alii difíe- 
rença sensívei entre essa e a raça curopéa* Se fosse admis- 
sível siinilliaiitc proposição, ainda assim não aproveitaria; 
porque se temos admirado nos circos cavallos, cãeSj maca- 
cos, ursos e outros aniniaes adestrados ao pouto de obede- 
cerem a signaes convencionaes e executarem simples ope- 
rações arilhmeticas; hyenas, tigres e leões submissos aos 
domadüi^s, que Cíitram em suas jaulas e pi’0curam irri- 
ial-os, sem que por isso recebam d'elles aggressões, como, 
pois, não conceder ao selvagem, homem racional como nós, 
dotado das mesmas faculdades, que educado veubam (dias 
a desenvolver-se e fuiiccionar como as do coinmum dos 
homens; quando aliás escriptores que os teeni observado, 
despreocciipados ou com a luz da scicíicia, atteslam que os 
seus caracteres moraes estavam uo tempo da conquista de 
algum modo aperfeiçoados; que tinham uma religião com 
ceremonías de culto exterior, que obedecia cada aldeia a 
um principal, e uma aggregação d\‘llas, da mesma tribu, 
a um chefe, como se fossem pequenos estados confedera- 
dos, ouvindo em casos graves de guerra, de paz ou de mu- 
dança de habitações, um conselho composto dos mais velhos, 
considerados por seu valor e feitos, e dos principaes das al- 
deias alhadas, e que praciicavani no mais elevado grau 
virtudes laes como a da hospital idade, a do amor paternal, 
filial e fraternal?! E é a uui povo que tíidia algumas no- 
ções de. moral e de govõrno que se contesta ser susceptí- 
vel de domesticar- se por meio do raciocínio, do conselho 
e dos afagos í Acharam, comtudo, n'elles os colonos po- 
derosos auxiliares para os ajudarem a ediiicar cidades, for- 
talezas e templos, a abrir estradas, navegar rios, lavrar 
terras para enrÍquGcel-os e conserval-os na mais completa 
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ociosiflíulc, píu-a, cm fim, concoirei- e expor suas YÍdas na 
■^mcrra e expulsão dos fraucczcs dü Maranhão, c d(‘pois 
dos hüllamlciíes d^nquella parle do Brasil, da Bahia c Por* 
riamhuro, e assim de todo o torrilorio limiLroplie a es- 
tas proviíicias, l)'enire esses selva^Tiis saíraíii um Poty 
f í). Aiitoiiio Pilippe Paniarão ) o sua mulher, D. Clara, que 
se celol irisaram tanto por seus leitos e aery solada dedica- 
^■ão ã cansa porto^me/a; o anles d'elles Tihireíjá e outros, 
f|uc tamheiu [irestaraiu valiosos serviços aos primeiros 
exploradores das capituiiias do sul. (Jueiii serviu de guia 
a Amador Ikieno e aos ousados paulistas iia explorarão 
dos centros descoidiecidos e remotos do Paraná, de MattO’ 
Grosso, de Govaz e de Minas-Geraes? Aão foram cdles 
tamhem os que contrihiiiram com suas llexas para a ex* 
pulsíio dos francesies do Hio de Janeiro? E em que povo, 
por mais eivilisado, se podem apresentar muitos exemplos 
de fidelidade e dedicai^aio que se eguaiem ao do indio Ja* 
guarary, conhecido mais coniniumcnte nas ehrouicas pelo 
nome de Simão Soares? Elle, que a despeito da mais in- 
justa e revoltante prisão ern que o faííiam jasíer os portu- 
guezes, iiem por isso quando os hollandezes, tomando posse 
do forte do Hio Grande do Norte; lhe deram a liberdade, 
dc agradecido ajudou seus libertadores, ou olTendido dos 
que 0 haviam lançado em ferros preteíidçu vingar-se, antes 
correu logo a aprescutar-se a seus perseguidores e tomou 
pronunciada parte ua guerra contra os liollaiidezes, ar- 
riscando em mais de uma brilhante façanha a lijjerdadc 
e mesmo a vida! Não o desvairou, portanto, o odio ou de- 
sejo de retaliações contra aquelles f|ue devia ter por inimi- 
gos. D 'estes exemplos de patriotismo e lealdade dos nossos 
indígenas lia muitos, se bem que menos notareis. 

Considerando agora a aptidão dos indigcuas para as 
artes de imitação, não carecemos citar os dironistas da 
Companhia de Jesus que encarecem a facilidade com que 
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íipmudiimi e se torsiíivíiiii pedreiros, carpi iileirog, pintores 
e consíructores peritos; bnsüi vermos ([uc quando alii che- 
gar aiii os primeiros colonos encotdrarimi os iiidigenas cul- 
tivando íis lerras por meio da dt‘rril>a fias arvores e queima 
d elias, como ainda até hoje practicdiiios a gente dvilisada ! 
Ouem lhes ensinou a fabricar u fariidia, o yiidio de caju 
e de outros friictos, a liquira, a aguardei jle de palmeira, 
a üxtraliir oleos, a conservar carnes pt>r iiielo do jiioUrn^ 
a empregar tiuctas uaiuraes e veniiííes para adereçarem 
com idles suas cuias e outros utensílios, a liar o algodão 
e a euibira, a tecer suas redes de dormir, adomaudo-as 
com tamanba arte, a usar tantas traças para caçar e pes- 
car, a applicar mineraes e liervas medicinues iio curativo 
de suas enfermidades, o preceito liygieuico da imidaiiça do 
local da aldeia de tanlos em tantos aniios? E a perfeição 
com que esculpem snas armas e remos, vidram seus va- 
sos de barm; e que dirão de sua lingua geral, admiravel 
ua estructura granimatieal? não sao irrefragaveis provas de 
t|ue os indígenas do Jlrasil estavam cm um grau de adiaii- 
lanieuto muito superior ao dos povos europeus nas remotas 
eras, c que seus conquistadores, olisecados pela intolerân- 
cia e fanatismo religioso, pola avareza e pela cobiça, não 
pix>cm aram coiigraçár-se com elles, senão que os barhari- 
sarani com seus vicios e com tantos e tão horrorosos actos 
de crueldade e extermiiiio? 

Por onde soube o exJ““ sr. barão de Porto Seguro (F, 
À* Vamaghen) que no momento da conquista Íani os indios 
em decadência moral? 0 que ha de conhecido e averiguado 
é que os colonos açulavam as tribus umas contra as outras 
para enfraquecel-as e poderem mais facilmente comprar 
d'ellas os prisioneiros, que escrayisavam, e no que «pu- 
nham mais esperança do que no Deus vivo^», como dizia o 
padre Manuel da Nobrega* 

È mui natural e desculpável o odio e o rancor que os in- 



58 



LOGUMAÇüES 



dios consemviim ü conservam á raça branca, traliklos, como 
foram, pelos europeus, que os arrancaram de suas tabas 
para os captivar, c ate vender fóra da sua patria; por- 
tanto, foram fazendo n’elles morada a desço nílança e o de- 
sejo de vin^^aiiça, e para logiarem esta usavam de alei- 
Yosia e traigão, armas do fraco. D^abi foram estes re sen- 
timentos aggravando-se cada vez mais com a vida errante, 
com as contínuas assaltadas dos colonos, que na sua insa- 
ciável cubica iam dar-llies caga no mais recesso dos ma- 
tos e em Jonginquas paragens, para alii preal-os e tra- 
zebos como captivos para o cangado serviço das suas roças, 
A tradigão conserva entre elles tudo isso. 

Kão dar quartel e perseguir os Indigenus era o modo 
de procedei' dos colonos, essas as ideas aceitas e vulga- 
res, e, 0 que é mais para sui'preliender, o que susteuta- 
vani os missionários portuguezes, ate mesmo o padre Ma- 
nuel da Aobrega, apesar do seu espirito evaiigelisador, o 
angélico Anchieta e o propugnador da liberdade dos indios, 
0 padre Antonio Vieira, que todos á uma aconseUmvam o 
rigor e a oppressão para converterem e trazerem sujeitos 
os iTidios, ^ 

Os capuchinhos fraricezes, que foram com La bavardière 
na sua expedição á ilha do Maranhão, pensavam e obra- 

1 o padi ü Manuel da Nobrega, c&crevendu ao governador Tlioiiiè de Sou a a, 
diila-ihe: icm vieníes o jííiíío nao for senhoreado p^r fjuçrra e como 

fazem os caatelhano& naa terras quo conquiatam, nada 36 faz eoni cllea.» 
Aftlrmava por sou lado o padre Iluy Pereira: «ajudou grandemente a OBía 
conversão (a dos indioa) cair o governador ua conta e assentar que Mm 
íÉíSt^J* }tão Bt fazer fruUo^\ 

Abundando o padre Josô Aucliieta nas roGamas ideas, expresaa-ac aaíiini 
a respeito do modo de converter oa indios: «sobre catea indloa já temoa sa- 
bido que por ícwior ao hãode converter mais que por aínor.» O proprio pa- 
dre Antonio Vieira^ com sRr ferveroso defensor da liberdade doa indios, 
não se eximiu de aconselhar oa meios violentos, empregando para lago uma 
ügura e comparando^os ás estatuas de murta «que noa jardins faeilmfinte se 
íalAam à íMoitra; mas como as deixam algum tempo á vontade, logo volvem 
ao natural tortuoso e agreste.» 
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ram em seiilido díamctnil monte ojiposto, e por isso Iam- 
boni ^iram seus esforços í^oroados do mais completo exilo. 
Cláudio d^Âbbeville, fjue liavia observado os inluiiambás e 
labajáras com animo calmo, desprevenido e plnlosopbiea- 
niente prescrutador, diz iia pag. 316 da sua muilo apre- 
ciável líistoire des missíons des pires cupucim en Visle 
de Mrafpian—-V\in&, 1614: 4i’esl iin people à ia vérilé 
(jiii nc veut estre conduit par la rígueur, ains seulemein 
par la douceur et par la raison.^^ 0 padre Ivo d'Evreux 
diz também na pag. 16 da sua Suiíe de fhislovre des cho- 
ses plus memorabíes advemes en Maraqnan (reimpressa 
em 1864 1 : £^Si vous pensez Ics rodoyer et les faire travai b 
ler par ménaces, ils iie leront ríen que vaUle. .. jamais üs 
ne contraigneEit leurs fíls, rii kurs esclaves, ains ils les 
onl par douceitr. i> 

Eram estes os pareceres de ião sisudos e despreoccu- 
pados observadores, que viveram entre os indígenas quando 
elles estavam ainda em toda a singeleza de. seus costuuies, 
e se bem í[iie prófugos para evitarem as perseguições que 
os portugnezês llics moviam ao sul do ^lai'auhriOj ainda não 
de lodo eivados do espirito de vingança e profnndameiite re- 
sentidos dc tantas injustiças c atrocidades. Hoje, portanto, 
mais do í|ue outrkra, sò poderemos conseguir fCèlles al- 
guma coisa pela braiidura. e pela persuasão, afagando-os e 
tractando-os beni, mas com franqueza, sem exígeucias e 
sem dolo; mas ensinando -os c dou trinando -os, sem exer- 
cêrmos pressão sobre elles, sem os atemorisarmos, mas 
com muita caridade, com aíTecto, com tenacidade, sem im- 
paciência nem aíropello, de um modo pemianente e gra- 
dual, para que venham a conveucer-se que ha da nossa 
parte sinceridade e desejo de lhes melhorar a sorte. 

Ninguém calcule d'abi que succeda logo ao emprego 
d'estes meios os desejados resultados; que esses hãode vir 
aos poucos, como a medo, e só depois de muitas teritati- 
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vas baldadas, de pausas e inesiiio de retrocessos inespera- 
dos. Só com 0 transcorrer vagaroso dos aimos é que leremos 
radicado esse syslema, que me parece aüás adequado á ín- 
dole düs nossos indígenas, e d'oude devemos esperar per- 
duráveis fruetos. Não me caiiçarei, pois, de repetir que a 
catechesc e meio lento, diíIicU e penoso, cheio de conlra- 
ríedades, de obstáculos e de desenganos, mas seguro, e é 
por isso que devemos insistir [i\die com fé e consfanda, 
pi^opordoíiando o nosso govérno com mão liberai todos os 
recursos aos catcebistas, e remimerando bem seus serviços, 
que estou que dia virá em que uão teremos mais indios 
bravios em o nosso paiz, sendo todos os nascituros idesse 
dilatado territodo cidadãos brasileiros, gosando dos direi- 
tos e recebendo a protecção que lhes concedem e gai-an- 
tem nossas instituições e leis íão liberaes. 



ÍI 

O canal da jáki-ajpapali;y' i 



Em quanto vão prosperando a olhos vistos e de dia para 
dia as províncias convisinhas da do Maranhão, esta descae 
rapidamente. Tal estado de decadência material asssusta 
e desanima os filhos mais enthusiastas da Athenas hrasi- 

^ Appã receta a^ora reduzidos a um hó oi artigo» dos u-** 42 e 54 da Jm- 
prenad de em parte antpl lados, e em outra decotados do que bavEa 

n^eilcâ de espirito de partido, dé alliisõea pollCcaa, que as luctas e aa ne> 
ceseldades momeataoeas impunham e tornavam iiaprescindivelB* 

Como está, espur^ado no lodo de seu caracter pessoal, Ejom qiio se líie posaa 
quiçá rastrear vestígios d’ello, ainda quo leves, ou de outroâ iuteressoe 
que não acjanii o dt> bem da jioi&sa bei la provlucia, é provável quo tenh a 
na esse nela algiiina utilidade, quando maia aão aeja seulo a de veutüar c 
revocar do csqiiecimeato aaaiimpto tão vital e importante para nda nmra. 
ubonees^. 
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leira* Tenho para mim que por isso mesmo se nao de- 
vem deixar vencer pelo desalento, que é caminho da ani- 
quilacim e da morte; antes cumpre-lhes cobrar novos es- 
]íirit 03 cm presenra do mal íí forceja i' por acertar com o 
remcdio que o guareça, scrviiido-llies dc nobre emulação a 
prosperidade de nossas irmans* Investiguem os homens pen- 
sadores e patriotas as cansas d'essa desgraçada situação e 
proponham meios que a façam desapparecer, Estou que não 
as originam nem as entreteem somente as transacções dire- 
ctas do Pará, do Ceará, e em parte do Piauhy, com os mer- 
cados estrangeiros, desapressando-se, dc amios para cã, da 
intervenção e tutela da praça do Maraidião. Sc esta solTrcu 
com a ausência doesses consumidores, que a abandonaram 
para sempre, leni a provi ncia ainda recursos cm si própria 
para readquirir sua perdida importância e posição, se fo-^ 
rem explorados convcnicntemetite seus ricos mau a ncia es de 
producção, aproveitadas com intelligencia e economia, e 
despendidas produetivamente suas rendas. Procurem tam- 
bém derivar para elle a corrente eniigradora, attraliiiido e 
fixando os trabalhadores agrícolas por todos os meios c mo- 
dos possivots, para que tiremos da ferí ilid ade do solo todo 
proveito, que está aín a base real e fecunda da nossa ri- 
queza pública. Concurreii temente com isto, abramos e po- 
nhamos cm estado de regular c clesempedido transito as vias 
de comiimnicaçüo que abbreviani as distancias, c facilitam 
e barateiam os transportes, llealisemos a abertura de uma 
estrada de ferro entre Caxias e a Thereziiia, para conservar 
0 comniercio do centro do Piauhy, outra do Rozario para 
a capital, ligando esta ã terra firme por meio de uma ponte 
sobre a Estiva, e concluamos o canal do Arapapaliy, que 
as estradas não dispensam, como procurarei demonstrai -o 
mais adiante, e assim teremos dado imi passo agigantado* 
Não se exasperem os pessimistas nem entrem a vozear que 
não tem a província dinheiro para taes emprezas e que está, 
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além de pobre jjiidividiiílsi; porque as vias de com mu mea- 
rão, quando sabíanienle iraçadiiSj teein o magico condão 
de fu 5 !er- brolar c aíiiardlecer searas, onde eram clianie- 
cas c iTi ameis, c fonuarcin-se cidades, villas e núcleos po- 
pulosos e activos, onde desertos e solidões; de modo que os 
encargos do tlicsouro, por excessivos, nem por isso deixa- 
riam de desapparecer em poucos annos, dobrando, tripli- 
cando, e ale centuplicando mais para o futuro as rendas da 
provinda, e compensando assim gradual c prodigamenle 
os sacriíicios pecuniaiãos que não seriam mais do que uni 
adiaiitameulo com espenmgas de grandes reemholpos. ?íão 
são proposigões gratuitas c de iinaginagüo; mas factos reaes 
e todos os dias comprovados e conhecidos de quem tem via- 
jado, ou sabe a história contemporânea e le as obras de 
economia política, se c que a raxão de per si não basta 
para convencer d’ esta verdade. Anítiienvo-nos, pois, cern o 
exemplo dos Estados Unidos, que im coustruegão de estra- 
das de feiTü e canaes, e ua realis a tjã o de outras emprezas 
gigantescas e arrojadas teem excedido de muito ã velha c 
civilisada Europa. 

' 0 canal entre Kova York c o lago Erie, que percorre 
uma extensão de 45 léguas e ou 227 kilometros, foi con- 
cluído em oito annos, dispeiidendo n'die o estado que o pro- 
jectou c executou, sem auxilio dc nenhum outro, nem dos 
cofres da Confederação, a quantia de l.G20:000|í000 réis 
no todo, ou 146:520^000 réis por legua; convindo observar 
que foi esta empreza praguejada por muitos homens eminen- 
tes do paiz, que agoiravam mal d'ella, quando nicuos por 
julgareiii-iYa niuitissimo superior ás fdrgas de um só estado, 
que teria segurameute de aljaiidonal-a em meio ou de de- 
clarar no cabo d’ella ruinosa falienda; mas veiu o pro- 
gresso desmentir os incrédulos c boje não leui sò o estado 
dc Nova York esse extenso canal, como muitos outros que 
cruzam seu território, e são acompaidiados lateralmente 
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dc caminhos de ferro que os auxiliam, tornando espan- 
toso 0 movimento que lia ri’elles* Plnladclpliia e Baltimoro, 
querendo rívalisar corn ^ova Yorlí, que tornou-se desde a 
navegação do seu grande canal o segundo porlo da Ameri- 
ca, não se deixaram íicar atrasí, e construiu o primeiro 
doestes estados o canal de Pensylvauia, que tem um Ira,- 
jecto de 1 58 léguas e Vi , que tantas vão da cidade de Plii- 
ladelplvia ã de Pittshourg, no Oliio, e só hastaram tanibern 
oito amios para a conclusão d' essa olira cinpreliendida e 
realisada por um sò dos estados da (lonfederaçriOj sem 
mais outra, ajuda! Ilojc partem d'elle rarnaes para todos os 
rios que baidiam esse território. Km resumo, tem a PeiisyP 
vaiiia executado 47 k‘guas e ^ 4 de estradas de ferro pai-a fa- 
cilitarem as communicaçücs com os seus canaes, que medein 
242 léguas e Vi, em que gastou-se a média do 153:840 í§ 000 
réis por legua. 0 canal de Cbasepeaké, 110 Oliio, vencendo 
as diiriculdades de um terreno oxtremameute accidentado 
pelas montanhas do Alleghaniys, c em uma extensão de 
74 léguas c Vti andou por mais de 159:730s&000 réis 
cada uma das léguas atravessada por esse magestoso canaL 

0 Estado da Virgin ia, que logo depois da iudependencia 
dos Estados Unidos era 0 primeiro da Confederação, veiu 
a ceder 0 passo aos outros, que íam em constaute pro- 
gresso, cm quanto que elle estacionava, e depois recuou 
para 0 quarto logar. Yendo-ae 0 Ohio atraK dos outros, en- 
vergonboü-se dc sua inércia e esforçou-se por imitar os 
mais estados florescentes, e ellc que se julgava dkmtes 
incapaz e ' sem fdrças iiara emprehender obras, fez depois 
construir um canal, que une Kicbmond a Charlestown, e 
como auxiliar^ a este uma estrada de ferro pelas monta- 
nhas que se lhe interpõem, c, a final, o canal llichqjieu en- 
tre 0 lago de Hudson c S. íiOurenço, que díslanceia d'a- 
quelle mais de 190 léguas. 

Â idéa de ligar 0 caudaloso Itapecurü ao Bacanga por 
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meio flc um cansil,, fjiie ufm min iiuiiá de 4 kilometros de 
extensão, e facilíüuia as viagens, eiicmiaiido no mesmo 
tempo as disimirias e evitando a navegação dillicil e pe- 
rigosa por haliias ineadas de pamus e sempre alteradas, 
e por onde leem de atravessar ale lioje os Larcos do inte- 
rior da provincia, dacla de 174^2, quandò o governador 
José de Abreu Castello Branco niandoLi orçar as dospezas 
com a obra. Desde então entrou tão níil idea a ter curso, 
a tomar vulto e a apossar-se do lodos, e ninguém mais 
deixou de reeotdieccr a necessidade c vantagens d esse ca- 
nal, tanto que, reunindo-se juncla geral do senado da ca- 
ntara a 23 de feveiTiro de 1755, fui resolvirlo U^var-se a 
eíTeito a obra por meío de donativos. Hecoiihccendo, po- 
rém, outro governador, Joaquim de Mello e Povoas, espi- 
rito nimiatueutír creador e fadado para regei' povos, que a 
quantia obtida por esse meio era mui delicíeiite, cou\ocou 
de novo juncta geral para deliberar sobre o assumpto e dkdla 
conseguiu estabelecesse um imposto de IBO réis (praia) so- 
bre cada arroba de algodão, e a 18 de jullio de 177G deiuse 
começo á abertura do canal, a que ello poz o nome de Pcis- 
sagem de S. Joaquim. Foram, todavia, abandonadas as 
obras no cabo dc quatro auiios por falta de engenheiro que 
as dirigisse', mas o imposto para a abertura do canal, ape- 
sar d’ isso, sempre cobrado dbiUi em diante, e as avultadas 
quantias arrecadadas passaram depois para os cofres ge- 
raes. A idea licou, todavia, incubada, como as marmotas 
que enierradas nos gelos polares só aguardam os duvidosos 
raios do soi estivo para sacudirem o lethargo do regelo, e 
assim essa obra, de que iieni se tractava ou cogitava mais, 
veiu a dar-llie impulso, um século depois, outro admiiiis^ 
trador pão menos audaz e emprehendedor do que Joaquim 
de iMello e Povoas. Em 1 de fevereiro de 1848 teve o dr. Joa- 
quim b'rancb de Sá a satisfação de ver a enxada do operá- 
rio cavar essa terra c empreheuder-se pela quarta xez essa 
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obra, que ora foi inaugurada com o euthusiasmo c a fé de 
quem estava convencido de que a concluiria se presidisse 
por mais algum tempo os negocios da provincia que dirigia 
com tanto íselo e intelligencía. 

Vieram as paixões politicas e os abusos, e com estes os 
despei-dicios e a delapidagão sem rebutjo dos dinlieiros pú- 
blicos, e em vez de extirparem-Ti'os com hombridade e vi- 
gor, os successorees de Franco de Sá curvaram-se ás con- 
veniências do partido, e adiaram mais acertado sobr’ estar 
na obra quando pouco faltava para sua conclusão e já se 
haviam dispciidido iFclla o melhor de 500:000^000 réis! 
Hoje, que o maravilhoso invento de James Walt corre ve- 
lo !5 por nossos rios, parece-me ainda mais uíil e necessário 
esse canal, e nem se cuide que as estradas de ferro que 
venham ainda algum dia a estabelecer-se entre o Bozario e 
a nossa capital, dispensarão ou diminuirão as vantagens 
que iiãode provir do canal do Arapapahy, Succederá como 
nos paizes que são cortados por vias ferreas, que, mar- 
geando os canacs que todos os dias se abrem n 'esses ter- 
ritórios, lhes dão mais vida; porque pelo concurso de to- 
dos esses meios de facil e segura communicação é que se 
desenvolve e toma rapidas e extraordinárias proporções a 
livre concun^ncia, os mercados abastecem-se abundante- 
mente, e as transacções ganliam incrível e admiravol incre- 
mento. Enumeremos por alto algumas das muitas conve- 
niências que advirão da abertura e navegação do Arapapahy: 

1/ Os mesmos barcos de vapor, para se prestarem sem 
riscos c com vantagem aos reboques, que servirão também 
u'esse caso para accommodação dos passageiros, qne os pre- 
ferirão, de certo, como o fazem nos rios, por mais commo- 
dos, não podem prescindir do canal; 

2.^0 transporte de todos os passageiros que por motivo de 
moléstia, ou por outras causas, não possam esperar a pas- 
sagem dos barcos a vapor, por isso que não é díaria; 
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3/ U transporltí tk iiiaüeiríi^ <le misíriícgão, ile rnaice- 
naria, dc tinLuraria c dos f^encros iilimpiilicios empadian- 
leSj que exigem largo espaço e uíio podem eomporlui’ fretes 
correspondentes ao logar que oceupam nos baí'cos a rapor 
ou nos de rebnqiie, e que assim viríam em Lalsas; 

4.” Todos os demais geimros cresta natureza, como por- 
cos, íxarneiros, gallinlias, outras aves, etc., que, além de 
chegai-em d’estc modo ao mercado por preços mais baratos, 
exigem iracto diario e a vista e cuidados de seus proprios 
donos ; 

5/ As íiuctas, bürtaliças e. outras miudezas de constante 
trãlíco; 

6. ^ O transporte de familias numerosas e pobres, qoe 
Tião podem pagar passagem em barcos estranhos, e que 
em suas próprias canoas crotiseguiráo transportar-se com- 
modameute e qiiasi sem despeza; 

7. ^ A lenha empregada jias fabricas de cal, de tellia c 
de outras industrias, e para consumo domestico, a qual 
vindo em botes e igarités chega muitissimo mais em conta, 
e nem é possivel que sequ íranspoitada pagando frete; 

8. * Todo 0 produeto da lavoira tia illia, do Ignara e do 
Mony, que nada lucra coni a linha de barcos a vapor; 

9. ^ Os pobres lavradores, que leem um ou dois escra- 
vos, esses moradores do Uozario, de 8. Miguel, de qnasi 
toda a ribeira do' Itapecuríi, que possuem seu escaler, e 
ajudados do seus íHlios podem triizei' n’í'llo até á capital o 
peixe, as laranjas, as bananas e outros muitos produetos 
de seu pequeno tri\íego. lísses não teem porveutui'a direito 
a gosarem das vanlagens que só o canal do Arapapahy 
lhes poderá proporcionar? 8nas cirnimstancias não estão 
exigindo que o legislador e ainda mais o administrador da 
província se interessem e curem d^elles? 

Poderia proseguir no desenvolvimento d'esto ponto, apre- 
sentando um cento de vantagens; mas quem entre nós 
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póde (Ifscoriliyuur n coiiveuienuia ([ue iTsiiita a cada hahi- 
tanle dn íiiíprior da província de nieüer-sc no seu Jjarco, 
quando e como Hic parecel^ c vir som custo aigmn des- 
embarcar idesta cidade? Onoiu pode contestar a utilidade 
que rosiilía ao lavrador do metun^ a collnnta no sou bole ou 
em balsas quando souber da alta do prepOj o transpor- 
tai -a ao mercado qiiasi que ú tona da agua e com pouca 
despeza? 

Sommae a economia que deve de resultar da dimitiuteão 
de todos estes fretes; comparae-a com osjumsda quaniia 
que 0 mister dispender para compleUa enneiusão do canal, 
ou mesmo com os juros de tod{) o capiía! deseinboloado 
desde o princípio da obra ale sua ílnaüsacão, c di^ei-me 
se esse juro não fica muito injuem do capital amiuaí mente 
economisado, pondo mesmo de jjatde a commodidade dos 
viajantes que não poderem ou nâo quizerem ulilísar-se dos 
Jiarcos a vapor, ou de extranlias eonducções. 

Nem por isso ficarão prejmlicadas as emprezas de nave- 
garão; pois que acima de uòs iui quem tenha barmonisado 
os legítimos interesses du humanidade. A lei do progresso 
é providencial, c d’ essa mesma racilidade dc transporte e 
commnnÍLacão originar-se-ha taiila aclividade no transito 
(lè cargas e passageiros, qne híiode os ter de sobra, ellas 
e 0 caminho de ferro ípie se ríuilisar alguni dia. Quando 
lhes não Irnstasse a grande rrceíla dos íretes das merca- 
dorias de retorno e dos passagidros, na volta, rio acima, 
í criam os do algodão, assiicar, tabaco, coiros, agiiai'dentcs, 
carne e outros ]>rod netos que, por seu preço, possam sup^ 
portar os fretes, além dos dcíiiais generos que não pode- 
rem transporta r-se fie outro juodo. 

Os viajantes crescerão indelinidamente, e a producção ha- 
de aiigmenlar por egual com a connnodidade, segurança e 
certeza dos traiispoiies, c os vapores e estradas terão muito 
que fazer, sem que o canal se Inriie menos frequentado. 
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Umii dtis fontes principues ila receita dos barcos a yapor 
que navegam o Mississipi é o transporte para cima dos 
concluctores das jangadas quC descem com madeiras. 

Não trepidaram j comtudo isso, os nossos legisladores 
proviiiciaes em decretar na sessão dc 1858 a paralysaçãò 
e abandono das obras, sem altenderem aos dOOiOOOs^OOO 
reis já gastos, e estar o canal aberto em toda a sua exten- 
são e eoni a largura suíficiente, faltando apenas aprofmi- 
dal-o pura que as aguas das duas bahias se encontrassem 
e olTerecesse o Arapapaliy livre passagem aos nossos bar- 
cos* Depímdia isso quasi que somente do emprego de mna 
draga; mas não tbi completado acto tão escandaloso, vaii- 
dalico e revelador de consuinmada pi'olervia sem que eu 
da miiilia humildade protestasse contra elle no u.“ õ4 da 
Jmprema. Entre outras razões que ponderei então, disse 
que era essa verba votada todos os aimos pela assembléa 
provincial para similbante obra um obstáculo desconsola- 
dor aos que se baiiqueteavaiu na mesa do orçamento, im- 
portando a falta da mesquinha distribuição dc mais fatias 
0 mesmo que a defecção de algumas potências eleitoi^aes 
a quem se negava um prato, allegando-se as imprescindí- 
veis despezas do canal. 

flSei, dizia eu adiante, que alguns iudividuos que acom- 
panharam na votação os proponentes, foram levados por 
uma idéa falsa de pôr barreira ás delapidações que toem 
ali havido. Admitto que assitu seja: eiitcáo o meio de cor- 
tar por abusos, de fazer cessar os disperdicios e a desidia, 
será o de abandonar mna obra ulUlssima e importante? 
será 0 de perder para sempre as grossas quantias que fo- 
ram ali gastas, e que representam o suor do povo, que 
paga tributos? Por alguns empregados mal ímmprirem seus 
deveres, em vez de os punii des, de legislardes de modo que 
ponhaes aquêlla obra a coberto dc maebinações politicas, 
e embaraceis os presidentes a que abusem constante mento 
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fiii:cjRlü regulamentos cspeciaos, marcando oiiienados fixos 
e pingues aos afilhados^ e coinmettendo outras malversões 
í|ue seria longo aqui enunieiarj paiwe-vos mais facil e ra- 
zoável inaíar essa obra! 

-rXílo temJes corageni bastante para alTrontar as iras cios 
eoncussioíiaiios, nao quereis malquistar- vos com vossos 
pai tidarioSj o não temeis aliás a reprovação da opinião pú- 
íjlica, e nem tei-eis vergonha do vosso acto ou receios de 
í[Uíí no luturo a consciência ^os remorda e vos accuse de 
terdes deitado fóra lanto dinheiro e arraínado uma obra 
reclamada de século! ! 

«Direis talvez, para vos desculpardeSj que a suspensão 
dos trabalhos é momeiitanea e em quanto se dá outro des- 
tino aos aclnaes empi'cgados, c se nomeia pessoal idoneo 
para com zelo e lionradez admiiiístral-os, 

idgnoraes, porventura, que o abandono ii'estc caso equi- 
vale á übstrucção completa do canal ? Não tendes visto que 
scnnpre que se tem interrompido a exeavaçáo quasi que se 
começa a fazei^ de novo a aljertura; porque uma obra d'a- 
íjuellas, abaridcmada ás violínitas enxurradas de nossas co- 
piosas chuvas e aos snccessivos desmoronamentos das Imr- 
reiras^ obtroe-se totalinente? Agora mesmo podeis verificar 
nosso assei’ to ; desde que cessaram os trabalhos de exeavá- 
ção que o canal tem-se esbarreirado em vários pontos, 
vindo a ficar entupido ifelles. 

«Construi uma casa com toda a solidez, e, quasi ao 
lerminaba, deixae-a descoberta ao tempo, e d'ahi a annos 
0 que adiareis? mn montão de minas e nada mais* Um 
terreno pouco consistente como esse, talhado em plano in- 
clinado até grande profundeza, se o eníregaes á acção des- 
truidora do tempo, e depois de annos procuraes esse canal 
começado, certo que não encontrareis d'elle mais do que 
vestigios, marcados por barrocaes, e nos cofres pübJicos 
uin desfalque de 50[):000|i0ü0 réis, e na memória do povo 
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t\ execrarüo tl’ esses que iiTcüeetkliimtnitt! decretaram o ani- 
quila meu to de uma olira desejada por todos e julgada iitil 
e ueeessaria de avós a uetosn. 

Se uiiulias palavras sem ]írestigÍo e aqui do Ião longo 
fossem porvetmii a attendidas por algum dos presidenies do 
luinlia ]jrovíuela que tivesse fórea de vontade o animo tão 
i‘selarecido e íuuprelieudedor ooino o do exd*'^' sin dr. Au- 
gusto Olympio flomes de Castro, impiorar-lliediia que po- 
zesse com íirmeza peito e eortvergísse suas vistas adminis- 
trativas para a eondusão da abertura do caiial do Arapapa- 
hy. 1Vrá esse por si a lei BI2, de 2 de jiillio de 1867 S 

' Eia as dísiKníitçypg ü« siipracítocla iüi : 

Aiiigo 1.” Fica □ goA’C^riio da pfítvSncíla íiutiiorisndo A con[raelar cnni 
tliialíjiicr pdsaDíi, ou coinpmihía nacional <y\i eílranj|eira, qnc a isso ae pro- 
IKJKcr, A Abcrlnra do canuL do Arnpíipaliy, sob as seguíntea baseg: 

O canal tdrá lal profundidade que na prcanmr dG mar^s inudiaa 
ndmitta a navegaçílo livre e desembaraçada dfl cni ba reações de calado dc 
affiia egual aos doe pequenos vapores actualniente empi-deados pela compa- 
nhia de navcgaçlo a vapor d’esta provSnciaj e largura Éijfllcicnre para paa, 
Bartíin unm pela outra, sem se tocarem, as maiores canoas da carreira do 
Itapccurú; e será revestido de alvenaria onde for ncccssíirlo- 

Art. 3.® Todas as suas obras serão começadas e couclnidna dentro de dois 
annos impru roga veia, conlados da dacta em qita se assignar o contracto* 
Art. 4.® Conduido que aeja o canal, o govôrno o fai-ã examinar escru- 
pulOBameute por cngenhelroSt a fim de viriflçar se foram cumpridas todas 
as CO u dições do centrocto ordenado pela presente lei ^ e s6 o recèbcrã se 
estas não lhe falta rem^ em cujo caso permittirã, que comece immediata- 
mente a ser navegado, 

Art. O govdrno se obrigará a ceder gratuitamente á pessoa ou ecurt' 
patiliia com quem contractar toda a obra quo já exisLe no canal,, o direito 
db perceber um imposto de todas as embarcações qne por ello passarem' 
devendo este imposto ser estipulado de modo justo e proporcional combinado 
entre o govêrno e o emprcísario, e a propriedade do canal o do imposto pov 
espaço de sessenta annos, e lhe garantirá, além d^aso, durante oa primeiros 
vinte nnnos d’oste praze es juros de S por cento ao anno, calculados sobre 
a quantia dc fíOOjdOOí^OOO réia, em qunnte o canal não tiver rendas, sendo 
obrigado somente a eompletar-lh^os logo qnc elle comece a tél-aa. 

Art, G.® Findos os sessenta annos, de que ti acta o artigo antecedente, o 
canal passará a pertencer á província, devendo ser-lhe entregue em bom 
estado de conservação e aerá então franqueado ao uso público, semi onus 
algum. 
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de cujo projecto fui mu dos mais iusignificantes signaLarios 
e logrei approvado cm sessão legislativa do predito anuo. 
Autborisa ella ao presidente da proviiicia a coulractar com 
qualquer pessoa ou companhia nacional ou estrangeira a 
conclusão tressa obríq mediante garantia de juros, a cessa^ 
(!áo das obras já feitas, e o privilegio o percepção de imposto 
de passagem durante sessenta anrios. Maos, pois, á obra 
com fervor e perseverança' façam-se bem coiiliecidas den- 
tro e fóra do paiz as condições vantajosas concedidas por 
essa lei; que não faltará, de certo, qiiem se embarque em 
empreza que promette tão bons resultados e seguros lu- 
cros* Não baja receios nem hesitações por parte do admi- 
nistrador da província; que se não ba ode passar muitos ân- 
uos sem que o jdaraulião venha a gosar dos beneficieis que 
d'ahi se lhe derivarão, perdurando na memória agradecida 
d'esses povos, de par com os de Joaquim de Mello e Po- 
voas e Franco de Sá, o nome do que houver realisado esse 
desejo incessante dos maranhenses. Demais, é forçoso e de 
nossa honra que esta herança, que vae passando de gera- 
ção em geração sem cumpri mento, ache na actual quem 
adhira a ella. 



N. B. — A eslíí devia de seguir um outro artigo sobre 
alimentação, que publiquei uo n.®41 da Imprensa de 1859, 
quando se discutia na assembléa provincial um projecto ta- 
xando 0 preço das carnes verdes; mas como não tenha che- 
gado até hoje a cópia que d’elie mandei tirar ao Maranhão 
e não queira retardar o trabalho t^pographico, dal-o-heí, 
talvez, no fim da obra em additameiito. 
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SliWJIAlllO: — Dc.iíão feiU dtt Har.irhàa e knhiím parA cob&i sal-o. — S^^^l mallaarü. — 
Jiijn|iifi Ilinauti ilcstobrc a tllia di3 Slaraiiliião e aht dciia Círios des \am. ^ Torrada 
d’esle í Fraaçâ, (TodJí parlo cani La Havardike c llasilljf, romoados lagnUes-lEapiiUa 
(rrsla eoniitisla pola reflonte ílaria de Hídicls, depois de cerlificada pelo senhor de U 
Havantière d.i iiuporlanria do descjabrlmenlo»^ — (üapnchinlios qno acompanharani a eipodi- 
po. — Viagein c chegada á ilha de Saact^Anna. e d'ahi â do Slaraniião. — \isita ás aU 
ilfias^ — ^Indigeiias í|ue as haliitaTani, cosEjuios, creagas e iadolo d>sles. — Slortç do padre 
Jlralirtisio ó volla á França do padre Claiidio j^hbeTille e do llasiilj,— Tem noticia os 
do Ferflarabneo ao niosnio toiapo i|iic t flovírno do Madrid da nccnpaçlo da ilbn do Ma- 
ranhão pelos írancezos. — Drdona esle ao governador Gaspar de Sousa que os eipiüa.- — 
Delormina o governador a Jeronjtiio d’Alhu(|i]erqtie que marche coutra esles. — Hatlo- 
qri) dVsla evpfdição, — Vae de Vorliigal o sarpnlo-mór íliogo de Carapos Síoreno com 
muni çd es de guerra e juneSandti-se com Jcronjnio d’Álhiiiniergue dio começo ás hosti- 
— Feilos de Jeronjmo d 'Albuquerque e de seus companheiros. — Vem Alnaa- 
dre de Moura suhsliluil-o*' — Acção geral — ftendíçáo c relirada dos francezes c nl- 
lerior deslino de sfiis chefes. — Considerações finaes. 

Naveguvii Podro Alvares Caliral em laOO para as fiidías, 
quando os ventos e coiTéiitcs oceanicas o impelliram para 
Porto Seguro. Kao ligou impor taiicia, nem procurou Por- 
tugal contiecer c povoar o novo e vasto território coin (|ue 
0 capricho do acaso o opulentara, divertido coui as glórias 
e riquezas que colhia no Oriente* Divididas as terras des- 
cobertas em doze capitanias, que sennram apenas para tes- 
limunhar a ninuLficencia real, foram com ellas remunera- 
dos serviços ou protegidos talentos. Coulic assim por sorte 
ao historiador João de Barros, trinta e quatro amios depois 
que avistara Cabral o Monte Paschoal, a capitania do Ma- 



' Inédito. 
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ranlmo, üii aiitfís ciiicoeiita logims ík> cosíii, ijiiu mm a 
carta do doarão, ou o foral de direitos, passado eni Evora 
a M de marco de 1535 o a carta de privilégios de homi- 
da mesma dacta, desiguaui-llic o nome K Encravado 
0 território doado ao liistoriador das Judias iios qoe per- 
tenciam a fi^eruão Alvares de Andrade, tliesoureiro-mór do 
reino, 0 a Ayres da (ãmlia, a i|iiem foi passado foral de 
direitos do mesmo tíieor e daela do seu, intendeu João de 
Barros que, reunidos os esforços dos tres douatarios, sortiria 
0 negocio mellior exito; portanto asxsocion-sc a elles e con- 
seguiu apparelliar cofii extraordinário samficío de cabedaes 
dez embarcações, em que iJi(Uteram-se novecenios. homeus, 
sendo d estes cento e dez dís cavado, mimições de guerra 
e dc Jjoca, 0 grossa fazenda. Tão fervorosos c empenliados 
andavam elles, e taes esperanças anteviam nos resultados 
d esta einpreza, que lhes levava os olhos, que um d’elles, 
Ayres da íjunlia, dois filhos de João de Barros, c uma pes- 
soa de confiança do Lliesoureiro-mór do reino foram da 
joniada. Km outubro de 1535 partiu este poderoso comlioio, 
mui superior a posses pai'liculan's e o mais pujante de 
certo que até ali navegaj am mares da America Portugueza. 
Ao entrar a barra do Marunljão sossoi)rou esta armada nos 
baixos que a tornam Ião perigosa e ditíidi, escapando com 
vida d este naiifragno mui poucos, e entre estes os filhos 
do liistoriador, que abrigarani-se a uma ilha designada por 
elics da Tiindade, e que parece-me ser a de SancPAuna. 
Conseguiram, a finaí, d'ahi parlír, ganhando terras de Por- 
tugal empoz trabalhos e peiagos -sem conta. 

Arruinados os socios, e' desgostosos de tao lastimoso 
successo, abandonaram de vez o que Jhes fdra desbarato 
total, e João dc Barros tez desistência da doação, a des- 
peito das prooiéssas de riquezas que aqueJlas remotas pla- 

‘ Ycjam-Be na noía A easfií doía curioBoa documontoa, que deacobrl ao 
Archivo tlft Torre de Tombo, e teubo por iüédltOH. 
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gíis lhe estavam a iiegaciar e dos favores com que o rei ani- 
iiu^ira aquelle emprelicndímeiito, náo sendo o menor o dc 
franco homizio que concedera aos criminosos que fossem 
povoar 0 Maranlião, e dc que sú cxccpluava os accusados dc 
lieresiaj sodomia ^ traiçao e moeda falsa* Permíltia mais 
â que lies dedicarem-se ao genero dc vida dc sua escolha e 
a virem de quatro em quatro amios ao reino. Volveram, 
todavia, vinte e tres annoSj até que cm 1554 foi premiado 
Luiz de Mello e Silva, íilho do alcaide-mòr de Eivas j com 
essa capitania L Yciu cm auxilio d'este novo donatario o 
proprio rei, e assim pôde partir n'essc mesmo anno com 
tres embarcações dti maior porte e duas caravellas, trezen- 
tos homens de pé c cincociita de cavallo; mas ao chegar 
á costa do iM aranha o soflVeu desgraça egual á que tiveram 
seus prcdecessorcSj naufragando uos baixos da Coroa Gran- 
de- Salvou-se, porém, a muito custo em uma das caraveh 
las, cm que tornou-se com os uaufragos a Portugal para 
em 1573 ir perder-se na nau S. Francisco, caminho das 
líidias, onde ganliãra grossa fazenda* LVabi em diante mn- 
gueni mais cuidou em solicitar a posse ou emprehender 
jornada a regiões que tinham sido a ruína e sepiiltimi dc 
tantos infelizes I 

As tentativas por terra iião foram melhor succedidas. 
Ihn Gabriel Soares, que não está averiguado se é o mesmo 
aiitbor do Roleiro ou outro individuo de egual nome, foi 
o primeiro a commettcr a explorarão dhiquelle territó- 
rio; mas lendo chegado ao rio S. Francisco, depois de tre- 
zeiUas h^guas de uma jornada, eui que as dilli(‘uldades se 



^ Pittíi nas 89 e 00, ^ 40 e 41 da siia Historia da Aniíríca 

J^oí-íií^níscr, referindo qiic Luiz de Mollo c Silvà jâ ecmhctía ntiiiellas pa- 
rá^eitã, levado a ollaa peLofi ventos (lõói), roofunde olÈáB aá epucEiaa does- 
tas donçõea dà a d’este anterior à dc João dó Uarroe, o qiio é manifesto 
erro, como oiuro» em qne cae n’essó tra bailio^ pois que está bem ave ri' 
ff liado qne por deaiatcncia da Barrou é íine vciii a recair em Uníí da Üdlo 
e Síiva a concessão d’orinollas terras do OiaBÍU 
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llie Tiüo dupHravam mciios qiiü os pciigos, via se obrigado 
a ríBrooeder, minguada pola mo!'te sua expedição. 

Nomeado l^alro Coollio de Sousa, rapitão-mór polo go- 
vernador geral do brasil, tentou m\ 1003 a exploração 
d’aquellãs paragens, l'ara isso partiu por terra com oitenta 
portugueses e oitocentos iiidios alüaflos, e caminliou pelo 
litoral até o Ibyapaba, onde sotíreii tenaz resistência dos iia- 
íuraes. Dt'pois de vários successos, uns feüzcs, outros cora 
trarios a suas armas, conseguiu por fim estabelecer-so em 
JagLiaribe. Exerceu, porém, sobre os pobres iiidigenas cruel- 
dades taes e lanias, até sobre os proprios visinbos e allia- 
dos, qin‘ os Índios, dí! exasperados, revoltaram-se contra 
elle, que, não eucoiKraiido protecção iios [>roprios portu- 
guezes fio Pernambuco, fleu-se aimia por feliz cm poder 
fugir d’ahi com a familla. 

Conservavam os indígenas do Ceará iiio vivaz a lein- 
braifoa do muito que padeceram das atrocidades c violên- 
cias de Pedro Coeliio, que indo ter cora elles, em 1605, os 
padres jesuitas Luiz 1'igueira e braucísco Pinto, apesar de 
acompanhados somente de quarenta índios amigos, c reves- 
tidos dc seu caracter religioso, que era tão respeitado dos 
selvagens, nada lhes valeu. Cliegados ao logar ahaudoiiado 
por Coídiio e M. Soares Monmo, os doís missionários, des- 
calços, rotos, faniiuíos, sem outras armas qnc 3 n bordão 
e palavras de paz e de amor, encontraram ald o princi- 
pal dos poíyguâras, f[ue mostrou regosijar-sc com a sua 
viiida* Convocou então Amamiy, que era este o seu nome, 
os demais, priticipaes, que, mudados jã de conselho, arre- 
metleram toiilra os padres. Era o padre Pinto perito na 
língua geral è empregou, segundo Moraes fHísloria da Com- 
panhia de Jesus, pag* 35), preces e eloqueiicia cabaes para 
persuadir e com mover outros que iião esses selvagens, do- 
minados de odio e espírito de vingança. Gresceixim para 
elle quatro dos mais enciuecidos, e, descarregando sobre 
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cabeça do padre n mortífera arma dos sacrííicios — o pau 
de jucá — ^0 estenderam morto. Pôde, m entanto, fugir seu 
companheiro, o padre Luiz Figueira, auxiliado por aiguns 
dos Índios que os haviam acompanhado n'esta baldada e 
infeliz missão. 

Estava reservado aos fraiicezes estabelecerem -se primeiro 
nas torras do Maranhão. 0 capitão Jacques Riffauit, que 
já pirateava nas costas do Brasil ao cheiro das madeiras 
de tinturaria e de outras preciosidades que havia dos na- 
turacs, conhecia a illia do Maranhão, explorada desde 1524 
por navegantes de Dieppe, e estava em boas relações com 
um dos principaes, (Jírá-piyá (ai'vore sôcca). Coníiado na 
amizade d’cste indio e promellendo-se vantajosos resulta- 
dos, apercebeu tres emiiarcações, e a 15 de maio de 1594 
fez-se de volta da ilha do Maranhão. Não surtiu o com- 
mettiniento facil e prospero, como imaginãra. Houve no de- 
curso da viagem e por mais dc uma vez altercações entre 
seus companlieiixjs de aventura, e ao aportar a seu des- 
tino, experimentou lambem os perigos rl^aquella barra, per- 
dendo uma das emiiart açúí^s, e vímdo-se obrigado por isso 
a abandonar ein terra parle dos naufragos. FoÍ um d'elles 
Larlos des Vaux, natural de S. Mauro, na Turenne, moço 
nos annos e hem apessoado no aspecto. 

Tiveram estes tamanha entrada na vontade dos indígenas, 
soliretudo des Vaux, que não tardou alcançasse este meios 
para voltar á França. Maravilhado do que vira iio Mara- 
nhão, representou ao t'ei, que então era Henrique iv, pro- 
curando convencel-o das vantagens que adviriam ao estado 
da posse doesse território, e não descançou até que logrou 
ser atteiidido d'elk\ Desrontiaíia, porém, o cauteloso mo- 
narcha das maravilhosas narrativas de des Vaux, mandou 
em sua companhia La llavardiére, liabil ollicial dc mari- 
nha e pessoa de sua conliaiiça, para que procedesse ali a 
detido exame e désse conta do que visse na ilha do Ma- 



80 



LOGUim AÇÕES 



ranliHO- Chegado La Ravurdière a salvamento á j^eferída 
ilha, deniorou-se 11’Dlla côrca dc seis mezes, e de volta a 
França, succedeu que era jà morto 0 rei pela mão regi- 
cida do jesuita Ravaillac, e na regencia Maria de Medieis, 
tutora de sen filho, Luiz xjir, e, portanto, desfeitas as es- 
peranças doestes aventureiros. Não desmaiaram, todavia, 
em presença de similhanle contrariedade, antes La fiavar- 
dière soube attrahir 0 almirante KasÜly, que era liem visto 
n cúrte, e a quem confiou seus planos. Acolheu-os este 
com alvoroço- e se lhe associou de gvnáo na empreza. 

Decidido 0 negocio, consumiram quinze mezes nos pre- 
oarativos da viagem, comhatendo palmo a palmo a relu- 
ctanda e incredulidade dos que os podiam valer coni capi- 
tães, até que por derradeiro obtiveram 0 apoio de pessoas 
poderosas, taes como 0 barão de Sancy, quo entrou so- 
cio para a empreza, 

No desempenho de desohrigar-se da vontade manifestada 
pelo dcfuncto nionarcha, nomeou a raiíilia regente a La Ra- 
vardiére e Rasilly seus logares- tenentes das terras que iam 
povoar. Conseguiram mais que os acompanhassem os pa- 
dres capuchinhos Cláudio d^Ahheville, a quem Berredo por 
mal informado dá como superior d’elles, Ivo d’Evreux, Ar- 
senio de Parts e Amhrosio d’Ainiens, todos quatro do con- 
vento de Sancto Honorato, de Paris. Com esta pequena cara- 
vana religiosa, alcançada por diligencias de Rasilly, que era 
catholico, se partiram a 19 de março de 1612 do porto de 
Cancale eni tres embarcações: a capitania de nome Regeiite^ 
em honra de Maria de Medieis, a immediata Carlota e 0 
patacho Sanct^Ánna. Combatida esta frota de tormentas 
desde que saíram de França, arribou a differentes portos 
de Inglaterra, primeiro 0 patacho, depois a vice-capitania 
e no dia 28 a capitania. 

Reparadas as avaiâas e reunidas as emlíarcaçues em Ply- 
mouth, fizeram -se de véia pára seu destino ás sete horas 
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da tarde de 23 de ábiil. Tendo na sua denota aportado A 
ilha de hernaiido tlc Noronha, onde refrescaram, ahi pra- 
cticaram seus companheiros, os padres capucliitiíios, acEos 
religiosos, como o de hapíisarem alguns indios c casarem 
dois. D’estes os acompaniiaram alguns, qne miiiío os aju- 
daram 110 ^íaranl]âo. Velejando ilepois pi‘la costa, avisia- 
ram o Ihypaba, c reeoiiiiecido depois o rio (lamossy, an- 
coraram os frmiceKes a 2G de junho uo porio da illni, a 
que os iiaturaes chamavam Upaon-mirm}, e pozeram-llic 
Aqiielles o nome de Sanei; A mia, que ainda hoje conserva, 
lírguendo a 29, na eoilina que ilemora a mil passos do 
s G u a TI CO rad oi i 'o ^ , u m a cruz t a í 1 1 ad a g ro sse i ram e r i te c* coii - 
duzída a essa paragem nos liomhros dos cabos francezes e 
dos Índios, seguiram depois dhdii des Vaiix e líasiíly com 
boa porção dc francezes em demanda da ilha rio Maranhão, 
onde encontraram dois navios de Dicppe, com mandados 
por Demanoir, que multo contribuiu de sua parte para que 
fossem recebidos dos habitantes com vivas demonstrações 
do regosijo c henevoieiicia. Mostrando -se os índios auciosos 
por verem os padres j?apuchÍnhos, c accedeiido estes a suas 
instancias, vieram para a ilha u 0 de agosto, e erguida 
que foi uma capeíla de pindobas á maneira dos lejicpdbas 
d’aquellês selvagens, disseram a 12 a primeira missa que 
Foi celebrada nhaquellas parles. 

Desejando os frauívezes ir sempre de aceordo com a von- 
tade dos Índios, por comprehenderem que era esse o meio 
de conseguirem muito d'elles, explicaram-lhes, por inter- 
médio dc desYaux, quaes seus desígnios e prómetteram’ 
lhes eílicaz protecção, no que convieram os principaes da 
ilha. Tendo os iogar es- tenentes ganhado a confiança dos 
habitantes da ilha, prociiraram o local onde asseutarem as 

’ Nào sg pAdç Iiojc dçlcrininar qual íqssc ac liouvÊsae iiMjsiíO 

intcrcisse archeolo^ico; porque aendo a ilha formada de areU^, lom ollii 
perdido terreno eom as do niai\ 
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fortiíica^'ücs, e cscolliídu u posição para o forte, coiiieçaram 
a construil-o com todo o ardor, auxiliados idesse empenho 
pelos proprios naluraes, qnc Ibram iiica usáveis no Iraba- 
ilio. 

8rrvíiido-me das palavras do Cláudio d^Ahhevíilc, pas- 
sarei a descí'ever o teiTeno onde ainda hoje se vú o forte 
do haiuarte: i«Escolheram (hasilly e La Lavardiere) o ter- 
rímo apropriade ao íiiii; por isso que demora no sopd de 
uma alta moiiíanha, na ponta de um rochedo inacces- 
sivel c que domina todos os demais pontos e descobre a 
perder de vista quanto o rodeia; fortificado do lado de ter- 
ra, é inexpugnável, c tanto mais forle, por isso que o 
circumdam dois rios mui profundos c espaçosos (em 1612) 
que desaguam juneto doeste rochedo {Mímire de la mü- 
sion des pères capucim, pag. 60)- D’esta simples descri- 
pção coilige se que o local escolhido pelos francezes para 
0 seu forte não é aquelle em que esíã edificado o palacio do 
govihmo, como foi levado a dizer por inadvertência o aliás 
escrupuloso escriptor João Francisco Lisboa na pag. 70, 
tom. n de suas Obras ’ porque esse edifício occupa o cume 
e não as faklas da coilina. 

Tão satisfeitos c contentes inostravam-se os indíos com 
os seus hospedes, qiie era tudo festejaLos c ajudai -os na 
construcção de casas para o alojamento d'elles, de um 
armazém para as mercadorias, e do forte, onde foram ca- 
valgadas vinte peças. 

A mil ou mil e duzentos passos d'este, e onde havia uma 
fonte de aguas vivas e puríssimas, fundaram os padres, 
coadjuvados pelos indios, duas casas pelo feitio e modo 
das mais, sendo uma para vivenda e outra para a celebra- 
ção dos oíficios divinos, formando ambas o convento de 
S. Francisco, no mesmo sitio onde vemos hoje o de San- 
cto Antonio. Conforme a politica dos commandantes, não 
ficaram todos os francezes aposentados no forte e nas ha- 
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lji[aí;uos ríinvisiuliúí?^ iiiüs reparlidos f}iii lotes de dcjí c 
doiíCj e alojados iias diversas aldeias, para assim irem ha- 
bituando os Índios á sua presença c comivenriaj até sub- 
raellerem-sc por &Í niesiiios ao dominío dos francezes. ííra 
acertado o plano e cabal para d'elle oideiTm-se proveito- 
sos resultados. 

Ksiavani divertidos n' estes lavores, quando veiu recado 
a llasilíy que o principal Japy-asm desejava iractar com 
elle de negodos imporlaiites. Annuindo ao convite, man- 
dou aqiielle armar a sua rede ua casa das iTmniões, e iiii 
liora aprazada para eslé conselho entrou para ali e dei^ 
t0U“se ii^dla, como usavam os iiaturaes eni casos idênticos. 
Do discurso do principal JapyHissu, ainda que evideiile* 
mente floreado, como se acha Jia Ilisloíre dc la mushn do 
padre Cláudio d’AJi]>evÍlle, ressumbra o odÍo que votavam 
os tuphmmbás aos portuguezes, usurpadores dc suas ter- 
jais, e tle quem se queixavam e proínettiam fugir, embre- 
nhando-sc peios niais lougiiiqiios e inipervios sertões logo 
que appart^essem no Maranhão, como já o tinham feito 
iio sul do brasil, N'esla reunião, como em outras ocea- 
síões^ 111 os travam -se sempre satisldlos das relações com os 
francezes, sobretudo por terem trazido os padres para dou- 
trinai- os, a elles que pareciam ter laes ou quaes crenças 
religiosas, ainda, que imperfeitas e apenas delineadas; mas 
que concorriam com sofreguidão ás práctlcas do culto ex- 
terior da nossa religião, cujas pompas c ceremonias os ma- 
ravilhavam e davam grande prazer. 

Eutaboiadas e ,em bom andamento as ueguciaçoos com 
os Índios, fez-llies llasilly compreliender que antes de qual- 
quer outro procedimento cumpria levantar a cruz do Re- 
denqitor como testimunbo do ardente desejo que mostra- 
vam por abi^açar a religião dc Cbi'isto e estar sob a pro- 
tecção do rei de França, lleuidram-se então os principaes 
em conselho, e convindo na proposta do logar-tenenté tra- 
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ctou-se de construir essa cruz» e na ante-manhan de 8 de 
setembro, ouvida a missa solemne na capeJla dos capuchi- 
nhos, foi arvorada peíos francezes e índios ao som da ar- 
tilhena e da giita e esgares jubilosos d'esles. Celebrada 
que foi a Jxm(;am da cruz, era de ver, segundo Ábbeville, 
a devoção doestes selvagens! Prostra ram -se de joelhos com 
apparente respeito e recolhimento, como viam practicar 
aos francezes. De toda a iiba acudiu gente e foi extnior- 
ílimiría a concorrência dos indigenas, que ví eram pressu- 
rosos e em diiisma assistir a este acto religioso, attrahi- 
dos peia novidade d'elle* 

Terminada esta solemiiidade, passou-sc a benzer a ilha, 
também ao som da a!'!Ílheria do forte e dos navios, dando 
Rasilly por essa occasião áquelle o nome de fortaleza de 
S. Luiz, em homenagem ao rei de França (Luiz xiii), e ao 
porto o de SanctOí Maria, jâ por ser o de Maria de Medi- 
eis, regente, como o da Virgem Sautissima, cuja nativi- 
dade é n'esse dia commemorada pela egreja. D'abi esten- 
deu-se o nome do forte a toda a cidade, que ainda hoje 
ü conserva, cabendo dc^pois á bahia o de S. Marcos. 

Mostravam-se os indios, em especial as mulheres, alten- 
tos ús prégações dos padres e inteirameiitc dispostos a se- 
guir sua doutrina d^elles e receber o baptismo* Em vir- 
tude de tão boas disposições, aguardavam os padres mais 
reforços i^iigiosos para estabelecerem casas onde recolhes- 
sem e instruissem as crianças (ob* cit., pag* ^3)* Era, 
pois, pela catechese e instrucção, pelo amor e Jji'andura que 
pretendiam ganhar a estima e coniiança d’essas simples e 
rudes creaturas, cujos erros eram motivados pelo entendi- 
mento em espessas trevas* ISão aiTofeciam os padres capu- 
chinhos, no entanto, nas práeíicas religiosas, antes iam de 
dia para dia ganhando terreno nos anínios doesses gentios, 
cuja presença reclamavam á competência para suas aldeias, 
anciosos de receberem o baptismo, principal mente depois 
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qm Louvií ensejo do celobrar-se esto acto á aumoira da 
ropa em uma criunra fjue havia dado á luz uma das ín- 
dias trazidas da ilha de Kernando dc Noronha, c que foi le- 
vada á pia huptísmal da capella de S. Francisco com todas 
as cerinioíiias do ritual. No dízer d’AbbevÍlÍe isío edificou 
sobrcmaiioij’;i os indios íjue o presenciaram, 

Nao havia momento dc repoiso puni estes incunçaveís 
obreiros : os sermões, as inissasj os casamentos, os bapti- 
sados enchiam -lhes todas as horas, e a conversão dos iudige- 
nas ia correspondendo a este insano labor, como aflirmam 
Ivo ddvvreuM e Flaudio d'AbhevÍllc* Se quatro missionários 
era numetx) deíicientissimo para aí tender ás necessidades 
de tanta gentílidade, considerem como se viriam elles as- 
soberbados e aíílictos com a perda do padre Ambroslo 
d’Amiens, que no meio de tíio gloriosa tarefa rendeu ao 
Creador os espíritos abatidos de fadiga superior a seus 
adiantados amios e molesiias que adquiriu iio cutilvo d'esta 
vinha tao bravia! 

Não penseis que afrouxassem coin este revez, antes pro- 
curaram novos e maiores trabalhos, acompanhando os ex- 
ploradores nas excursões ás aldeias da ilha c terra firme, 
a que os induzia a curiosidade nativa e a piedade chris- 
ían. Assim que, embarcaram-se a 28 de setembro (1613J 
na praia de Saudo Antonio {laviréj ein canoas equipadas 
por índios, os padres Cláudio db\bheville, Arsenío de Paris, 
e os srs, de liasílly e de Sancy, o irmão d'este, Carlos des 
Aaux, tres ou quatro criados de Itasilly e alguns indios. 
Subindo polo rio Mayuòa (Anil), aportaram ao Turu (To- 
roup^ escreve AbbeviJle), e tomando abi guia, seguiram 
,a pó caminho do Juniparan, que era a mais importante 
aldeia da ilha Ao meio-dia eram chegados a Januarém, 
recebendo-os o principal e mais habitantes d'esta aideia 
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(■om a alegria e saliisfanio f|ue já !i aviam mostrado os das 
outras por onde passaram. Kram as tmidieres a prepara- 
rem- [hes as comidas, os jiomens a ofrerecereui-llics caça o 
]teixí\ e 0 principal a lavar-lhos os pés c armar-ihes redes 
mi sua própria oca, coí locando a de ilasílly ao pé da sua 
como prova de distiiurão e estima. Pai^a iião descontenta- 
rem aos moradores iPespa aldeia^ bajUisaíam os padres uma 
india de dois amios^ proimatetido na volta administrar o 
laiplísino a todos os rjiic se adiassem nas condíeOcs dc rc- 
cebel' 0 . Tiveram em Juniparmi idêntico acolhimento, saín- 
do-llies ao eiiooiitro Japy-assu, principal da aldeia c chefe 
supremo dos mais, qiu* o respeitavam e seguiam -lho em 
tildo os conseHios e alvitres. Diz deile Abbeville «que era 
cordato, prudente, notável por seus discursos, sobretudo 
quando fatiava de Üeu.s, do diluvio e das crenças que lia- 
viam recebido por tradição. Lastimou-sc la mijem da dura 
dominação dos peros (portuguezes), que os obrigaram a 
fugir para os matos, abandonando a terra de seu nasci- 
mento D onde esta vam os ossos dos seus maiores (ob. cit., 
pag. 99). Continuando iCesíii visita, percorreram com egual 
bom exilo Canmpió, a uma milha do Juniparan, Itapartjy 
Tassâunp, e de volta aonde íicára o padre Arsenio oceu- 
pado na catechese, celebi arnui bajilisados e casamentos, e 
ouviram de eonlissao a alguns índios. DTihi vieram á al- 
deia de Citíyp fCutiiii}, á Mayoba (Ahiioiive, escreve Abbc- 
ville), é por ultimo a (Vinhaes). Tinha a ilha ao 

todo vinte e sete aldeias, calculando o padre Cláudio d'Ab- 
beviile de quíulieiitos a seiscentos moradores em cada uma, 
e de dez a doze mil almas a população iudigena da re- 
ferida íllia. 

Não de todo descançados d'esta peregrinação, forani-se 
a Tapuytapcra (hoje Alcantara), ua terra firme, e discor- 
reram por suas dez aldeias, mais habitadas do que as da 
ilha, e d'ahi ahahiram para o Cumã (Guimarães), oude 
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Iravia quinze aldeias tiiiiibeiu mui populosas, sendo os ha- 
bitantes tanto d 'estas como d'aqiiellas ailiados e amigos en- 
tre si e dos da ilha do Maranhão. Fizeram os francezes, 
além doestas, duas viagens ao rio cujos liabitanles 

são ('hamados pelo padre ívo d'íívreux de m iíarigoms (Mea- 
rifguaras e a verdadeira ethyíiiologia do nome. que hoje 
por corruptela sc diz, Mearioaraj ^ c os dá como hj’avos, 
robustos, generosos e complacentes para com os crimi[io- 
Êos de caso forl!uito e sem malícia. , . « Jc tions quhls sont 
beaucoup plus aisés a cíviliser que le commuiu de nos 
paysans de France (í>mle ck ílihiôire tk la mhslmi des 
jyères capuàns^ etc., par íve$ d^Evrenx — 1864, pag. 64), 
Kão ficai-am só ii hastas expioi^acões c nas dos rios llapecui'ú 
( Taboucúuro u — * Tabmur ú — esc* re ve m os ca puc I n n hos) , 6 
Piuaré, afoitaan do-se por íiiu u visitar o grande Amazonas. 
Partiram com esse propósito a 8 de julho de 1GI3 em 
canoas tripuladas por quai'eiita c dois soldados e onze ma- 
rinheiros, aiétn dos iiidios remadores. Chegados a Gumã 
reuriiram-se-lhes vinte principaes doestas aldeias e das de 
Tapuylapera, e assim navegaram para os Cahetés, onde se 
demoraram perto de um mez, entrando depois no rio Fará, 
onde repelliram o ataque dos habitantes de uma aldeia, Não 
proseguirain n'^sías diligencias, porque La llavardière foi 
avisado por Pezieu de que fóra vista embarcação porlu- 
gueza na ilha de Sancf Anua, sendo provavelmente a de 
Murtiin Soares Moreno, que por mandado de .leronymo de 
Albuquerque foi tomar língua entre os francezes; mas a 
quem os ventos desgarraram para as Antilhas. Deu de mão 
a esta empreza e voltou La llavardière para o forte de 
S, Luiz, mediando entre a saída do mensageiro de Pe- 
zieu e a tornada do commaiidante fraiicez alguns mezes, 
de modo que se não fosse a morosidade e desidia que em- 
pregámos uõs e os portuguezes em todos os actos, teriam 
tido oceasiáo de apossar-sc com summa facilidade da ilha 
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do Maríliíliãü, aurii4ílus corno estuviuii oã dois chefes d'esta 
nascente coloniii, Itaailly, em Frarii;ii ii prover-se dc recur- 
sos e meios de defeza, e La llavardière no Pará. Não ficou 
este ainda assim inerte no seu emperiiio dc descobrir no- 
vos ter!‘Ítorios, tanto puc despaclion uma expedição para 
explorar o ní> Urupy íGurnpy ij em (]ue se dizia liaver mi- 
nas de oiro e praUu 

8e por um indo esforçuvairi-se os francezes por estabe- 
lecerem relações com os Índios , toriiándo-os seus alliados 
e clirisíãos, conhedam por outro insuilieientes os meios de 
c|ue dispunham para colherem todo o fmcto de seus es- 
forços. Foi por isso que no i.® de dezeinljro partiram da 
ilha llasilly e o padre Cláudio dWbbeville com destino á 
França para aii munirem-se de soccorros matcriaes e es- 
pirituaes. Chegados ã üha de SancCAnna a 4 do mez, d ahi 
se passaram para a capitania, que fez-se irn medi ata meu te 
de vÉla* Navegaram com vento d c feição e feliz vingem até 
a altura dos Açores, onde foram assaltados por uma tor- 
menta* Nem bem recobravam-se d'ella, que ventos pon- 
teiros e rijos obrigaram a capitania a arribar a Falmouth, 
e depois a Dai tbmoutha, de modo que só a 10 de março 
do seguinte armo (1G13) é que ancoraram no Havre* Ahi 
mesmo os salteou novo temporal, e teiiaín seguramenle 
soçobrado se os não tivesse soccorrído a tempo o gover* 
nador da cidade. 

Com a estada de liasíHy em Paris, mui pouco melho- 
raraíii os uegodos da colonia t|uanlo á protecção e fa- 
vores com que dle contava. Se os seis indios que trouxe- 
ram comsigo, como amostra d’aquella conquista, excita- 
vam a curiosidade dos parisienses ; se a côrte os adereçou 
e festejou, servindo -lhes o proprio rei de padrinho quando 
se foram a baptisar e casar, não passaram estas yaiis 
demonstrações de. meras diversões para quebrarem o que 
havia de sediço nos régios passatempos. Não foi tão iii- 
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feliz 0 píidre AbLeviíle : porque, se teve o desgosto de 
ver morrer tres de seus neopliitos, eoiibe-llie entretmito u 
dit;i de ser alteudido eui suas recfiiisirües e maudndas na 
expedirão do Pratz dezesois cnpiicliíohos de seu convento 
do Paris, que se teriam desvelado mi oateclieso c obtido 
grandes resultados, se ao chegarem ao Maranhão não 
eijcoiitrussem a coionia já amearada pelas armas porlu- 
guez as. 

)ía ausência do padre Abbeville, não deram seus compa- 
nheiros somenos provas de zelo e devolva o. Escrevendo o 
superior Ivo d'Evreux ao provincial de Paris, a 15 de ju- 
lho de 1613, por nm navio de Dleppe, chegado á França 
a 7 de outubro, dá-lhe conta de imiimieras conversões e 
de uma nação de tabajáras, arredados d’ali ohra de cin- 
coepta léguas, e que estando em contínua guerra com os 
da ilha, foram por llm induzidos por alguns dos seus ali 
captivos e dedicados aos padres. Foram, pois, com alguns 
francezcs de embaixadores aos seus e lograram seu bom 
intento. Inclinavam-se também os de Piiiaré a pazes. Gou- 
firma o padre Arsenio de Paris, em carta ao reverendo Ar- 
ehangelo de Penhrock, os progressos da conversão e as 
sympathias de que gosavam os francezes entre os íabajch 
ras do Itapecurú. Luiz de Pezicu, escrevendo ao padre 
Glaudio d^Aljbeville, abundava nas mesmas noticias e di^ 
zia mais que preparava-se a acompanhar os padres em no- 
vas excursões pelo interior do paiz. 

Espíritos audazes e activos, não sç deram por contentes 
com a posse do logar onde asseiilararn o forte e a capella, 
e tinham os lineamentos da cidade e coionia, tanto que 
foi 0 primeiro cuidado dos francezes, gente curiosa e amiga 
de aventuras, perlustrar o território, estudal-o, couliecel-o 
e a seus habitantes* Sem torcerem o rosto ás diííiculdades 
naturaes, a opposição que lhes podiam offerecer os mora- 
dores, antes enfeitiçados pelo desconhecido e pelo impre- 
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visto, 13 uo d esc anca rum um momento iias expedições ora 
31 um, ora u outro ponto do Maranfiáo, 

Ao aporturoni á ilha acharam n ella, níio s(?us primiti- 
vos liahitunles, mas os íuplitambás^ (jue a ellu se haviam 
acolhido, fugindo dos invasores portugueses, senhores da 
Ihdiia, de Penmmhuco, da Parahyhu e do Rio Grande do 
Norte, c que os expelliram dos cahelcs, isto ú, do paiz das 
ílorestas, assenlioreado por tdies, que os queriam sujei- 
tar ás suas leis c costumes, direi — á escravidão, Esses iíidi- 
genas, porém, livres por condição e natureza, tiveram por 
melhor ahaiidouar sua terra e relegarem-se ã espessura das 
mais inextricáveis maias. Não se julgando ainda alií segu- 
ros, porque os vinha procurar n ellas a cobíea dos invaso- 
res, melterain-se a caminho em busca de solidões remotas 
até que lhes impediram o passo — o Oceano do lado direito 
e 0 Amazonas do esquerdo* Derramaram-sc, portautOj pelo 
litoral e margens dos rios* Erauí, de certo, todos estes da 
mesma famiíia, tanto õs da ilha e territorio convisinho, 
como os de Tapuy tapera e Cumã — (upinamhâs em sunima, 
c assim as demais populações riheirinhas* Confirma- me 
ainda mais n'esta opinião o 112I0 Jer cm Cláudio d’AbbcvilÍe 
nem em Ivo d'Evreux, profundos c atilados obsen adores, 
que ] aliassem esses índios lingua diversa, antes os nomes 
dos logares, rios e montanhas que visitaram, e os que até 
liojc conservamos, são lodos ua sua integra, ou em suas 
raizes, de origem tupy. 

As denominações das diversas tribus procediam do sitio 
oceupado por dias, e a que ajunclavam-lhes como dissR 
nencia 0 termo— jdra, goaj^a ou enguara (senhor, habi- 
tante), conforme melhor soava aos ouvidos tao harmô- 
nicos dbiquelie povo; assim, os da moiitanha de Ybiapaba 
eram yhiajmbaenguára, os da costa do mar, paramlgua- 
ra, os de Meary, meaTijenguára ou maei^oara (por bre- 
vidade), os do Pará, paraoarãs, e os do Maranhão, mo/ra- 
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julyuarã iiütniidü Alibí‘vilie cooi miiilo iicorlo (|iie eíii- 
hora se dispo rs assem peln valle í1o AmujíODas, todos eram 
Hipi nambfh (oli. cit., pag. 

SííO d'ostas triliiis tjiie origimim-se as relif|uias í|iie te- 
mos, hoje mesoladas, confundidas e dogoneradas, mais bra- 
vias e desconliadas pela vida emmte, c desgraçadas no seu 
aviltamento, ale qno os camiidios de ferro e novos e mais 
proxíinos centros de população íúviltsada as arugenleiii do 
todo ou as extinguam, absorvendo-as, IVesses íupinambás, 
íiibüjâras c poiygnaras, matrizes das tribus que transfor- 
manun seus nomes com o corixn- dos tempos ou conforme 
as querem denominar os povms civilisados em contacto com 
ellas, é que derivam os nossos acluaes gentios, Distin- 
guêm-sc estes ou podem ser elassiíicados em tres grandes 
divisões : Os crans fpomecrans, cawecram e outras tribus 
com a mesma dessiiiencia) , que habita in a Carolíua, a Cha- 
pada, a Barra do Corda e as cabeceiras do Mcary, e são 
de estatura avantajada, robustos, corpulentos, de aspecto 
mais feroz, intracíaveis e dilliceis de domestícarem-se. Os 
(jés fcracíegês, augés^ pm/agés, pobegés e outros) para leste, 
nas raias do Pará; mais liumaiios, dados a relações com 



1 Vem de molde veiiUliir aqui dt passa gcm a etli; nio3e>giii ão nome Ma- 
ranliàc, eiíi que devtrjo Ú€ todos quantos tôem traetndo d'ãstü ponto í por- 
quo n mim me pnrece quo não pnsaa ello do nma corfiiplola do nome J^íí- 
ratiã o qna ei‘a aCãs vezo niiif coinmnm nos descotiridores e clironístas, 
trocando o p ein h oa o tí om 6 oií víco-veraa., e o í» cm ntc., con- 
forme llic toava £> som ou o uiodo de pronnucínr estaa Icttras. Era tnní vulgnr 
iiidiOB 00 si tios do litoral com a radical Ptííawã fmar) ou 
P<trâ. Aastm^ diííani J»arírná-&ííO (Pernambuco), F<tm-7iy 
Oa, (Farnahyha), Paí-nrirti^iíã^ (Paraná), etc. Que não vern elle nem do Mar 
ou íion, Como quor Orqtlaua e os qtte o segucin, iieiíi dc 3Iaranfia GrandÉf 
como diz o padre Aiitonio Vieira no sou despeito ou por faoocia, íiáo ba 
duvidar. Parle do rio Amazonas é chamado Maranhão, o os franceaca, prl- 
rneiroa europeus que habitaram a ilha, alí acharam os naturaos, ebaman- 
do-so iJTarfiKÕ^iíaí^aí, ou talvez FarajtãguaraSf ou porque o som da primeira 
Icítra era nasal, confundindo ee o p com m, como creio, ou porque assim o 
parecesse a.os descobridores- 



geme civilisatln, de baixa estatura e aspeclo uiais sy^pa- 
iliico. Para o sul da província os Nfmbiras^ e iios rí os Pin- 
íltiré, buajaliíi e Mcary os fjtiajojara,^^ em geral rdacioiia- 
cios com os agricultores c iiegocíaiites de Moocao, Vianiia, 
Penalva e Baixo-Meary, c mais para o centro os f/amellas^ 
mais ruflos e fie physioimmia desagradaveL 

Ksses imlios, a quem nos temidos primitivos da colorii- 
sarão européa na America pintavam as cl irônicas e reJa^ 
ções dos missionários e navegantes da Península I^ispanioa 
com cdres tão terríveis^ compara iido-os a feras, que nos 
seus instirietos sanguinários se compraziam só com o san- 
gue de seus simílb antes, appareccm nas singtdas narrações 
de blaiidio d’AbbevlIle, de Ivo d'Evi-eux, de TlievtH e de João 
Lery coii forme aos insliiictos uaturaes da especie humana, 
iia simpleza cUi íguorancia. IS^ão os qualificavam estes, que 
se pozeram em contacto com os selvagens, e os obsorvuram 
de perto, extremes de todo o fanatismo e prejuízos que lhes 
obd orassem o entendimento, de brutos quasl irracionaes 
sem Jei, nem rei, iieni fé, Acharam, pelo contrario, entre 
clles um tal ou qual govérno; por Isso que obedecia cada 
aldeia a um moroí/ixaba, escolhido por sêu valor, destreza 
e temeridade, provados nas iiictas: — ê o reconhecimento 
da fòrça physica, primeiro movei nas sociedades pouco des- 
envolvidas. Acima de todos os prindpaes de uma tribu ha- 
via um chefe, com poder e mando sobre os demais; porém 
nuo tomando por si decisão alguma em casos graves de 
guerra, de paz, de allianija ou de mudança de sitio e fun- 
dação de nova aldeia sem qoe ouvissem primeiro a um 
conselho, composto não só de todos os principaes a quem 
dirigiam, como dos homens mais experimentados e respei- 
tados pela edade e feitos de valentia* Aceitavam e suhmet- 
tiam-se ao que era abi assentado* Este systema denuncia 
um povo na infanda da^ civilisação e não de todo o ponto 
barbaro e feroz* À iheogonia, que Thevét descobriu nos nos- 
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Bos selvTigens, vem junctar &e as noçücs de Deus, da im- 
Tnorlülidade. da alma, de um diluvio, c de um como que 
propheta, de cuja passagem enrre elles fallavam por tra- 
dição, segundo nos referem alguns dos supracitados escri- 
ptores. 

Deus na liiigua geral ê lupan, radical de íwpi/, a tiihu 
mãe e por excelleiicia; o trovão, premindo da tempes- 
tade, manifestação do poder do Creador, é ktpan ramma- 
nkãn íDeus fess isto). A polygamia era entre elles como 
uma necessidade e convenleiiciín Em contínuas luctas, ex- 
cedia 0 numero das mullieres ao dos homens, e para sa- 
íisfazel-as na lei providencial da multiplicação da especie, 
e terem quem llies cuidasse da lavoira e serviços domés- 
ticos, casavam os indios com tantas rnullieres quantas llies 
aprazia e cabiam eni suas posses, sendo considerada a fôrça 
viril e pujança de cada um na razão directa do maior nu- 
mero d’ellas; mas nem por isso tinham d ames umas das 
outras, nem se travavam eni rixas sob o tecto marital. 
Quando algutn indio dispunha-se a casar, pedia a rapariga 
^ de sua eleição ao pae ou ao irmão d/esta, e sem o con- 
senso d\dies não bavia realísar-se o consorcio, maravi- 
ihando-se o padre Ivo d’Evrenx d 'esta submissão e respeito 
aos progenitores, que serviam dc do á liarmonia c união 
da faniilia. Não era a edade impedimento ao ajuste nu- 
pcial, tanto que, aceordadas as partes interessadas no en- 
lace, era a menina tida como mulher do que a reques- 
tara, e eui attingindo ã puberdade ia para a companhia 
do marido. Entre os actos de seu culto, soliresae o dos fu- 
neraes, que excepto a fogueira onde queimam os das Índias 
Orientaes a viuva do morto, arremedam seu tanto ao que 
estes usam ; porque também entre lamentos, grilos c can- 
tos, relenil)rando os altos feitos do morto, mettiam-lhe o 
cadaver acocorado na cova, lalliada em íórnia oval, com 
todas as armas e ornnlos que trazia o guerreirn em vida, 
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poiiflo-se-llie iio lado das 11 í'í:Iius g do lacopc uiim pucani 
corn agua e iiliaientos. Para os quo íiidiam practicado a 
seu uiodo aclüs de viriudt^ e de valor, c }aira os bons de 
animo liavia na ouira vida, em fim, como recompensa, a 
fruição das dilicías (ie uus como ílaiiijjoâ-lílysios situanlos 
para além dos Andes, nas montaiihas asíues, sitio de pra* 
zeres e de pax* iíis alii provas evidentes de tpie ciiam na 
inimortal idade da alma. Havia tambeni entre eiles uma 
classe de liomens privilegiados, os pagcíi, especie de sa- 
cerdotes 0 médicos, com suas visOes e vaiicinios, e suas 
supersticiosas prádicas, Esses cenobitas sujeitos a convuP 
sOes nervosas, como todos os ascetas, c f|iie passavam por 
uma iniciação dolorosa, iiigejmido depois* uma infusão de 
folhas de tabaco, cujos princípios venenosos prostram e 
coíivuísioiuuu, não lembram os augures, os proplietas, os 
vates dos princípios da lloma pagan? 

Se a Incta era ireiles uma instituição, um exercício ne- 
cessário para alinieníar-lh('s o valor, nem por isso deixa- 
vam os da mesma tr-iíiu de viver na melhor liarinonia, sendo 
0 amor entre paes e filhos, a hospitalidade para com os es^^ 
trangeiros, ciiltivados com extremado desvelo. Sáo amigos 
dos seus e dedicados aos alliados, dÍK Cláudio d’Abbeville 
lias pag* 58õ e ’286 da sua citada obra. A anthropoplub 
gia era entre elles como um preceito e habito inveterado , 
e por essa vív/ãiú nem ihes podia almlar as fibras do co- 
ração, ou as victirnas votadas a esse cruento sacrifieio o 
evitavam ou se tomavam de terror quando ihes cingia o 
corpo a terrivel nnmaniHa, antes aíTroutavam arrogantes 
a arma que os liavia em breve de destruir* Comparados 
os tempos c os graus de civ ilisação, pouco vae d 'esse bar- 
baro costume ao especlacmlo dos gladiadores, o dos circos 
romanos em que os leões e tigres despedaçavam os |)ri- 
ineiros chrisiãos ao som dos appJausos phreneticos do povo- 
rei ; ou 0 das touradas tão estimadas dos povos da henínsula 
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Hispanicii. Os oscriivos í prisioneiros) linluim toda a liLer- 
dadc de ir omlo liem lhes parecia — á pesca, á cara, etc*^ 
recelíiani mesmo por miilljer uma das iiidias da aldeia que 
os detínlia, Jiias nem por contarem ser um dia saoraíica- 
dos, procuravam fugir, abandonamlo o senhor a (piem ser- 
viam* Corajosos, sobretudo no exterminareni os inimigos, 
Tiílo eram os indios, todavia, turbideníos, anles dentro das 
suas íãbas^ mostravam-se de um natural bondoso oíJooe; 
mas quando niTeiididos, a indigiuiíjão não llms limitava a 
YÍngaiH"i. Oceupa-se o padre Ivo d'[ívreux iios cap. xviu 
c vjx da sua obra de eucare(;er as qualidades dos iiidigm- 
nas do Maranhão, sua aptidão para as artes e dilicios, suas 
virtudes, prijicipalmenle a da generosidade (obra citada, 
pag. 74). Não eram, poiTcnUira, ião barbaros os povos da 
antiga Gennaiiia, descriptos por Tácito, os Ijuiios e vân- 
dalos, 0 não vieram (Te lies os actuaes europeus?! 

Já e mais que tempo de levantar inão doestas considera- 
çOes, que me levariam longe, para t radar dos últimos pe- 
riodos da oeciipacão fraiiceza na nossa Hlui* 

Não tardou (jiie não fosse sabido em borliigal o esíahe- 
lecimerno dos franceí^es ua illia do Maranhão, fosse por- 
que não houvessem estes iirocurado occullar similImiUe 
empreza, fosse porque Marti m i>oares Moreno, que tivera 
dhsso conlieci mento pelos iiípinambâs dhiquelbis partes eni 
constante coimiimiitxujao com os do Ceará, lumvesse avi- 
sado ao governador geral, (bispar de Sousa, b certo é que 
ao mesmo tmn}jo (|iie aquelle dava-llie de ^iva voz notícia 
do facto, recebia este ordens do govárno de Madrid para 
que se esforçasse por conquistar aqiieJles domiiiíos do po- 
der dos francezes, lendo por conveniente a tnuisfenmcia 
da sede do governo para a cidade do Recife, por ser assim 
mais facil prover de prompto remedio ao que fosscí ocíX)r- 
rendo ali. Tanta pressa deu-se Gaspar de Sousa em obe- 
decer ao que lhe era ordenado, que em 1 de Junho de 
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1613 saía d^aqiielle porto .ípronymo de Albuquerque, ca- 
pitao-mòr da fortalcJía do llio Grande de Norte, com cem 
praças em quatro emlíarnacOes. Homem ja avançado ern 
annos, era teimoso como quasi todos os septegenarios, e 
demais vaidoso do seu valor, grande experiencia e prepon- 
derância sol>m os Índios, Estes defeitos por mais de uma 
vez iam perdendo a expedição que lhe fóra confiada, se 
a Providencia não Imnvesse determinado que a nossa pro- 
víncia, como 0 mais do terrítorio brasileiro, fosse povoada 
pelos portugiiczçs e fizesse mii dia parte do grande im- 
pério do HrasiL 

Gosteando a expedição para o norte, aportou ao Ceará, 
onde. recebeu Marti m Soares Moreno, que, já de volta de 
Pernambuco, a aguardava no presidio de Nossa Senhora 
do Amparo, com reforço de Índios E IValii seguiu a ex- 
pedição para o Buraco das Tartariigm^ em Jcrícoacara, 
onde fez Jeronymo de Aümquerqtie levantar um arremedo 
de forte de pau á pi(|uc e a que deii o nome de foi laleza 
de Nossa Senhora do Hozario, para d’essa posição reco- 
nhecer a dos francezes. Para esse fim destacou a Martim 
Soares Moreno, que, encontrado n’esta diligencia pelos ini- 
migos, desculpou-se que eslava ã procura de terras pró- 
prias para sentar um engenho d’assuear, Não caindo os 
francezes na conta do verdadeiro intento do explorador, o 
deixaram livre. Pôde este poi' fim entender-se com um iu- 
dio da ilha, que dc tudo o informou; mas ao tornar-se ao 
foidim de Nossa Senhora tio Rozario foi sua embarcação 

' Scgiil n'istD, como cin tudo qiiEtuto se rcfgrc ii CKpulsao <log fcaucfizc?, 
a narrativa (lo t>logo dc Campos Morenc\ como tcâtiimiiaia ocular doa fa- 
ctúfl c que tCeltes flEfurou. Deve-tsc por ísao prestirait áuas tnforrnaçdtía como 
nriaie cxnctas do que aü do padru Joad dü Moraes, claudicando em muitos pon- 
tos a Hiüm^ía ãa Companhia cie Jcííiíj na oxtliieto província do Maranhão, 
como em qiin di/, que Jeronymo de Albuqiierquo se^fuira da Para- 

hyba, ao passo que a JarnaAa de Diogo dtí CampoB fnl-o sair do porto do 
Kecife, ü que é mais razoavrl- 
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assallfida por venlos tão coiilrarios que o obrit^aram a ar- 
ribar^ como jã flisse, a uma das Autilhas, (l'üti(lc conseguiu 
passa i'-sc, não spiii muitos perigos c misérias, a Sovilha. 

Causado, no cutauto, Jeroiiyrno de Albuquerque de es- 
perar Alartim Soares Aioreiio, e suspeitando da prolongada 
ausência que fosso victima de algum uauíragio ou preza 
dos fraiicezes, não quiz proseguir no emproliendimento. 
IJcixaiido uo forlim seu sol)riiilio Cregorio Fragoso dc M- 
buquenine com (piarenta liomens, partiu para Pernarabuco, 
indo uus por mar e outros por terra; d’est’artc frustrou-so 
este primeiro teiiiamou de, expulsão dos francezes da ilba 
dü Maranhão. 

Os desgraçados que. ficaram presidiando Nossa Senliora 
(lo Rozario padeceram durante tres mezes muita penúria 
ü fome, sciido até obrigados a alimentarem-sc de Iiwvas. 
Para cúmulo de infortúnio viram-s(3 uma manhan aceom- 
medidos por trezentos Índios, qim foram, todavia, comple- 
lamente rechaçados por aquellcs. Logo, porém, que foi 
Gaspar dc Sousa informado de tão tristes occurrcncias, 
mandou apparelbar um caravelão com a morosidade que 
c II Ião se punba no que eram negocios públicos, e mettendo 
n'elle um destacamento á ordem do capitão Manuel do 
Sousa d’Fça, natural dc uma das ilhas dos Açores, c que 
exercia cm Peniambuco o ollicio dc provedor de defunctos, 
fel-os d’ali partir a 28 de maio dc 161 d. A 10 do segui me 
me/, clieguva este soccorro ao presidio, acudido tão a pro- 
posito, que dois dias depois (12 de junho) arribava a ellc 
um navio francez, com mandado por de Pi'atz e cm que iam 
para a colonia, por diligencias do almirante Rasüly, um 
auxilio de tropas e os dezeseis capuchinhos da ordem dc 
S. Francisco, de que já fallei, notando-se entre elles o pa- 
(Ire Archansclo Penbroclí, de rCpulação feita e venerado 
por suas virtudes c lettras. Ao divulgar de Pratz indmios 
de povoação, calculou que fosse de gente de sua uaçao e 
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iuclíiiou CO II liada mente para ali sua derrota; mas ao tomar 
terra desfez -scdhe o engano, c ro conheceu que linha de ba- 
ver-se com portuguezes, e fez então desembarcar duzentos 
homens* Ei^a mingoada a guarnição do presidio para ah 
frontar o inimigo; mas em tão apertadas conjnncturas soc- 
eorveu-sc Manuel de Sousa dlíça de um estratagema que 
lhe estava a indicar a natureza do sitio, c dispondo qua- 
renta liomens, nm a um, de distancia em distancia, e oc- 
cultos pelo denso arvoredo que sombreava o caminho, as- 
sim pôde com segurança dar sobre os francezes, que viam 
rarearem-se-lhcs as ÍÜeíras sem que descobrissem os ini- 
migos, cujas íòrças se lhes afiguraram mui numerosas* To- 
mados de pânico, debandaram, procurando com tamanha 
precipitação rccolhcr-se a seu navio, que foram muitos d'd“ 
le^ tragados pelo mar* 

Dá 0 chronista da Couipanhia (o padre José de Moraes) 
esta acção como passada na illia de Sanef Anua, o que é 
desmentido na Jornada de Diogo de Campos. Se o ter sido 
este üUimo contemporâneo e parte n'estes acontecimentos 
me náo iodicassc prcferil-o, para que adopte esta indica- 
ção, hasta considerar que, entre uma ilha mais próxima 
do inimigo, portanto mui exposta a seus ataques, c um 
logar em que podia com toda a facilidade receber auxilio 
e com mu ui car- se com Pernambuco, havia o commandanle 
da expedição de eleger este ponto, como mais apropriado; 
além de ser natural que, descorrendo pela costa, escolhesse 
sitio que, sobre ser proximo do alojamento dos fraucezes, 
pertencia aos iíidios que viviam em Loa amizade com Mar- 
lím Soares. Os navios que demandavam então portos do 
norte do Brasil reconheciam primeiro a ilha de Fernando 
de Noronha, e aproando o cabo de Sancto Agostinho pro- 
curavam depois avistar o Ihyapalia* Seiía, portanto, esta a 
rota de de Pratz para que acertasse logo com o presidio 
portuguez. 
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A 26 de maio era chegado do Lisboa o sargento- iiiór 
Diogo àc Campos com soccoitos e ordem terminante de 
conquistar a todo o custo o Maranhão aos francezes ; por 
isso quando o governador Gaspar dc Sousa soube d este 
rdis acontecimento, pon ainda mainr empenho em levar ao 
cabo tão bem auspiciada emprcüa. Foi n’estc proposito que 
Jeronymo de Albuquerque ptirtiu a 2 de junho de Pernam- 
buco pai'a ir levantar na Parahyba Índios com que refor- 
çasse as tropas expedicionárias, ficando ainda cm Pernam- 
buco 0 sargento-mór Diogo de Gauipos a cuidar das provi- 
sões dc boca. Ko entrementes chegaram tamhem de Lisboa, 
onde tinham por último ido parar, Marlim Soares Moreno, 

0 piloto Sebastião Martins c seus companheiros. Recebida 
do Hio dc Janeiro alguma farinha c com tao bons guias, 
pràcticos da costa do uorte do Brasil, c cm especial do porto 
do Poreã, c instruídos das fúrgas e posições doa frauceitcs, 
largou-SD 0 sargento-mór Diogo de Gampos do porto do Re- 
cife a 23 de agosto, levando-os comsigo c a mais cem ho- 
mens. Determinúra o governador geral, ouvido para isso 
Marti m Soares e o piloto Sebastião, demandasse a armada, 
depois dc reunidas todas as fõrças, n porto de Paraiiã-mi- 
rim, da Tutoya ou do Pereá, onde, emflm, julgasse mais 
conveniente ás operações militares, k 26 d’csse meí! avista- 
ram-se os dois commandautes. Diogo dc Gampos, soldado 
experimentado nas guerras de Flandres, não a compreben- 
(lia senão por meio de fortilicaçõc.s e ataques campaes, 
c para isso s6 confiava na tropa enropéa, disciplinada e 
munida dc todos os meios de, acção. Decidido e enipreheti- 
dedor, diversificavam suas idéas, seu caracter c planos, 
dos de seu companheiro de cominando. Desde que se reu- 
niram, começaram as divergências entre ambos, querendo 
aqnelio que fossem todos embarcados, e insistindo .lero- 
nymo dc Albuquerque em ir por terra com os seus por lhe 
parecer que os navios não comportariam tanta gente; mas 
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fiò na inemc (1 g ii- aiTobmibimdo na jornada It-vas de ín- 
dios, quo na sua faluidade julgava ser buslunlo aprcsen- 
lar-s€-lliGs, para que corressem logo arroJar-sc soL seu pen- 
dão* Dissuadido, a final, dVsse proposilo, parliraiii todos 
a 3 de setembro; mas cni tão mofina bora que, ao sairem 
do porto, deram em um baixo de areia, d^ofjcle safaram -se 
a custo, e só dois dias depois seguiram viagem* Aportando 
a armada em Iguapé, desembarcou ahi Jermiyrno de Albu- 
querque eom os Índios, destulpaudo-se que o enjôo do mar 
os abatia em extremo; porém encasquetado de que com 
sua presença levantaria os indigeiias da capitania do Cearã. 
Tíü dia 8 poz-se em marcba, indo rcimir-se de no>'o no 
presidio de ^ossa Senhora do Amparo ao sargento-iiiór 
Díogo de Campos, que já ali o aguardava. Nada conseguiu 
o teimoso capitão-mór, como já previa seu prudente com- 
panheiro. Mandando avíso aos do presidio de Nossa Se- 
nhora do Jlozario de sua chegada eoín reforços, foi n'csse 
eomenos ter com ellcs o celebre Poty (D* Anioiiio Filippe 
Camarão), ainda no verdor dos annos c j:i dedicado aos 
poUuguezes, sem que jámais desdissesse disso o seu pro- 
ceder em todo o transcurso da vida* Viera das partes do 
Rio Grande âo Norte com um troço da sua tribu, mas Ião 
quebrados de fórças e molestados do caminho, que foÍ de 
mister ficarem a recobrai -as em companhia do principal 
Jacaima, irmão db^quelle, seguindo seo sobrinho Madeira 
apenas cotu vinte que estavam em estado de continuar a 
viagem* Á $9 aferrou a armada no porto do presidio de 
Nossa Senhora do Bozario, onde demorou-se até 12 de ou- 
tubro, e, demolido 0 fortim, a que pozeram fogo, fez-se 
ella de véla para o Pereá, fundeando ahi no seguinte dia. 
Desembarcou parte das fôrças e ficou outra a bordo para 
oceorrer a qualquer eventualidade iniprevista. Foi outro 
motivo de larga e porfiada contenda mure os dois comnian- 
dantes qual o logar a escolher para fimdaçáo da fortaleza. 
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No imuilo de explorar terreno, expediram o fluminense 
Belchior Hangel de Lima, f\ue demorando-se a dar cópia dc 
si, causou isso receios, imaginando os conimandantes que 
teria sido tomado por algmiia embarcaeão franceza, e assim 
tiveram dies por convenientc^emprelicnder a exploração. 
Era noite cerrada quando de bordo do barco em que lain 
lobrigaram uma Im c coni pouco viram aheirar-se-lhes BeL 
cliíor llaugd de Lima, que os iuformoiL dc haver cncoiv 
trado em Aiiajatuha, a quatro legims da margem direita 
do rio Mony, sitio talhado para o iiueiito e com ahuiidau- 
tes manunciaes de agua* Navegando pelo canal de J/auíitíiít, 
aportaram os commandantes ao indicado logar e ordena- 
ram ao engenheiro^mõr Francisco de Frias levantasse a for- 
taleza, Não foi sem novas contestações entre os comman- 
dantes, preferindo, e coni razão, Diogo de Campos um dos 
pontos culminantes da boca do Pereá, Nem bem haviam 
concordado, que outra questão sus citou- se sobre o nome 
que se devia dar a essa fortificação, vindo a sorte por fmi 
decidir que se chamasse de Sancta Maria dc Guaxeiiduba, 
por scr este ültimo conhecido dos naturaes e indicativo da 
muita guaxima que havia all. Mas descobertos estes pre^ 
par ativos pelos iiidios, deram logo d' isso rebate aos fran* 
cezes, accendeiido fogueiras de espado em espaço, até po* 
der ser visto o sigiial da fortaleza dc S. Luiz, conforme 
haviam combinado de antemão. Attríbuiu, porém, jero- 
iiymo do Albuquerque iiu sua inania de grande influencia 
sobre os iudlos, estes fumos á aproximação de cribus que 
se lhe vinham olTerecer para ajudal-o, Não se deixou, po* 
rém, illudir Diogo de Campos, antes ordenou ao enge- 
nheiro que pozesse todo o empcnbo e actividade nas obras 
do forte, c mandasse erguer um morro de terra para eu- 
encobrir os trabalhos, em que fez montar algumas bocas 
de fogo para protegeFas de qualquer ataque repentino. 

La Havardière não estava menos attento a tudo, e desde 



que soube que os portuguezes tomariauj a olTeiisiva, nao 
descauçóu mais, cuipregaodo todos os meios, ora os da 
astúcia, ora aprisionando iiidios, para que por qualquer 
maneira se informasse das fdrças inimigas. 

Escasseavam, entretanto, os mantimentos nos arrayaes 
de Jeronymo de Albuquerque e com isso afrouxava a dis- 
ciplina. A insubordinação estava imjniiieiile, se o sargento- 
mór Diogo de Campos, avisado a tempo, não contivesse os 
cabeças da revolta, estygmatisaiido com veliemencia seu 
procedimento anti-patrioiico c reveb 
Para remediar os males presentes e prevenir que vis- 
sem cortadas as comniunicaçoes com Pernambuco, perse- 
guidos como jã estavam por frequentes escaramuças, pro- 
curaram fortilicar o Pereá, por onde podiam receber com 
toda a segurança provisões e reforços. Dispunhain-se para 
isso, quaíido ao amanhecer do dia 19 de novembro (1614) 
deruíii vista de sete embarcações de alto bordo e quarenta 
e seis canoas com quatrocentos fraiicezes e quatro mil Ín- 
dios, se não lia cxaggeraçuo na narrativa de Diogo de Cam- 
pos, interessado ein dar proporções grandiosas á resistên- 
cia para que os loiros colhidos correspondessem a cilas 
Dirígíu-sc esta ílotillia para a fortaleza e facil Uic foi lançar 
em terra parte da fòrça, apoderar-se das eiiibarcações an- 
coradas no porto e desguarnecidas. La Lavardicre, que se 
deixara ficar ha capitania, observando que havia uma emi- 
nência á cavallciro da fortaleza, fez desembarcar, acober- 
tados por elía, duzentos soldados e dois mil indios, sob o 
commando de Luiz Pezieu, Foram para a eminência os in- 
dios aliiados e poucos soldados com La Faux e Canoiiville, 
D assestadas ahi algumas peças de campauha, começaram a 
inquietar os portuguezes e a distraliil-os, cm quanto des- 

^ Vld. & Joriictãa do ]ÍIaran7tão por ord(^m de suft feit^ no 

aimo d& 1015. Saiu uma collecçâo imprc&Ga em pela Aendemía 
real das sci^nelas de LUbaa, 
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embarcavam sem opposiçao a mór parte das fôreas. Foi en- 
tão 0 proprio Jeronymo de Albuquerque reconbecel-as, le* 
vando comsigo oitenta homens e seguindo-o de perto Diogo 
de Campos com doze arcabuzeiros. Logo que se reuniram, 
fez llie este ver a imprudência do seu acto, vindo reforçar 
mais suas justas observações um tiroteio que tiveram com 
os francezes c de que sai ram mortos tres doestes e ferido 
um dos porluguezes. Recolhido Albuquerque A fortaleza 
concertou com os officiaes c passou depois a dividir sua 
gente cm tres coi‘pos, entregando o da reserva, composto 
de Índios, ao capitao Gregorio Fragoso, deixando no forte 
trinta soldados doentes, dirigidos pelo capitão ^lanuel de 
Brito Freire, que tomára comsigo no Gearú. Arremetteu 
Diogo de Campos com o outro corpo contra o inimigo, 
que se liavia intrincheirado m praia, em quanto Jeronymo 
de Albuquerque, cncamÍnliando-se com um terceiro, tor- 
neava, encoberto pdo basto arvoredo, para fazer juneção 
com este e atacarem lodos ao mesmo tempo o inimigo. 
Quando proparava-se Díogo de Campos para romper fogo, 
ehegou-se a elle um trombeta de La Ravardière com carta 
para Jeronymo de Albuquerque. Percebeu aquelle pelo con- 
theudo astucioso e ao mesmo tempo arrogante d'ella que 
não passava de ardil para dilatar a peleja; portanto pren- 
deu o mensageiro, e caiu com tai furia sobre os contra- 
rios que dentro em pouco forçou suas trincheiras. Em 
virtude do plano concertado, acudiram Gregorio Fragoso 
pelo flanco do lado da praia, e Jeronymo de Albuquerque 
pelo outro. Tentou La Ravardière cm balde desembarcar 
com oitenta homens para vaier aos seus ^ ; mas não pôde 

’ Sendü * padre José de Moracfl na. sua lií^türia íí<t de J4$u* 

conforma com a descrípção de Diega de Campos tto íine respeita a eata ae- 
çao, diverge, comtudo, da Jdrntfíla em dar os francezes desalqfados da <tml- 
ueneia antes do travado o ataque das trloclieiras da praia, qiie parecea 
circumstancla de nenhuma imporlancia, escuso íjccupar-me em re’ 
fu ial-a. 
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veiiccr OS estorvos naturiies do tcrreuü lodaceulo que nas. 
Miarús liaixas ííca descoberto cm uma griiiide extensão, 
Coiicluicla esUi brilliaiUc ucçuo cni menos de uma bora, 
niardiaram contra a eminência, iiivcsündo-a com o eii- 
llmsiasnio e coníianga que dava o pi-imeiro triumplio e 
sem custo desalojaram o luiniigo; porque os indios, seus 
alliadoa, amedroularam-se com o resultado do ataque da 
praia e tanto quévirain as armas porluguezas voltadas con- 
tra este poiUOj precipitaram-se desordenada meu te pela col- 
lína abaixo e luio lioiivc sustel-os na fuga. Como caísse a 
noite, entenderam os dois commandantes ser prudente re- 
cüiiierem-se ao forte, guardando para o outro dia a der- 
rota definitiva dos francezes; o que porem não succeden; 
jíorque estes, aproveitando-se do escuro da noite, retira- 
runi-se á formiga para suas embarcações. N'esia facção, 
que durou desde as de?, boras do dia até quasi noite, c 
em que colbcram os vencedores virid entes lauréis, morre- 
ram, segundo a airirmatíva de Diogo de Campos, cento c 
quinze francczcs, ficando alguns feridos c outros prisio- 
neiros, e dos porluguezes apenas dezoito sobre o campo 
da batalha e poucos feridos. 

É digno do 110 la o érro que liouvc na cscolba do local 
para fortaleza, por ficar afastado de todo o soccorro de Per- 
nambuco, e no caso de derrota sem poder retirar-se para 
ali 0 exercito. 0 não terem oceupado e guarnecido a emi- 
nencia, d’ onde os francezes poderiam ter feito lodo o mal 
ao forte, foi um desleixo e inépcia eguaes ás liesitaçfies c 
delongas que bouve em toda esta expedição, desde a par- 
tida de Pernambuco até este combate, cujo resultado feliz 
deveram á precipitação e ardor dos Irancezes, que tracta- 
ram logo de atacar, quando por meio de um bloqueio, pos- 
toque mais demorado, teriam obrigado as fúrcas acampadas 
a renderem -se á fome. 

No dia immedíato descortinou Jeronymo de Albuquerque 
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dezosms canoas grandes equipadas por uns seiscentos ín- 
dios do Cuniã, de quo liulia já iiodcia pelos prisioneiros, 
que lhe liaviarn cora num içado qiie esperava ha liavardière 
esse soccoi-ro. Isto niesrao confinnou-lhe outro índio que 
se passára da ilha para o acainpainento de Guaxenduba. 
Expediu cllc scin detomat o capitão Manuel de Sousa d’Eça 
com cera arcabuzeiros para que os pcrseguis.sora ; mas logo 
que aquelles os presentiram, tomaram terra na paiUe op- 
posta do rio Mony, onde souberam por alguns extraviados 
do desbarato dos francezes. Avistado isto raetteraiu-se de 
novo iias caiieas c volveram para suas aldeias. 

Mo dia 21 escreveu La liavardière a íeronynio de Albu- 
querque, instando pela entrega do trombeta e censurando 
preceder tão descoii forme ás praxes da guerra. Rebati- 
das as proposiçOes do general trancez, contiiiuavaiu as ex- 
plicações dc parte a parte, cada vex em lermos mais co- 
medidos e córtexes, até que terminou a correspondência 
por annuircni em temporária suspensão de hostilidades. 
Para tractarem das condições de tréguas, enviou La Ha- 
vardièrc da capitania, em que se conservava, ao campo 
dc Albuquerque o cavalleiro Rasilly, irmão de seu conso- 
cio, e Matheus Mailkvrt, acompanhados de alguns mais, e 
0 'Teneral porlugucx, dc sua parte mandou ter com La Ra- 
vardière ao sargeuto-mór Diogo de Lampos e Gregorio Fia- 
goso. Recebidos por La Ravardièrc os emissários portuguo- 
zes com toda aquella cortezania e affabiiidade próprias dos 
de sua nação, obsequiou -os com largueza. Uma vez que 
foram ajustados os artigos de tréguas, snbnictteu-os a Je- 
ronymo de Albuquerque, que, depois de ouvidos seus of- 
ficiaes, que foram aceordes cm admittil-os, visto que a ue- 
cessidade de proverem-se de alimentos os coagia a isso e 
cra 0 unico rciUedio a tamanha penúria, tanto mais que 
um dos artigos do tractado estabelecia o levantamento im- 
mediato do bloqueio e suspensão de armas por um anno, 



eni quanto davatii tempo a consultarem seus respeclivoa 
gOYénioã* 

No día 16 de dezembro partiram para França os dois 
emissários, Gregorio Fragoso por pane dos portuguezes, 
e de Pratz, pelos fi'anceí;es, c a 4 de janeiro do seguinte 
atino (1015) Diogo de Campos e Matbeus Maíllart para 
Íasboíi. 

E do notar que os rasgos de generosidade e coitezia 
dc La Itavardière não ficaram só na correspondência com 
Albuquerque e bom acollu mento aos seus emissários. Sa- 
bendo que cm Guaxeuduba era grande a penuría, e que 
os feridos dos ataques pereci a iii á mingua de medicamen- 
tos e de quem os tractasse, mandou Ynvej'es eoi abun- 
dancia, remédios e o cirurgião de Luistre, que se esme- 
rou cm cuidar dos enfermos. 

Devolvidos alguns mezes no tranquillo goso d'essas tré- 
guas, apenas perturbadas por leves conflictos entre os mais 
turbulentos de um e outro campo, achava- se Jeronymo do 
Albuquerque provido de meios e reforçado com tropas fres- 
cas, e por isso tendo em pouco sua palavra comprometida, 
tentou romper as tréguas, lingíndo que o seu govdnio im- 
provava 0 que fizera e instava pela continuação da guerra. 
Acreditou La Havardière no que allegava, e como lhe não 
houvessem chegado reforços havia tanto esperados, não re- 
clamou, antes propoz ;i Albuquerque novo aceordo. Foi, 
pois, ter á fortaleza de S. Luiz o capitão -mór Francisco 
Caldeira de Caslello Branco, que tinha vindo de Pernam- 
buco com soccorros mandados por Gaspar de Sousa. Obri- 
gou-se então La Bavardíóre a entregar o forte de S. Josó 
de ítapary e a evacuar dentro de cinco mezes e com to- 

^ 'Ê Qutro erro ein cao o pAdre Joaé dâ MorAca.; pola ejue dá e&to 
forto loiDado pdoa portugfnezes aiilea da acção de Ouaxeíiduba. O ooniQ de 
ítapary ainda é boje eonbccido, se bem quo já náo oxistam veatigioja do forto 
loT&atado paloa £ranoez^a. 
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dos ua süus u illiii do Mai-iiilião, iadcmiiisaudo-o o govdnio 
poitügucK da íu-lilliona, munições c mais cfleitos que dei- 
xasse, n radlitando-Ihe ao mesmo toinpo a clle e aos seus 
03 meios de traasporte para sua paliáa. Tomou, com cj- 
feito, Alljuqucrquc posse d’ esse forte a 31 de julho (Idlp) 
e afí tréguas cuiiiiimanmi. 

Volvendo as vistas para os emissários, encontrámos em 
Lisboa Diogo de Campos e Mailieus Mui liar t, alv postos desde 
5 de março. 0 ministro poriuguesí iiao só desallendcu ás 
reclamações e propostas do emissário írancez, como consi- 
derou piratas os frmicezes, sem embargo de que a doação do 
pupa AlcxaiKlre vi devia de ter caducado de lia muito ; por 
isso que eram passados mais de cem annos sem que os por- 
tuguezes povoassem aquellas vastas regiões. Não licou so 
n'isso, e mandando apromptar um soceorro, que euti‘egou 
a Diogo de Campos, recommendou-Ihe que, chegado a Per- 
nambuco, houvessem desempregar eüé D o governador ge- 
ral da expedição todo o esforço e perseverança ua expul- 
são dos francezes* Ao aportar este ao Ilecífe, encontrou o 
governador geral Gaspar de Sousa lodo oceupado ciii or- 
ganísar nova expedição para auxiliar a conquista do Mara- 
nhão, d’onde recebera empoz as boas novas da vlctória de 
19 de novembro, e as do primeiro c segundo Iraciado de 
tréguas, ficando cora isto muito coptrarlado. Não tardou 
que apercebesse sele navios, uni caravelão o uma cara- 
vóla, cm que metí eu novecentos homens. Foram iPcsta 
armada como seu almirante o proprio Diogo de Campos, e 
Alexandre dc Moura, que deixãra ha pouco de ser capitão- 
mór dc Pernajnhuco, como governador geral d’el)a e da 
conquista. 

A 13 de outubro deixava esta frota o porto do Recife, 
ç seguindo cóm feliz viagem, dentro de poucos dias lançou 
ancora no porto de S. Jose de Itapary, onde foi ter Jero- 
nymo de Albuquerque, resentido em verdade da injustiça 
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que acabüva de soíTrer, mas submisso ás ordeus superiores 
e iiiostraiido-se solldto em auxiliar a conclusão d'este cm- 
prelicndi mento. Protestou, pois, a seu successor a mais 
completa lealdade e dedicação. Fossem taes sentimeutos 
superiores a seu despeito e vaidade oííendida, ou influísse 
n'ellc a promessa de Alexandre dc Moura de entregar-llie o 
maudü d’aqueila capitania logo que tomasse d’ella posse a 
coroa portugue/a, o certo é que .íeronyino de Albuquerque 
não desmereceu até a Ultima do bom conceito de bravo que 
adquirira. Combinado o plano de ataque ã fortaleza de 
S. Luiz, marchou d'ahi Jeronymo de Albuquerquej e sem 
encontrar resistência, fez alto a 31 de outubro na Fonte das 
Pedras, e no dia 1 de novembro (lülõ) dirigia-se Alexandre 
de Moura para a ponta de S- Francisco, onde levantou um 
forte de pau á pique, a que deu o nome de forte do Sar- 
dinha. Abi deixou Bento Maciel Parente com uma guar- 
nição do íiavio que esto coin manda va, e coni toda a ar- 
mada poz em bloqueio os francezes,* que achamm-se as- 
sim sitiados por mar e terra, debaixo do fogo das bate- 
rias do íbrte do Sardinha, dos navios inimigos c da in- 
fariteria dirigida por Jeronymo do Albuquerque. A'endo-se 
La Kavardicre apertado por todos os lados, com fraquís- 
simos meios de defeza, sem que houvesse eni todo esse 
tempo reccljido o menor soccorro de Fi'ança a despeito de 
suas iterativas instancias, e sem esperanças por outro lado 
de qne, a vir agora, podesse romper o bloqueio e dar- 
Jhe a mão, julgou sua causa perdida sem regresso. Em 
tão difliceis conjuíicturas quíz obter ao menos condições 
que lhe não fossem deshon rosas nem de todo desfavorá- 
veis, e assim dirigiu n'esse mesmo dia (1 de novembro) 
aviso a Alexandre de Moura de que estava disposto a rcii- 
der-se, e no seguinte passou-se ao forte do Sardinha para 
fixarem os ajustes dc paz. Prevaleçendo-se o general por- 
tuguez da sua superioridade, não esteve pelas estipulações 
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a que se tinha ol>ngado Jeronymo de íVJhuquerque iio der- 
radeiro iraclado de tréguas, aiUes deaprozaiido-as, iiao nii- 
nuiu a pagar a ariíliieria e mais objcctos que possui a ui 
os francezcs no fortç e illia do MaraiihaOj peniiíttiiido só- 
mente que evacuassem com a roupa que tinham no corpo. 
No dia 3 fez euilxirear a lodos, ein nímiero do quatro- 
centos j incluindo u elles tlczeseis missionários capuchinhos , 
e assíiii deis-ou de vez a üha do Marauliao esta colou ia j c 
lá se foi para França; heando, porém, d'eha alguns que se 
li u liam casado com indias ou pediram paj'a continuar a ha- 
Litar 0 Maranhão. N'essa mesma lanle tomou o coiuiuan- 
daute Henrique AlToiiso com cento e setenta linmcns posse 
da fortaleza de S. Uiiz, e do govdrno interino da capi- 
tania Diogo de Campos. O convento fundado pelos capu- 
chinhos francezes passou ao douiiuio dos réligiosos de San- 
cto Aiilonio, que lhe mudaram o nome para o do orago 
de sua ordem, e por que é ainda hoje conhecido. Passando 
.Alexandre de Moura a dar insirucções para a hoa direc- 
ção dos negocío.s, e dispondo forças suílicientes nas diver- 
sas fortificações, cumjiriu sim palavra, entregando o go- 
vórno deíluitivo a Jermiymo de Albuquerque, cujo orgulho 
íicou assim satisfeito, c sulTocados a murmuração e des- 
gosto que lavravam entre seus companlieiros de armas. 
Despachado o capitão Gregorío Fragoso de Albuquerque 
para dar noticia em Lisl)oa do iriumpho das armas por- 
tuguezas c total expulsão dos francezcs da ilha do Mara- 
nhão, retiroii-sc a 9 de janeiro de 1016 para Pernam- 
buco, levando em sua compardiia ba llavardíere. Ao che- 
garem a ó de março ã cidadí* ilo hecife foram acolhidos 
com as mais vivas demonslraçOes de respeito e contenta- 
mcniti. 

Indagando o ulterior destino das principaes personagens 
d'esta abortada colonia franeeza, não me foi possível sa- 
bei' 0 que feito foi do padre Cláudio d Ahbcvillc, que se 
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recolheu á França com o si\ de Oasilly em marco dc 1614, 
publicando n'osse mesmo amio a sua interessante e apra- 
zível narraüva Ilísloirc de la ^nissioii des pèrcs capucinSj 
etc-, nem Ião pouco dc Carlos des Vanx, que tanto con- 
tribuiu para csie commetlimento com suas entiiusíaslieas 
dcscripções das maravilhas que vira na ilha do Maranhão 
quando ali esteve abandonado por Jacques lliffault, e ser- 
viu de interprete, alliciador c guia dos seus eni quanto 
permaneceram na colonia. O padre Ivo dTvreux, superior 
dos companheiros que se passaram ao Maranhão C volveu 
ü patria quando seus compatriotas, expulsos da fortaleza 
e ilha de S, Luiz, foram obrigados a rctirar-se para França, 
Não recollieu-sc, segando im\ Ferdinand Deliís (introduc- 
ção á Yoyage dans le nord du BrésU por k père íves 
d'Ei>reux — 1864, pag. xl), ao sou convento de Paris, 
onde já o eclipsava então outro de egual nome, natívo 
d’essa capital, e cm 1620 acliava-se em Sancto Eloy, hu- 
milde c retirado convento dc sua provinda natal Parece 
que este bom missionário francez ainda vivia cm 1629; 
mas não frequentava Paris, ou que os achaques propinos 
da cdade lhe não consentissem jornadas, ou o desagrado 
real com que eram recebidos na córle dc Luiz xm aquel- 
les que haviam participado da empreza de La Havardière, 
0 que não padece dúvida é que nunca mais residiu na ca- 
pital da França. 

Heduzido ã ínaclividade no secesso dc nm ermo, enlre- 
gou-se todo ás controvérsias religiosas então em voga, en- 
trando eni lucta com os reformistas* Não limitava essas 
polemicas ao púlpito c a discussões com os que pretendia 
converter, senão que tamljcm publicou um ou dois opús- 
culos sobre o assumpto c em resposta a João Maximilíano 

^ JJfirredo iiotí bcub hiiloricGãj e oa qive o seguem, ãhü o p&árç 

Cláudio d'Alibevill« c&iiio «uperior dos copiichíuhiDS íiuo fornin an M,iTJuihão, 

0 ^ inaiiífcíío CDf^anQ* 
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de Baux, senhor des Langies^ e a outros protestantes seus 
conterrâneos.. ÁcaiTCtiiram essas publicações do padre uma 
sentença eondemnaloría contra o impressor, pelo que pa- 
rece que 30 demasiára no calor das invectivas. Xão coube 
mcllior sorte á sua obra Suite de nüstoire des chóses 
pkfs remarquables advenues en Maragnan ès annees 1613 
et 1614; por que, ignorada ou desconhecida, só veíu a 
vulgarisar-se eni 1864, graças ao zelo e diligencia do sá- 
bio biblioíhecano de Saneia GenoveYü, que a annolou e 
fez publicar na collecçáo BibUotheca ameidcana, do editor 
A. Franck. 

De ba Ravardièrc sabe-se que de Pernambuco passou-sc 
a Lisboa, naturalmeme para reclamar o ciimprimeuto das 
condições de tréguas por que responsabilisára-sc Jeronymo 
de Âlbuquer^que em nome de seu govdrno a pagar a arli- 
Iheria, munições e mercadorias que achasse eni S. Luiz; 
foi preso e mettido na torre de Belem, onde jazeu até 1610. 
Diz fr. Agostinho de Sancta Maria na pag. 379 do tom. ix 
do seu SancMario Mariamo, que sabida pelo goYérno da 
revolta dos indios do Paró, instigados a elbi pelos de Ta- 
puy tapera, apesar de ter vindo ao mesmo tempo aviso de 
que fôra pi'omptamenle sufrocada pelo sargento-mór Diogo 
Botelho da Vide, serviu isto de pretexto para que prendesse 
eni 1617 o importuno reclamante. Berredo, querendo at- 
tennar ou mesmo encobrir o que ha de vergonhoso para 
Portugal n’este iniqiio e violento acto, que mareou a gloria 
adquirida por suas armas na conquista do Maranhão, diz 
que o levára u Lisboa «depmidencias que alí o detiveram 
perto de dois annos.n (| 140, lív. v.) 

Portuguez, empregado do govérno o patriota, quiz assim 
deixar em dúvida o facto. É do crer que La Uavardièrc 
não devesse a liberdade a redamaçõeâ do seu governo; 
porque Luiz xin, casado com a filha de Fíllppe de llespii- 
nha, procurava remir pai'a cojii o sogro o erro de ter con- 
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sentido que seus súbditos ínvndisseni um terrilorio que per- 
tencia á coroa da Península Ibcríca ]íor doaçao do paj>a 
Alexandre yi, e por isso deixou nos cárceres cie Ueleiii um 
dos chefes iPaqmdla em preza. E íanlo isto é plausível, que 
o almirante Ibisiily nunca logrou allendidas pelo rei suas 
pretencões, apesar da entrada que tinha entre alguns dos 
da còrte de Franca, ^ ii^ani os dois jogares-tenentes coiii- 
pensados seus iiiíortunios com os loiros colhidos nos ser- 
viços prestados á sua patria, — llasilly como ahuiraiite da 
marinha nml, e l.a iíavardíèrc seu iníiiiedialo, combuleudo 
coui denodo na adusta costa d’Alrica os piratas que infes- 
tavam a Barbaria com prejuízo do comniercio. 

La Uavardière, aHirma Jiir. Ferdinand Beuis (loc* cií,, 
pag. XLv.í aem[)lo\a gloiieusement ei, uous le croyons. 
d'une ía(,ou toute dirétieiine les ilmiières anuées d'uiie vie 
ao tive , CO n s a ci' êe a i ] I i è re i u e n 1 à 1 a gi o i re d e sou p a y s . . . 
Pelo dizer de Diogo de Oampos {Jonuulaj confiara-lhe La 
KavardiòrL\ quando estíveia na Idrialeza a iractar de tré 
guas, luua memória sobre sua viagem ao Amazonas, Se 
escreveu lambem sobre os factos relutivos n colooia c os 
que deram em resultado a entrega da praeja de S. Luiz do 
Maranhão, ignoro; mas deve julgar-se que, a existirem 
taes trabalhos, dcívem de ser tle summo interesse para a 
historia e para a scienda, porque La havardíèrc era um 
militar instruído e acima do vulgar, corno o mesmo Diogo 
de Campos o coulirma peio que observou uo gabinete d’elle 
e pelas judiciosas reílexOes que fez na conversa que tive- 
ram uo pereoiTerem o forte e suas iminediações. 

Resta por derradeiro ventilar se as regiões que consti- 
tuiram sob 0 domiiiio poi'iiiguez o antigo estado do Mara- 
nhão e lioje formam as vastas províncias do Amazonas, 
Pará, Piuuhy, Ceará e Maranliáo propriamente dito, seriam 
mais felizes se pei' teu cessem á Fr a m;a, \ ac i liaria na esco- 
lha, se 0 espirití) nacional não repellisse qualquer preferen- 
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díí, mcuj-indo ante a idéa de sermos os imiraiiheifses de 
üutra origem. 

Povo enlhusiasta, iritreiiido, generoso e ardeníOy ufmio 
rio brillio de suas armas c de sy.a eivilisaçOio ; mas imjuielOj 
inconstante, impacíonlié e pouco soíímlor, oom o- ardor e 
alacridade com qne o francez comera (jualqiter empreza, 
por mais ardua c gigantesca, assim afrouxa c abandona 
Indo ao prolongarem-se as dilliculdadcs, ao descomniodo 
da vida, ao ermo, e, totnado de íasLío e desalento, não ha 
mais cúiitinnar oii conservar o que havia alcançado. Qual 
a coionia franeeza que liaja prospct^ado, i>rogredid0 c at- 
tingido a um grau qne a possa libertar da lulela da me- 
trópole?! Eslariamos reduzidos, no dizer de João Praiidsco 
Lisboa (obi\. cit., pag. 187), ás tristes condigdes de nossos 
visinhos de Cayena, obscuro pi'esidio de degradados, arro- 
jados áqucllas plagas insalubres pela raiva das facções 
ephenieras que retalham a luãe-patda. 

Adoptaiido estas conceituosas c patrióticas ideas do nosso 
insigne escHplor, concordo intdrameute coni elle: «Sc vin- 
gasse 0 estabelecimento francez, não existiria lioje esta 
nação brasileira a que pertímcemos ; oo, pelo menos, não 
fariamos parte dhdisi, nós, os actnaes maraiibeiíscs, que 
certamenle nunca teríamos aberto os olhos á luz. 

cOs pordiguezes, de quem derivamos a origem, nação 
pequena e encantoada nos extremos confins oceidentaes dt> 
velho mundo, podem com razão uíauar^se de ter fundado 
110 novo, em niii paiz ou deseiio ou infestado de hordas 
ferocíssimas, um império tão vasto como compacto 

Demais, se ílcscendesscmos dos fiaucezes, nação forte e 
poderosa, ao menor syiiiptoma de insurreição para quebrar- 
mos as fcrropCas da escravidão, acudiriam seus alterosos 
vasos a Ijloqucar nossos portos, 0 a despejar nas nossas 
costas suas innurncras legiões de bravos, que suffocariaiu 
de prompto qualquer aspiração ã íiidepeiídencia. Assim, 
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sujeitos a unia nação enfraquecida por tantas causas de- 
primentes que lhe cxhaurinim a substancia e abateram os 
brios, assistiu Portugal quasi que como espectador ao nosso 
resurgimento e liberdade^ assignando sem contestação e 
apparente relticlancia a nossa carta de alforria* Hoje so- 
mos considerados a segunda potência da America, tendo só 
por superiora os Estados Unidos, que se avantajam também 
a lodos 03 demais povos do mundo, senão em população, 
em prosperidade, no derramamento da instrucção por toda 
a parte e por todas as classes da sociedade, em institui- 
ções de todo 0 genero, nas ousadias dos seus gigantescos 
commetlimeiitos e realisaçáo d'clles, e no completo goso 
da liberdade pditica e religiosa* No nosso passado, que 
dacía de liontem, apesar dos erros, dos desfallcdmcntos e 
hesitações momentâneas, temos Yencido um gratide está- 
dio, e mais de uma pagina gloriosa e brilhante tem vindo 
lUestcs cincoenta annos de nossa exístcncia, como nação, 
aureolar os nossos fastos, de que temos só motivos de van- 
gloria e desvaneci incn lo. 

II 

A in<iepeii<luiioio, cio SXs.ii^finliâo 
« Salvficloi' cie Oliveira ‘ 

t 

As nações, como o iiidíviduo, já eu o disse algures 
j>[issam por transformações periódicas dc fôrça e de des- 
(MiYolvirneiito para depois cairem na decadência, especie de 

* luüdílü. 

‘ iÍEt íütmdQcÇiiíJ que esui-eví eiu freutii Á líídtorití íÍíI iiííííjícnJíííííff du 
proííincia âtí 3laranhão (1860) pelo ex-’""' ar* BÊnadoT Uníís Antonio Víelr» 
da Silvu. 
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mi-u'áb1ao cm du L^aducitliulc, lUé :mit|Ldlurom-áe e ílesajipa- 
vccetTm algumas, delNautlo na Instoria rt‘gi8tadt>s seus no- 
mes e os feitos íjiie as illustruram ou perderam. 

Ü IJrasiíj de mesquiulia e iiiíaiiia coloiiia de mii povo 
fraco pedo numero, mas que jò. fòra respeitado por suas 
fagaulias e vaslas conquistas, podeiulo quasi dizei'-se crelle 
íjue 0 sol nunca se escondia eni seus domínios, alcançou 
em tres séculos ap('ims de existência emancipar- se da sus- 
picaz 0 sotnbria Uitela da metropole, e coiisViUiir-se iiarão 
dieia de v igo, e qiM‘, ]>ela munilicencia c variedade de ele- 
mentos com que o mimoseou a natureza, pida opulência 
e uberdade de seu vastissiíno solo, pelos thesoiros de ri- 
queza qoc encerra, e, mais que tudo, pela rol)usLa intel- 
ligencia c ardente imagiuagao de seus íillios, c pelas in- 
srituições livres que os protegem e estimulam, ciiegarã com 
passos firmes e apressados k sua completa virilidade, tor- 
iiando-se um dos mais florescentes impérios do mundo. 

Desde 17BD que a noticia da independencia dos Esta- 
dos Unidos, e as ideas que revolviam a França e faziam 
palpitar o mundo inteiro, atravessaram o Oceano e as bar- 
reiras erguidas pela mae-patria, vigilante e precatada de 
todo 0 tráfego estrangeiro e sentimento de Independencia, 
Gomo 0 pollen de certas plantas dioicas, que, levado pelo 
vento, vae em grandes distancias fecundar, assim foram 
essas ideas inocular- se em Villa-Rica no espirito de um 
grupo generoso, Íntelligeníe e aberto ás grandes ideas e 
disposto aos maiores emprebeudimenlos e sacrifícios, por- 
que era formado de poetas. Os primeiros gennens da nossa 
emancipação e liberdade abrigaram-sc n essas almas cân- 
didas e imprevidentes, a quem a luz attrabia e abrazava, 
como à borboleta, ríão couquisla a liumanidade um prin- 
cipio, um direito que não seja entre as dores do desterro 
e as agonias do cadafalso : Gonzaga, Cl áudio Manuel da 
Gosta, Xavier c outros foram as víctimas immoladas á pa- 
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triii n^usse iii certo e vüdUantc ptisso para o progresso e 
para a nossa regenerarão política. 

A semente regada por lagiãinas e adubada com sangue 
tão generoso não podia ficar esteril. A entrada victoriosa 
das armas francezas no reino de 1’ortugal oceasionon a 
emigrá(;ão da inonarchia para o Brasil, c o franqueamenlo 
dos nossos portos ao commercio c á civilisação dos foras- 
teiros. Â resídeiicia da còrtc poringucKa no RÍo de Janeiro 
produííín a crearão de. academias e maior desenvoivimeDto 
na instruegáo, o estabelecimento de triburiaes e de outras 
instituições (|i)e nivelou a colonia a antiga mctropole» Aeiu 
por iim a constituição de 1820 p6r fecho a estes lineamen- 
tos de Uberdade. 

Em 1817 nova tentativa de emancipação ousou apenas 
mostrar-se em Pernambuco; mas não estava ainda pre- 
parado 0 terreno; por isso abortou esse movimento, com- 
primido por todos os lados. Assim, em vinte e oito annos 
de distancia despontaram os symptomas da nossa transfor- 
mação política e a manifestação de que desejavamos tomar 
logar entre as nações do mondo. 



n 

11a mumeiiios mi vida dos po-vos em que parece que 
uma nuvem tolda o iiitendimento d’aquelies que preten- 
dem detel-os na sua marcha gradual para o aperfeiçoa- 
mento : a verdade brilha por toda a pioãe e os obstinados 
fecham os obios para a não verem , ao passo que os acon- 
tecimentos vão destruindo as barreiras que inleiiVam au- 
tepor-lhes. Ka sua cegueira continuam a ca\ar o abysmo 
em que por íiltimo sc precipitam. Castigo da Providencia 
ou lei fatal inlierente á evolufão da humanidade, é esta a 
historia das nações, embora se dessimilhem na linguagem, 
nos costumes e na indolc, e no transcorrer dos séculos 
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tenham desapparecklo ou arraslcm hojo vida iiigloriu, 
alimentada só pelas tradições do que foram. Os escolhidos 
da nação portuguezaj qs homens mais eminentes da me- 
trópole, lilhos de uma revolução liberal, foram, no entanto, 
os proprios a activarem com seus erros a separação da co- 
loiiia. Esse congresso constituinte, usurpando todos os po- 
deres, arremessoo seus raios sohre o Brasil, manifestando 
desde o começo de seus trabalhos o espirito adverso de 
que estava animado contra clle. Ás exigências da egual- 
dade na partilha, responderam com providencias e leis ve- 
xatórias e de excepção. No açodamento de fazer a colo- 
nia retrogradar para o systeiiia anterior a 1807, rouxeou- 
Mie cada vez mais os pulsos com as pesadas cadeias da 
escravidão, c começou de tomar medidas contrãrias ao 
seu desenvolvimento e dignidade, olYensivas de seus hríos 
0 próprias só para augnientar as rivalidades que jã iam 
lavrando entre filhos da term e reinoes. Eram, além cEisso, 
deliberados esses negocios na ausência dos representantes 
do Brasil, e pretendiam até formar urna constituição di- 
versa para a colonia, não a julgando digna de commuu- 
gar nas Méas liberaes nem gosar os beneíicios que d’ellas 
dimanassem, 

A 28 de julho decretaram as córtes constituintes a re- 
forma do exercito, embora rebuçada com o machiavelico 
pretexto de fraternisação das tropas, mas unicamente para 
terem os militares brasileiros afastados das suas províncias 
e expostos ao clima devorador da costa d’AI‘rica e de Goa, 
fazendo-os substituir por corpos europeus; os decretos, os 
alvarás, ou qualquer outra legislação ua parte em que se 
oppunba ás disposições do decj'eto, que revogaram os tri- 
bmiaes do Rio de Janeiro, ficaram desde então sem nenhum 
cffeito. Se por um lado ij'ritavain os ânimos do povo bra- 
sileiro, por outro tiravam ao priucipe regente toda a fôrça 
moral, reduzindo-o a um simples governador do Eio de Ja- 
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neiro, a quom o exercito nem as provindas eram subor* 
riinados, um c outras cominunicaiido-se e recebendo ordens 
só das córtes. Os materiaes para a desunião já sobejavam. 
Ainda não satisfeitos de reliaixar c aviltar por todos estes 
modos 0 regente, herdeiro presumptivo da corúa portu- 
guesa, ordenaram mais tjue saisse do lirasil sob color de 
viajar por alguns estados da Europa. 

Os layos que nos prendiam á palria de nossos maiores, 
frouxos de si pela distaiida, frouxos ainda mais peia iu- 
justi(;a com que éramos traclados iio regímen colonial, 
desataram-se de todo com estas medidas repressivas e iui- 
qua.s do congresso, vindo as intrigas, as dissidias, as odio- 
sidades, os desgostos e a indignação por fini a apressar a 
declaração da independencia, que era a preoceupaçao con- 
stante dos nossos bomens i Ilustrados, mas que até então 
iião tinlia abula contaminado as camadas populares. 

A desunião e desconfiança que reinava entre as provin- 
das e era irdlas alimentada pelas juiielas governativas, 
abalavam o espirito do príncipe regente, que não menos 
offendido e queixoso do procedimento injusto c provocador 
das córtes aebava-se de todo conturbado *. Os elementos 
para uma condagração geral estavam por demais predis- 
postos ; qualquer incidente, por mais tenue e insignilicante, 
seria pois cogente motivo para t[ue ella irrompesse e se 
propagasse. Um rumor surdo, como o que precede ás tem- 
pestades, uma vaga agitação, um queixume, postoque aba- 
fado, clicgava até as altas regiões do poder. Ainda o prín- 
cipe real contemporisava c procurava occultar a cólera que 
llic refervia no peito. Quis coiiliecer por si ([uaes as dis- 

I AlK«mní a’ostos Miísas adintn-Be tnmbetti assÍBnadns pelo Iiabil diplo- 
mata portuguea niaraiioü .lo I-almella (depois do.mc do mesmo titolo), mi- 
nistro 0 secretario dos negoeios ostraogolros, oin em rolatorio quo apresen- 
tou om sessào do consclSo de ministros de do jancjro de ISSí. esplieando 
n, relaçdes o negociações áoeroa do Brasil. Vld. na nota 11, no õm d’esta obra, 
esse Importanta trabalhot ciüo authograpbo original possuo. 
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posições do povo brasileiro. N'esse intuito dirigiu-se á prO' 
viiicia de S. Paulo; mas ao chegar no dia 7 de setembro 
ao arroio ípíranga, veiu surpreliendel o novo carUd de 
desafio das còrtes portuguezas. Lembrado do que lhe dis- 
sera 0 pae ao deixar o lUo de Janeiro: «Meu lilho, se al- 
gum aventureiro preteíider usurpar a coròa do Brasil, pon- 
de- a sobre a cabega», encarou o que havia de critico na 
sítuagíio e não hesitou nials em aceitar aqueile alvitre pa- 
terno. A sua posição estava demasiado definida e não ha- 
via outra alternativa; ou pòr-se á fmile da revolução im- 
miueiite, ameaçadora e iuevilavcL ou obedecer ãs ordens 
do congresso e deixar o paiz entregue aos furores das fac- 
ções que cada preteiideiite ambicioso capitaneasse. Intré- 
pido e liberal por condição, não vacillou na escolha, e, 
antevendo os vastos e brilhantes horisontes que a exaltada 
phantasia de maíicebo Ibe desdobrava iio futuro império 
americano, soltou o sublime brado de itukpendmda ou 
morte, que fez estremecer de enthusiasmo e jubilo as fibras 
patrióticas de lodos os corações brasileiros, achou edio nas 
provincias do sul, e foi-se repercutindo em seguida pelas 
{la Bahia, Pernambuco, Ceard c Piauby, até que reuniram- 
se dentro em pouco todos os colonos cm um sõ corpo e 
um só pensamento. 

III 

Estava passado o Rubicon e D. Pedro não ia, novo Cé- 
sar, avassallar Homa e pôr na fronte aureolada por tantos 
triumpbos ensanguentados a corôa que conquistara á custa 
da liberdade da palria e com o apoio de suas victoriosas 
legiões. iVjudava-o um povo a quem ia livrar da condição 
de vassallos e colonos, um povo que se rebeilava contra 
a oppressiva escravidão, e a queria despedaçar. 0 mo- 
vimento revolucionário, ganhando adeptos por toda a parte, 
agitava o Cearã e já os valentes companheiros do capitão- 
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niór Joâii Pereirsi Filguciras e do major Luií! Fodngiros 
ilhaves transpunham a frouieira do Idauliy para acndirc?m 
aos seus irmãos que se ii aviam íeí surgido na viila de S. Jo?ií> 
do Paniahyba. 

A juncta governativa do Mai-aulião, composia do bispo 
P, fr. Joaquim de Kazareilu do Imigadeiro Selíiislião Go- 
mes da Silva Belford, do chefe de esquadra Filippe de Bar- 
iv)s e Va soo í ice II os, do d^semíiargador Joao Francisco Leal, 
do coronel Amonio Uodrigues dos Santos, do tenente de mi- 
liei as Caetano José de Sousa e do Tliomaís Tavaeesda Silva, 
seotarios d^-^lieados da melropole o pugnadores dos inle' 
resses tVdia, executava íielrnente as ordens das côites, e 
enipenJmva iodas as suas fôrqas c prestigio em manler os 
maranhenses líeis e sujeitos ao reino de Portugal. 
isso sequestrava-os de iodo o coniagio iudepeiidente, já 
deiTamatido por toda a provi nciu pioclamarões em que sc 
esforçava por incutir iiá população os mais falsos e íerri- 
veis jiii/.os a respeito dos defensores da causa brasileira, 
a que pinlava com sâíiistras côres, já mostrando-a pejada 
só de males que iiiani assolar o paiz, que ficaria reduzido 
ílesde então ã miséria, ã degradá(;ão! 0 ConcUíudor^ joi‘- 
iial olíicial e orgam do partido lusitano, afinava peias mes- 
mas idéas e conceitos, e prégava u %mim como unico meio 
de prosperidade e ailivio aos povos. As ohnis correspon- 
diam ás palavras : instava a juncta coni as côrtes por soc- 
corros, cxplicandodlics o estado vídroso da situação, que 
dava por perdida se não viessem acudir á província com 
firomptos meios de de fez a. Em quanto esperava soccorros 
de Poiliigal, ajustou ella com as pi ovincias do (iearã e 
Piauliy um aceordo para sç auxiliarem reciprocameute no 
caso de rebeJlião, e tornou providencias tanto para isolar 
o Maranhão das idéas revolucionarias, como para fortale- 
cer 0 Piauhy, que além de limitrophe, mantinha estreitas 
relações comniercíaes com a provinda do Maranhão, a que 
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Buppi'iii dij gados. Kfio em, poilmUo, suni müâo que sup- 
puiilia que sc elia se decidisse a favor da independência, 
ai-mstaria iiTeiniasivelmeiite comsigo esta. N’esse intento 
mandou para as aguas do Parnaliyba O Inágue de guerra 
.S. Miíjuel, que estacionou iias Oarnaíibeiras, guardadas jd 
por uni destacamento, que seguira da capital. Foram tani- 
betu organisados no lirejo dois Ijatalliües de iniaii teria mi- 
liciana, cujas praças cstaljedcceram um cordão militar desde 
as CaiTiaüliciras e o porto da llopaiaição até o liemamo 
do frade, Contava a juiicta 11’esse districto com a dedica- 
ção e fidelidade do capitão de milidas Filippe José das Ne- 
ves c de Severino Alves de Carvalho, commandaute geral 
d’elle, e que levava o seu outliusiasmo ao poiilo de dis- 
pender quantias dc sua algibeira para supprir de munições 
ü gente 0 major Cunha Fidié, que procurava aniquilar a 
in-surreição de S. João do Parualiyba. 

Caxias, ponto importante por ser 0 emporio do coinmer- 
cio do sertão e do rio Itapeeurú, foÍ inimediatamentc for- 
tificada, marehaudo para ahi em dezembro 0 major José 
Demetrio d’.\lireu com fortes destacamentos dc primeira 
(i segunda linha e abundantes munições de guerra. Con- 
fiava a juncta governativa que com estas providencias im- 
liediria qualquer teiUaliva a favor da iiidependencia e mes- 
mo de invasão do lerritorio maranhense. 

XV 

IjOUCo intento é querer aplacar por meio da lúrça as 
ondas populares quando os vento das revoluções, iiupelli- 
dos por eslimuio tão forte e iiicoercivud como alibeidade 
e conquista de sua nacionalidade, as revolvem e agitam. 
Segreda- lhes 0 patriotismo encantadoras c doces paiavras, 
que ouvidos de homem escutam sempre com prazer e al- 



Yomço, e que llies fazeíii resoar nos coraçuea as cordas 
mais sensiveis d'esse orgam de amor e de vida. 

Nao se deve levar á coula de tibieza ou reluciancía a 
adhesuo mais tardia da nossa provinda á revolução na- 
cional, e 0 oáo ter acudido desde lugo em apoio do nobre 
peiisameuto de formar com suas irmans um só estado li- 
vre e iiidepeudciite, senão ás drcnmstandas peculiares qne 
n'ella iiilluíram desde o seu deseobrímeuto. 

Formando coiu o Pará por quasi todo o tempo colonial 
um estado que se uáo correspondia nem dependia do resto 
do Brasil, não tendo demais relações commerciaes com o 
Rio de Janeiro, ainda juesmo no tempo em que u côrte 
portugueza alí se adiou, por serem as viagens muito mais 
demoradas puni esse porto do que para o de Lisboa, se- 
guia-se que Ds interesses, as dependências, as recorda- 
gões, as tradições, a educação de seus íilhos, tudo estrei- 
tava os elos da cadela qne prendia o Maranhão á metró- 
pole* 

0 brasileiro, entorpecido em suas vocações c na escolha 
das carreiras, c ainda na das armas e da industria, via 
com maus olbos similliaute regime n. Sem outras esebo- 
las de instrucção, além das da liiigua pntria ; que as de la- 
tim eram cursadas quasi exclusivaoiente pelos que se des- 
tinavam ao sacerdócio, abraçavam esta carreira, apesar de 
mal remunerada, mas que lhes deixava lobrigar um futuro 
de legítima ambição. Esse clero, desapropriado dos dízimos 
pela corda, e ferido, portanto, nos seus interesses, foi o 
missionário esforçado e ardente da propaganda revolucio- 
naria, 0 instigador, emíim, do movimento cm algumas pro- 
vinciaS) mantendo acceso o fogo da revolta, braiidiudo com 
tenacidade e denodo seus fachos, fortiíicaiido os anlmos dos 
timidos, e fazendo redobrar de esforço os dedicados patrio- 
tas. Classe, porém, pouco numerosa na provinda do Ma- 
ranhão, era quasi toda elia composta de naturaes de Por- 
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tugaíj e soi>reposse submissa a voiiiaíle üe um bispo afer- 
rado ás idéas absolutistas, como uilramontano que era, 
forte pela protecção il limitada do seu rei, e inimigo decla- 
rado de tudo quanto era liberdade liuinaua; portauto, 
quando ousasse algum d*elles erguer a voz, seria fraca, 
sem repercussão, e até abafada immediatamente, e se in- 
sistisse na propaganda seria feita com os sobresaitos do 
medo e as iiiteiTupgues e irregularidades do myslerio. 

Tivemos, por conseguinte, esse poderoso elemento de 
menos. Kão podia também ser-uos auxiliar o coíihedmeuto 
dos direitos do liomein, estando a inslriiccáo concentrada 
e reduzida a um circulo mui limitado. Para mais retardar 
e embaragar a nossa emancipação, alii estavam os interes- 
ses indiyiduaes, que aconselhavam muitos a adoptarem a 
causa da mae-patria: os mercados, por assim dizer únicos 
dos produetos da nossa lavoiia, eram os do reino* A juncta 
governativa conliecia assaz quanto isso pesava na balança, 
tanto que sem calcular o poder que teem os sentimentos 
muito mais nobres e poderosos que se traduzem com as 
palavras, «liberdade cpatnaik, fallava em termos persuasi- 
vos aos interesses materiaes: divergência de votos e iU' 

teresses entre as províncias sepleutrionaes e as austraes 
do Brasil dissolve os vinculos sociaes que as unia; tanto 
pelo fundamento geral de que a maior é sempre preferivel 
á menor parte, como pelas pcculiarés razões de coiisan- 
guiükladc e vaLitagcns correlativas que ligam os portugue- 
zes do Maranlião, do Pará c do Piauby aos poríuguezes da 
Europa* Vossos ascendentes, e nossos irmãos j>ela maior 
parte, nasceram é existem em Portugal, os liabitautes aus- 
traes do Brasil apenas são vossos conterrâneos; as propor- 
ções dementares e locaes que possue o Amazonas e o 
Itapecuríi para se desenvolverem e prosperarem nada ca- 
recem das austraes províncias brasileiras; precisam, po- 
rém, muito da cooperação de Portugal* Seus generos abuu- 



dam no vosso paiz, supprom vossas privagões; os (Vaquellas 
provindas do sul lornani-se-nos inúteis porque os possuís 
em abuudandaj e a sua imporlagíio ato se nos k\z preju- 
dídal, porque vos embarga o progresso da agricultura e 
paralysa a industria. Em l^ortugal tem consumo vossas pro- 
diicçõcs territoriacs; no sul do Brasil não tccrn mercado; 
uma franca e suave navegação facilita e perpetíta vossas 
relações com a Europa; a natureza dispoz ardua e peri- 
gosa barreira de ventos e torrentes entre estas e aquelias 
provi n cias do continente brasiliense. Estas transcendentes 
verdades, estas ponderosas circumslancias confundem os 
demagogos da independenda no embrião dos seus sinis- 
tros projectos, e em vez de razões in negáveis apontam pros- 
pectos ideaes, desenhados com o pincel da ilIusãoJN 
k. estas causas, por si sós cabaes para empecer o pro- 
nunciamento de nossa provinda, acrescia a carência de 
connexão nos planos e nas reciprocas esperanças de bom 
exito da empreza e a pouca ou nenhuma communicação 
de província ã provincia, Esse isolamento explica dema- 
siado a perplexidade que houve da parte do Maranhão, e 
não que a idéa, iiinata no coração do homem, não reper- 
cutisse unisona e forte em peitos livres o que anhelavam 
crear uma patria para si e para seus fdhos. Os espíritos 
estavam todos inclinados a essa idea e suspiravam pelo 
momento feliz em que chispasse a centelha que os electri- 
sasse c incitasse a quebrarem os grilhões colouiaes. A prova 
dbsso está na rapidez com que se eiTeituou elJa, sem eb 
fusão de sangue, quasí sem lueta: foi uma insurreição 
bem aceita e que velu gradual dos sortoes para a capital. 

Bem que sc esforçou a juiicta por salvar para a metró- 
pole esta terra que considerava como urna das joias da 
corôa portugueza. Inotil empreza ! que o incêndio lavrava 
por toda a parte, e os meios de que se serviu para extiu- 
guil-o, comprimindo-o, deu-llie maior vigor para que sur- 
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gisse iilém niEiis violento c expieiidido, A idóa de iiidepen- 
díi íi liberdade^ como as línguas dc fogo que illnniínarani 
Ds apostolos, linha transformado cada coiono ein cidadão 
brasileiro e a despeito da innuencia ellicacissinia do po^ 
der, «não pôde tdia evitar, como diz o i Ilustre autlior da 
Hisforia da índependencía do Maremkão, t[iie na capital, 
nas villas, em todos os povoados do interior, mn rumor 
incerto, uma idea vaga de liberdatle e de regeneração per- 
corresse lodos os circulüs, agitasse todas as classes. Nos 
salões do rico, na liumildc choupana do rústico proclaina-sc 
a necessidade dc adoptar se o novo systema proclamado 
cm S. Panlo e iio Rio de Janeiro; e o ideal, o idyíio da 
vida civib se apresentava a todos os espíritos, brotando 
i 11 numeras esperanças de uni futuro glorioso c risonho 
Os esiremecinientos, as synipathius, os júbilos, os votos, 
os coraçoes eram, pois, pelo moviineuto nacional, que se 
não chegou a irromper ao mesmo tempo e com a mesma 
violência por toda a provincia, foi por faltarem liomens ou- 
sados e populares qiic dessem o exemplo c se coiiibinassem 
para guiar o povo. Do interior da provinda — do centro para 
0 litoral, como ia succedendo cm quasi todas ellas, partiu 
a insurreição e foi propagaudo-sc por toda a parte a idéa 
dc nossa íudependencia : era essa a marcha mais segura 
e acertada pai‘u ([ue o uovo systema vingasse sem abalo 
nem grande opposição, e se outra fosse elia, seria destruída 
á nascença ou ao meiios contrnres lados seus passos. Ahi 
germinou a semente de re gene ração, desenvolveu-se, bra- 
cejou e foi criando rai/es por onde passava^ até rolmsla 
e frondente arvore estender seus vigorosos ramos prote- 
ctores sobre a cidade de S. Luiz, séde e cabeça de toda a 
província. 
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Sobresaltavíi-jíc, eníroisuiío, a jimcUi governativa do Ma- 
ranhão com notícias que ia recebendo da visinlia [iro- 
vincia do l^iauhy c jã iniaginava as victoriosas annas in- 
dependentes assenliüreando Caxias. Incan^íavel no proposito 
de servir com toda a íidelidade e líeío a coi'ôa pomigoeza, 
não houve [jrovidencias aa]ue se não BOCCOiTesse para con- 
servar a provincía no grêmio da mãe-patria. Assim expe- 
diu a 13 de ã^vereiro de 1823 o cororud Alanuel de Sousa 
Pinto de Magalhães íTal tecido não ha nmitos annos em bri- 
gadeiro e barão do Tury-assnj com trezentas e sessenta 
praças de seu regimento pai^a octaipar aqiiella cidade, poi' 
julgal-a, com razão, o legar mais em perigo e para onde 
convergiam as vistas e planos dos independentes. t\edo- 
brando de actividade com a imminciicia dos perigos, tractoii 
tamljeni dc aii'egimentar e munienar vokuilarios, de dis- 
tribuir armas c munições pelos milicianos da capital e do 
resto da proviuçia, e de prover de viveres a cidade. Não 
ficou só nhsso: as Carnaúbeiras, desralcadas com o auxí- 
lio prestado ao major Cunha Fidié para reprimir a insur- 
reição em S. João da Parnatiyha, foram de novo reforça- 
das, como também outros logares até S. Bernardo. N'estas 
operações militares não foi esquecida a villa do ItapecimV 
mirim, (pie recebeu guarnição dc tropa de linha. 

Não se temeram, todavia, os independentes ã vista d'esle 
movimento de tropas c dos esforços empregados pelajun- 
cia, antes como que a desariavani. Affmntando-os, se não 
detinham c procuravam meios para escapar á vigilância 
das guarnições da fronteira, tanto qiie Leonardo de Car- 
valho Gastei lo Branco, um dos mais fervorosos iudepen- 
dentes do Piauhy, sem descançar nos loiros colhidos cm 
Campo Maior e Piracuruca, onde conseguira se procla- 
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niasse a independência^ procurou penetrar no Maranhão. 
Evitando ás vedetas dc Fidiá, que guardimni todas as 
entradas da fronteira, e pereorrendo-a até o porto da Re- 
partição perteiiceiUc ao Brejo, para ver se sublevava aqucl- 
les povos, foi preso pelo proprio otficial (Besto posto, a 
quem pretendia seduzir 

Siibmottida a vi 11 a de 3. João da Paru ahy tia por Cunha 
Fldiéj no que fui coadjuvado pela guarniçáo do brigue de 
guerra S. Mígiteí, poz-se este ofticial portuguez em m ar- 
dia sobre Oeiras, capital então do Piauhy e que havia ad* 
herído á independeu cia. 

Com estas noticias, redobrou de esforços a juiicta go-. 
vernativa do Marauliáo, e jã que lhe faltavam fôrças mi- 
litares, lançou niíio dos meios arbitrários e extremos que 
incutissem medo nos partidários da causa brasileira. Os 
suspeitos de idéas patrióticas foram vigiados, presos os 
mais pronunciados, e doestes alguns depoiTados para Lis- 
boa. Indo por diante ii^este declive ihegal, puidicou a 8 de 
abril ;1828) um edital em que ordenava aos proprietários 
ruraes, administradores de fazendas, emiim a todo e qual- 
queu' itulividuo, que preudessem e entregassem á juslicça 
quem lhes fosse desconhecido e suspeito, sem guia militar 
011 mesmo com ella, mas que houvessem por emissários 
dos facciosos do Piauhy e Ceará. 3ó o desvario parfidario 
011 a cegueira do cervilismo poderia ter aconsdliado esta 
medida, que teria produzido as mais funestas e tristes con- 
sequências, se chegasse a ser effeituada; mas ainda hem 
que foi recebida essa ordem incendiaria coni a indignaerio 
e 0 desprezo de um povo de indole branda c que já estac a 
resolvido a abraçar a independencia, e para quem iiáo lia- 
via mister dc niissionarlos estranhos, quando as idéas h- 
beraes í^rani applaudídas e propagadas por todos quantos 
sentiam hater-llies nos peitos corações brasileiros, havendo 
sido já prociamada a indepeiidencía desde março em S. José 
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dos WiUlões. Foi a iiiíciagãü d:i nosí^a alforria, c iFahi a qua- 
tro inezps \\''A locla a iirovinína jiarle da nação brasilrira ! 

quo em Caxias, cabeça do dislricto, rccebeii-se 
aviso do que se passara ali, qutz o coiimiandaiite d'eslc 
posto miíilar fa;íer inarcliar um destacai neiitn para sufíb* 
ear essa manifestação; mas sendo seu regimento composto 
vm parte de ollit ia(‘s e ]»raças, íillios da [irovincia, soccor- 
rerain-se estes a jirelextos com o íito de dilatar a partitia 
da expedição. Por outro lado o coiimiercio, porluguez iia 
sua totalidade, não coiiíiava iCelíes e tinha mesmo quei- 
xas de alguns menos prudentes que se demasia vam em pa- 
lavras ofleiisivas á imciomilidade d'elles. Tinha aquella 
classe pre]}Oiid(3randa no animo dos membros da caniara 
de Caxias, e conseguiu portanto que ordenassem a imme- 
diaia retirada para a capitai do corpo do coronel Maga- 
Jliães, e oífí ciassem ao major Cunba Fidid, instando para 
que Yiessc com os seus em soccoito d’êsse disiricilo. 

Obedeceu o coronel i^lagalliães c ao abicarem as eni- 
barcações, em que viniia com o seu regimentOj ã Ponta 
(TA rei a, foi-llies intimado pela j une ta não passassem além, 
e depois fez baldear essas praças para alguns navios fre- 
tados para as tnmsportain No dia 28 de abril fizeram -se 
de vela para Lisboa levando esses trezentos e sessenta ho- 
mens. Conliecia a jmicta que assim desfalcava-se de tan- 
tos auxiliares; mas ella de algum tempo que obrava por 
iiiíluição do marechal Faria, commaiidante das armas, ze- 
loso c intoleíTiiite partidário que só respirava rancor, e na 
desconfiança em que trazia a todos, não cogitava senão 
em nií^lidas de rigor, como meio mais pronipto dc apla- 
car 0 movimento, que ia, a despeito d’ellas, ou antes por 
causa dVIlas, crescendo e propagaudo-se por toda a pro- 
vinda. 
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Reatando por sua ordem clironologica o fio fFosta tosca 
narrativa, vejamos agora o que se passava iio Rkiuliyj cu- 
jos acornecimentos tiveram tanta iiiílucncia iia prociaina^ 
^ão tia independência em nossa provinoia; por isso que 
estava a cila tao iiilimameiite ligada pelos mais estreitos 
laços de familia e communidadc dc interesses, tendo altim 
d'Í 5 SO feito até 1812 parte da capitania do Maran^ião. 

Marcliava Ganha Fidié contra os independeutes de üei- 
ras, situada no coração do Piauhy^ e para contrastar-lhe 
0 plano, procuravam fa^er jnneção e accomnictteho com 
suas forças reunidas, o major Luiz Jlodrigucs Chaves tí o 
tenente-coronel João da Costa Âlecrlm. Eram arnhos cea- 
renses e afamados eni todo o seilão i>or seu patriotismo e 
vafor, em especial Alecrim, cujo nome perdura ainda na 
lembrança dos maranlicnses pela bravura com que se houve 
no morro das Tabocas, celebrado nos versos do nosso po- 
pular 0 mavioso Gonçalves Dias, que immortalisou o sitio 
oom 0 appcllido d’aquelle que sc cobriu de loiros iio me- 
morando combate que libertou o hci^ço do poeta. 

Descançava o valoroso Alecrim no Estanhado \ quando 
na mãühan de 12 de março apresentaram-se-lhe okenta 
homens a cavallo e armados de carabinas. OlTegantes e co- 
bertos dc snor e poeira vinham cavallos o cavalleiros, de- 
nunciando assaz as marchas forçadas e rapidas que haviam 
íeito para chegar a ponto a este acampamcriío, caminhando 
para iss® por entre matas espessas no intuito de illudir a 
vigilância dos inimigos que estavam álorta c guardavam 
as estradas. Guiava-os um homem, no parecer de Irinta a 
quarenta aniios, de estatura regukr, coi^polento, sem ser 
gordo, c reforçado de espadoas. Em seu rosto sympathico, 
franco e não vulgar brilhavam uns olhos pardos, vivos c 
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expressivos, que reílectlam o valor de que era dotada essa 
alma temperada pelo amor da patria e da liberdade. Em- 
molduravamm^o barbas crescidas e bastos cabellos pretos 
em harmonia com a iez morena tostada peio sol, a que dia- 
riamente se expunha na labutação do seu grangeio ope- 
roso. Era também esse sâllo do trabalho o brazao de no- 
breza a que viriam sobreáoirar em breve os serviços e sa- 
crificios feitos ã causa nacional. Suas maneiras decididas e 
movimentos rápidos não destoavam d'éste conjuncto de fôrça 
viril G faziam adivinhar os singulares predicados de guer- 
reiro destemido que tornaram Salvador Corrêa dc Oliveira 
celebrado nas luctas da iiidependencia da nossa provinda. 
Ao aproximarem-se os dois hruvos conimandantes, esten- 
deram-se as mãos e lançaram-ge nos braços um do outro, 
como impeiliclos pela mesma niolla. Kao se tinham visto 
até então; mas que importava isso, quando sympathicos 
eiHuvios giravam-Jhes nas veias, e a mesmidade dc iddas 
e de sentimentos os irmanavam?! João da Costa Alecrim 
e Salvador Corrêa de Oliveira firmavam com esse laço fra- 
ternal 0 juramento de lidarem nas mesmas fileiras c pela 
mesma causa, e nunca jamais o quebrantaram, ou marea- 
ram, em um sd feito menos digno, a reputação do coi^a- 
josos que adquiriram desde a primeira peleja em que en- 
travam. 






Quem era esse novo paladino da independencía da pa^ 
tria que apparecia dc repente para tomar paite na pu- 
gna, enrostando rail perigos e pelejundo sem descanço até 
que vingou a causa que esposãra? Dil-o o ex.”*® sr. se- 
nador Luiz Antonio Vieira da Silva iia sua Historia da 
independencia do Maranhão (pag. 66), e com mais índi- 
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AÍduaçfio tlÍzem-n'o os upoiilumoiilos que lenho debaixo 
dos olhos ^ 

O capitão Salvadoi', oriundo de orna família grada do 
sertão, nasceu na vi II a da Barra, outr’ora pertencente á 
provi ncia de Pernambuco, e actualinQnfe á da Bahia* Veiu 
eom sua faniilia para a provinda do Maranhão quando 
ídnda se não cogitava da independeneia do Bradl, estabe- 
lcceiidO'Se com casa de commercio em Caxias; porém sem- 
pre maltractado da fortuna, procurou na Caxoeira Grande 
a protecção da família Gayoso. Entrou a negociar em ga- 
dos, adquirindo n'esse fatigante tráfego meios de subsis- 
tência, que llie deixavam antever um porvir tranquillo e 
desafogado. 

Estava n’este moirejar insano em que todo o tempo é 
pouco para viagens ãs feiras, quando em uma de suas ex- 
cursões aos campos sertanejos cm busca de gado, chega- 
ram-lhe os eclios de inãepmâenCria ou morte. Soube en- 
tão que a Bahia, Pernambuco c o Geará estavam agitados 
pelas idéas de liberdade e que S. João do Parnahyba decla- 
rára-sc também por dias. Com estas boas novas que já o 
alvoroçavam, recebcii por egual nma carta de seu irmão 
Joaquim Bento Pereira, estabelecido em Campo-Maior, pe- 
dindo-lhe que coadjuvasse o emprebendimento de libertar 
a patria. Desde então não teve outro pensamento sénão o 
de levar a eíTeito a prodamação da independeneia no Ma- 
ranhão. Voltando a Caxias, começou a manifestãr as idéas 
que tanto o preoceupavam ; mas receioso que alii o detives- 
sem as authoridades portuguesas, partiu, dominado do pro- 
posito sublime e sacratíssimo dè salvar a patria ou mor- 
rer por ella. Assim abandonou mãe, mulher, filhos, seus 
interesses, e, munindo-se do pouco dinheiro que havia em 

' Düvtj-os il obseq.uíosft ílo mou amigo o Er, Míuiuel Corrêa Jíayona 

do liago, caracter nobre e estimado pelas boas qualidades que llic ornam 
0 Csltirito e o tomam estimado de quantos o conhecem. 




casa, cmpiTgoU “0 todo cm comprar iiiunií^mes de guejTa e 
víveres. 

Dirigiü-sc no seu patriótico emperibo a diversos amigos^ 
que comniungavam nas mesmas idéas, entre outros aos 
membros da famUia que o tiiiba protegido na adversidade;- 
mas pouco conseguindo, foi dc povoado em povoado procu- 
rando arreljanhar gente, alú que chegou á ChapadiiiLa, 
d' onde possou-sc ao Iguará c dhilii ao Itapecurú-mirím, re- 
sidência de seu irmão, o alferes Tliomaz Cardoso de Oli- 
veira. Teve cm seu Irajeeto a Loa fortuna de chamar ao 
seu partido alguns patriotas, como seus irmàos Pedro Mar- 
tins e Joaquiui Bento Cardoso de Oliveira,, todos pessoas- 
qualificadas, bem intencionadas e decididas. Vendo d’ahi 
engrossar-se -ihe de dia a dia o grupo com novas adlicsões, 
dirigiu -SC para as margens do Parnabyba, e atravessou re- 
soluto para a provinda do Piauhy sem que fosse presen- 
tído dos destacamentos poríuguejses. D'alii endireitou para 
0 Estanhado, onde se reuniu ás- fórças dc Costa Alecrim. 
Avisado este pelos de Campo-Maior de que Fidié ameaçava 
aquclla villa, poz-se ás quatro horas da tarde d’esse mesmo 
dia em ordem de marcha cora o seu corpo,, e Salvador, a 
despeito da longa e precipitada viagem de que náo esta- 
vam ainda recobrados os seus, o acompanhou. No outro 
dia, 13 de março, postavam-se em numero de dois a lre& 
mil homens juncto ao rio Genipapo, duas léguas abaixo 
d'aquella villa. Emboscados nas matas qnc margeam esses 
dilatados campos, aguardaram impacientes o inimigo. 

Ao descobrir Cunha Fidié as íôrças hrasikiras^ dividiu 
a sua gente em dois corpos,, c em quanto a cava liaria se- 
guia pela estrada da margem direita, elle com o grosso 
do exercito ia pela da esquerda. Eucontrou-se aquella com 
uoi troço das tropas independentes e travaram um tiro- 
teio, que ouvido peios comniondanles brasileiros julgaram 
que ali estava o exercito portuguez e encaminliaram-se ra^ 
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piQamenle para esse ponto, Ficou então Cunlia Fidio desa- 
aomljrãdo dos contrários, e pôde faKcr o seu corpo atra- 
vessar 0 rio com todo o socego, e collocar-sc em posição 
vanlajoâu para que a artillioria manobrasse c produzisse 
todo 0 cfTeito desejado, Quando os brasileiros cabirani eni 
si, já estava a fôrça de Cunha Fidíé disposta para o com- 
l)ate. Se eram aquelles valentes e superiores cm numero, 
tinUam dc menos a disciplina, o liúbüo do aquartelamento 
0 do cxei^cicio das armas, e a obediencia passiva do sol- 
dado, e 0 não terem entrado nunca em fogo, alem de mal 
municiados e sem armamento capaz; portanto a bravni'a 
sem nenhum d 'estes pmdícamenlos da láctica mültar ou 
sequer os correctivos qnc a tornam mvencivcl, de nada 
lhes podia valer, ou antes lornava-os fácil mira ás ponta- 
rias dos inimigos. Assim succedeu, Não esperando Fidié, 
como habil militar, que eües o accommettcssem, rompeu 
com cxli'eiiio vigor fngd vivo e continuado. Os companliei- 
ros de Alecrim, de Clmves e dc Salvador precipitaram -se 
com furia c desordeiiadamciitc, e as suas fileiras iam des- 
apparecendo comidas pelas balas inimigas, qne certeiras os 
colhiam! Hei na va já a confusão, e d esat tendendo esses bra- 
vos ás vozes de seus denodados com mandantes, começa- 
ram a afrouxar. Desde as dez horas que durava essa lu- 
cta reiibidu e desesperada! Âo meio-dia os bisonhos patrio- 
tas jã estavam derrotados e em fuga, deixando no campo 
da peleja — a mais memorável e sangrada que houve em 
toda essa lueta — duzcnlos homens entre mortos e feridos, 
quinhentos e cincoenta e dois prisioneiros, uma peça, uma 
bandeira e munições, e os contrários apenas dezoito mor- 
tos, sessenta feridos e a bagagem que ficou em poder dos 
nossos. Este resultado falia bem alto a favor dos esforços 
dos voluntários da imlependencia e descuipa este desbarato, 
o único que soíTrcram no Maranhão as armas independen- 
tes n'este período da nossa transformação política. 
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Vendo Cunlia Fidid esgotadas suas munições, nao pôde 
ir na perseguição dos fugitivos e acampou ali. Salvador, 
animado polo baptismo de logo, cobrou ainda mais alen- 
tadas esperaríças c mais viva fê iia cansa qno delTondia- 
Heuniudo as relíquias do seu cojpo, marcliou para a villa 
dc Campo-Maior, que achou ahandonada, c, seguindo para 
Üeíras, encoiitroii no terceiro dia de jornada uma fòrça de 
cavaílaria commaridada pelo coronel Chaves, que se diri- 
gia tambom para ali. Eiicorporando-se-llies então alguns 
oíliciacs e soldados extraviados do ataque do Geiiípapo, 
achou Sahador acertado estacarem aiii em quanto iam elle 
e Costa Alecrim com perigo de vida ou da liberdade ex- 
plorar as im mediações á procura dos fugitivos. E de feito, 
encontraram na Capella dos lluinildes boa porção d'elles, 
e no dia seguinte pozeram-se todos em niarcba para Oei- 
ras, cujo governo louvou muito os extraordinários servi- 
ços prestados por Salvador. D alii volveram para Campo- 
Maior, onde 0 coronel Simpücio Dias, commandante do 
posto, dividiu esses destroços do Geiiipapo em trcs guer- 
rilhas, entregaudo-as a Salvador, ao alferes Pedro Paulo de 
Moraes Rego e ao tenente Joaquim de Carvalho. 

Posto eiii campo Salvador, e ora só com os seus guer- 
riliieiros, ora auxiliado peio alferes Pecho Paulo de Moraes 
Rego ou por Joaquim F. de Carvalho, tomou o Porto da 
llepar tição, depois S, Bernardo, e a IG dc maio (1823) 
entrou na villa do Brejo, que, se reiidcu por capilulação. 
Conseguindo que todo o districto do Brejo prodaniasse a 
independencia, voltou-se jiara o do Itapecurd, para onde 
partiu logo. Na sua marcha para o Iguará encontrou a 
Manga oceupada desde 25 d'esse mez pelo harido de João 
Ferreira do Couto, preto criolo por aníonomasia João Bun- 
da. Sabido de Salvador, de seu natural compassivo c bon- 
doso, que elle commettera excessos, não pôde conter-se 
que não Ibe exprobasse asperamente esse procedimento, des- 
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prezando assim as consequências que poderiam advir de 
taes censuraSj com tanto que se níio manchasse a causa 
nacional. Humilhou -se o caudilho o reconheceu seus erros; 
que no interior, se lhe faltavam cultivo c noções de moral, 
era propenso ao hom* Nem se agastou com as admoes- 
tações de Salvador, como se offereceu para acompauhal-o 
com a sua gente. Vciu ao mesmo tempo reforçar as filei- 
ras do bravo capitão Salvador, Sisnando José de Magalhães, 
que trouxe comsigo alguns homens. Com estes inespera- 
dos soccorros veiu acampar no sitio denominado Jücú^ a 
uma légua da villa do Itapecurü-iniriin, e uo dia 10 de ju- 
nho pol-a em cérco. Logo que o coronel iiícardo José Coe- 
lho teve disso notícia, destacou n'essa mesma tarde uma 
guarda avançada de cavai la ri a, que, encontrando na es- 
trada do Pmi de Ararã um destacamento ali postado, ata- 
cou-o com vigor; mas repellído, teve de recuar. Calcula- 
ram os conimaudantes da villa que seriam atacados ii'essa 
noite e tomaram providencias n'esse sentido; mas Salvador, 
entendendo que reduzir a praça pela fome era mais seguro 
e iiumano, contentoii-se cm mandar tomar todos os pontos 
por onde podia ella receber mantimentos. As defTecçues dos 
milicianos contribuiu tamhem para desanimar o coronel 
Coelho, que uo cabo de nove dias já pensava em abando- 
nar aquelle posto c retirar-se com as fdrças para o Roza- 
rio, mais proximo da capital, que podia ser por elle facil- 
mente socconida em caso de ataque. 0 tenente-coi^onel 
José Fdix Pereira de Burgos (depois barão do Itapccurü- 
mirim) divergiu doeste alvitre, e contestou-o com alguma 
energia, como o havia feito em outras oceasiões. Jã o com- 
mandante Coelho desconfiava d’ elle e dos officiaes da guar- 
nição, nascidos ao Brasil, e agora, com esta nova desin- 
telligencia, quiz afastaLos 6 por isso ordenou a José Felix 
que partissé para o Rozario com os seus, e ao mesmo 
tempo officiou á juncta, aconselhando-a que o mandasse 
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prender corno tniiclor ! Foi o mensageiro proso polos sí- 
tiüüteSj c conhecido o conLhoudo do oíTido, conipreheii- 
dou Sal vador lodo o provei lo tjue podia tirar fVelle, Goii- 
dou-o j pois, ao alferes de milícias Itaymiiudo Fereíra e Sousa 
para que o Idsse k'var a José Felíx, fazendo -lhe ver a 
Êorte qnc o aguardava, se não se decidisse pela causa 
nacioiiál, quo era tamhem sua. Conseguindo Ilaymundo 
Pendra e Sousa oecultar-se ás senlincllas, foi ter no ucain- 
paineiito íuíinigo com o tenente-coronel José Felix Pereíra 
de liurgos a quem lapreseiitou o oíTtcío. Moslruudo-se este 
agaslado, principal mente com a itqiisliça que se fazia ás 
suas íij tendões,, aproveitou- se ddsso o emissário de Salva- 
dor pura ainda mais o Iní lar. Passou depois a persiiudil-o 
apoiasse os sitiantes, couduindo os argumentos qne Ilie 
suggeriu 0 patriotismo, por parodiar as palavras de HoIjcs- 
pierre no discurso ao directorio dc Paris: «prcíiro as pro- 
eellas da liberdade a uma servidão íranquílla. » Apertan- 
do-llié então José Fellx de Burgos a inão, replicou: «Vá 
pura 0 seu posto que á uoile lá estarei com os meus bra- 
vos comprovincianosí^. 

Como não apparecesse em toda a noite o commandanle 
tenente-coronel Burgos, suppoz Salvador que havia elic 
mudado de pensar ; mas qual não foÍ sua alegria c pasmo 
quando accommettendo a villa na ante-maulian de 18 de 
julho, entrou por ella sem resislencia e encoutrou tractaiido 
de uma capitulagão com o corn mandante das forcas por tu - 
guezas ao proprio tenente-coronel José Felíx Pereira dc Bur- 
gos, que com o seu regimento se havia durante a noite de- 
clarado a favor da iiideperidencia ! Não lhe agradaram, coni- 
tuclo, as condições por nimianiente vantajosas aos sitiados, 
mas não querendo entrar desde o principio em contesta- 
ções sempre prejudiciaes em lues conjuncturas, cedeu, in- 
sistindo, porém, em que só aos olPiciaes fosse permittida a 
retirada, ficando detidos a tropa de linha, armamento e mu- 
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iiiçues. Passou-se eui seguida ao acto da proclamação da 
iíidcpendencia, e concordaram em que se tractasse de ele- 
ger quanto antes uma juncta governativa para dirigir os ne- 
gocius. Iteuriida para isso a camara cm juncta geral nos 
dias 19 e 20 de julho, p assou -sc a eleger, como se Imvia 
aceordado, só quatro membros, reservando os outros tres, 
incluindo o presidente, para serem designados pelos da ca- 
pital, que não tardaria a seguir o exemplo d'aquella e das 
vilias do Brejo, Icatíi, Tutroya e de outras demais para- 
gens da provincia que jã íinbam entrado para a conimu- 
nbão do império brasileiro. Acto contínuo marchou d\ihi 
Salvador contra o Jiosario. A jumda do Itapecurüunírim por 
sim parte oílidou no dia 23 á da capital, intimando-llie 
que se rendesse ; por isso que toda a resistência era i nu til 
e a cidade cairia dentro de pouco tempo em poder das fór- 
gas independentes, atacada, como seria, por todos os lados, 
logo que se real is asse a proclamação da independência na 
cidade de Caxias e d’alii viessem os bravos expedicioná- 
rios e todas as tropas que se lhes fossem tucoiporando no 
Irajecto e outros cidadãos que, desaffrontados da oppressão 
c dos receios de violências, desejavam contribuir para a 
conclusão da grande obra emancipadora. 

Surda, porém, a juncta governativa a esta intimação, 
empenbava-se ainda em pôr barreiras ã onda nacional que 
crescia rapida, e bem cedo zombaria d’ ellas I Aconselhada 
no eatrenienles por homens prudentes e cordatos, ou des- 
gostosa do geito que os riogocios políticos iam tomando om 
Portugal, ou por ambos esíes motivos, convocou um con- 
selho de militares e pessoas qualificadas, c por aceordo 
que ahi houve, passou a convidar a camara para que ás 
oito horas da inanhau de 14 se reunisse e assentasse so- 
bre se devia adherir-se quanto antes á iudependencia. 

Mal principiava a sessão da camara, e a população iii- 
quieta, esperava com anciedade a desejada deliberação, 
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quaiidü viera Qi uucorur iio porto as embarcações porlugue- 
zas com as tropas que, tendo capitulado na Bahia, iam 
em retirada pura Lisboa. Coin este soccorro com que nSo 
contavam, ainda que insiginricaiitc, alentaram -se os mem- 
bros da jüjiclu governativa e fizeram com que a camara 
suspendesse a sessão, ficando adiado o pronunciamento da 
população brasileira da cidade de S. Luiz, que comtudo não 
perdeu as esperanças de ver em breviT luzir para ella ra- 
diante 0 sol da liberdade* Não se enganou; que no dia 26 
entrava a Lami a esquadra brasileira ao mando de lord Co- 
ebrane, que vinha perseguindo os navios fugitivos da Ba- 
hia. Aprisionou logo o brigue. S. Miguel que n foi reconhe- 
cer, e 110 dia seguinte era o porto bloqueado. Lomprebendeu 
a juncta que luflo conspirava para que a cidade acompa- 
nhasse 0 resto da província, c que melhor fOra ceder quanto 
antes, do que ser obidgada a isso pela população que to- 
mara calor com o novo apoio e apresentava vehementos 
symptomas de rebellião ímmineiite, Ainda assim convocou 
um conselho miíitar onde foi deliberado qne uo dia seguinte 
se proclamasse a independencia, e, com effeito, assim suc- 
eedeiu Começada a ceremonia do juramento ã independên- 
cia ás onze horas da inanhan de 28, annunciavani ao meio- 
dia os rimbombos da artillieria, os repiques dos sinos e as 
acciamaçües eiUhusiastas da população que estava concluído 
esse acto ião anliclado por lodos, *Ás cinco boras da tarde já 
havia sido entregue ao lord o auto de adliesão, e conti- 
nuando os vivas, os cautos patrióticos e os cem mil es- 
trepitosos sons com que o povo costuma manifestar seu 
espontâneo regosijo, acabou por illuniinar-so á noite a ci- 
dade como por encanto e a percorrer a multidão as mas 
ao som de musicas marciaes e festivas. 

Em quanto isto se passava na capital, as fôrças expe- 
dicionárias do Ceará e Piauhy punham n’esse mesmo dia 
a cidade de Caxias em apertado cérco por cinco pontos, 
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e a 31 estava de posse d'ella. Em 1 de agosto^ ao mesmo 
tempo que iia cidade dc S. Luisí elegiam- se tres memhros 
para completar a juiicta que se formara no liapecuru-mi- 
rim, prodainava-sc ali a indepenclencia. 

A parte que coube, pois, a lord Cocliraiie na adhesão 
da proviu cia do Marauliáo á itidependenda foi a de apres- 
sar, com o apparecimciUo da sua esquadra nas aguas de 
S. Marcos, a proclamação d’ella na capital, pendendo aliás 
isso da aproximação d lis fòrças independentes, desapres- 
sadas de Caxias e dos pontos intemiedios, se é que a po- 
pulação brasileira da cidade dc impaciente não se levan- 
tasse antes contra a juncía governativa, desanimada, sem 
prestigio e redudda a sua acção quasi que só á ilha. ííão 
pretendo com este reparo agoirentar a glória do ulmi- 
rrnite, mas restabelecer a verdade dos factos, apresentan- 
do-os como ollcs se passaram* E nem se creia que é isto 
ócioso: sabcm-n'o os maranhenses; porém cm mais de 
um compendio que tem curso nas escholas do Brasil e 
anda por mãos da mocidade, e, o que 6 mais para estra- 
nhar, na Historia da fundação do império, do sr. 
dr. Pereira da Silva, vem repelido o erro de attribuir-se 
ao lord a proclamação da independeiicia íia provmda, 
tomando sem mais exame a parte pelo todo em factos his- 
tóricos que não consentem figuras de rhetorica. Â provín- 
cia jã estava em rebeJlião forni al c tinha quasi toda cila 
aceitLvdo o novo systema político, e, portanto, não seria um 
facto isolado que viesse infiuir na realisação d’ essa grande 
obra. È verdade que o nobre lord, marquez do Maranhão, 
veiu dar mais fòrça a simiJhante erro, allirmando em uma 
memória que escreveu ha poucos annos e fez traduzir em 
portugUGz, que a ellc é que deve 0 império brasileiro o ter 
adherido a provmcía do Maranhão á nova ordem de coisas; 
mas quem considerar que lord Gocliranc emprchendeu esse 
trabalho para lavar a negra e indeJevel nodoa de ter in- 
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tímado, pouco Icjiipo depois da iíidependcncía, âs auiho- 
ridades do Maraniíão, nomeadas por elle, que ihe entre^ 
gasscni as íjuantias existeníes nos cofres públicos, apos- 
sando^se d^eJlas a titulo de rceniboiso do que Ibe deviam 
produzir as prezas, ha de dardlie o desconto que merece. 
Tal extorsão, já que a verdadeira qualificação d’esse deli- 
cto recusa a peima escrevei a, apesar das proporgOes exag- 
geiadas que pretendam dar a seus servígos nunca haverá 
argumentos que aüeuucm, ou fagam com que a glória do 
hravo marinheiro ingiez se mostro pura e em lodo o seu 
explendor. 

ISão se queiram despojar os bravos voluntários da in- 
dcpeiidencia do quirdiao da herança que lhes toca na par* 
tillia das heroicidades, que a historia pairia eu registra com 
orgulho nos fastos d^ossa epocha. 

Sc muitos d tdíes receberam o merecido galardão, parte 
volveu a seus lares c á vida privada e obscura que d^an- 
tes tinham; mas com a consciência approvando seus actos 
e orgulhosos de terem coníribuido para a liberdade da 
patria e fundagão do um vasto império, com perigo da pro* 
pria vida, com a perda da foHuna para alguns, o para ou. 
tros com a miséria c a enfermidade por prêmio de tama- 
nhos sacrifjcios e trabalhos. 0 valente capitão Salvador foi 
um d esses últimos* Terminada sua gloriosa e patriótica 
taiefa, embainhou a impolluta espada, tão temida e res- 
peitada dos inimigos, c a pendurou do teclo de palha de 
sua choupana, sem que d'abi nunca mais a tirasse para 
tomar parte nas dissensões que por mais de uma vez re- 
solvei am a província, a iião ser pouco depois da procla- 
magão da independência, quando a 14 de setembro doesse 
glorioso anno (1823) tractaram de depor Jose Felix Pereira 
de Burgos do cominando das armas, por contrariar as or- 

* C<?n8la mq que fijl reccDtcmeate publicada uma Aute bicgraphía de lord 
Cochrflne. 
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íleiiií da juiicta, declarando que só devia obedieiicia a lord 
CocUraiie, que o havia nomeado. Desforço pelo desprezo 
com que tinha sido por aquelle tractado no Itapecuríi-mi- 
rim, como dizem alguns coníemporaneos do facto, ou de- 
maziado zelo e receio pela causa pública, como aílirmam 
oulros; o que oáo resta dúvida é que influiu para esse tu- 
multo c seu resultado. Se este procedimenlo do lidador das 
pugnas da independenciaj e em que acompanhou a maio- 
ria da gente grada da cidade de S. Luiz do Maranhão, per- 
turbou momentuncameiite a ordem, serviu também para 
dniental-a e impedir que se esteudesse a agitação a ou- 
tros pontos se permanecesse o tenente-coronel José Felix 
Pereira de IJurgos no commando, oppondo-se ao govérao 
legítimo, e desobedecendo ás suas ordens. 

Vlll 

Arrasfando Balvador coui sua numerosa família se OS 
amargurados dias na miséria, esquecido o nem ao menos 
premiado, veíu com o peso de tantos males a cegueira 
tirar-lhe sem regresso toda a possibilidade de ganhar o 
pão, e p rival - 0 de contemplar a natureza n'csse torrão que 
ajudou a conquistar para a liberdade. ^'ão desesperou, 
ainda assim, da cruel sorte ; quiz langur mao do derradairo 
recurso, e partiu para o ilio de Janeiro para solicitar do 
govdrno imperial a remuneração de seus valiosissímos ser- 
viços, ja que era forçoso sujei lar -se ao papel de preten- 
dente, quem devia estar a coberto de necessidades. Beli- 
sario brasileiro, bateu em vão ãs portas dos poderosos 
do dia, que se chegavam a mandar-Ih^as abrir, recusa- 
vam apparecer-ltie, ou o recebiam com o rim do desprezo 
ou da comiseração sem préstimo. Tornado ao Maranhão 
em 1855, trouxe uma carta do conselheiro Paulo Barbosa 
para o senador Costa Ferreira, então presidente da pro- 
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Yincia, i-ecomjnciiflando-o como iiin dos Ijeaementos da 
[jatria ^ Se lho valeu essa recommendação^ não o pude 
saber; mas pacílicada d'ahi a uni auno a província do 
Paráj, foi residir coni sua família cm Bragança, vivendo 
ali de uma inagrissíma pensão que aícançãra, Ainda era 
vivo em 1864, yà na avançada edade de oitenla annos* 
Infundia respeito e dó esse venerando ancião^ cujo as- 
pecLOj como que intimava aos transeuntes a que se desco- 
brissem ante cl lo c o saudassem. lí quem passaiàa adiante 
sem llie render homenagem? Sentado ao cair da farde na 
soleira de sua humildo choupana, immoveJ e triste, ma- 
gro, com as feições abatidas, barbas e cabei los brancos e 
crescidos, representava a eslalua da pobrei^a na velhica 
resignada, Não descerravam-se aquelles Jabios para lásti- 
mas de desespero, para maldizer o dia de seu nascioieuto 
00 os homens que tão mal lhe haviam pago, Mas fal- 
lassem ao pó d'ellc da epoelia da nossa independência ou 
lhe referissem algum feito de nossas armas no Rio da Pra- 
ta, ou de outro qualquer facto que illustrasse o paiz e 
contribuísse para sua prosperidade, que esse velbo, cur- 
vado e jã sem fòrças, como que se pilha electrica o galva- 
nisasse, erguia-se erecto e de repente, a expandir-se-Jlie 
a alegria no rosto, e animado por ardente eiitliusiasmo, 
dava largas ao pensamento, e, todo oceupado na conversa, 
esquecia-sc de si o de suas mâguas. 

Se os serviços que prestou ao paiz, para cuja emanci- 
pação contribuiu em uma de suas provindas com seu 
sangue, com sua fazenda e com prejuízo de sua saude e 
do bem-estar de sua família, nunca foram retribuídos á 
medida do quanto valiam, ao passo que alguns doesses 
que tóem governado o paiz e chegaram ao poder por meio 
da intriga, da lisonja, ou d 'isso a que os políticos cha- 

' Vem esaa cEu ta publicada na. 530 entre as notíia do i iam. do Pím, 
íeiiòn 
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mam habilidade, o desdenharam e desconheceram, exal- 
tado Salvador na boca do povo, conserva-se o seu nome 
estimado e repelido na tradição dos que prezam as coisas 
patrias. 

Importa, todavia, que o paiz resgate a divida qoe coii- 
trahiu com Salvador, saldando-a com seu filho, que vive 
pobre c honrado na cidade de Vizeu. Premeiem-se n'ellc 
os feitos meritórios de Salvador Corrda de Oliveira, pon- 
clo-llie ao menos no peito uma venera que testimunlie n*a- 
qnelle quão gratos somos a este. 
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Está chegada a seo termo a guerra sanguinolenta e por*, 
fiada do Paraguay (isto escrevia eu em Lisboa a 1 6 de fe- 
vereiro de 1870); os exercilos victoriosos e rareados pela 
morte retíram-se; o audaz e temeroso inimigo, foragido e 
acossado de montanha em montanha, desalojado de re- 
cesso em recesso, procura nos paroxismos da raiva e de 
uma obstinação insana macular por mais tempo o solo que 
inutilmente regou com tanto sangue generoso. Já agora 
contenta-se com representar de bandido quem era altanado 
dictador! O açoite d'aquellcs povos ainda assim não can- 
gou, e, debatendo-se nas agonias do desespero impotente, 
ropasla-se de víctimas, 

' [lüstãVflr ainda bastante doçntc privado dc applicaf-tiio a trabalhos in- 
tollettníiesj c^u^ndD veia ■me acaso ds mãos o folliete--n O ^rasíí e o Para- 
guaif, carta a sna rnag^tade imp€rmí D. Fedro ii, cin quo eram dcsftgTjrados 
es factos relativos k guerra do Paragiiayj e se nos injuriava grandemente, 
Já çn notava com magna o açodamento o pra^^er com qno certos Joniaea 
davata as noticias, até tnesmo tclc^raphicas^ que nos eram dcafayora- 
veis, e a demora e modo dubitativo com que referiam ns víctorips qiio ab 
cançavamos. Com esta publicação transbordou a medida, que já estava 
ebeia, fl nilo podendo mais tonter-ine, transgredí a prohibição inedícai e, 
com risco de so me aggravar a enfermidade ou dc ter novo insulto apoplc' 
tico, escrevi esta serie de artigos, quo a redacção do Jornal ã& Commercio 
de Iiisboa publicou cora a melhor boa vontade c sem estipendio algum nos 
n,*’ de Ifi, 1&, 23 e 24 dc fevereiro de 137tJ, pelo que me confosso a ella 
em extremo agradecido. 
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Mas lioje, que estão bem patentes os intuitos generosos 
e civílísadores do Briisil n'esta guemi, a sua lealdade para 
com os alliados, as kiéas liumanltanas quo dominaram o 
nosso exercito eui toda esta lucta pugnacissima, é descul- 
pável, senão meritonoj a um brasileiro que venha cm re- 
sumido quadro e a largos traçosj eomo pede a estreiteza 
dos limites do folhetim de um jornal, rememorar com justo 
orgulho os feitos gloriosos e J)i'iiimiiies que illustram essa 
campanha dc seis annos, e arredar de nós calumnias e im- 
putações de todo o ponto falsas, mandadas espalhar acinte 
pelo dictador do Paraguay, com a mira em attrahir as sym- 
j}athias das nações e aitenuar a impressão desfavorável qnc 
potleria causar sua aggressão insólita e lUtentatoria das 
mais comesinlias praxes do direito iiiteriiacional, mos- 
trando desprezar on desconhecer as leis que regem o equi- 
líbrio e harmonia das potências. Pasma comtudo ver es- 
criptores de paizes cultos e em relações amigaveis com u 
Brasil constituireni-se calorosos defensores de uma causa 
tíio má; c assim, uns desluínhrados pelo oii'o do dictador, 
que 0 te [11 espalhado as mãos cheias, outros por espirito 
de imitação, ou por absoluta ignorancla das coisas da 
America (e d'csles é a maioria), &e não envergonham oii 
cançum u'esíe empenho de desligurar os factos em sentido 
favoravel a Lopez, e de amesquinhar-nos, lançando o ri- 
dículo sobre iiôs. 

ISbíO causa tanta estranheza que em França, na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos appareçam corypheus e admi- 
i'adores á^El-Supremo; mas é para sentir que os haja e 
em tamanha cópia mesmo em Portugal, onde os vínculos 
do sangue e da amizade, a reciprocidade de interesses, a 
identidade de língua, de costumes e de indole, instam por 
que estremeça o império como filho primogênito, dc quem 
depende e de quem deve ufanar-se, mutuando serviços e 
aíTectos. Teem, comtudo, alguns jomaes nos aggredido. 
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ílcclarandO'Sü piirciueSj c oxalüiiido us alias viríudes ào 
rlictador, por cuja sorte niostrani^sc interessados; quando 
deviam rescniir-sê das oftensas e aíYmntas feílas à nossa 
honra c l)ríos nadonacSj lastimaudo os nudcs que ora nos 
pcrseguíírn. N'isto uão fariain os portugueses mais do que 
pagar parte de uma grande divida. K de feito, quando por 
vexes tern a guerra civil devastado este paiz; quando se 
tem visto insullado pelo estrangeiro orgulhoso de sua fôr- 
c;a, como quando o almirante I\equin veiu no Tejo apri- 
sionar a armada portugueza ; quando ?sapoleão m mandou 
buscar o uayio Charles et George, que se acollidra ao porto 
de Lisboa, e ainda quando ul timamente deu-se em Moçam- 
bique 0 morticinio de quinhentos soldados, que se deixa- 
ram aniquilar âs machadadas e por uma horda de negros 
selvagens, de que era cliefe o Bonga sabem todos que 

' Atlravam-nos $çmpirc á cara ç cm tom Úú mota com a demorada guerra 
do Paraguay, annacTo como eslava o inimigo dc tão forniidaveia tnoloa 
do defesEá c teudo a seu favor um torre oq dcscnniiQcldo e diffloil de aer 
percorrido, ao passo que ha mais da cinco anuos que luciam coiu seiva- 
guiis incttidu.s na sua ai;{nga (fortificação do mndclra), c ainda pelas ulti- 
mas noticias quo sc lôem no Diurio IllttMraão de 17 de agosto, a oxpe- 
liiçãe nao ticiba adiantado um passo! como se v5 doestes treebos: — «Moçam- 
bique, li de Jiintio de 1S73. às noticias nltimamcnle recebidas da ÍSambezia 
são bastante desanimadorns. 

«O liotiga eoíitlnúa, soberbu e altivo, fortificado na sua arlnga, zombando 
de nós 0 da nossa fraqueza, e eus citando -nos os maia aerlos embaraçost Á 
Hua aringa, sUuada na margem direita do Zambeze, seis Léguas abolKO da 
nossa villã de Tetc, intercepta na caminhos por casa margem, e como está 
eollocadrt á beira do rio, eslreito n^aquelle poíPte, demina-o cqinplctamento 
0 impede a navegação. 

«A (5 euíiB beUicDsas pbalanges de escravos, aguerridos bqjo pelas victo- 
rias nteançadas sobre as nessas forças, estão augmcntadns eom centenarea 
de negros das tribus próximas, que a nossa fraqnoza induziu â rebellílo. 
Destacaram gente para a margem esquerda do rio, fronteira â nringa, c, 
aesenborcaiido-se dos caminbos, impedem absoluta mente as commnnicaçSes 
com Tete, e estendem as suas depredações a lai^gas distancias. 

«B forçoso confessar que, no estado em qite estão as coisas, nada se pode 
intentar. Nom o aetual, nem neuhum outro governador gorai farà assim 
coisa alguma»* — {Diari& Illmiraâo dc 17 de agosto de 1373») 
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loglbrações 

oâ brasileiros inoslrurani-se por egiial oiTejididos, e doem- 
ÊC do que vne pda amiga inotropole, manifestando-o no seu 
jornalismo serio c de grande circulagão. Quando o incên- 
dio devora qualquer edifício púlilico, como o do Asyio de 
Maria Pia; quando uma epidemia, uma inundagão ou 
qualquei dcísastre, e a miséria, e a fome aflíigem a some- 
nos povoação de Portugal; quando sc projcctam aqui abrir 
estradas de feno, levantar monumentos, acode Jogo o Bi'a- 
sil com donativos avultados, se é que de lã não vem toda 
a quantia, como succedeu com o monumento ã memória 
de Bocage. 

Aqui em Portugal alguns joniaes teem-se tornado cohos 
das emphaticas e aleivosas proclamações de Lopez;'e o que 
mais e, já depois do assassinato do infeliz cônsul portu- 
guês, que, a Poitugal estar desafogado de tantas diUicul- 
dados, traefaria de desaffrontar-se, porque a barbaridade do 
acto e 0 insulto não foi feito a um simples cidadão, me- 
recedor ainda assijíi da protecção do seu paíz, nias ’a um 
representante da nação portugueza. Ko entanto foi publicado, 
muito depois de ser conhecido aqui este facto lioi-roroso, nó 
mez de julho do anuo findo ( 1809 ), um opusculo ', con- 
densando todas as injurias, ]'eproduziiido um acervo de 
falsidades de origem paraguaya e bolçando atrevidos bal- 
does sobre a nação brasileira e o sen imperaiitc* 

Ainda bem que não foi completo o attentado; porque o 
author teve algum pejo e occultou o nome, deixando no 
mysterio do anonymo pairar a dúvida sobre se é algum 
portuguez degenerado ou paraguayo disfai-gado com a mas- 
cara e trajos portuguezes; mas para boíira da nação irma 
appareceram logo censores ao libello líiinoso, já contestan- 
do-o em outros opusculos, já em «m artigo do Zíinno Po- 

< E.to opnscnlo tom por titulo O jSrnííí c o Earapnop, corta a s,,a ma- 
gtsfaãc imjfErint Dr Ptilro ii, c foi iinprcseo em Lmhoa — IfiGP — na typo- 
graphiá Liabotienee- 
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pular de 22 de j alho d'esse mesmo anao. O que cumpria a 
qualquer escriptor consciencioso e despreoccupado era per- 
qucrir as causas eficientes e reaes que nos conipellirani 
a emprehender esta campanlia ruinosa para nós; quo uâo 
infamar a esmo uma nação, que até hoje não lern, mercê 
de Deus, desmerecido dos brios e valor dos exploradores 
du África e das índiãs, antes reíi nadas e rejuvenescidas es- 
tas qualidades pelo sol esplendoroso da America, dão tes- 
tiinuuhü irrefragavel c brilhante de que o sangue dos Al- 
buquerquGs, dos Castros e dos Almeidas correm nas veias 
de Osorio, Andrade Neves, barão de Porto-Alegre, Taman- 
daré, Caxias, Argolo, Camara, Victorlno, ínbaófna, Gorjão, 
Menu a Barreto e de muitos outros bravos, cujos nomes são 
padrão de gloria para nós, e não iicain mareados nem offus- 
cados de par com os de Salvador, de Beiie vides, de Estacio 
e Mem de Sá, dc Fernandes Vieira, de Mathias de Albu- 
querque, do bispo ]), MaiTos e de Teixeira de Mello, que 
abrilhaiitani por seus feitos e acrysolado patriotismo as pa- 
ginas da nossa história dos tempos coloniaes. 

Percorramos de memória as d a cias e factos mais notá- 
veis doesta guerra, já que longe dos subsídios não posso 
niindeol-03 ou entrar detidamonle pelo assumpto. Bemeito, 
por isso, para as correspondências do Rio dc Janeiro para 
0 Jornal de Commercio a quem se interesse por olle ou 
pretenda colladonar sua ex acção; pois que alii conhecerá 
que tem sido essa campanha heroica uma lueta gigantesca, 
lueta désegual e imponente para onde convergimos nossas 
vistas, e onde temos empenhado nosso futuro. Ahi arcá- 
mos com um inimigo traiçoeiro e terrível, que nos acconi- 
mette só de surpresa, armando- nos ciladas c sem aceitar 
repto senão bem intrindieirado em siias formidáveis forta- 
lezas. Oesvantagom não menor provém da nossa organi- 
sação; porque é a nação brasileira um povo inclinado e 
afeito ãs artes da paz, ao cultivo das terras, dc Índole 
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branda c pacifica^ amuiUa do coiidiego e dos commodoa 
dã YÍda domestica, com mu pequeno exercito de nove mll 
liomcns e uma esquadrilha de vasos de madciia rnuí di- 
minuta, qu a nd o m u i to apen as suITic i entea ii in a e ou t ra Íò r - 
ça para iiiaii terem a ordem nas provim; ias e guardarem 
nossos portos. DisUibuídos, portanto, de longe em longe 
os Laialliues, incompletos e sem arinamciito moderno, e 
05 navios mal artilhados, pequenos, e parte d'elles velhos 
0 arruinados, torna vu-se diíTidl e tardio reunir esses IVa- 
coa eJemeiitos lieilicos para qualquer operação, ainda dentro 
do pai>:. 

As commogues que ptecederam a qiiéda do primeh '0 im* 
perador, c irrompei'ani na menoridade do segundo, c por 
vezes tentaram alíalar as instituições do império nos pri- 
meiros annos d'csle reinado, desculpáveis aliás peJa ellcr- 
vescencia das luelas apaixonadas, helereogeneidade da po- 
pulação, carência de instrucção na massa popular, e, mais 
que tudo, pela inexperiencla do meneio complicado e difR- 
cil do mechanismo da monarcliía rnixta, desde 1849 que 
tinham a final cedido o passo ao progresso reílectido e pau- 
sado, tão necessário ao desenvolvimento do paiz. 

Com um lerrilorio táo vasto e rico em terras fcracissi- 
mas, cni pai'te com temperatura egual á de Jtalla c de Por- 
tugal, em paite á das regiões ardentes do Equador, pro- 
duzindo com abunda jicí a algodão, café, assucar, cacau, ar- 
roz, e na região austral trigo e uva, e por todas ellas ta^ 
baco, legumes grãos alimentícios, a natureza como que 
está indicando que o Brasil é essencialmeníe agricola, e 
que do aperfeiçoamento d'cssa industria penderá sua gran- 
deza. Suas minas de motaes preciosos, de diamantes, de 
carvão de pedra, não exploradas ainda, são outras tantas 
fontes de riqueza. Para dar saida aos nossos produetos e 
alimentar a navegação e commerdo com as nações extra- 
nbas temos na nossa extensa costa quarenta e dois porios. 
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na sua maioria amplos e abrigados, onde desembocam in* 
numeros rios navegaveís c a que vao ter outros de curso 
não menos extenso, formando todos elles uma immensa 
rede dc vias ualuiaes, que banham e fertiíisam o nosso 
solo, facilitando ao mesmo tempo o transporte de generos 
de permuta. 

Sem fallarmos nas ttuas grandes bacias do rio S. Fran- 
cisco e do Paraná, que possui mos, bastavam-uos as qui- 
nlienias e oitenta legnas que percorre o Amazonas no nosso 
território, para que não invejássemos nucão alguma, iiem 
quizessemos mais um palmo de terra alheia. F na ver- 
dade 0 que lia de mais niaravílboso do que esse vaüe com 
pro porco es para mn vasto estado ? ! Gonsiderae, mesmo de 
relance, o que ha ahi de prodígios!,.. Os tres remos da 
natureza esmeraram-se ã competência em ap ri moral- o: ahi 
vicejam espontaneamente e sem nenhuma cultura a ar- 
vore da goninia elastica, cujo produeto vaie mais que oiro, 
a copahybUj <a baunilha, o cravo, a salsa-parrillni, a cas- 
tanha 0 outros fruetos oleosos, c cópia de plantas úteis, 
quer ti medicina, quer á arte culioaria; o urucú e pao- 
brasil, o tudo quanto ini de melhor para tinturaria, para 
eoiiâtmcção, paj'a marcenaria ; c o m roz e a cainia do as- 
sucar pagmn os cnidados do lavrador com duas colheitas 
íuiuuaes. Logo na sua eiiihocaduni cmcoiiíra-se a ilha dc 
Marajó, com vinte e/setc léguas de largura sohrc limita e 
sete de compiimento (quasl do tamanho de Portugal), co- 
berta dc campinas dilatadas c mageslosas, oudo o gado 
cria-se e reproduz-se de um modo fabuloso. A tanta ahim- 
dancia e facilidade de alimentos, vem juuctar-se uma in- 
finidade de animaes que vívem n'essas maltas c apulciitas 
aguas, dando a pesca c a caça resultados surprelieiidentes. 
Em vista, pois, do pouco que fica resumido, para que em- 
preiiendernios uma guerra de conquista, como adrede as- 
soalham os panegyristas dc Lopez, quando temos território 
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de soLríi? Do qüe havemos de mister é de braços válidos 
para explorarem e darem increinento a todos estes ele- 
mentos de riqueza, e povoarem tantos desertos cobertos de 
matas vij^gciis e de campinas soberbas e a perder de vista 
pela extensão. 

Estavmnos em paz e boas relações com as nações visi- 
nhas, tendo além d'isso^ ao norte a cordilheira dos Andes 
como antemural ás correrias do Peiú, e o Amazonas qne 
se lhe podia fechar a clle e a Venezuella, no caso de inten^ 
Ções hostis de uma d'essas republicas tão turbulentas. 

Náo podiamos suspeitar que do sul nos viesse mal^ tendo 
as republicas do Prata presas pela gratMáo que nos de- 
viam da ellicaz protecção e nimía geiierosidade que lhes 
haviamos dispensado por mais de uma vez, sem a mais 
leve sombra de predominio ou exigencia de retribuição 
de qualquer especie. Era, portanto, plausivel que a nação 
brasileira descurasse do manejo das armas, e de manter 
exercitos poderosos, divertida antes com o que podesse 
desenvolver-lbe as fòrças naturaes e contribuir para seu 
engrandecimemo e prosperidade pública; pois são ellas 
que aflirmam e apressam a civilisação, e opulentam o 
paiz. 

iniciados em 1S49, progi-idem a olhos vistos os trabalhos 
pacíficos de nossa orgaiiisação interior. Hevelani-se elles em 
instituições de credito na cõrte e nas províncias para alen- 
tarem 0 darem expansão ás emprezas indusíriaes, ao com- 
mercio e á agricultura; em ellicaz auxilio á navegação, 
já permíltiodo livre ingresso aos barcos estrangeiros equi- 
parados nos direitos e isenpçõeâ aos nadonaes no curso de 
cabotagem, já fomentando as emprezas de paquetes a va- 
por que boje cruzam e devassam cm todos os sentidos, 
os nossos rios e costas pondo em contacto rápido os cen- 
tros populosos e maritimos com as regiões que são fer- 
tilisadas pelo S* Francisco, pelo Tocantins, pelo Ámazo- 
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polo Piu-oíiliyba, pelo Mucury, e por tantas outras 
YÍas formadas polu luitureza, e que abundaiii no nosso 
torrão abençoado; jã abrindo estradas de ferro da capital 
do império para o valle do Paraliyba do sul, e para os 
pontos mais agrícolas c productivos das províncias do Rio 
de Janeiro, de lí i nas e de S. Paulo, e outras de Peniani- 
buco c da Baliia, convergindo para as margens opposlas 
dü rio S. Francisco^; por ultimo declarando livre à na- 
vegação estrangeira o rio-mur' — o Amazonas. Estavamos 
a ponto de estabelecer linhas lelegraphicas o outros me- 
lhoramentos, e abalançãmo-nos a estudar e investigar cui- 
dadosa e de ti da mente as riquezas naturaes do nosso solo, 
organlsando para isso cm 1859 uma expedição sdenti' 
r íica composta de quinze membros, pessoas de reconhecido 

meriio por suas luzes, sdeucias e talento, mas que viu-se 
entorpecida no meio de seus uteis trabaihos por mal enten- 
dida economia. Antes d’ isso foram enviados outros indivi- 
duos a ditTerenlcs paizcs adiantados a íim de estudarem 
as peniíendarias, a instrucção pública primaria e superior, 
os estabelecimentos de caridade, as exposições uni versaes, 
as docas, etc., para imitarmos o que houvesse de melhor 
em taes instituições, e com applicação âs circunistancias 
peculiares do nosso paiz. D’esFarte parecia tudo conspirar 
para o nosso melhoramento material e moral, para a nossa 
ielícidade em smmna! 

N^essa nianíba ascendente e progressiva, a não vir em- 
baraçar-nos esta guerra prolongada, estarianios hoje em 
tal alteza que poderiamos encarar afoitos o tremendo pro- 
blema da emancipação dos escravos, que periclita pela ten- 

* Hoje IJíi TJo Brasil como uma fobre de estradas do ferro, Ka provincia 
do llio UrADdo do Sul, na de B, Fanlo, na do Rio de Jenoiro, propriRmonte 
dita, na do Amazonas e do liíaraiilião estüo umas om vta de coustrneção, 
ouLriia projcctadae. Um muita b do noBsas cidadeã os trilliaa americanos dão 
maiB velocidade aoB veliictiloâ de recreio u de Iransparte de marcadoriaa. 
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dcncia irresifitivel das idúas que vogam oulre nòs e que 
não estão longe de sua resolução. 

Demais, para elia caniinliânios desde 1850 com a repres- 
são do traficoj impedindo desde então se fizessem desembar- 
ques de africanos no nosso território, e por fim creando 
por toda a parle associações de oianuinissão de capíivos, 
escrevendo no sentido de coiidemnar a escravatura e pin- 
tar seus horrores e os males que d'ella dimanam, e apre- 
sem ando no paríameiito medidas tendentes a mdliorar a 
sorte, d'cslcs infelixesT e a despeito dos extraordinários sa- 
eriíitdos para sustentarmos a liicta que a honra e a digni- 
dade nacionaes reclamavam ímperiosamente, será esta me- 
dida tomada em praso que não deve de estar longe e ficu 
eiTi que é ella a estrada aberta á emigração espontânea, 
nosso (k&ideratiim ^ c para o qual tendem todos os nossos 
esforços. Alcançado isto, persiiado-mc de que não tardará 
muito qiie venha a estahelecer-sc correntes de emigração 
á similhança das dos Estados Unidos; que é, aliás, paiz 
inferior ao nosso no que respeita a variedade de climas, 
salubridade e fertilidade do solo. Nossas instituições lÍbC" 
raes, código penal tão humano, nossa Índole, franqueza e 
bondade de Iracto, gênio beinfazejo e hospitaleiro, são ou- 
tros tantos attractivos a convidarcni os cstrangeiios moríge- 
rados c laboriosos, que acharão ifeile as garantias de se- 
gurança individual e de respeito ã propriedade. 

Tão fagueiras e promettedor as esperanças do mi ri fico 
futuro que se nos antolhava proximo e para onde corria- 



’ Nilo mo ciigatioe desde 3^8 de setembro do 1871 qiic vigora a buniaiii- 
tnrla lol do ventre livre. Jd. não abrem os olhos ã. vida em todo o territorto 
bríLBÍleiro sdnão ei d adãos livros. Os fius olectricoí cedo porão cm rápida 
comnmnieação ns províncias entre ai e oom a Huropa. lealia-nos só a se- 
poração da egreja independente do estado e a Liberdade religioso para que 
a corrente de emigração européa se ineliDO é derive de por &l para o Brá- 
eil de preferencia a qnuesquer outros paixes^ qiio desde então tião poderão 
[.roi'tíar eomnosco. os d v anta) aremos dc 
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mos alvoroçados,' csva^ceram-se ante os acoiuecinieiitoâ de 
1855, para talvez reverdecerem mais virentes e robustas, 
passada que seja a tormenta que ora imiubla a estrella 
da nossa palila. 

Confrontemos agora o estado do Paraguay com o nosso- 
Se 0 exercito c a marinha dos alliadoa eram mui resumi- 
dos, mal armados e peior municiados, sem iieidmm co- 
uliccimento da topograpliia do território, não succedia ou- 
tro tanto com os d 'esto* Nos derradeiros atiiios do govdriio 
do pae de Lo pez e ein todo o decurso do d’este — 0 pri- 
iiiciro para salva guardar- se das continuas tentativas inva- 
soras da republica de Bneiios-Ayres, e o último dominado 
de projectos ambiciosos de augmento de lerrilorio, de pre- 
domiiiio iios estados do Prata, e da fundação de imi im- 
pério grande e poderoso, pozerani todo o seu bto na guer- 
ra; por isso ti^actaram ambos de militarisar o paiz, con- 
vergindo todas as fórcas vivas da nação para esse intuito 
bellicoso* No estado do Paraguay, em que o despotismo sem 
limites tem imperado, todo o varão dos quatorze aos ses- 
senta aunos é soldado, disciplinado e affeito ao exercício 
das armas, ao aquarielameiito é aos trabalhos de acampa- 
mento; conservando -SC em pc de guerra uni exei'cito de cem 
mil lioíiiens aguerridos, adestrados, bem armados e liabl- 
tuados pela sua vida meio selvagem, rude e estreme dos 
oiaís simples confortos da civilisação, formados aos perigos 
e privações de todo o geoero, practicoa além d’isso cm todos 
os recantos e posições estratégicas do seu paiz, e ao mesmo 
tempo obedientes ao mais leve senho do senhor, até com sa- 
criíicio da própria vida, convencidos que em morrendo no 
campo da batalha resuscitam iio ceu entre os anjos. Ajun- 
cie-se ao fanatismo a energia própria ã raça guarauy e 
a acquisiçuo de todos os inventos destruidores que a arte 
militar tcni hoje em dia fabricado, accumulados de longa 
dacta, fortificações em iodos os pontos culmiiiaiiles e de 
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difllcil accGsso, corromes e torpedos fornlidaveis em todas 
ti5 paragens do perigosa navegação, fundições e arseiiaes 
em vários logares, etc., que fareis uma idéa aproxima* 
da, se hem que incompleta, d 'esse desgraçado paiz de 
mn milhão de Italntaiites, antes escravos, cufos soffriraen* 
los e trabalhos tendiam a um utiico fim, á guerra, sendo 
sua vocação a das armas e sua industria a belíica e ex- 
clusiva mente a hellica: embarcações a vapor e á véla; 
fundição de canhões e balas, fabrico de armas, manobras 
no rio, revistas, exercicios, batalhas simuladas no cam- 
po, movimento de tropas, quartéis por toda a parte; e 
fóra d alii limita-sc o tráfego á creaçáo em vasta escala 
de gado para abastecimento do exercito e rcnionta de ca- 
vallaria, plantações de cereacs, de forragens, e mais as 
de lierva-mate— monopolio, como os gêneros do importa- 
ção, á" El- Supremo. Eis em que consistia toda a arte agrí- 
cola n’esfe immeiiao laboratorio de guerra I 0 território 
também favorece ã estrategia. lí cile muito desegual e ac- 
cidentado por iivnumeras eniineiicias, cortado pela natu- 
reza de profundos fossos, de grandes banhados, dc medo- 
nhos tiemedaes, e assim olTerece todas as facilidades paini 
cansar o inimigo e assediaí-o em inextricáveis desfiladei- 
ros c em matas densas e escuras, onde um punhado de 
soldados conhecedoi^es da posição podem a seu salvo fa/er 
frente o desbaratar invasores su]ieriores em nfnuero. Agora 
comparem-se tantos e tão superiores meios aos limitadís- 
simos de que dispunham os al liados c digam se esses sol- 
dados inexperientes não practicaram prodígios de valor, 
mostrando paciente perseverança, e sendo cada um um 
itero e ! 

Segundo a política japoneza o em extremo suspicaz do 
govírno paraguayo, era o paiz defezo ao estrangeiro, que 
não podia visitar as fortalezas, nem passar aiéni das ruas 
de Assumpção. Isso não impedia, comludo, Lopez de cer- 
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cai‘-se dc luUjtds eiigcidicii'0.s iiigle/es o (iu militares ex- 
perimenta tiidos mis ilidas da Polonia, da llmigria^ da Jta- 
lía e da última guerra d vil dos Estados Unidos. Foi com 
este apparato forniidavei c tremendo íjuc eslava preparado 
0 dictador para realisar os sonhos doirados da sua des- 
medida ambição! 

Armazenou, pois, a barbaria de seu vagar e calculada- 
meiile os mais poderosos recursos para a invasão c a con- 
quista: a féra carnivora aguçou com incessante diligencia 
as garras para cair inopinada sobre a preza incauta, sen- 
tindo antecipados jiibilos em despedaçai- a sem custo; mas 
0 dedo da Providencia não tinha marcado a hora d'essc 
eclipse para a America do Sul* Os vandalos c Injnos cum- 
priram nos tempos remotos sua missão; boje é a da civi- 
lisação e do progresso, e o inundo não retrograda. Se ti- 
nha os planos de Atila, faltou a bopez a fortuna d'este, 
sobejando- Ibe os insti netos de Nero, a quem procurou imi- 
tar em mais de nm lance. 

E ü esta a cansa, e ó este o homem que acham defen- 
sores estremios I A estes meios e a este exercito é que agua- 
renlain para seus fins a fracas e minguadas proporções, 
tomando-se de dó peio celebre lieroc do Paraguay e ver- 
benmdo-nos com o epitlieío aíTrontoso de — assassinos de 
um povo heroe / . , * ^ 

Povo heroe ! Irrisão ou despejo na inversão dos termos ? 

0 que cabia no libellista era coiidoer-se da sorte doesses 

1 lo tas, que teem a razão e a consciência entenebrecidas, 
0 corpo e a oliiia agialhoados á vontade e aos capri- 
chos de um tyramio, e para os quaes não raiou sequer 
ainda o dÜiculo da civilísação nem coou-lbes pura a luz 
benefica do diristianismo, perverteiido-se-llies o espirito e 
imbuindo-se-llies só doutrinas falsas e as mais grosseiras 



f Palavras textunes. Vi<l- O Tlríuií c o rard^Katjf oU, cit., pag. 12. 
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Ijráctieas supersticiosas para assim caplivarem-llies os âni- 
mos singelos e conservarem-llies o entendimento eni espes- 
sas trevas. 

Povo de escravos, nianictados ao rarro do serdior, c sem 
vontade própria, teem passado de gerat;áo a geração como 
lierança de familta, Kxplorados desde o descobrimento pe- 
los padres da Companhia, foram estes os primeiros a in- 
filtrar-liies idéas errôneas e aJisurdas, snbmciteiido-os a 
um Jugo de ferro e fasíeiido-llies ao mesmo tempo acredi- 
tar que todo o contacto e ííommercio com indivíduos que 
não vestissem roupeta, ou fossem filiados na ordem, con- 
duzil-os-liia sem regresso ao inferno, cujas penas e tor- 
mentos descreviam d hes com vivas e liorripiilantes edres. 
Assim viviam segregados, evitando espavoridos o tracto 
com os liGspauhoes e portuguezes que se lhes avisinha- 
vam. Quando em 1750 quizeraiii Portugal e a Hespanha 
estabelecer nas missões um govdrno regular, encontraram 
tenaz c forte resistenda nos Índios. 

Àquelles que apontam alguns revezes e a prolongarão 
da actual campanha paraguaya, responderei com a histo- 
ria na mão para provar-lhes que íCaqoella lueta zomba- 
ram os Índios do poder combinado de llespaídia o de Por- 
tugal, sem embargo de serem as fõrças das duas nações 
amestradas e compostas de veteranos, guiados pelos gene- 
raes Gomes Freire de Andrade e Andronaegui, Dois annos 
de marchas e contra-niarchas, de recontros, de pelpjas coii- 
summiu esta revolta antes que a conseguissem pacificar 
os exerci tos da Peíiiiisuia, e o iiinis é que os indios rcbol- 
lados não tinham a sua frente capitães exercitados, senão 
0 padre Balda c outros jesuítas* O que prova tudo isto? 
que 0 valor e a pericia vd-se iião raro tolhido e contraba- 
lançado quando os contrarestain diflíiculdades do terreno, 
0 fanatismo e o espirito de seita cm povos semí-barba- 
ros G sujeitos ao dominio absoluto. 
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Com a emancipação da mcfropolc hespanhola, não me- 
lhoraram os paraguayos de sorte ; mudara ni apenas de se- 
nhor, passando para a dictadura sombria c sanguinária do 
dr. Francia, e d'cste veia a ser posse da familia Lopess, ad- 
dindo a herança o aetiial mareclial Solano Lopeií, a quem 
as viagens aos paizes cultos e sua estada cm Inglaterra riQo 
serviram de incitamento a ideas liberaes, e de licão para 
abrandar e Iminanisardlie a indole; que o coração perverso 
só 0 aconselhava a enfrascar-sc nos vícios das grandes ci- 
dades e a aliastecer-se de pianos estupendos, maravilhado 
do poderio e optilciioia dos grandes estados da Europa. 

Não (3 que o Brasil ignorasse total mente os aprestos mi- 
litares do dictador do Paraguay; deseaiiçavamos, porem, na 
boa fé dos traclados c nos serviços desinteressados qne ha- 
vianios prestado eni epodias diversas e difüceís a esses vi- 
sinlios, e, sobretudo, por tmnnos em 1852 impedido a inva- 
são de seu território, e os desaíTroutado do minaz jugo do 
dictador de Buenos- A yres, que os trazia em constantes so- 
liresalios pela independencia e autonomia do Paraguay, 
até ali scni exercito e sem fortifi caçoes. É mais que certo 
que a não terem as nossas armas destruído o poder de 
Kosas, talvez estivesse agora esse paiz eucorporado áquella 
república do Prata. 

Quando portanto declarámos em 1864 guerra ao govérno 
do Uruguay, linhamos confiança plena em qne soría essa 
campanita uma marcha Iriumplial como a d’aqueilc anno. 
0 partido cúlorado^ popular e numeroso, rcb(‘Ilãra-se con- 
tra 0 déspota Aguirre, e com o general FJores ã frente im- 
plorava a nossa intervenção, que era sobreposse bem ca- 
bida, politica e exigida pela lioura nacional, tão ultrajada 
por aquelic caudilho, que pretendia cm vão dominar todo 
0 Uruguay. Vendo-se, porém, circumscriplp ã cidade do 
Montevidéu, e mi impotência, desafogava sua cólera em de- 
cretar assassinos e prose ri peões á maneira de Sylla. 
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CüiiçadoiJ du exigirmos satisfações a esse goveriiidio an- 
tipatliico à Ikmda Oricmlaf, que se via eriEreguc a comiiio- 
ções violentas e sujeito a um liomem sein princípios c ty- 
ranno, J'ecorreinos á força, visto como, surdo e altanado, 
dcsatteruleu sempre ás nossas justas redamações, aliás bem 
fundamentadas; pois que os atlentados eram coiiinieí tidos 
tanto pelas hordas de inalfeilores da Banda Orieiiíab como 
por suas próprias aulhoridades. Quizemos tentar ainda os 
meios que a prudência aeonsellia^ e por último enviámos 
em raaío de 1864 como nosso ministro plenipoienciario o 
sr. conselheiro Saraiva, bem reputado parlamentar por sua 
illustração e cordura, e que havia pouco fôra ministro de 
estado do império, e ora deputado á assemhléa geral. Por 
este ácto deixava o govdrno bem patente que comprelieii- 
dia a mngnitude e delicadeza da missão, tanto que não 
foi buscar para elia mn simples cidadão; mas quem tinha 
um nome feito no jkíz. Mnnído o nosso ministro de um ul- 
íimahmi cheio de atlençOes, c esperançado o govérno im- 
perial n essa medida e no seu diplomata, e por outro lado 
a t tendendo As diííi cu Idades do estado convisinho, persua- 
diu'Se clicgassc a um aceordo razoavel, dando-nos a repu- 
blica cabal satisfação que bastasse aos nossos brios offen- 
didos. Em iogar, porOm, de conseguirmos fayoravel desen- 
lace á nossa missão de paz, viu-se o ministro coagido 
pelas injurias e desattengües arrogantes do caudilho a de- 
clarardhe guerra, ordenando á nossa esquadra imme- 
diato bloqueio dos portos do Urnguay. 

A longanimidade tem um limite, além do qual descamba 
em covardia vergonhosa; c demais militavam a nosso fa- 
vor a justiça da causa, a tranquíldade de nossas frontei- 




A GUERRA DO PAR AG ti AY 



161 ' 



ras do sul, lodos os dias invadi d as, c a seguraiit^a das pro- 
priedades Ijrasilciras* Impot^tava e era urgente pôr um 
paradeiro a esse estado irregular e perigoso; e a política 
Uunljem rcdamava nossa intervengão para auxiliarmos o 
movimento de um parlido generoso, popular, e que con- 
slituia 0 nervo c a maioria da Banda Oriental, e nos of- 
ferecia segura garantia, apoÍando-se Aguirre apenas mi sol- 
dadesca é nos que viviam de rapinas. Fôra o poder esbu- 
lliado por elle; iiao tinha lambem por si as aífeições da 
população da campanha, vivendo o paiz inteiro agitado, 
sem curar dc seus interesses vitaes, que só prosperam ã 
sombra da Iraiiquiliidatle, da moderação c sob a aegão 
de uni governo morigerado, illuslrado, sympalhico e pa- 
triota. 

Empenhada a lueta, honve-se iFeJla a nossa iiiariiiLia 
com toda a bizarria, rememorando mais uma voz os fei- 
tos gloriosos de Toiielero e Monte-Cazeros. Gauliaiiios per- 
duráveis tropheus na rendição da fortaleza de Paysatidú, 
que, apoz viva e heroica resistência de ciucoenta c duas 
horas, caiu a "21 dc janeiro de 1865 em nosso poder, to- 
mando-a de assalto e ã hayoneta o nosso almirante visconde 
de Tamandaré, acompanhado apenas de um punhado de 
bravos. Poucos dias depois rendia-se Montevidéu, capital 
do Uruguay, e deposto Aguirre, entregámos o poder nas 
mãos do general Flores, sem exigirmos nem augmento 
dc territorio para darmos limites iiatiiraes ao império, a 
fim de terminarem por uma vez as contestações de fron- 
teiras, nem pagamento das despezas de guerra ou indeiri- 
nisação das propriedades dos nossos concidadãos, defrau- 
dados pelos agentes subalternos da Banda OrientaL Quiz 
d'esltai te provar o govejmo imperial a todas as luzes que 
0 seu lí to estava prcon cindo com o restabelecimento da or- 
dem 110 Uruguay. 

Es ta vamos, porém, em meio d'esta campanha, quando 

u 
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Cl díctador do PiU^agníiVj contra todat? as praxes do direíío 
internacional, com ntiia arroganda burlesca, descomedida 
e ollensiva á dignidade do quíilf|uer nagão por mais Im- 
milde rio que a do Paraguay, veiu interpor-sc de permeio 
e declarar que não consentia na guerra que moví a mos ao 
Uruguay; e si^guiudo a aegão á ameaça, aprisionou a 11 
de iiovemijio (18G4j com a maior aleivosia o nosso \a- 
por morcauíe Marqvez de Olhuíü, que eslava ancorado no 
porto tle Assumpção, inlligindo castigos infamaníes ao pre- 
sidente íla jirovincia de )Iatodirosso, iimilroplie doesse es- 
tado, aos einpregaflos de fazenda ç de secretaria, aos nc- 
gociames, ãs fainilias doestes, que vinham de passagem 
n’elle, e á li jpnlaçíio do vapor, roubando por fim uma avul- 
ladissima sonima que roíiiellia o nosso govOrno para oceor- 
rer ds despezas d'aqueJla província. 

Esse ácto de audaz pirataria, revoltante ainda quando 
praticado eiUre povos de mean civilisação, fez estremecer 
e revoltar o coração tle todos os brasileiios. A guerra era 
inevitável, e estava declarada sem ambages nem regresso 
por esse déspota sanlmdo. Acto contínuo a esse attentado 
inqualificável, invadiu as províncias convisinlias do Mato- 
Grosso e dü Riü-Giandc do Sul, saqueando, ineondiando as 
povoaçOes por onde passava, e aprisionando ou passando 
a lio de espada populações pacificas e inermes, que nem ao 
menos se lhe oppunham. 

E depois de agressão tão inaudita e atroz deveriamos cruzar 
os braços, abandonando nossos concidadãos maltraclados e 
nosso território manchado de sangue, deixando a nossa ban- 
deira vilipendiada por hordas barbaras arremegadas sobre 
nós por um homem que trazia todos amedrontados, e como 
mòlo iiiscriplo no seu lábaro a morte e o exteniiinio? Se as- 
sim procedéssemos lei iam então todo o cabimento as quaii- 
ücaçoes com que pretendeu-nos enxovalhar o anooymo no 
seu opusculo, de que passo a citar este trecho: ^que os suc^ 
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cessos da guerra são a deshonra, e a igm}7ua para os eiver- 
dlõs das tres juirões alUadas;^ ^ p não teríamos o desvane- 
cimento de descender de iim Pacheco, cios Aiineiclas, dos Al- 
Pnqucrqnes e dos Castros, e ein que pesio ao acionynio e aos 
lonvaininheiros das façanhas de Lopex, a historia imparei ai 
ha de fazer-nos justiça, datido-nos o nosso quinlião de glo- 
ria; e 0 povo portLiguez cordaio appiaudiu, não ha duvi- 
dal-o, as feltcilações que o parlamento da sua nação enviou 
ao nosso monardia como lesiimunho de fr ale ruis ação e de 
jubilo pelos felizes resultados das nossas armas. 

As malquerenças e invejas dos tempos cia nossa iiide- 
peudeiicia eslão lia iiiuito extinctas e já uinguem, que te- 
nha algum senso, se lembra d’ellas, resgataudo-as agora 
por mutuos aíTeclos e provas inequívocas cie cordea) idade 
e de gratidão, crenlcs todos de que o Brasil íloresccnle e 
novo é c será o orgulho dc Portugal. 

iíslou que a nossa emancipação leui reverlido toda em 
heiidicio d 'este rchio, como succcde ã Inglaterra com a 
America ílo Morte. A não tei-nos a separação dado fòro dc 
estado iiidepeadente, estaria o Brasil no utrazo e decadeii- 
eia das outras coloiiias cie ultramar, em quanto que o oiro, 
que vinlia para o crarío real e quC se dissipava improdu- 
ctivamente em templos, palacios e aqueduetos, ora reverte 
para as mãos particulares que o empregam cm emprezas 
industriaes c dc utilidade púLlica, cm hospítaes c asyios, 
cm ediikios soberhoa e no melhoramento das terras hm“a- 
dias por essas provindas do norte do reino, em institui- 
ções de credito, c demais são nossas praças commerdaes, 
lhe atro onde exerce a mocidade laboriosa de Portngal sua 
actividade; e por derradeiro somos os maiores conaumido- 
res dos produetos materiaes e intellectuaes da antiga me- 
trópole- Beflexiona, por isso, com muito acerto o autlior 
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do opuscLilo Curta de um braBikivo a um poríuguez: «Di- 
í:ei’ mal do Brasil só pôde o q^e lá commetteu algum crime, 
ou 0 io grato por natureza, porque todos aqui sabem que 
0 Brasil é util a Portugal. » ^ 

Quanto ao que se tern por alii cscripto em desabono do 
nosso monarclia pela sua obstínut^áo em sua tentar a guerra, 
para miíii e para todo o brasileiro patriota ú isso nma vir- 
tude digna de todo o encarecimento* Surdo aos clamores 
dos interesses feridos, só at tendeu aos impulsos do seu co- 
ração verdadoirameiile patríotíco, e jogando a sua corôa, 
mostrou que acima de todo o interesse pessoal está para 
elle a honra e a reputação do povo que o proclamou seu 
soberano, e conílou-lhe os iiegocios e destinos do império* 
0 sr. D. Pedro ii não degenerou da casa de Bragança, 
como diz 0 anouymo : ^ não é um simples amador de seien- 
cias e de lettras, mas um sabio erudito, não na accepção 
banal com que se barateam estas qualtricaçõcs, dando-se- 
llies lóro dc tractamenlo ccrcmonioso tão soez como a ex- 
celi en cia e a senhoria. Espirito investigador e activo, con- 
sagra as horas que lhe sobram das ardtias questões do es- 
tado ao esludo aprofundado e reflectido dos ramos mais 
importantes dos coriliecimenios humanos, dilíciando-se por 
egual com as litteraiuras grega, latina, bespanhoia, fran- 
ceza, italiana e allcmau, cujas linguas falia e escreve, 
como SC fossem a sua própria* 

Kão é esta opinião lilba da lisonja, tão avessa a meii 
caracter, e nem do exaggerado espirito do nacionalidade, 
xsenão a de quantos sábios e lettrados nacionaes c estran- 
geiros teeni Iraclado com o nosso imperador, e ahi estão 
os escriptos de nir Ferdinand Denis, de D* Anlonio Desi- 
derio de Pascual (Adadus Calpe), as memórias de J* Arago, 
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as do viajante americano Flcteher, c as do sablo successor 
dü lluniboldt, Âgassisíj qoc a robustecem, e mais o que 
vem nos opusculos qne appareceram aqui em Lisboa refu- 
tando a diatribe anonyma a que me tenlio referido mais 
de uma veü. Diz mu d’elles: «o imperador não necessita 
das suas exbortações, pois ás emineutes virtudes políticas 
(|ue 0 adornam, reune a de ser uni dos monarchas mais 
estudiosos e mais instruídos do nosso seculo, 

0 outro opusculo diz: ^ «Toda a imprensa da Europa, 
e da America republicana, e todos os escriptos a respeito 
do lirasíl, são unanimes eni collocar o sr. D. Pedro ii no 
nu me 1^0 dos soberanos que mais teem lionrado o tbrono* » 
Mais adiante acrescenta: 

« 0 sin D* Pedro ii é um principe magnaiiimo, i Ilustrado 
c patriota. 

«Varão admiravel, qiie sem o esplendor da corda e o 
prestigio do nasciniento, e o prototypo de todas as virtu- 
des pessoaes I Elle pôde asseutar-se nas academias da Eu- 
ropa, e disculir nas linguas çivilisadas sobre as sciencías 
exactas e as da piiilosopliia racional e natural, sobre as 
sciencias socíacs e sobre a litteratura, porque coiibece as 
mais bellas líores do espirito liuniano! Principe que tri- 
plica 0 tempo por sua actívidade nos iiegocios públicos, e 
sua conlíima presença em toda a parte. 



«Soberano que afaga ioda a sorte de talento; impera- 
dor que recebe e escuta o grande e o pequeno, o rico e 
o polirc com a mesma egualdade e benevolencia 1 Varão 
pio, e esposo e pae exemplar; coração caridoso como ra- 
ros, pois que pouco, bem pouco possue, e nem procura 
amontoar thesomos 



o Bí*anit t 0 ou eiua^ à carta ãiri^idat etc., pag;^. S» 



ÍG 6 



LOCr im AÇÜEH 



« Se simillianle pi íiídpe nao é o inüddo das dicfas de 
eslado, 0 que e que se (Icseja alem d 1 sto?^* 
íí:i tempos coiiversaiido com uma das glorias portugue- 
sas, 0 sr. conselheiro AtHonio Felíciano de CiisMlho (lioje 
visconde), a lespeílo das coisas do llrasil, c refeiiiido-so 
elle a volla d’tdlas ã bondade com íiue fòra iracíado no 
Rio de Janeiro pelo nosso iniiierador, disse-me, e hoje o 
confirma na segui iiíe carta com qne lionrou-me e cujos 
principaes topicos ex traio, pedi j ido venta ao venerando c 
i Ilustre poeta para o faxer: 



« Das eminentes qualidades do nosso grande homem co- 
mo soberano plillosoplio e verdadeiro liberal, c das suas 
virtudes como homem, cidadão e pae de familia não ]m 
paru acrescentar nem diminuir ao que anda iia boca de 
todo 0 mundo; outras cxccilencías, porém, o distingueiii 
menos conhecidas talvez, mas com que todos esses avul- 
tados méritos se engrandecem ainda mais, c dí'. quo eu 
para dar público c solermie tesfímunlio, ja em parte o fiz 
ao dedicar- Jhc o meo chamiu Caimes. 

« Ahi lhe dirigia eu estes versos brotados da consciência: 

Se um destino um diadema em teu bereo ha lançado, 
d’ esse dou casual não me attrahe o esplendor: 
tens mais nobre diadema! eterno I conquistado! 
qneiu mede em li o subi o, esquece o imperador* 

liste conceito em qtic eu linha a sua magestade pelas 
insuspeitas informações qne de Já me enviava meu irmão 
José Feliciano de Castilho, bom juiz em matérias de Intel- 
lec Euaiidade e de erudição, e a quem o príncipe honrava 
com a sua familiaridade fitteraria, este relevantissimo con- 
ceito foi-me plenamcüte conílmiado quando umios depois, 
visitando o Rio de Janeiro, tive a fortuna de tractar pes- 
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soaliiicnte com sua magestade: untáo recoiilu!cij uãa stuu 
adiní ração c intemcciaiento, que o meio verso 

esquece o iniporadoi\ 

longe íle ser eucaredmeino, como aiguem se poderã íigu- 
rar^ anies peccava por diminutOj pois o primeiro que iia 
inrimidade estudiosa desleiubvava a inagcstade era sua ma- 
geslade mesmo, o imperador do maior iaqíeno. 

«Nus paiesíraSj ás vezes de Jargas horas iião couLadas, 
em que seroávamos, verdadeiros devotos da estudo, n'um 
pequeno gabinete entre livros escolhidos, elle, meu irmão, 
eu e um dos eiuditos dos mais imimos de sua magestade, 
eiisiutanese e descui Iam-se tão desarogadamento as opi- 
uide:^, que em iienliuma outra parte do mujido se encon- 
traria talvez, como n'um d’aquelles cantinhos de um paço 
imperial, mua realisaçao tão verdadeira do que própria ou 
impropriamente se appellida — i-epublica litteraría* 

fl 0 espirito liberal, que e um dos ídementos constituti- 
vos e essendaes d'àqiiella grande alma, reforçado com o 
tracto quotidiano e íntimo dos escripiores de todas as eda- 
des, mantiulja ali eni toda a sua pureza o mais ruzoavel 
e fecundo ccleçticismo. 0 verdadeiro e o beüo era o íito de 
todos; veneravam-se todas as grandezas inteilectuaes do 
muodo preteriío sem lhes immolar as do presente, e umas 
e outras, sem escurecer que as do porvir, melhoradas com 
tantas heranças, deverão fazer ahida maior vulto. 

« Esta convicção, inimiga de todos os exclusivismos, esta 
philosophia tão mal comprehendida pelos fanaticos das di- 
versas eschoias, foÍ para mim um dos maiores aUractívos 
d^aqucllas iiouradas o desambiciosas conversações, 

« Desejou sua magestade conliecer as minhas Iraducçües 
inéditas de Ovidio e Aiiacrconte, c foi ahi que cu tive so- 
bretudo occasiíio de apreciar os seus copiosos conheci men- 
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l03 lias lüüríLS dassicas c nas iminortaos aniiguidades. Os 
amores c a Arte ík amarj foram nxaniinados de Terso a 
VLTso, ouvindo sua inagestade os meus sem levantar os 
ollios dos de Ovidio^ em cuja lingua é um dos sabedores 
mais profundos, e fazendo a cada passo os mais discretos 
coninieulariós soijrc as elegâncias ç cxceüeucias poéticas 
de cada um dos dois idiomas; sobre luíl parlicularidadcs 
menos vulgares dos costumes romanos, gregos, e sobre 
mil outras circuiustancias momentosas, nem sempre aven- 
tadas [leJo vidgacbo dos cri ticos. 

HN’eslas leituras, ou, para mellior dizer, rdcslc exame se- 
vero de obras que eu liavia estudado com toda a individua- 
ção, é Cjue verdadeirameiite me apparecdj a com o máximo 
brilho, abundancia de noticias archeologicas, a sagacidade, 
a profunda critica e o delicado gosto do nosso bencvolo hos- 
pedeiro, qualidade para as quaes o estudo serio e constanie 
uno contribuíra menos que a generosidade da natureza, 

«Custa u ci'er como em tão poucos annos de vida, en- 
tre as mil distracções forçadas anuexas á grandeza, sob 
a pressão du zeJosa gerencia e dos cuidados gravíssimos 
de tal império, pôde sobrar tempo para tanto eníhesoirar 
110 espirito. 

(í Primar iias línguas mortas e em tantas das vivas, dis- 
tingui r-se não só nas sciciicias sociaes e políticas, obri- 
gação primaria do olÜcio de reinante, mas acompanhar nos 
jornaes e livros de todas as demais scienclas o omniinodo 
progressivo dos descobrimentos, dos inventos, das artes, 
da philosopbia e da lí iterai ura, eis ahi realidades de mé- 
rito dinicultosamente criveis para quem cm grande parte 
não as presenciasse e que ao mais obscuro cidadão gran- 
gearía em qualquer parte do mundo extrema veneração 
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Depois de teslimuniio ião consciencioso c competciitissi- 
mo não lia encarecimento possível nem resposta mais for- 
mai a tudo qiiarrto vem de desairoso no opusciiio anoiiy- 
iHO contra o nosso illnstradissimo monarcba 

III 

Não esmorecemos espavoridos dii invasão do barbarOj 
antes inflamados peio amor da patria voamos ãs armas of“ 
ferecendo resoluianicnle os peitos ás balas inimigas. Desde 
31 de agosto que acha va-se na presidência do conselho de 
ministros o conselheiro Francisco José Furtado, espirito 
emineotemente liberal e amante do seu paiz, a que votava 
toíios os seus peiisameulos, seu coragão e trabalho. Todos 



^ Com íi estada de aua magustade imperial na Europa, desde 12 de ju- 
nlio do 1S71 Atd do março do conheceu-ae que não havia exa^rgO' 
ração no juizo favoravel que d^elle formavam Uutos liomens iltuatrea por 
aeii saber e virtudes. Em quanto esteve cDcerrado volimtarianieiite no La- 
siarotOj houve frequente e constante romaria dc tudo quanto liayia de mnis 
emiuente ua BOciedadé portugueza. Os liomeos mais illustrcs nas BOienciáS, 
nas letras o nas artes, quer iiacíonaes ou oelrangeíros, foram á porfia com- 
primeutar e ronder preito o iiomenagcin a quem era apregoado pela voz^ 
<lo3 qiie tinham a dita de o conversar, eomo sabido nos diversissimoa ra- 
mos do conheci mentos luimanos- A nmitos ouvi apregíiaTcm a amablUdado 
do sr. D, Pedro n, e maravilliadoa todoa do seu aaber e vasta leiliiraj 
e da extraordinária reminiscência de que era dotado, conhecendo os ho- 
mens e üB coisas forasteiras. Bm Inglaterra, em França, ua Iralia, por 
Ioda a parte, em summa, onde esteve, deixou de sua passagem ns inais 
lisongeiras rccordaçScos. J^ír. Fe rd in and Dinis, escrevo do- me dc Paris om 
S de maio, da ado- me noticia de que estava tractando da reimpressão daa 
plantas de Itiniaracá o do Rio dc Jj^nciro, executadas por Jaeques Vaulx 
em 1^79, remala sua estimável carta por estas palavras: <J^y ttens infiuimeut^ 
rEnípcrcttr du lirésil ay.a nt laifisí Icí Ics plus nobies et Ics plus atinabics aou- 
vcnii'3>. O TÍJífcs occupoü-se particular mente de noticiar-lhe os menor es pas- 
sos e díetos, 0 assim também puüUearain-se algumas brochuras, iinias sobre 
sua vida e outra relatando miudamente toda a sua viagem e festejos que 
se fizeram, apesar do mais rigerosO' iueognlto e de instar para qne o tractas- 
sem eomo um simples cidadão brasilairo. 
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os (HTOs aecumuladüs pdos mijiisü^iÍDs anteriores furam 
crescendo para virem simiiliaMeameiiíc á luz, fazendo ex- 
plosão quasi siíimltaiiemmmlc; foi a crise bmicaria, que 
desfez como por encanta, foi esta gnerra, cmilra a qual 
ticsen volveu acUvídade e erier^da sorpiTlieiKleiites. f^m dos 
prinuíiros actos d’esse iniíiistcjao foÍ negociar n Iractado da 
Iriplice allianra com as ixqml>lí<;as do rruguay e du Ilueiios- 
Ayres para podermos ler passagem franca pelo terrilorio 
d’ellas 5 e foroecermo-oos de vívmes e forragear a cavalla- 
ria, 0 coiisellieiro Kiu lado, coníiado no pairiolisiiio do i>ovo 
Lrasíleiro, aveiiloa a idua de cn^ar corpos voluntários^ e 
nunca nmis desisliu d'eJla até {[ue venceu a nduclaucía da 
rotina e o decreto n.“ 3:37í, de 7 de janeiro do 18()5, con- 
A ocaiido VQÍwiííirws dít pulviíty appart^ceo assignado por 
todo 0 ininíslcrlo, A na^ao correspondeu ao appcio do go- 
^''êrno e mostrou qiic iiíio era infundada a esperança que 
o'elIa tiiilia o Ijoiirado patriota. De todos os pontos do Bra- 
sil, ainda dos mais remotos, acudiam legiões de voluntários 
da patria. Médicos, adA^ogados, negociantes, emprcguidos 
ptiblicos, fazendeiros, estudantes, a uiocidade, em fim, dei” 
xaiido as íamilías e os interesses, e I roçando os commo- 
doSj a seguridade, os regalos c a placidez do lar domes- 
tico peias fadigas c perigos du guerra, alistaram-se pressu- 
rosos e contentes nas fileiras marciaes. De seis miJ liomens 
com que começámos a campanha, vimos como por mila- 
gre engrossarem-scuios as phaianges com trinta e cinco 
mil soldados, bisonhos sim, mas que eni vez da experiên- 
cia e da disciplina traziam o enlliusiasnio e a abnegaçao, 
em vez da obodienda passiva do soldado o expontâneo 
sacrifício do cidadão livro e esforçado patriota. 

OIi ! entranliaATl e sane to amor da patria, digno de in- 
veja e sem exemplo, que fez doesses homens, amolleddos 
ao tracto c prazeres das cidades, e aos carinhos e blan- 
dicias da faniilia, endurecidos guerreiros! 
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VlmIc esses voluiitaiios da pairía e guardas iiacíonaes, 
[Va n Los tâo precatados c esmerados de suas pessoas^ agora 
a vergados sob o peso das anuas e dos petrecbos, scíii 
lecto fjLie os abrigue dos rigores das estaç; 0 es, sem calca- 
dos que itoperam a Immidade das bervas c das lamas, e 
dos feri mentos dos cspínlios e das asperidades dos camiotios 
a magoarem-lhes c a rasgareni-lJíes os pés, andando léguas 
a marchas forçadas, soIlVendo fonie, frio e sédc, ou quando 
11 ão, alimentando-se apenas de imi punliado de farinha c 
liebendo pouca e nausealmoda agua lodosa [ líil-os mal ves- 
licloSj mal nutridos, mal dormidos, alquebrados e acabrU' 
nliados das fadigas, mas inlemeralos c inípcluosos nos 
combales, disputando primazias de Jiravura aos veteranos, 
os primeiros a galgarem fossos c Irincbeiras, a vadearem 
rios e banhados, a escalarem barrancas c murallias, arros- 
tando a morte na saraivada de balas c metralhas que de 
todos os lados giunisam sobre ellcs! Na frente doesses lie- 
roes, a animal-os com o exemplo, estão o dr. Francisco 
Pinliciro Guiniaràes, o professor M. da Cunha Junior ^ c 
outros cidadãos, que nunca de antes manejaram armas! 

Recalcados e batidos os invasores, de Gummbá, do forte 
Coimbra, de Kova Olinda c de outras posições de Mato- 
Grosso, de S. Borja, e de Urnguayaiia no Rio Grande 
do Sul^ levámos a guerra ao proprio terrílorio inimigo, 
pertencendo grande parte da gloria á nossa armada, se 
bem que Jlie não ficassem a dever a cavallaria do Rio 
Grande do Sul, que reproduz a fabula dos minotauros, e 
é tão louvada por Garibaldi, que conserva da sua bravura 

’ 0 prtmí>lj-o, Iciite da fatuidade de lucdiciiiía úq REo de Juneiro, foi ele* 
vndo a brigadeiro e é hoje deputado geral; e o segundo, liojo nó poato de 
tenente-coronel, já exerceu o cargo de c 0111111 and ante de polícia na proví 
áo iínranlião, d^ondo é fillia. 

2 Kp cÈrco dV> 6 .ta cidade teve principal parte na neçSrO c celebrisou-se 
0 intrépido rlo-grandcn^e Davi d Ca ji a varro. Sua magc^lado 0 imperador 
assistiu a elta al^ qne se ultimasse. 



e destrcssa as mais avantajadas recordaçües; c a infaníGna 
das provindas do norte, quo fião costuma deixar romper 
seus quadrados nem recua nos assaltos. 

0 dia 11 de junlio do 18G5 registrou iios nossos fastos 
uma das mais me moráveis Ijaiallias navaes que não inveja 
a de Navarrino, A esquadra do Paraguay, mais numerosa 
em vasos o em gente, protegida de Icn a por Ijaterias bem 
artilhadas, foi, coiiitudo isso, destropda pela nossa uo JÜa- 
cbuello, cobri iido-sü idcJía de loiros o více- almirante Bar- 
roso que, conhecendo perdida a acção, tomou a resolu- 
ção desesperada do practicar com o vapor de seu mando, 
0 AmasouãSj uma inanoliru que só costuma sortir effoito 
aos couraçados armatlos de esporão. Bazendo arictc da pj'oa 
do seu navio de madeira, que então aiuda não tinhamos 
monitores, foi successívamente do encontro a mn e depois 
a outro e a outro vaso inimigo, conseguindo mettel-os to- 
dos a pií[ue! 

Destruída a esquadra inimiga, restando dlic apenas al- 
guns vapores e chatas, bloqueámos as Tres Bocas, tomá- 
mos a 10 de abril (1807) apoz reuliido e mortífero com- 
bate a illia que írouteia Itapirú, e dbalii, debaixo de vi- 
goroso e sustentado fogo que despediam as fortalezas e 
0 exercito contrários, não fraquearam as tropas invaso- 
ras. Os torpedos fizeram voar a mais de mn na\io; mas 
no termo de sete dias (17 de abril) conseguimos efifectuar 
0 desembarque e invadir o Paraguay, c isto sem repre- 
sálias, fazendo sempre guen*a Jeal e conforme aos princí- 
pios modernos e ao espirito bumanitario que vogam ho- 
diernamente e se coadunam á nossa indole. N'essa assi- 
gnalada victoria conhecida pelo nome de Passo da Pátria^ 
além de desiinguir-se sobre todos o general Manuel Luiz 
Osorio [hoje marquez do Herval) registro com desvaneci- 



Hoje bárap do Ain.^izonan; inna teve a inMíddíule de perder a viata. 
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mento um acto do temeridade, cjue bó tem egual nus lu- 
ctas da edade-mddia ou entre os fubutosos lierocs de Ari os- 
to, de Vasco de Loheira e de Francisco dc Moraes. Ao pi- 
sar terra parnguaya, avançou o intrépido Osorio acompa- 
ídiado de doze homens de seu pírjuete, armados de lanças 
e do terrível larOf e saindo- lhe ao encontro uni exercito 
de trinta mil homens, nao recuou! Cercado, enrostou-o 
plácido, c dando cutiladas, que levavam a morte ás fileiras 
inimi^ms, rompeu por entre ellas até cliej^^ur em sou au- 
xilio 0 exercito a Ui ado, 

Admoeslaiido-o o nosso plenipotenciário, o ex.’”° sr. di\ 
Octavíano, (lioje senador) por tamanho arrojo, redarguiu- 
lhe dc prompto o bravo general: «com um exercito de 
recrutas e paisauos cumpria jogar a vida e praclicar até 
ac tos de loucura para dar o exemplo !b 

Não é este o uiiico feito extraordinário cio nosso gene- 
ral; pois eni todas as conjuncturas aiTiscadas tèni sempre 
dado assignaladas provas de destimidez de Ibição a ex- 
ceder de muito a craveira commuiii dos bravos. Suas ra- 
ras geiUilLTías de valor dãodhe proporções taes qne no fu- 
turo entrará nas lendas do povo, ou será um myllio, 

Até aqui luetavamos com uín exercito superior em nü- 
mpro e meios, contra instrumentos c armas aperfeiçoados, 
d’alii cm vante sc lhes junctarain a falta de viveres, a dib 
ficuldade de transportal-os, a cholera-morbus, a desynte- 
ria, as febres e a natureza ingrata e impervia, do terreno — 
aíiui rios caudalosos e sem pontes, com margens altero- 
sas e talhadas á pique, ali desertos c matas virgens sem 
estradas, além haidiados extensos, Ircmcdaes coalhados 
de tojos, e a cada passo uma fortalezn, um fortim, on ci- 
ladas occultas nos desfiladeiros. Depois da vicíoria do Passo 
da Patria obtivemos a 24 de maio a dc Tuynty, renhida 
e pugnaz, c de que saiu vencedor o Jjravo dos bravos ^ — 
0 general Osorio. Kni seguida caiu em nosso poder Cum- 
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3511, (Uludo-iioâ estas vietorias tanta coufiaiit^^a que empre- 
heiiclemos levar de assalto e á escala visLa a fortaleza de 
Curupaity. Pa^^ámos hejo cara essa afoiteza! 

Fiados ein informações falsas de iransfugas/demos a Cu- 
rupaiiy pouca iniportancia, suppondo-a mal fortalecida e 
as fõrças que a guai neciaiii coirj|jostas em parte de crian- 
ças, vellios e mulheres. Fra elia, pdo contrario, quasi tíio 
possante como Hiimaytá, e no dia 22 de setembro foÍ sa- 
crificado ás r:egas, quasi no jirincijjío da campaiilui, o me- 
lhor de oito mil soldados, incutijido esse revez o desanimo 
nas forças aiíiadas- }\no foi, porém, essa a causa uuica, 
ou antes a pj íucipal d essa funesta derrota. A politiea, por 
infelicidade nossa, introduziu -se iios m^gocios da guerra 
desde a retirada do gabiJiete de 31 dc agosto, e o minis- 
tério que lhe siiccedeu iimnolou muitas medidas imporiaii- 
tes a essa deusa nefasta! 0 príuieiro erro que comnjelteu 
0 ministério de 4 de maio de 18G6 foi dividir em ires cor- 
pos os exerci tos, cada um com o seu chefe. A Falta de união 
e de um só pensamciiio, tão necessário prinGipalmontc em 
um plano de guerra, deu esse lastimoso resultado. 0 ba- 
rão de Porto-Alegre arremetteu a fojdaleza serii esperar 
pelo corpo cio general Üsorio, nem que a esquadra, com- 
niandada pelo valoroso almirante visconde de Tamandaré, 
manobrasse de concerto com as operações dc terra. 

Trouxe comsigo esse desastre a prudeiiciii e a seguran- 
ça. De Curupaity a Villela vão cérca de dois aiinos. Ainda 
que longo, não foi de tudo esperdiçado esse trecho de tem- 
{30. Aproveitámol-ü pura construir estradas e pontes, e para 
organisar o exercito e iiistruil-o. Houve -combates parcíaes 
c recontros. Os inijuigos teiitarmn por muitas vezes siirpre- 
licnder-Jios, já em terra, já no rio Paraguay; mas sem- 
pre os repellimos com vantagem da nossa j>artei e íPahi 
enr diante não teve o exercito alhado de lastimar um re- 
vez sequer. Se houve lentidão nas marchas, nunca o exer- 
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d lo deixou de avaiuxir, e uma vez ganlui uma posiçíio 
uão houve mais cedid-aj nem recuar um palmo de terra 
conquistado. 

Divide 0 m\ ú\\ líoniíun de Mello ^ i?m tres peiâodos esla 
campanha; o primeiro d o da invasão impetuosa e audaz 
de Lo[)Cz, e da nossa parle é a organisação resoluta c per- 
nianeiiie do elemento militar e das ròreas de resistência 
pai'a 1103 oppormos aos exercitos paragnayos; o sc^aindo 
é representado pelos quinze mezes de iii acção no Estero 
fiellaco: período de disciplina e recomposição do exercito; 
0 terceiro começa em juüio de 1867 pelo movímenlo das 
tropas sobre o flanco esquerdo do inimigo. Acrescento a 
estes mn qiiai-lo pcriotlo, e que decorre da posse da ca- 
pital do Paraguay até boje; período de oecupação completa 
do território e de reorganísação administrativa do paiz. 
Essa missão, cheia de perigos e de contrastes, esta con- 
fiada no campo ao nosso principüj herdei ro presuniptivo 
da corda por seu consorcio coui a nossa prioceza imperial^ 
e ahi tem tile mostrado uma liruviira e aetividade incxcc- 
diveis: a parte administrativa u cargo de nosso iinnistro 
de estrangeiros, o sr. conselheiro Paranhos que se tem ha- 
vido com siimma balnlidade n essa missão de si diíTicíl e 
melindrosa 

Em movinieiito o exercito alÜaclo caminho de Assum- 
pção, importava apossar-se de lluinayiâj formidável forta- 
leza tida por inexpugnável, c interposta, qual Adamasíoiq 
á marcha d estes novos Gamas da civilisagão, e que amea- 
çava 

0 ceu, a terra e o mundo. 

Essa Sebastopol era a chave da campanha, e sem des- 

' vai. n Bwgraphia do hartto do TriumphOé 

Z Ilojq víaconíle do lUu-Bhníico c Im qnaeí qiuitro ^nnoa pregidento do 
conaelliQ dç miniâtrús. 
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truil-iL tofliL a empreza era baldatla. Começaram os reco- 
nhecimentos audazes c peri^osissímos, prestando iCdks 
serviços relevantes c notáveis os generaes Osorio e Andrade 
NeveSj ale que a 19 dc fevereiro de 1868 tomaram os al- 
liados^ guiados pelo niarcjuez de Gaxías (liojc duque), o re- 
dueto do Estabidecimento. A 22 de marco (1868) oceopa- 
mos Curupailyj e a 4 de maio o Ouico» Auxiliados tao elli- 
cascnientc os movi men los da nossa esquadra, forçou ella a 
23 de julho a passagem de Ilumaylíí e lomou a íortaleza, 
nao sem muito cuslo c luc Laudo com mil perigos. N’essa 
acção gloriosa sohrí‘saem o commandaiite da expediçãt^ 
DelpLim C. dc Carvalho, o cominaiidante do Barroso , Sil- 
veira da Moita, que fui o primeiro a passar ])or cima das 
correiiies, e o priiiieiro-teneme Maurity, que no encoura- 
gado Alagoas praclicou ])roí!ígios de valor. Como Kelson 
em Copenhague, lambem desobedeceu á intimação do almi- 
rante, e com exito egual ao cVaquelle logrou apressar o 
tríuniplio da nossií briosa esquadra. 

0 cabo Tormentorio dksses mares estava dolirado. Se- 
guíu-se a evacuação de Hum ay tá e a fuga de Lopez para 
Tebicuary* Indo no seu encalço, obtivemos uo Itororó a vi- 
ctoria de 6 dc dezembro í Í868), e seguimos para Tebi- 
qiiary, d^oiide o desalojámos* ílefugioii-sc o lyramio em 
Villeia. Fomos procural-o iFesses intrincheirameutos, e 
ainda ahi espingardeava prisioneiros, amigos c parentes, 
e, 0 que mais é, entes fracos o sem defezaí A vicloria de 
lü de dezembro de 1868 deu-nos posse de Villela* Não 
liavia, porem, clava de Hercules que decepasse as cabe- 
ças da hydra, sempre renascidas* Depois dos iníríncheira- 
mentos de Mlieta, esbarrámos com os de Lomas Vaienti- 
nas e de Angnstura, ainda mais fortes e melhores mli- 
iliados. 

Foram morliferos os reconhecimentos das fortificações 
dc Lopez* Os alliados perderam n\dles muita gente, mui- 
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tos olTiciues ilisti [lotos, o isso piTiiiiiiclíivu o qiiü seria um 
eombata foriiuil. Os ilisis ^21, 22, 23 e 30 de dezembro 
serão sempre por iiòs lemJj nulos com mâgua. 

RenbiíUi e desesperada foi a pekqa: pendeu por üilimo 
para os al liados, í \ col liemos a palma do triimipiio. Os ge- 
ueraes e os oHicíaes dos exerci los al liados susteniaram a 
repiUação adquirida nos outros combates. O general Oso- 
río, ferido, uão alaindonou o canipOj c o murquex de Ca* 
xias dioje duí|ue), apesar de doente e velho, assistiu e 
dirigiu ale o (im esse combale de tantos dias. Depois do 
Comas A aleuiiiias fomos de Irlumpho cni triuniplio até oceu- 
pamios a capital iuitiiiga. Tuinadó ésso ponto principal do 
estado paraguayo, não saqueamos, uuo procurámos vingar* 
nos de qiioni quer ípie fosso; ix:spoilânios as propriedades 
c fazendas inimigas, attruliimos as famílias tresmalhadas 
e esfomeadas, déinos abrigo aos foragidos, romedios aos 
doentes, alimentos a lodos; deisãmos aos iiabitanies, que 
se submelleram ã ordem e ás leis, o campo livre para ele- 
gerem um govéruo provi sorio, que já tem sido reconhecido 
pelas aulhoridades suljailemas do proprio Lopez c por nmt- 
tos habita nles da republica. 

I.opez, fugiiivo e ainda rodeado dos fanaticos que o se- 
guem, acoiia-se iias fortificações que tinha de ante mão pre- 
parado iias imiccessivíns cordilheiras da parte luontuosu do 
Píiniguay. Alé ahi o tíumi procurado as tropas alJiadas, com- 
m andadas ptdo destemido e vahiroso prineipe brasileiro, 
continuador ilíiislre da admiravel e sublime epopéa que 
gravámos nos campos tio Parãguav. 0 joveu e ardente ge- 
neral, no empe [lho afanoso de libertar o paiz d’esse mons- 
tro, não descança e ne[n sc forra a sacrifícios de toda a 
especie. Auxiliado por Osorio, a despeito de seus ferimen- 
tos, por Gamara, hoje harão de Pelotas), por Portínho e 
Vicloi ino, tem marcado suas marchas por combates, e es- 
tes por victürias. De Garagnaly a Igualem y, a S. Pedro, 
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sifio fríuniphos suf^etitísívoíi, e iáto [mnunda que denlm em 
pouco liade í.opcz exilar-se ou siibiiieitcr-se, 

Oiuic oni lodo esse periodo um siicoesso cia nossa parte 
que denote lyraimia, ambirao de prepoudei anda e de con- 
quista? Tksaíio [uira que apontem um acio de depredarão, 
de vingança, de deslmman idade de um sò de nossos sol- 
dados, que se leem portado idessa lucta de cinco annos coni 
i\ lealdade e l>rio que são apaiiagíos da bravura, da gene- 
rosidade e da justiça que nos inspira, A causa por que com- 
batemos é dvilísadora, é síuicta, é nobre: lia pois empe- 
nlio em conservai -a cscoimada de qualquer nodoa* 

Ninguém, de animo forro e despreoecupado, iiegarú ao 
govdrno brasileiro a sua longanimidade para com csses vi- 
sinhos turbulentos c iiigraíos, e. o quanto tem caprichado 
em ceder a todas as exigências dos alHados, procurando 
cumprir o tracíado muito alem do que foi ifelle estipulado, 
para que assim não achem molivos dc queixa, Apostolos 
da dviiisação, enviámos nossos soldados com suas espadas 
e enthusiasmo patriótico a regenerar esse povo harbaro e 
fanatico, e a derramar sobre elle a luz que evangelisa e 
esclarece os espíritos, 

A nossa missão e, pois, gloriosa c achãnio-uos pagos em 
demasia dos sacriíicios de gente, dc dinheiro, de repoiso 
e prosperidade para nosso j>aiz, se lograrmos fundar na 
America Meridional mais uma iiacüo livre e civilisada, trans- 
formando 0 ParagiKiy dc feitoria de nides escravos, espe- 
sinliada e dirigida por um senlior cruel c duro, em uma 
republica regular, assciUada em solidas bases, adminis- 
trada com tino, e para a qual deve de luzir nos liori- 
soiites do futuro a prosperidade e o progresso de que já 
goza jíueiios-Ayres, Éxpellimos d 'esta nqml ilica um tigre 
— -llosas, 0 d’alli arraucareinos em breve uma liyeua — 
Lopez, 

Í)e[)ojs, eudiem-nos ainda mais de ufania os resultados 
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grantUosoâ tresta cám|áuilia por tcrinol-a Piiiprobetiditlo c 
levado a cabo com os nossos sós recursos micioiiaes, sem 
que nós ou os nossos alliados ciicorporassemos ás nossas 
fileiras mercenários estrangeiros, nem ollidaos c gtmeraes 
que não fossem coníerraiHxis, ou qiic tivéssemos de anles; 
adoptadü por nossos filhos. 

Ao terniinar, seja-me licito re[3etir ainda uma vez que, 
no meio de nossos irmãos d alem-mar, {jiie falia m a ineS' 
ma lingua, (|ue descendem do mesmo tronco, e sobre ([uem 
reílecle a gloria {]ne irradia de nossos feitos de anuas, co- 
mo as suas hujaiihas dos tem}ios aiireos do Portugal antigo- 
são também nossas, devemos alevaniar bem alto a ca- 
beça c congratularmo-nos muluainente pelos loiros e tro- 
pheus que nos advem d'esía campaiilia tão gloriosa, tão 
porfiada, tão cheia de episodios soberbos que hãode atada 
ser devidamente avaliados, quando nos prfijulgar a impar- 
cialidade dos porvindoiros. 

Tenho fc. 

Lisboa, \2 de fev(‘nnrn tie t87t). 



CiAXtiLl^SÂn 



E a fé e o patriotismo salvou-nos í 0 ttosso bravo gene- 
ral, verde nos annos, cóm o ardor c entliusiasmo que a 
bravura incute mi mocidade, não havia obstáculos que re- 
sistissem a elie e a seus ousados companbeiros. 0 tyraimo 
diclador embrenha va-se cada vez mais pelos píncaros sel- 
váticos das cordíllieiras, e o exercito alliado dava-llie caça 
onde quer que se entrincheirasse* 0 mez d' agosto de 1869 
foi celebre pelas pelejas c victorias (|uc alcançaram nossas 
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nrmiis, sentlo :is imiiá jnrrrmmveis ns dó 12 ^ Iravarlii óm 
Póríhubuy, o si fie 10, óin Ascurra. Perdóu-só por fím o 
msto d 08 inimigos. Duvani ims Lopez como roíugiado na 
llolívia, outros no l^nm, c as nossas Iropas batiam os ma- 
tagaos intransitáveis (lo Paragiiav^ som so llves rlar das pii 
\ ar5es (lí' lodo o gmiero que as assolH^rlaivam e oppnuiiauL 
Anedadas das paragons que lhes podiu]]i mijõstrnr forneoi- 
nienms, padeciam fome e doeneas. 0 bravo prmdp(\ dis- 
pensando toda a deferencia, ('omparlÜíuiva com o íiltimo 
de seus soldados os soíTrimí‘iilos que jbaquelles sertões 
pesavam sobre a nossa geiiií^ Primeiro nos commeuimeii' 
tos, assidiio nas marchas, não dava ao corpo descariç;o nem 
0 desejo de í-oncluir essa tão demorada guerra eni d imi- 
nuido por lautos obstáculos. No mez de fevereiro de 1870 
teve noticia de que Lopt^z occultava-se nos nialos que 
avisiuham o arroio Aquidabau. Dividido o exercito cm tres 
coluuinas, para que cercasse por todos os lados o inimigo 
de modo quc] não podesse evadir-se^ iuvestiratn os nos- 
sos contra o covit da fera do Paraguay. boube ao inclyto 
brigadeiro Antonio Corrêa da Gamara a jbrtuua e gloria 
de descobrir esse esconderijo, e foi tão bem concebido e 
executado o [dano de sua alteza impei ial o sr. conde d'Eii, 
que por inais que tentasse fugir o tyruniio, topava sempre 
eom gente nossa. Ü general Gamara, assim que deu com 
as pegadas d'elle, dispoz por tal arle o corpo de seu com- 
mando, que, encontrando um piquete de cavallaria de Lo- 
pez, de atalaya ua estrada, deu repentiiiamente sobre elle 
ó 0 aprisionou. Poderá m, todavia, fugir alguns soldados 
que seguiram a iodo o galope para o acampamento de Lo- 
pez; mus a nossa cavallaria não se deixou ficar atraz e 
quasi que Jio mesmo tempo que chega vam esses escuJeas, 
apreseniava-sc cl ia no arrayal inimigo. Oppozeram-se os 
seus para darem-lhe tempo á fuga; mas o nosso general, 
querendo pejupar as vidas doesses fanaticos e fa^er-llies co- 
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oliccer (.|uo ioda a resislPiioia pra íniUíl^ dpspacliou lucii- 
sagoiros, propondo a l^ran cisco Solano Lopcü quo desislisso 
dc scii louco intento, e sc entregasse com as honras que 
llie crani devidas antes do que correr inmiinente risco, to- 
madas como estavam todas as saídas. A’a sua dcmciicia a 
nada allciidia o sauguínarío díetador, senão que arran- 
cando da espada, voliou-se contra um dos parlamenlarios 
e tentou ferÍl-o. Estacaram por algum tempo os soldados 
do brigadeiro Ca m ara, aguardando a ídlíma resolução de 
ímpez; mas a dual não imuve outro remedio senão aíacar 
n íôrça que o defendia, Na confusão da lueta ainda conse- 
guiu fugir; porém reconhecido por um dos jiossos, foi Lo- 
j>ez ferido por uma lançada, vindo a succunibir u'essc iiics- 
ino para nós assign alado dia 1 de mareo de 1870 ua mar- 
gem do arroyo x\(piidal3an. Com elle terminou essa formi- 
dável guerra de tantos annos, que fez correr copioso san- 
gue, levou 0 pranto e a desolarão ao seio de imiuineras 
familias, arruiuou a fortuna pública e pai ticular, estreme- 
cendo 0 commercio e ameaçando de morte a agricultura. 
N'esse dia tandiem impedimos que ü tyramio do Paraguay 
rematasse a ensanguentada serie de seus abominandos cri- 
mes com um que tornaria sua memoiia iiiaís pollnUi e 
execranda do que a de Nero, a quem lomãra por rnodélo. 
Elle qué tiniia já ftnto perecer na tortura e no supplicio líer- 
ges, um dc seus mais iiitelligenles sequazes, e que tivera 
a habilidade de colorir seus actos e toniarem-llie favorá- 
veis os jornaes da Hui^opa c dos Estados Unidos; Barnos, 
seu cunhado além de um dos generaes ffue mais o coad- 
juvaram; D, Yeuancio, seu irmão, e tantos outros homens 
proeminentes e prestadios, linha sua própria mãe e a ir- 
inan encorrentadas e com os corpos cheios de profundos 
sígnaes de sevícias. Quando nossas tropas atacaram esse^ 
acampamento de Lopez, libertando- as como a outras pes- 
soas distinctas, coníirmarain ern lagrimas de reconheci- 
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mento t]iie estiivam destiníulíis todas elliis pnríi um a das 
lieacoinbüs do insacíavel e desalmíido déspota, Uefmnim 
eguid mente outros nefandos crimes, fiiic liayiam sido per- 
pelrados ou estavaima ponto de realisacão. E este o moiis-’ 
iro de perversidade, cuja moHe alguns jonmes e ate um 
depolado da naeão portuguesa deploraram! ‘ 

Eom a morie de Francisco 8olano Lopez cessou a liicta, 
volvendo íi patria os nossos exereiios tao reduzidos pelas 
balas, pelas doenças, pelas privações, pela fadiga e pela 
acção destruidora de inn clima diverso do nosso, c eu liou 
0 Ílrasíl nas vias de progresso, tão ardentemeutc enceta- 
das, e um anuo defiois suas finanças pennittiam tjue o 
parlamento brasileiro decretasse a humanilaria e oi^ilisa- 
dora lei do vcníix^ fivre^ abraçada e applaudida por toda 
a nação. 

' Nem por termos favorecido tão pródiga e desinteressa- 
ílamenle os nossos alllados, rnostraram-sc edies agiadeci- 
dos e leaes para comnosro* Dois aiuios cousumiram ern 
balde os nossos diplomatas sem que liouvesscm conse- 
guido dos governos argentino e oriental que concluissem 
comnosco ãs bases de um traclado de paz e limites com 
a republica do Paraguay! Empoz tantas protelações, clii- 
caiias e tergiversações, resolveu o govdrno imperial obrar 
por si só, e enviou ao Paraguay o sr. barão de Co- 
togipe, que firmou em Assumpção os protocolos de 8, 9, 
16 e 18 de janeiro de 1872, sem que estipulássemos im- 
posições de guerra, como, com menos razao, teem usado 
outras nações, c ainda ba pouco a Prússia, nem tirásse- 
mos tão pouco a mmíma parcella do tciTÍtorio visinho em 
beneficio de nossas provincías que lhe são limitroplies. 

Xão obstante tamanha lisura c lenidade do nosso pro- 
ceder, quizerani os ingratos visinbos da republica aj'gen- 



' ’ Vid. nota G nõ íiin dü volume. 
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tina ptiilurLar tudo, dirigiudo-iius seu ministro das rela- 
ções exteriores, o dr. Tejador, a desrespeitosa nota tle 27 
de al)rii ( 1872 ), a que respondeu o ex.'"" sr, eoiisellietro 
Manuel traiicisco Corrêa, eiitao luiiiistro de estraugeiios, 
eoni muita dignidade c talento. Deram ao nicsnio tcuipo 
03 argentinos e orleiUaes, tão facei3 em assomarem -se, 
pansâo á sua cólera e bravatas. Íi)Íuriando-uos de um 
juodo atroü uo seu jornalismo. Rccouliecendo, porém, nos- 
sos turbulentos alliados que conservavamo-uos em atitude 
nilina e enérgica, címíormaram-sc á razão e assim envia- 
ram o genorai Milre ao llio de Janeiro com plenos pode- 
res para entrar em negodaçoes eoiu o nosso govêrno e 
compúr as divergências que tinham elles proprios levan- 
tado. li de feito, furam, depois, terminadas essas negocia- 
ções, principiadas com tão ruins auspidos. lincarregado o 
ex.'”“ sr. marques de 8. Vicente de tractar eoiii o pleni- 
potenciário argentino, deram-sc reciprocas e satisfactorias 
explicações; e os tractados definitivos de pas, de limites, 
de entrega de cz'Í mino sos o des('rtores, e de commercio, 
navegação c amizade, foram a 2G de março d este anuo 
assigtiados entre as altas partes coiilract antes, na cidade 
do lUo de janeiro, cstipulaiido-sc n’dles que ficasse livre 
a cada uma das nações alliadas entaboiar separadamente 
tractados que bem llies convierem, sujeitos em lodo o caso 
íi approvação das outras. Assentaram mais em que o Pa- 
raguay indemnisará as nações alliadas da importância dos 
gastos da guerra e damnos causados ás propriedades pu- 
blicas e particnlai-QS, não vencendo a divida liquidada ju- 
ros nos primeiros dez aunos c d’alii em diante 6% au 
anuo, tendo cada uma a faculdade de fazer para o futuro 
maiores concessões, bavendo a mais perfeita eguaklade na 
araortisaçáo das respectivas dividas. Apesar dos ajustes 
parciaes entre o Paraguay e cada uma das nações alliadas, 
ficará em pleno e inteiro vigor o comproniis.so de. mante- 
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nnn í:oi]junclameiilü a iiidupcndeuda t; iiiti^gridaíle íraquoUa 
ropuliHca, como fòra estipulado no iractaclo da triplice al- 
liimra de 1 de rnaio de 1865, ^ 

Por este resumo reconhece- sc aíiida mais uma tcz o es- 
pirito com ijue 0 império leiir se jiavido em lodos estes mv 
gocios. 

Os serviços prestados ao Paragiiay cílramm-se, pois, dii 
nossa parle, em desopprimÍI-0 da mais odiosa lyramiia e 
íjtiebrar aqueüa es pie ss a crosta secular que Uie interceptava 
a luz que allumiava a porerto livre da America, erguejj- 
do-o ao uivei dos outros povos; em aconsellial-o e em do- 
liiUo de iustiíuicues sociaes, como também em prolegel-u 
e soccorrePo, quando o requisitaia 

Quem couliece o espiiiio imquieto doestes povos, ava- 
liará de Certo os coustaiilus sacriíicios que o ílrasil terá de 
fazer para acudii' ao Paraguay uas conflagrações qtic o 
assolarem, Ainda lia pouco lá foram os nossos soldados 
ler mão ao façaiilmdo general Caljaliero, antigo acostado 
de Lopez, que rebellou-se contra o govdriio coLisliluido, e 
ia amotinando o paiz. Valeram as tropas brasileiras que 
estacionam cm Assumpção; pois que suíTocaram dc prom- 
plo essa rebellião antes que tomasse maiores proporções. 

Paremos aqui, ufanos dc sermos brasileiros; e para isto 
l)asta-nos relancear a vista para o que vae desde o fausto 
e memorando dia 7 de setembro de 18^2. Hoje que com- 
memorámos esse glorioso dia, escrevo bem longe da pa- 
tria estas linhas, como remate ao desaggravo que tra- 
cei ao correr da penua c com as primeiras impressões que 
me assaltaram o espirito. Eiicho-me, portanto, u’este mo- 
[iieuto de desvaneci meuto ao considerar no estádio que te- 
mos percorrido n 'estes cincociita c um annos, e nas bri- 
lhantes paginas e sublimes episodios que realçam esta 



* Vvd, nn nota D, no fim da oseoí ti-at.adojí na siia integra. 
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guerra, d' cm de nossas armas suirani vkloriosos o nossos 
exerci 103 coberlos de explendidos lauréis. Se os nossos sol- 
dados de mar c terra são dignos de admiraeao por sua bra- 
vura, disciplina e es|)irito iiunianiiarío c generoso, pela pa- 
cienda e civismo com que supportarani as maiores pri- 
vacües ü conlrariedadeSj seui nunca jamais afrouxarem, 
nioslrarem-se insolMdos, ou seqner laslimarem-se, iifio me- 
nos 0 são os ülliciaes e geiieraes t|ue os guiavam, em 
especial o joven e valoroso [irincipe, í]ue voluntarianieníe 
poz-se ã freutc dos exerciios aüiados desde 1808, c cujos 
planos e laelica deram cm resultado a conclusiio d’ essa 
aturada pugua. Se ellcs expnzerain, comtuflo, a vida e coii- 
quisUuatii immorredoíro renome nos campos do batalha, 
não menos tjuiidião de gloria cabe a sua niageslade im- 
perial pela obstinarão com que nunca qiiiz ceder ás rei- 
teradas advertências de seus ministros, impressionados pe- 
los clamores dos interesses egoistas dos que instavam 
energicamente pela paz. 0 augusto inonarcba brasileiro, 
zelando a lioura e brios uaciouaes, e aniepondo-os a seus 
interesses dynaslicos, todas as vezes que se l!ie propunha 
dar por terminada a guerra, aceitando propostas de pazes 
que nos eram prejndiciaes, declarando peremptoriamente 
que antes resignaria a coròa, do que assignal-as, mostrou 
(■laramenlc que primeiro que tudo é brasileiro c não cede 
primazias aos que se prezam de mais patriotas. 



Lisboa, 7 de seteudjro de 1873. 
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Por imiis que o queiram uogar priigueutoâ e invejosos, 
tem a litteratura brasileira existência própria e que se 
revela na sua opulência, riqueza e fecundidade, e, melhor 
ainda, na sua pbysionomia tão peculiar, que Ibe assignala 
um typo nacional c confcre-llve autonomia entre as demais, 
í>uas tendências, sua indole individual ^ sua c6r local, tudo, 
cmfim, 0 está provando. 

Nova na dacla da sua emancipação, explora com en- 
ihusiasrno c ardente assiduidade as diversas provincias da 
arte, florindo e fmcleando em todas ellas com renome para 
seus mais conspícuos cultores, cujas frontes não raro se 
ornam do expleuderites e viçosas corôas. Gausa-ine, por 
isso, pasmo a ignorância, que noto em Portugal, do nosso 
movimento littej'ario, c nem posso atinar com o motivo da 

^ Saiu pelfi prilíicirn vua estio ticabítllio cm folhetins 1&74, 4070 

0 40S1 flo Jcn^nai d& Cowíwtcrcío <le Liaboíi, <le 25 íle maio, e 1 c 3 de Ju- 
iibo fie 1S70. Foi oufra flesafFronta á iiofisíi. pAtria, ílcaa do-me o pezar de 
titto poder entrar mais detldamento pelas nossas coisas e citar os nomes 
de todos os eminentes escriptores e das obras cine tcctn sido publicadas no 
Brasil Tivestes últimos cinco ntmoa etn que estou ausente d’elle. Peço, por^ 
tanto, dcscuipa aos que flo doerem d^essa involuntária exclusão, nascida em 
parte dc minha falta de reminiscência, cm parte dc não ter noticia tVcllBs. 
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mnihumíi ciirjmiíladt^ dos quií a(|iii se ocüiipam tlc livms 
e os amuiiL 

Um dos nossos pnhJidstas e prosador de subidos quiia* 
teSj João Fraiioisco LisJjoa, a quem a morte vciu arrelja- 
íar em ISÍJi, quamlo se jn opunha a euriqueccr as h^tras 
paírías com iruballjos de rnaior alcance, iastiinaudo-sc dhsso 
ua Revüfa Contemporânea por occasíão da hiograplna do 
interprete de Virgilío e llonieio — Muiitiel Üdorico Mendes ^ 
— attrihuia esse desdem dos homens e das coisas do Bra- 
sil á prioridade de Portugal na daeta de sua existcnda 
como narão, suecedendo a esto reino como aos homens 
proveclos com os íraljullios e alvitres dos mocos, c ao de- 
snltnlio do estylo e erros de linguagem, defeitos de que 
adoecem alguns dos nossos escriptores; mas a mini me pa- 
rece que sè devem junctar a essas causas grande dó se de 
mal entendido amor proprio, como aconteceu por muito 
íenipo ú Inglaterra cmn respeíío aos listados Unidos, atd 
que os iiorlc-ameneaíios levaram de veudda seus antigos 
colonisadores iios ousados coiiimeítimenlos scieniificos e 
liUerarios, e nos descobrimentos com que tecm assombrado 
0 miuido, toniando-se tão notáveis uas leltras, nas scie li- 
das, íias attes e nas , armas que obrigaiam a velha Fu- 
ro pa a admirar seus grandes vultos e a iiÍveJal-os aos 
d\dia. Sao lioje em dia eolleccioiiadas nas bibliotliecas da 
Oran-Brctauba e lidas pelos orgulhosos filhos de Albiou 
e por todos aquelics que cultivam as boas lettras as obras 
de Feniniore Cooper, de Washington írving, de Ticknor, 
de Baíicrofl, de Motley, de Smith, de Everett, d'Ernerson, 
de Ghaning, de Prescott e de outros sábios, historiadores, 
publicistas e poetas, cuja nomenclatura seria enfadonha e 
longa* 

Creio, porem, que já é mais que tempo de se nos fa- 



^ l^id. Heiista Cojittjnportíneü ãe Poi-tngal í do auiao de iSíiíí, n.® vii. 
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zer justi(:í^ milhecontb c considerando uossa lloreseeiilG e 
hrílliantc liitciauini, qiie iiíio merece ignorada e ainda 
menos negada, como Im pouco li com sui preza no Livro 
(le cr'fkã do sr. Ludano (iordeiro, e é isf=o qim instigou- 
me a iKJsquejar este ImmiJde proles lo* 

Diz o escriplor: 

díoncalo Dias — que os brasileiras na sua uiotiomaiiia 
de terem uma liUeralura, coiiio se esta andasse demar- 
cada pela geograplila polilicUj o dao como poeta seu, co- 
ma dle propriú julgava sei- o ^ (!).**.*.*.***** 

Xãü é inoiiomaniaj nias unv facto real, incouíeste e re- 
cooliecido por (|ua]ilos escriplores de cunho e cie verda- 
deira critica teem estudado e escriplo sobre a uossa lille- 
ratura. Attestam-u'o o sahio allemão F* Wolf, autbor dc 
uina cousdeiicíosa e profunda obra — Lc Brvsd liUerãirô^ 
M* Ferdinand Denis, Delaplace, e, final mente, os que teem 
nmso para discernir s f/oslo para apredai\ 

lissa pro})osição de todo o i>onio falsa, seria levada á 
uoula dc becterodilo e original paradoxo, arriscado segu- 
ramenlc com a mini de tornar apontado seu aullior por 
se apartar da. opinião nuiis correute, so não denunciasse 
n elle total ignoraiida da nossa iitteratura, dando d isso 
mais um teslimunbo irrefragaveL ua cilacão errada do uo- 
me dc AiUouio Gonçalves Dias, poeta Ião conliocido e ícs- 
tejado aqui, c de quemi no entretanto não sabe nem o appei- 
lido, ebrismando-o por sua alta' recreação — Gont alo Dias. 
?sTio se diga que íui lapso de pemia, porque vem assim es- 
cripto lias tres vi^zes que o cita em passagens do seu livro 
diversas c distantes umas das outras, o que mc induz a 
crer que se conhece o autbor dos Ccudos ú sõ dc ouvida. 

Não serã, por certo, nosso o poeta Gonfalo, de que 
falia 0 sr. Lúcia no Cordeiro, inas o é o caiilor dos Ttjiu- 



' Víd* píig. ^78 dü Ltao (1& criticíi. 
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biras, ila Tempeslaiky du Marabá y dc Y-juca-pi/ramay do 
Gigante de pedra do Caniu do gitcnTiro. Eásc sim, quB 
íinlirt com toda a razao legitimo orgulho do sor lilho do 
lh'asil o ostar íi liado ua sua nascoute II Itera t ura. 

ilas podia esporar -se outra coisa do sr. Luciano Cov- 
doiro, que se prodainou iia Ikvoktrão de Selanbro chefe 
da esdiola a que cluiiiia sataulca? Se leu Hegel, na tra^ 
(lucção fraucoíía, i)ão o aprofundou, colhendo pela rama, 
uin ou outro termo da phrascologia iieliulosa d’Alem-lUie- 
im, e suppoz iia sua íilauciosa fatuidade que descobrira ou- 
tro parafuso de Ardiuiiedes, e tomai ido-o por bordão, loca a 
dar pancada de cego a torto c a direito. Discípulo apro- 
veitado de fr* Agostlidio de Macedo, alistou-sc idessa so- 
ciedade, aluda bem que mui resumida , de internacionaliS’ 
tas da litteraiura, que se esforçam por demolir os ediQcios 
mais solidos e que dão nome e gloria a Portugal, sem que 
possam talhar sequer uma pedra para outro que os sub- 
stitua 00 arremede. Assim, oão respeita uem a edade, iiem 
as reputações firmadas no consenso unanime das pessoas 
lidas de amlíos os liemispherios onde se falia a lingiia por- 
loguezu, e ituestindo contra os srs. visconde de Castilho, 
Alexandre Hercolano, João de Lemos, Bullião Paio, 1 'ho- 
\mvA hiheiro, foi-os abocanhando, sem ao menos motivar 
com raxúes allendiveis suas acrimoniosas cen sinas. 

Cavalleiro andante da lítieratura, jioz a trote largo o 
sen rocim, atravessou no pensamento o Oecáno e eiirislou 
a lança contra moinhos de vento. Ouviu fatiar em ílon- 
çalves Dias, e toaiido-llie— Gonra/o— nome que nada tem 
dc poético— declarou ao mesmo tempo e em tom dogma- 
tico 0 Brasil fòra da conimunhão lítteraria de aucíorilate 
qua fungo! Se os liltenitos brasileiros quizerem que lhe 
levante o anathcma, hãode vir cobertos de ciuza e ves- 
tidos de sacco ã presença do hypercritíco transmontano a 
pedir-lhe com voz commovida c contrieta a absolvição de 
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tamaiihü heresia, que talvez assim obtenham o placei pava 
gozarem sem conteslatTio e com socego cia sua índepen- 
deiicia jilieraria. 

lím que peze, todavia, ao sr. Luciano bordei rt> e a des- 
peito de sua exclusão, lemos lilteraíura própria, e dado 
que comerasse a deiiuiicíar-se tal é a lormar esehola íi 
parte iiiuilo' depois da nossa em ac i paca o poliiica, nao é 
menos cçiislante o facto, tanto que jã aspira a competir 
com a da antiga metropole em fecundidade, louçanía, ri- 
queza de imaginação, se é que na originalidade e ousa- 
dia lião a vence. 

Labora tamhem em t^rro o author do Livro de critícã 
quando Litrirma que a litteratura náo anda de parceria com 
a divisão territoriaL Outros coslumcB, outras indoles, ou- 
tras idéas, 0 mundo exterior, o aspecto da natureza que 
circumda e fere o espirito do observador, dão a cada po\o 
uma litteratura peculiar* Isto é uma verdade de simples 
intuicjão, inconcussa, reconhecida e observada até por qual- 
quer mediana imelligencia; mas para dar-lhe authoridadc 
insuspeita alu estã a opinião respeitável de Ilumboldt, que 
no Cosmos alliiaiia que o clínm, a configuração do so/o, o 
aspecto da natureza, risonha ou selva íica, influem pode- 
rosameníe nos progressos das artes e no esíi/lo com que as 
suas produrçòcs distunceiam-se innas dos outrasiK ?va 
Asia ha differenles littei^a luras, conforme as iiaçoes que a 
])ovoain, mi líuropa diversilica a liespanhola da portu- 
gueza, sendo as liiiguas aliás láo si mi lli antes, a italiana 
da fraiiceza, a íngleza da alleman, etc., apesar de sc toca- 
rem os tenalorios de alguns doestes paízes, e de estarem 
proximos c relacionados entre si esses povos: outro tanto 
iiconlece entre os Estados Unidos e a Inglaterra, e entre 
0 Brasil o PortugaL Sc escHptores, íillios do mesmo paiz, 
díi mesma localidade, que noresceram o a mesma epocha, 
dissirnilham-sc, quanto ás suas obras, na fórina, na coii- 






trxtura, na onlnn rias ídr^as; sp Wallor ScoM, Moor o By^ 
rnn não k‘om pnrpconra entre si, nem Goetiié com Sdiil- 
ler, ou Klnpslotdí, porque cada um tem sim individualidade, 
podor-se-lia leciisnr fado aiialogo quáiido mares, d imas í* 
uatureíía ífin diversas nos separam? 

O qiK! ha íle coinmnin e serve de vinculo a aml>as as 
Jitteradiras e a linguagem e a origem. Ijimnio aos affe- 
do.s, ãs paixG('s, ao que é euífim do dojiiiuio du olyecli' 
vidade, isso é pariiJíia de todas as liderai uras, porque o 
é dos liomeiis; mas o modo de avaiíal-os, de exprimilmSj 
dc eucarúl-os, ]ierteuco a cada um íiidividuo em especial. 

Outro ponto de simiJJmuca que ha entre a nossa Hue- 
ratiini e u porluguesíji e a fonte onde vão bí'bí‘r — a es- 
cliola IVauceíía — ^que contamiuoii e rege liodiei namente o 
gosto, como aconteceu na reimstrenea com a liticratura la- 
tina. Os moldes onde vasain suas oljras são idênticos, sc 
bem que os brasileiros, lalvex por cstarnios mui distantes 
da França ou }iorqne te n liam os muita lição das lí I ter atu- 
ras do norte da Europa, damos de mão com mais Irequere 
cia àquidles origiimes. 

8omos um povo essemnalmeute artista, e o sentimento 
do bello, as proílucções da arte brotam nuiiias vezes ex- 
pontâneas entre iiõs, por ihstincto imtiiraL Para que se 
aperfeiçoem c leidiam o primor e a correceão que as pos- 
sam tornar ctmhecídas c estimadas dos entendedores, só 
Ilies falta tnntor desenvolvimento, mais impulso, protecção 
elTlcaz dos que dispõem de meios, e inslrueção profissio- 
nal dada em totios os ramos dos conhecimentos humanos 
com largueza e profusão; porque nos sobram convidativos 
estímulos ã inspiração. Ünde lia paiz que olTereça mais 
sublimes antillieses, como já o fez notar um viajante fran- 
eez? Tudo ali conspira para excitar c abalar a [ihantasia, 
por mais phleugmatico que seja o indivíduo: ao pé da 
placidez a agitação, r!o bello o horrível I Ba abi coisa que 
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se eguale em magestaíle e limpidez ao nosso lirmamento 
puro, riUilante e esmaltado de my ri ades dc cstrellas? As 
nossas noites dn alino hiar, tão serenas o todas perfumes 
e harmonias não extasiam a alma de ípiern assiste a esse 
espectáculo encantador? Nas raras vezes qiic muda o nosso 
CDU de scenario e ([iie atravessam por ellc l)orrascas te- 
merosas e vioIentaSj fica pejado dc grossas nuvens t[Ue o 
empanam dc todo, mas íjiie desfazem-se dentro em pouco 
ein catadupas corn a mesma rapidez com que se formaram. 
N'esse brevíssimo espaço os ribomlfos dos trovões e o 
pliospiiorear dos relampagos succedem-se quasi sem inter- 
riipçrio, vindo angmentar a sublimidade d*esse espectáculo 
0 sibilar furioso do tufão, como se um cataclismo immi- 
nente ameaçasse a terra; mas assim como se desenca- 
deiam inopinadas as nossas tormentas, tambem esvaem- se 
ãs súbitas como por encanto, volvendo bem depressa os 
elementos ao remanso e regularidade da marcha dos phe- 
nomenos metcrcologicos, como se poderá conceber da pin- 
tura exacta que d'elhis faz Gonçalves Días na sua bella 
poesia A temprslade. 

Entre-se as nossas matas virgens tão densas e sombrias, 
que íicar-se-lia surpreso á vista de uma vegetação tão exu- 
berante, do tantas variedades dc plantas, exqui sitas nos 
produetos e nas fôrmas, alíraçadas umas por emmanmlui- 
tios cipós, outras por delicadas parasyías: estas formando 
alfombras dc verdura, aquellas osteriíaiido-se altivos e gi- 
gantescos madeiros, tudo matisado de ílòtes e rescendendo 
fragraiicias que ernbalsainain os ares e captivam o olphato. 
Aqui, ern completo ermo, rciua profundo silencio, além, 
ouvcm-sc os cantos e rumor das aves, umas de grandeza 
extraordínana, outras cxcessivameníe pequenas, como os 
mimosos colibris; estas que maravilbam pelos matizes vi- 
vos e variegados de sua plumagem, outras pelo canto ma- 
vioso e plangente* Em certas epoclias do aimo derramam-se 

13 



LOCl fiKAÇÓES 

por ioda a pmte milhareis de plialooas notáveis pelo hnlho 
e ví)n}ê, de iiestorcs, verdes tromo a esmeralda ou brillmn- 
les como o díamaiile lapidado. Desloaudo d'esíe conjtinctcj 
delicioso 0 liarmonieo, ahi csíão nuvens de insectos zumbi- 
dores e íaeom modos, c já aqui oii ali reptis mcdoulios na 
eoníigoratáó ^ malídicos no veneno. INâo são menos nmiie- 
rosos 03 t|uiidrupedes de muiUis espedes e uteís ao bo- 
mem , 

IJuadros Jião menos aprasíveís e assombrosos ofTerecem 
nossas dilatadas campinas tão ílorídas e nuas do arvoredo. 
As mais das vezes nâo alcança a vísia mais aguda seus 
limlles, símílbando-se esse ínimenso iençol de vmlnra ao 
Oceano com suas ondulações e sussuíto. Yeen>sc retonça- 
rem n'ellas ceiiios de manadas de gados^ qnc vivem e pro' 
cream prodigiosameiiíe sem outra direcção que seus pró- 
prios inslínetos, e outro abrigo que os matos e o firma- 
menío que os cobre; tendo comUido só a temerem-se dos 
ligres e onças que os perseguem e pream, e enja appari- 
ção amedronta os pegureiros ou quem viaja inerme n^^es- 
sas solidões.. 

Cortam o lerrítorio brasileiro vastos lagos e extensos 
e possantes rios, cujas margens apresentam lodos os en- 
cantos das nossas florestas e mais os que lhes são proprios^ 
além do murmiirio das correntes que as beijam. Assim 
debruçam sobre as aguas, espelliando-sc n^ellas, bosques 
dc arvores covpoleiilas e seculares, d'eiitre as quaes dis- 
tiiiguenvse giupos dc bellas palmeiras. Quebram de longe 
em longo esse panoramíi verdejante as habitações de um 
fazendeiro, um povoado, uma villa. Nem todos os rios cor- 
rem mansos: hu n’ alguns caxoeiras que Ibes embaraçam as 
correntes, formando ora quedas de agua alterosas. Se ma- 
j'avillia’Se o observador ante a caxoeira de Paulo Aífonso, 
espectáculo não menos grandioso offerecemdhe o Amazonas 
c 0 Mearim nos fluxos das marés, entrando por elles com 
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ÇíXtraorclinanD iQippto p íncrivel violpiicia, e causando esse 
estampido oBoriiie conhecido no pui;; pelo nome indígena 
ilci pororocas,, c nas índias pedo dc macanm, 

Se das malas virgens, das campinas c dos rios passai'' 
mos para as costas que margeam o Oceano, siirprebcn- 
dem-nos por egual as liahias, algumas d elias amplas co- 
mo golplios, semeadas de illias piltorescas e risonhas, a mór 
parte do tempo tíio screnns e crislalliims tpie as brisas 
mal as enrugam, sendo raras vezes turbadas por venda- 
vaes, quasi sempre tei^riveis e furiosos na sua explosão, 
como todas as munifeslaçocs da natureza intertrnpicab 
A iodas estas scenas, qiie vão inal e desalinbadameníe 
notadas, a todos estes contrastes e diversidade dc obje- 
cLos, acresceu te 111“ SC a tepidez do nosso clima, que favo- 
rece a imaginação, os costumes, babitos e trajos da uoSsa 
população heclerogenca e mesclada, que habita nossas fa- 
zendas c matos, que ahi achareis materiaes de sobejo para 
conceber obras de arte e formar uma litteratura riquíssima 
c original. Veio não menos ahundanle c pouco explorado 
temos na raça indigciia—iV esses párias, outr’ora senho- 
res do território, com seus ritos e coni suas luclas san- 
grentas. InvGsUguem-sc a historia, as chronicas, as rela- 
ções dos primeiros viajantes e as tradições coioniaes, que 
encontrareis episodios poéticos, românticos c dranuvticos 
11’essas lendas e crendices, nas missões e rcducções, e nas 
entradas ou ba/nikíras- Dê-se por outro lado 0 colorido e 
relevo' convenientes aos costumes do nosso fazendeiro ou 
lavrador, do tropeiro, do vaqueiro, do pescador, dos cs- 
craA'OS no labor e nos seus folguedos rodes, ã si mi lha riça 
do que practicavam mi África, que com todos esses ele- 
mentos não temos que invejar on pedir emprestado a ex- 
trauhoB. 

Por esse pouco que ahi fica diclo, não se conhecerá por 
ventura f[iie encerra 0 Brasil em si recursos fecundissimos 
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c poflí!roso3 para. clcscnAohcr e iuígmcnlar sua líltcratura^ 
fornauflo-a opulenfa como iiauliuniíi? Gonsidcrao só no 
miiiio que tem jírodupíído iiVsles poucos amios de vida 
própria para que iiíio Imja qaein em boa e sau consciên- 
cia possa fedmr os oliios á evidencia e nefzar o [iiovimento 
iiílcrario do Brasil. * 

Para qoe se não tenlia por exag^erada c jactanciosa esta 
asserção, basta altcntar-se em que^ a despeito dos uullos 
e pouquíssimos meios de educação Intel lecí uai que uos fo- 
rarn ministrados ate a nossa indefxmdencia, comãmos ainda 
MOS tempos do obscurantismo cotoniai muitos varões íilus- 
tres por seu salier, lettras e nigenbo. 

Nilo Vão longe qoe o Brasil se emancipou da metropole 
em matéria de liltenitura : os mestres, os livros, as idóas 
ia [11 Tia sua maioria dc Portugal, e antes de 1 BI ?3 todos os 
que se applicavani ás scieuciasTinliam csludal-as em Coim- 
])ra ou beber os rudimentos de Jiisimcrão nos collegios por- 
tuguezes. Demais, a fyrarinia com que a metropole oppri- 
mia-nos no intento de conservar-nos submissos á tutela 
da iiiãe-patria, não soffria qoe alargassemos a espbera dc 
nossas aspirações, e por isso cs força va- se por coiidensar- 
nos as trevas para que não lolirigassemos a luz. Por mais 
bem fundados que fossem nossos desejos de pi-ogredir, es- 
tacavatiios contra a barreira colonial, e tinliaino-nos dc 
contentar com as raras escliolas ]>úl dicas distribuídas com 
]uirciiiionia pelas capitacs das províncias, reduzidas ainda 

' A eitos arguiTieiil03> rostnquo íiiCúi]Si»(cíit.rtg e ímperfoítos. rcspoudoii o 
Bf. Luciano Cufílciro na pagina xm do scti St*jtiwlo litro ãe a Uka com uma 
má c reação o impertiii&nciaf á volta iFcisa farta dÍÈtriboição de impropérios 
aoB que censuraram seu ürro fíc criíica. Fique, porém, a. s.“ deflcançadq que 
não Baírei a campo a CBgTlmir-me tom tão atrabilario contendor, quer na im" 
prtniüa, quer no terreno cm que o sr- Maimel Pinlieiro ChagaB foi obrigado 
a iufligir^lbe bqm merecido oaíitgo. Ka. nota E vae trauecripto o artigo 
da Güscía do Poro, qno motivou a polemica que teve por desfeche a ícena 
do Passeio Píiblico do Kodo- 
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üsâim á Icilun^, üâ qiuu™ espedce í.k conUiri e a utiui 
ou Qutni classo do iatini. Erioiios dpfcKO, como é aabídO) 
comrnunicai mo-nos coiu os oslnuigeiros ; mas a posar dtí 
todos essos obslaculos, os eagtuilios mais robustos vinga* 
vam 0 fnjctcavam, do modo que podemos apceseular eoiu 
desvaneci meuio nas ftciôiidas o primeiro inventor do l>a* 
Ião acreosí atiço — ^Alexandre de Ciusmão (o padre loadorj^ 
0 autlior da Flora puminmm (fr. Mariaimo da Concei(jão 
Vcdloso), José líonifacio de Andradí! e SHva, cujos coiibc- 
cimentos acienliíicos foram aproveitados por algumas na- 
ções da Í^Jiropa e apregoados uos .lrínue^ tk vhhnka de 
Fourcroyj Serra, Li no Coutinlio, barão de Cayrd^ o me- 
dico Mello Franco e outros não menos dístiuctos sábios. 
Na musica tivemos o conego José Muuricio, e iias letlras 
ahí estão os poemas Unfguay de José basilio da Gama, 
Cararnurã dc fr. José rlc Sancta lUla Durão, iios quaes 
rasiream-se, pi iueipalmenie uo primeiro, os delineamen- 
tos da nossa litteralura naíãoiml, a Asíiumprão^ de fr. Fran- 
cisco dc Carlos, a maviosa e iucomparavel collecção 
d'essas lyras apaixonadas e repassadas de melauckoliai 
melodia cpie cnipareiliam com as de Guarini : — MarF 
lia de DirreUj de Thomaz Aiitonio Gonzaga. São lamUmi 
dos tempos coioniaes as poesias dc Amonio José da Silva, 
que, na comedia, foi digiio emulo de Gil Vicente, as dos 
dois Aívarciigas, de Natividade Saldanha, de Fuzebio de 
Mattos, de Cláudio Manuel da Costa, de Grego ri o de Mat- 
tos, que iegou-uos chistosas satyras, as de Ootellio de Oli- 
veira, de Itaparica, de Floy Ottoui, do viscoude du Pedra 
Brauea, do mai^quez de Parauaguá e de Américo Fly- 
sio (José Bonifácio), que, como Coelbe, reunia em si aos 
dotes de naturalista, os de estadista c poeta, as do vis- 
conde de Caruvellas (Alves Branco), de Titara, de lautos 
Reis, dc Teixeira de Macedo, o poema descriplivo Nühe- 
roí/, do conego Jauuario da Gunlia Barbosa, as de Quei- 
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roga, e, linalmeiitc, as de Sousa Caldas, que, antecípaiicb 
Clialoaiibriand, deu de mão nas suas odes e sonetos aos 
pastores e deuses da Arcadía, e, ufiiiando a lyra pelo psaC 
terio do rei-poela, soube arrancar ein urna Huguagem ver- 
dadeírameiito poiííigue/a sons que IcmbrauT os psalmos, 
Coiitãiiios lui liistoría Hocha JlUa, e no geiiern em que La 
Jtoelieíoueauld adí|uiríu lamanha celebridade, Jilaxlmag 
€ penunmnto^ moraea do líiarquejí de ^larica, que, líão 
ül>sía]iie ter chegado aos nossos dias, nasceu e figurou sob 
0 regimeu colonial, lí qual foi o primeiro dicdoiiario da 
lingim pormgucKa e que tem ('hegado á sexla edigão seni 
apparecer ate bOje outro que se ihc avanlage eui todos os 
predicados qiie o recommendani? o do um brasileiro — o 
Dkcíonano de Autonio de Moraes c Silva. ^ 

Parle do período em que quasí lodos estes líHi liaram 
c enriqueceram as sdeiicias e leítras, estacam ellas em 
decadeucia no reino de Portugal, a lingua inçada de gal- 
licismos que a abastardavam, em quanto Caldas e os de- 
mais escriptores brasileiros afastavam -se d'essc dizer by- 
lirido. Antes de Bocage e Filinto dão irrefragavol lestirnu- 
idio d esse deplorável estado a Fênix renaBckla o os Cris- 
taes (Falma, uos trocadillios, conceitos e aíTectaçOes alam- 
bicadas de seus versos, bem conio os escriptos em prosa túr- 
gida, balofa, requintada e mesclada de estrangeirismo da 
maioria dos escriptores. Pouco se llics dava a idéa : a fórma 
era tudo para elles, e assim patenteavam cm seus trabalhos 
0 mau gósto e semsaboria, o apoucado dos engcrdios e a 
ausência de instrucção dbsses adoradores da palavra, iíui- 

* o cli AcadcmLi real das acicncÈafl, do LEdboa, flcúu, coiüO dizia Garr^ilt 
coiíi nuiito cbistCj no vocsabnlo üJüí rür. Quanto ao du Faria nem ú bom fal- 
lar Ti^cllcl Ha outros, imitações do dn I^Ioracfl» e o dff fr. Doinizig'oa Vieira, 
além do oxccseíva o cseiiiadatnente volumoso, vae-so imprimindo com tol 
morosidade, que bo no cabo dc qimtro aniios princLpla agora eotn a lettra 
M, lendo aa demais oceupado treg alentados tcuiiua, i-ftcbeadus de dlaçõca 
eseuBíidaa o dc coxerto» damninbos. 
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tadorcs cxaggcradoS dc Oongõni cdc Moiíiaa* NãD ba, pois, 
paraildo entre a Jílteratnra da colou ia c a da mae-pa* 
Ivía: esta cede a paiina ^QUeJIa cm todos os sentidos. Do 
século xvir ale 1838 é, porem, a nossa lilteralura um re- 
flexo da porlugucssa— a Ai^^adia com seu Olympo e ma* 
diina pastoril, os oileiros, os sonetos boengianos, as ^Vuar» 
das e as Maixias faziam as dclieías da nossa sociedade let~ 
Irada. FoÍ só quando o sr. dr. Domingos Ci. de Mugaljiaes 
uppai'eceu com os »Suí7:íí/'os poeíicos e mndãde.^^ e os dra- 
mas Ántonh Josc e Olgtalo, que operou-se entre nós uma 
completa revolução no gosto lillerarío c na nossa arte poe* 
tica c na dramatica. í)'abi dactani as primeiras conquistas 
para a nossa iiidependoiicia íitteraria, que Âutonio Goiical- 
vos Dias c o sr. commendador Manuel de Arai\jo Porto- 
A leg rc co m p ieta ra m . 

Fossem embora os versos do sr. dr. Magalluies inspira- 
dos na Europa, ao contemplar as rui nas do antigo numd o, 
e revelem muita leitura de Lamarlinej iicm por isso dei- 
xarão nunca de ser o grito de revolta — o violento reiiatc 
da éscliola da restauração e o radioso despertar, em sum* 
ma, da ante-maiihan da arte brasileira. A mocidade estu- 
diosa e livre de prcoccupaçuea recebeu de liraços abertos 
e com cníbusiasmo a boa nova, e, saudando cheia de ju- 
bilo essa aurora que despontava fulgurante no nosso ho- 
nsonte, correu a alistar-se nas liieiras do novo Messias. 
Apoz os Suspiros poéticos e saudades, appreseiilou-se na 
estacada, paladino das novas ídéas, o Nictheroij, revista 
ütteraria redigida pelos srs. Magalliães, Exorto- Alegre c lor- 
res-Homem, coryphcus da nova seita. Pouco depois^ cedeu 
o passo á 3Iiiierva brasíUense^ maior em formato ii eni 
volume, desenvolvendo com mais amplidão e mellior os 
assumptos. Contava, alein dos citados rcdactores, outros 
collaboradores de reconhecido mérito. 

Doesta tribuna da reforma c alforrlameiUo litterarios não 
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sü liiniEavam os SL^ctarios a evimgeliííar unícaiiKíiite com 
a palavra; davam também o exemplo, detíbravaiido e ar- 
roteando 0 lerrono. 0 sr. úi\ Magnilliães, no romance, no 
drama c na poesia, Sanflago e outros, em artigos de pro- 
]Kigaiida, e, mais (pie lodos, o sr. Manuel de Aranjo Porto- 
Alegre })nldicandn o poemeto /I dí^aíruição dos /lorcHlãs^ 
hssa eloíjueíite impii^arao conlrii o systema barbaro de 
lavoira, í|ue ainda boje persiste iio brasil, iraca, bem co- 
mo suas brasilianas, o scenario da natureza brasileira etu 
quadros vigorosos e explendidos. Iloje acluim-se Iodas es- 
sas prodiic(.‘Oes eolleccioiiudag em lun volume com o litulo 
geiierico de Brasilianas, e podem sei- apreciadas pelos que 
se deliciam com a boa poesia. 

Alca jacla esi: o campo estava explorado e a semente 
Iau(;ada. Xao faltavam cultivadores, e o terreno fértil pro- 
meitia abiuidautes messes, como de facto já as tem pro- 
duzido. 

0.S lycDUs, os colíegios, as faculdades fícieutiíicas, mo- 
delados pelos melhores dos paizes cultos, sáo arenas onde 
se Iravam porfiados e Lrilliaiites torneios da intellígeiida, 
A nossa mocidade fieqiienta com preferencia a Fraij^;a e a 
Aliem aiiiia, e estuda com aprovei lauieii to nos originaes os 
mais preeouisados escríptores europeus e americanos, sen^ 
dodlie familiares as mais arduas questões de pbilosopbia 
trauRceiidental e a bUcraiura alleuian. 

Passando agora a occupai^^nc em especial, embora per- 
funcíorianiente, da Jitteralura brasileira coniemporaiiea, 
indicarei de memória apenas os nomes dos aiUliores e de 
suas obras; vísío que nem coniporta a natureza d’ este es- 
cripto ^ entraí‘ em delido exame sobre cada um dos tra- 
balhos citados, c é meu unico e principal fito rebater a 
falsa proposição de que não temos iiUeratura própria, Esta 



* No foUidtiin ílo tío Coifííífíí-cío do Xiiaboâ. 
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rcsciiliíi ÍEirá, ae o qui;!(‘ren3, o olUdo ile um jardim bola- 
iiiao omle se acham classiíicadas as plantas mais pí;rfeiias 
e exóticas para que os naluralistas estudiosos as possam 
procurar; ou, usando de compararão mais luodeslaj vale 
lauto como o mostrador de um ha;: ar omle se acham ex- 
])03las ã curiosidade e cuLii^-a dos consumidores ricas e vis- 
tosas telas c joias de sulndo pixKjo. llcseidiemos, pois, em 
quadro syiilhetico as nossas rique;ías iiUeraiaas, 

Compete iCelle, conio é de justiga, o primeiro logar ao 
u\ dr. Doiiungos (loiigalves MagalUíies dioje barão d'Ara- 
guayaj, por ter sido o iniciador c chefe da nossa c manei - 
pa^Tio li Iteraria. Completando seus estudos em Paris, dou- 
lorou-se cm meditmKu mas não exerceu a proíissão, pre- 
feri iido a intimidade das musas c as investigaí^mes pijilo- 
sophicas aos dolorosos e cançados exercidos de Kscuíapio. 
Abraçou a principio a carreira administrativa, e, por derra- 
deiro, a diplomática, e lioje em dia oceupa o importante 
cargo de represeiilanle do Brasil juiicto ãs republicas do 
Prata. 

\ddgarisou-se eni 1838 o seu volume de poesias Suspi- 
ros poelicos e saudades^ impi'esso ein Paiis no anno de 
183G. Foi acolhida a obni com enlliusíasmo superior a 
toda a expressão, e para logo popularisou-so com rapidez, 
causando, como já o disse, uma revolução formal no gosto 
e na arte poética. Se hem que o aulhor siga as pegadas 
de Lamariiiie, não o imitou scrviJmenie, subrepuj ando-o 
HO fervor das suas crenças c em uma robusta fé religiosa 
que iiunca o abandona. Seus versos são valentes e magis- 
traliiiante íuelrificados, ba Lastante energia cm suas ex- 
pressões, elevação e pliilosophia eni seus peusameiilos por 
vezes origioalissimos. A ode Napokão em Walcrloo tem 
a magestade e a alteza consoantes ao grandioso do assum- 
pto. Na Velhice j na ode Deus c o homem e iCoutras d'essa 
collecção, de cujos titulos mo não recordo de momento. 
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não SC mostra o poeta áqiicm tios iiierecí mentos tl' estas 
que Mponlo. 

Seria inconipieto o impulso c não iria por (lianle a re- 
forma se não invadisse também o tbealro. Os dramas Àn- 
tonio José, ou o poela e a inquisição, e OlfjktíQ seguira m-âe 
aos Suspirõs poelicos c snudades e oiniverain lisongeiro 
acolbímenlo das nossas platéas. Não se eiíLregou, porCmij 
o lidador a vergonhoso ocio tlescangado nos troplieus ad* 
quhndos. Mais desapressado de encargos laboriosos, e so- 
bresalleado pelo doloroso golpe da perda dos caros pe- 
nhores do seu consorcio, deu-nos ern 1858, coin o titulo 
de Mpsíeiios ou Cuníicos /Hní^òres, oito cantos, em que 
lastima a morte de seus filhos. Abundam iressas poesias 
o misticismo e os principios philosophicos que tanto cara- 
cterisam sua musa; mas na ÍTunia, outi‘o volume de 
poesias, qno publicou em Viemia d'.Vustria em 1862, muda 
de tom e cauta o amor como elle o concebe — o amor puro 
e divínab líntre as flores que matizam esse jardim, pré- 
flro, peda sublimidade do peusaiiieiito e pelo conceito, 0 
/ujmno cío amor e Mio sentias tu anwr? Precedeu u’esse 
mesmo anuo a essas publicações a do poema /I confedera- 
câo dôs íamopas, que é urdido sobre a textura da alliançu 
das diversas tribiis d 'essa raça, que, unidas aos fi ancezes, 
oppozeram-se aos portuguezes, que procuravam asseulio- 
rear-se do Itio de Janeiro: as luetas e victorias d’estes e 
a fundação da cidade de S. Sebastião do Pio de Janeiro con- 
stituem os episodios d’ esta epopéa* Vasto lí o assumpto, bem 
escolliido c emiiientemcnte nacional. Nos dez cantos, em 
que se divide o poema, lia mui bellas descri pçoes e muita 
cOr local para disfarçarem e desculparem de algum modo 
alguns versos duros e prosaicos, e a frieza e pouco movi- 
mento que sc notam na invocação e nos lances arnoimos. 

0 si\ dr. G. dc Magalhães não e só poeta disdncto, sua 
penna também tem-se oceupado de assumptos bistoricos e 
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pliilosophicos. Nas paginas tia Revista trímensal do Insti- 
liUo Ilislofko e Geographtco do Brasil ba moinorias, quü 
denunciam mui la aiiica e investí gaçílo aturada e iiilclli- 
gente, No tomo x publicou a Memoría histórica e docu- 
mentada da revolução do Maranhão desde 1839 a 1841^ 
c iiü XKin Os indUjtnas do Rraslí perante a historia* Loii- 
correntemente com estes trabalhos Jiistoricos dera a pu- 
blicidade luna pequena dísserlacão pl]iloso|jliÍca— O/snírso 
sobre o objeeío e importância da philosophia, Poe rcmale 
a estes cscriptos em prosa o seu exceli ente tractado phb 
losophico Fados do espirito humano (Paris, 1851), que 
foi logo traduzido cm francez por nir. Cliaiicelle, 

IPessa obra diz F, Wotf: «Prova o sr. Magalluies seus 
conliccimeutos das pUilosoplnas anligas, escosseza, fian- 
ceza, e allciiian até Kaiit, Em suas iuvesligagOes iião é só 
eclectico, scníio original e espiritualisla, como antes nol-o 
mostraram suas obras poéticas.» fBres* liU* pag. 167.) 

Foram todas as suas obras reimpressas, vae em poucos 
annos, em Vienna d* Áustria, formando oito grandes e nP 
tidos tomos. 

O sr. Manuel de Araújo Porto- Alegre, hoje nosso cousul 
e aqui residente, amigo do prçcedente e enviado á França 
ao incsíiio tempo que elle, afim de aperfeÍçoar-se na pin- 
tura e estudar os ramos accessorios a mna arte em que 
se distinguira desde a edade juvenil, logo que terminou 
seus estudos, percorreu com o sr. dr. Magalliães a Italia 
e outros paizes da Europa, c foram depois arvorar ambos 
no Brasil o pendão da arte moderna e da nossa naciona- 
lidade litteraria. 

Estreiou-se como pintor em vários quadros qne sao ainda 
hoje admirados pela delicadeza e vigor dos toques, e pela 
viveza 0 originalidado de sua imagíiiaçao. 0 tecto do tliea- 
Iro de S. Pedro de Alcantara, preza das cliamrnas, era sua 
obra prima c um iiionuniento da arte brasileira. Üu fosse 
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jKírquc túo cnconlnisáe aiiimíulora c decidida prolccgílo^ 
t5U surgisseiti abslsiciilos á rarreira que eiicelára, o certo 
í que Irocou a iirílhaíHe e aprimorada palheta pela pemia 
dc poeta inspirado ii imagiuoso. Dotado de uma phaíitasia 
ardente c variada, assim ülia^se a um vulcáo iiicatidesceuie 
a despedir chammas e lavas. 

0 seu Cohmho, poema em dejícnove cautos, ^ o coufir' 
lua sobreposse, e mostra o seu muito esludo das coisas 
antigas do México. Tudo alii é deslumbrante, pomposo c 
maravíjhos4>. 

As imagens explendentes, as d(!scnpçües artisticamcnie 
li'acüdas, os pensamentos arrojados e origiiiaes, ciica- 
dciam-sc e succedem-se, prendem o leitor, eiilevam-n’o e o 
arrebatam. As Brasilianas, collecpo de poesias que pu- 
Jjiicou depois do poema, posioque já fossem de aimos co- 
iihecidas por terem saído na Mineyva hrasilknse, no í)í- 
temúi\ 110 íris, iiü Guanabàra e em outras revistas litte- 
r ar ias, dão a conhecer o poeta observador c philosopho. 
Precursor de Gonçalves Dias no naluralismo e na poesia 
subjectiva, não se Ííispira, comiudo, nos autoelhoucs e nos 
seus ritos e costumes, senáo nos dos liumens civilísados, 
vivendo e luclando com a iiaturcza virgem, Ü tropeiro, a 
destruição das florestas pelo machado e pelo facho vilirado 
pela máo do grosseiro escravo, os cantos das aves e as cas- 
catas da Tijnca são outros tantos incentivos aos devaneios 
de sua iinugiuaçáo phaiitasiosa. 

A primeira voc-açáo, as qualidades de pintor superam 
n’elle üs de poeta; em tudo acha motivo para uma des- 
cripção, para um painel, c a maior parte das vezes corii 
extrema felicidade, como no séu poema dos arredores de 
Nápoles. N’ellc tudo são relâmpagos e trovões, luz e bri- 

* ImpTCBSo dm VíGíitia Q'Aijatriíij, editor Garnicr, 1S6S, doía voltimoa In-S.'’', 
Ê do qne fez tirar Algiiua exemplares ciu papel voltuo. 
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lho ; 0 se pcecít por silgtim exccsâo, ó polo {lemas iado co- 
londo. Não u iiiciios apredatlo o author do Coh77}bo por 
suas poesias do que por suas Comedias brasileiras, ainda 
íuédílas; mas uma das íeícGes mais admíraveís do si'. Porto- 
AlegrCj e que clle, eui mal, poiieo cultiva, é a salyra. O 
látego de Juvenal em suas mãos trausfonua-sc em escal- 
pei Io acerado que viw fihra a íihra dissecando os vicios da 
sociedade e expoiulo aos risos os defeitos de alguns homens 
que, pela in triga, pela lisonja e pelo cynismo leem conse- 
guido oeciipar posições elevadas e que lhes iião coiiipeíem, 
chegaiido ate alii a coleareni como torpes rejilis. xV sua Lan- 
terna magica, jornal salyríco e caiicalo, que redigiu lia 
cõrca de vinte e tantos annos, o poemeto 0 ganhadoi\ 
as Memórias do tio Bonifácio, de que foram publicados 
alguns fragmentos no íris, revista litleraiía de 1848, cujo 
redactor foi o sr. conselheiro Jose Felidano de Castilho, o 
Kalddoscopo, inédito, são jjriinores de critica aos homens 
e ás coisas do seu tempo. 

0 apurado atticismo, as piirases ííomheteiras, o cpigrani- 
ma fino e certeiro são manejados com tanto diistc e Im- 
lúlidadc pelo sr. co m me n dador Anuijo Por to- Alegre, que 
lhe cabe por sem dúvida piiniaxia entre os qúc cultivam 
dc presente o geiiero. Não é a diocarricc truancsca que 
provoca cojjtínuas gargalhadas, não c o Tldendum casUgaí 
mores só por só : são verdades duras e picantes postas cm 
rdévo por mii estylo energico, sem ser mordaz; são elo- 
quentes apostrophcs sem descambarcíii cíu jeremiadas pie- 
gas. Ê da eseliola de Paulo Luiz Courrier, de Cormeiiin e 
de Barlhelemy. 

Completa esta trindade de poetas summos, presos pelos 
lapos da mais estreita amizade e de confrateniidade sin- 
cera c sem a mais leve mescla de inveja, o primeiro lyrico 
brasileiro, o infeliz Aíitonio Gonçalves Dias. 

Do berço ao liimuío nunca a desgraça o abondonou, pun- 
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gíndo-Ihe as mais juliiiosas horas de seus Iriumphos dé 
poeta com agudos e exeriiciantcs espinhos! 

íínsêido dc berro illogilimo e de origem niesliçaj nas 
cercanias da cidade de Caxias^ ]U'ovincia do Maranhao, yb 
raiii-se os paes obrigados a onibrcnhar-so com ellc no se^ 
cesso de iima lloresla virgem para evitarem as consequên- 
cias dos liicessautcs tuiiiullos que nos primeiros tempos da 
nossa iudepeudencia traziam em conlirmas convulsões aqueb 
las paragens* Perdeu o pac nuando se llic tornava niais ne- 
cessária sua proleeçao, c vindo muito joven para Coimbra 
aíini dc cursar a faculdade de direito^ faltaraiii-llie a niór 
parte do tempo com as mezadasj o que o su jeitou a viver 
da amicissirna caridade de alguns patrícios, fillios da sua 
província natal. Uma vez bacharel em scieucias jurídicas e 
de volta ao MaranhãOi não achou iia sua cidade de Caxias 
0 acolhimento que esperava e de que era merecedor. 

No llio dc Janeiro, para onde mudara a residência, e 
a despeito das ovaçoes e da auréola que lhe círcutudava a 
fronte desde a publicatjão dc seus Primeiros canlos, c de 
suas habilitações, só tardo obteve um togar na secretaria 
de estrangeiros, o depois de serviços honrosos e relevan- 
tissimns prestados nas variadas commissues que exerceu, 
jã percorrendo as províncias do norte do Brasil para exa- 
minar 0 seu estado dc instrucção pLtbÜca, e os arcliivos 
das secretarias, dos mosteiros c das camaras munidpaes, 
para iiNdlas collier o que houvesse de mais importante para 
0 archivo nacional; já visitando a Europa para lim qiiasí 
idêntico, e por íiltimo, fazendo parte da expedição scien- 
ti fica, fui preterido na reforma da sua repartição por ou- 
tros a clle inferiores a todos os respeitos. 

Apaixonando-se loucamentc por uma gentil donzella, em 
1851, quiz esquecei -a, coiilrahiudo laços matrimoniaes 
com a cx."''‘ sr."* D* Ülympia da Costa; mas nem assim 
pdde delir essa paixão funesta, que lhe foi motivo de íicer- 
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bos desgostos c a f-iiasa ])i indpal da cruel ehfcnnidiido que 
0 trouxe á ííuropa* 

Quando jíi aiUevía proxímo o temio da sua angustiada 
existcucia, desejou morrer ao pd dos amigos, e fecliar os 
olhos a luíí onde piimeiro elía o allii miara. Partiu do ííavre 
em um navio de \éla, que foi soçobrar nas costas do Ma- 
rardiãü a Z de novembro de 1804, soiírendo assim morle 
aíllicliva, porque quasi morilmndo c Icndo-ihe a phlisica la- 
ríngea tirado aa fòrças, foi abandonado no seu beliche pela 
tripulação. Despedaçado o iiavio^ nao houve encontrar o 
cada ver, por mais esforços que eu eiiqíregasse para isso, 
tinito que lenho para mim que foi pasto dos vorazes tu^ 
barões que infestam as costas do norte dg Brasil. 

Seus versos lyricos são reflexo verdadeiro dos tormen- 
tos que lhe aenleavam a alma. Quem o visse sempre pra- 
zenteiro, alTavel com todos, levando a condescendência ao 
extremo de tomar parle nos folguedos alheios quando os 
mais tristes pensamentos lhe mortificavam o espirito, náo 
poderá, por certo, conhecer quanta verdade lia, nem com- 
prehender o que vac de seiiiimento profundo, de melau- 
cliolicos acentos cm suas hellíssitiias poesias. 

Foram publicados os seus Primeiros canlos em 184G, sem 
que fossem precedidos de louvor noticioso nem seguidos de 
aniiuncios pomposos; que a excessiva modéstia do poeta 
nunca consentiu pregOes, antes fazia imprimir os seus tra- 
balhos com 0 mais recatado silencio, de maneira que só vi- 
nha a saber-se d’elles quando andavam de mão em niáo, 
festejados de todos e procurados do público com avidez e 
instancia. Assim suc cedeu desde os seus Primeiros cantos ^ 
que foram acolhidos com alvoroço e enthusiasmo superiores 
aos que obtiveram os do dr, Magalhães (barão de Ara- 
guaya); lodos os jornaes da còite, do sul e do norte do 
impeião app landi ram as producções do poda c o acoroçoa- 
ram na carreira tão expleudidamente eocetada. . 
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Víiiu por íicnso Ú8 mãos do gramlc liistoriador porlu- 
guez, 0 sr. Alcxauflrf! Hemilano, um dos oxcmplarcs dos 
Primeiros caiUcs; c ossc cscrititoi' srvcro, cuja rigidez de 
caracter se iião dobra a iiíTcições e cmpetilios prara iransigir 
com [jiiaesquor grandezas, teceu ao lilterato brasileiro jus- 
tos e merecidos louvores, e para logo o consagrou poeta. 

Esse artigo da Picvisla Üinversal Lisbomme foi para Gon- 
çalves Dias uma de suas mais estimada.s corôas, c d’ellc 
diz no prologo de seus Cantos: n Devo íaoarligo) a maior 
satisfação que teiibo até hoje experimentado na minha vida 
litteraria". 

Gonsiderava bastante honrosa uma simples menção do 
eximio escriptor, uma critica sensata; mas em vez d’Ísso, 
em vez de uma simples noticia do apparecimento de seu 
livro, dirigiu-lhe linhas de. sincero elogio. 

A immensa popularidade que rapidamente adquiriu, nem 
os louvores da imprensa estrangeira e das celebridades eu- 
ropéas desvairaram o espirito de Gonçalves Dias; senão que 
foram incitamento para dediear-sc com mais afinco ao es- 
tudo e ao aperfeiçoamento de sua lúcida e maleavel inlel- 
ligeiicia, acrescentando a vasta erudição, que, jã possuía, 
com 0 estudo diuturno das litteratiiras antigas e. moder- 
nas, em especial da allemau e italiana, c dc todas as ma- 
térias concerneutes ás litteraluras c á etlmographia, seien- 
cia de sua particular predilecção. 

Aos Primeiros cantos seguiram-se os Segundos, em 1848, 
c a estes os Ullimos ( 1851 ); testifieando em cada um d'cs- 
ses volumes que havia progresso c aperfeiçoamento n’a- 
quelle maravilhoso instrumento com que Deus o mimo- 
scãra. Depois veiu a rcunil-os era um só tomo, quando 
residiu por alguns annos em Dresde, dando-lhes o titulo 
de Cantos (1857), que contam já cinco edições européas 
e duas brasileiras. Basta cital-os para dispensar encareci- 
mentos, e nem ha deter-me n’clles depois dos juízos fa- 
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vonivois de tão abalisados e competentes julgadores, laes 
como F. Woif, Fcrdinand Dciiís, o os srs. Alexandre Her- 
GulauOj limoccuciOj I^opcs de Mciidqnçà e Pinheiro Chagas, 
e éulre nós brasileiros, os srs. dr. Macedo Soares, senado- 
res Firini no da Silva c Octaviano de Almckla flosa, dr. J, 
H. de Macedo e Sotero dos Heis, 

Mencioriarei ainda seis volumes iu-8.'' qoe publiquei de- 
pois da sua desastrada morte, e que constam de iuóditos 
que pude com aturada diligencia colher entre seus livros 
que remetteu-me antes de partir de França, sendo com- 
tudo para sentir que se perdessem com elíe outros ma- 
nuscriptos dc mais valia que levava conisigo, e dos quaes 
se nao apartava. Com vida tão .preciosa foraqi tragados 
pelo Oceano ou subt rábidos por um sujeito de Alcaritara, 
como estã hoje quasi provado, o poema americano Os Tym- 
biras, dc que só linha dado â luz os quatro primeiros 
cantos como cxperieucia, e a Jlkloría dos jesuiias m Bí^a- 
sil, em que tinha empregado muito cabedal de estudos. 
Seria talvez a mellior historia dos tempos coloniaes que 
viéssemos a possuir; porque esses padres tomaram parte 
cm todos os principacs acontecimentos da America porlu- 
gueza até a dacta da sua expulsão. Outro trabalho que 
se perdeu, ou pát'a no Oio de Jaiieii-o em mãos indeís, 
é 0 relatorio da expedição scientifica, escripto que tinha 
eni muito, e onde patenteava seus copiosos e variados co- 
nheci meo tos em scicucías sociaes e em biologia, e reve- 
lava seu portentoso engenho por uma feição tão alheia ã 
sua indoIe. Devia trazer tambein comsigo a cópia da ver- 
são do original da Naiva de Messííia e das outras traduc- 
çOes que publiquei no segundo volume de suas Obras pos- 
ihumas, conforme os liorrúcs que pude descobrir entre 
seus livros e papeis, sendo que muitos restaurei com ex- 
cessivo esforço c paciência. 

No primeiro volume inseri algumas poesias ly ricas que 

ií 
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pude alciuigar- Predomina ifellas uma singeleza de fôr- 
mas c de idéas que encaiüam. íio segundo volume a col- 
lecção de suas traducçües de vários poetas estrangeiros, no 
terceiro vem memórias históricas, publicadas na ílevisla 
trimemai do Inslilulo Jlislorko e Gcographico do Brasil, 
e uma meditação em estylo hiblico, cm nada inferior á 
Vos do prophela e ãs Palavras de am crente. É um poe- 
ma inspirado pela sorte infeliz da escravatura e dos iudi- 
genas errantes— é um canio suavíssimo e modelado pelo 
tom dos Cânticos dos caiilicos e dos Psalnios de David, 
lia mais n’este volume fragmentos de um romance eseri- 
plo aos dezenove annos, quando cursava a universidade de 
Coimbra, alguns artigos insertos no Correio Mercantil do 
Rio de Janeiro, etc. 0 quarto e quinto cooteem os seus 
dramas Patkull e Beatriz Cenci, como os traçara em tempo 
de estudante, no mais acceso das contestações entre ro- 
mânticos e clássicos, e Leonor de Mendonça e BoabdU, cm 
que mostra as modificações que adoptára na arle com o 
correr dos aniios e a expcriencia. 0 sexto volume d cheio 
com a sua memória 0 Jírítsíí c a Oceania. Se iios ante- 
riores se Ibc descobre erudição muitissimo superior á sua 
edade, aqui desenvolve ellc copiosa e surpreben dente lição 
de tudo 0 que respeita ao complicado estudo das raças 
bumanas, e leitura meditada das clironicas e relações so- 
bre iudigenas do Brasil e da Oceania. Rritra mludamciitu 
em todas as questões, discute á saciedade certos pontos 
controversos, illucida dúvidas, esclarece obscuridades e 
offerece, por fim, ao homem est dioso e que se interessa 
por similbante assumpto um trabalho completo c conscien- 
cioso sobi’e tão intrincada nialeria, Apesar de não terem os 
escriptos do iiluslrc litterato soffrido a lima c a revisão de 
tão esclarecida intelligencia, e estivessem muitos d elles 
condemuados ás trevas da sua gaveta, teem, todavia, o 
cunho do seu genio singular, e iuculcm ainda mágua mais 
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proÍQiida áquelks que sabem avaliar a perda d 'esse fecun- 
do e prodigioso genio, c esperavam dklle outras obras de 
maior merecimento, e, quando mais não fosse, a conclu- 
são do poema Os Ttfmbiras^ e outra ediçfio mais completa 
do seu Diccionario da lingua geral ou lupy, para o quat 
possuía mintos sulisídios, já coordenados Pretendia eo- 
riíiuecel-o com a grammatica e catliecismo, aproveitando- 
se para isso dos trabalhos de alguns jesuítas, modificados 
pelos estudos e peia judiciosa critica de quem era, como 
clle, tão sabedor c eníroiiliado em etliiiograpUia brasílica. 

Rematarei cslas poucas linhas a respeito do nosso grande 
lyrico, tocando de passagem no seu poema íimencano de 
que publicou cin 1857 os quatro primeiros cantos. Quem 
ba que tenba algumas tinturas dos costumes dos nossos 
indigenas, que haja observado a natureza do norte do Bra- 
sil, e saiba a lingua portugueza, que se não tome de grande 
admiragão em vista de tanta riqueza de imaginação, pu- 
reza de linguagem, simplicidade e concisão de estyJo? Que 
melodia e segurança de metrificação, que verdade no na- 
turalismo, na côr local e nas soberbas descnpções! Quem 
ler esses quatro cantos com aquella a t tenção que pedem, 
hade convir comigo que uão desmereceria o poema, quando 
concluído, do nome do poeta aulbor dos Caíitos, e que 
iPessa obra os typos, o caracter, os costumes e ritos dos 
indigenas estão apropriadamente traçados, sendo a natu- 
reza brasileira, por assim dizer, pliotograpliada por mão dc 
mestre, por colo ri st a de finos quilates e observador per- 
spicaz, 

0 assumpto não oíFerecc campo desafogado e facil, nem 
molde bastante espaçoso para um poema épico; mas é idisso 
que vae o talento artistico de Gonçalves Dias ; porque com 
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OS soíiâ mtirsos iiitelkí:tunos c imaginação opulenta sti- 
peroii as tlífliruUlarteSf e o-omo iligud Angelo soube aíTeí- 
(joar o mármore para d/í^lle tirar o seu Moysés e a cupula 
íle S, Perlro de Ilomn, ( louça Wes Dias por esses eaiitos 
í\q^ Tymbints-, que eonliecemos, o por aquciles que livé a 
ventura dc Jer apenas esboçados^ fico que levantaria um 
moiiu mento etenio ú Ihteralura brasiieiraj daiiflo bases 
amplas e solidas á csebola que iinplantára. 

Segue-se nalm almeriíe a Gonçalves Dias^ um dos nossos 
mais mimosos, sympaihieos e fecundos engcnbos, o sr, 
dr, Joaquim Manuel de Macedo, que como romancista, co- 
mo poeta, como diaímasiii^go, como publicista e como ora^ 
dor tem obtido iminarcessiveis tríumpiios. Principiou a cai*' 
reíra das lettras quando cursava, em 1845, os bancos da 
faculdade tie nicdkimi do Kio de Janeiro, es troando -se com 
0 romuficu A moreninha, que teve grande aceitação, íir- 
mando-lbc desde logo e dc vez a reputação de distinclisBÍ- 
mo Jitterato, e não era para menos; porque não só &e reve- 
lou com todos 03 predicados para o gencro, como n'csse ro- 
mance e em todos que se lhe teem seguido, reconbecem-se 
0 ligitimo cunho e feições nadonaes^ — na concepção, nas 
idéas, donaires, maneiras de dizer do dialogo, c na descri- 
pção de nossos cosUirnes, Vieram depois d'este, com o 
mesmo exito, e sempre na essenda brasileiros, os rouiaii- 
ces 0 moço loiro, Os (his amores, Mosa, Vkenímu, 0 fo- 
rasleiro e A namoradeira, Um mivo e duas noivas, Mna^ 
Romances da semana. As mulheres de mantilha (romance 
historico), Victimas e algozes, eloquente protesto contra a 
escravatura e fiel pintura de seus vidos c inaies- 
Para o Ibeatro tem escripltí os dr^amas 0 cego, Kohé, dra- 
ma em cinco actos e eui verso; as comedias dramas Lusco 
€ verdade. Culto do dever, Amor e patria, lAisbella; as co- 
medias cssciidal mente brasileiras, 0 phanlasma branco, Á 
torre em concurso, Novo Othelo, 0 primo da Califórnia, etc. 
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Sg nos dramas ha penpecias g slliiagucs €Oníiuovcxioras, 
nas comedias de costumes tem o aUilior íanto cliistc, lal 
vivoza de dialogo, niosíra tão fina observa cio^ u as facc^ 
cias cruzam -sa com laniaiiha uaturalidade, que o riso imiica 
desampara o espectador; íamhem por essas qualidades, que 
distinguem os trabalhos thealraes do sr, di\ Macedo, süo 
lodos dles mui applaudúlos nos theatros brasiíeijKís, oiuie 
sobem á sceiia com muiU fi‘eqmmcia. 

No geuero de critica Uumoristíca sào dignos de leitura 
€i leem justa voga Á ear leira de men /lo, A luneta ma- 
gica c AUeinorki^ de wu sobrinho de meu^ í/o, onde os des* 
vios dos nossos homens poliucos c alguns achaques do sys* 
tema ixqiresciitativo são descri ptos ao natural e cobertos 
de apodos picantes o engraxados. 

Sãü egualmcnlü estimados seus ariígos políticos nos jor* 
iiaes de í[Ue teiii sido miactor, e os folhetins— A semana— 
que escreveu para o Janial do Commercm do lUo de Juneii‘0* 

Como orador parlamentar tem feito figura praeminenle 
nas phalanges líber a es, sendo o seu discurso contra os 
jesuítas, por oceasião de requei*^' o padni Jaiirard a cou* 
cessão de termuos pura a ordem nrigir templo e collegio, 
um dos mais notáveis e eiu nada inferior au do sr. dr, Pe* 
dro Luiz. Poeta de imaginação dorida, mefrificador cor- 
recto c melodioso, tem dado m ostras de seu brilha iile e 
bem sorteado estro em diversas poesias lyricas que teem 
sido publicadas ii’ algumas revistas litterarlas, eníre outras, 
iia Revista Rrasileint e no Guanabara, cujo redaclor foÍ com 
os srs. Porto-Alegre e Gonçalves Dias; mas oude se ostema 
seu talento poético em toda a sua luz e loucaiiia e iio poe- 
ma A íic&ii/oií! — {hiü de Janeiro — 18õ7 — iu-8.“) que 
consta de seis cautos e um epílogo* É ellc baseado n'uma 
antiga leiida popular do Rio, que diz que sobre um dos 
rochedos mais alcautilados da Imbia da capital do Brasil 
apparecia a deshoras, nas noites de luar, uma visão: era 
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UQia feitíceini sempre jovoii o formosa, que, evj laudo a 
\m do dia, eii volvia-se çju denso e escuro nevoeiro, por 
cujo motivo a chamavam Nebulosa. Goiu,scbs sortilégios 
altrainu os viajores que impmdeiUes se abeiravam da ra- 
cha negra. Por ella apaixonou-so um desventurado trova- 
dor, É este 0 thema d'essc poema entremeado de ricos epi- 
sódios, de soberbas comparações e de lances dramáticos, 
tudo dicto ern versos tao cadentes e harmoniosos que ar- 
roubam, e faíiem por si só, se iião tivesse o autbor outros 
ti lidos, a reputação de um dos mais populares c festejados 
li t ter ato s b ras i 1 ei ros . 

0 sr. consellidro Jose de Alencar, publicista dislincto, 
que aiuda ha pouco foi miuisiro da justiça, tem conquis- 
tado por seu eugenlio e pelo conceber iiiexgotavel llorcntes 
loiros em todas as carreiras, E elie por egual publicista, 
poeta, romancista, dramaturgo e orador. Activo e fértil 
em produ;íir, nem por isso canga a sua imagiuação ou 
afrouxa -se- lhe o pincel. Basta citar seus romances; Gua- 
ranyj Minas de praia Iracema ^ Gaúcho^ Pata da ga 2 :eUai 
Tronco do ípé, TU, todos nacioiiaes e modelados pelo Der- 
7^aãeiro ^nohícano e Lago Ontario de Fenimore Cooper, 
para se fazer uma idea aproximada da fecundidade d’este 
grande talento* Avantaja-se dle aos mais na originalidade 
das imagens e nas pinturas das scenas da nossa natureza. 
Já li também d’elle uma amostra de poema nacional — Os 
filhos de Tupan, que a continuar e a terminar no elevado 
c magestoso ponto em que está debuxado esse fragmento, 
promette vida longa e prospera. 

E pena que talento tao superior não se appiique ao es- 
tudo da lingua, com mais interesse e sem prevenções. Por 
D[Q quanto sua linguagem e estylo são descuidados, c por 
vezes deseguaes e frouxos; postoque, sejam compensados 
esses senões pelas niuitás bellezas que se encontram em suas 
obras, taes como a exacíidão e firmeza de suas descripçOes, 
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O bem sustenlarto dos diálogos j e ns observiições adequiidas 
ii feição verdadoiramente brasileira doesses trabalíios. Não 
carücimiiüS de mnis oinguem poru formar unm cscliola e 
pôr limites incontestos á nossa littenitm-a. Ha, por exemplo, 
no Guaran^/ íreclios que valem por si um livro^ como a 
scena do tufão que arrebata e sulToca Pery e Cecília, e a 
oração da noite no meio do ermo e do silencio imponente 
de uma floresta virgem. 

. Tem este infatigável e fecundissimo cscriplor dado á es- 
tampa nmllos opusculos poiiiicos e alguns romances da 
actualidade, com o pseudouymo de Senio. Diva, Lucíola, 
Cinco 7mnulos e A mnvinha, pertencem ãquelíe genero c 
não desmerecem da boa reputarão que tem adquirido este 
afamado cscriptor. 

5 ^ a arte dramatlea não carecia mais que o drama em 
quatro actos que teni por titulo Mãe, paiai que primasse 
entre os nossos dramaturgos selectos. Hesuuie-se o entre- 
cho d'ellc no seguinte: uma mulata, liberta por seu se- 
nhor pouco antes que este falleGessc, e de quem tivera um 
filho, occulta esta ultima circumstaiicia, jã para íirar junto 
d*elle velaudo-o como sua escrava, já para que o fillio se 
não envergou liasse da sua origem, nem anialdiçoassp a 
hora de seu nascimento, sendo-llic além dhsso amarga a 
existência ou tolhidas as aspirações. Âpaixoua-so esse man- 
cebo de uma nobre doiuiella, e para figurar im alta socie- 
dade coutrahe dívidas, e dhihi, perseguido por um credor 
impIacavel, d compellido a veiidel-a; porém, realisado o 
negocio, envenena-se a desditosa, e no momento de cxha- 
lar 0 derradeiro alento, sabe o filho da verdade. Entram 
então em lueta o amor materno e a abnegação com o sa- 
crifício que eOa fizera do direito do sangue, até que este 
vence e ullima-se o drama com este grito sublime com 
que pretende ainda negar a verdade: «Meu filho, eu não 
sou lua mãe ! » É eminentemente draiiiatico este desenlace. 
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Tem escripío mais para o tlioatro as comodías Dcmoníú 
familiar. Azas de um anjo e Verso e reverso, 

Ootro zalüso operário da li Itera Uira nadomil é o sr. An- 
toiiio f/. Teixeira e Sousa. Os assumptos para seus poemas 
e romances teem seiii[n'e sido belíidos ims tradirães brasi- 
leiras ou eni algiim facto memorável da nossa historia- 
Ames do seu poema A iudependanda (poema epico em 
doze cantos — dois volumes), cm que foi mal esírcadOí 
liavia publicado outro: Os ires dias de um noivado, fun- 
dado (MU lendas de ídabo Frio^ sua tí'rra oatat, No ro- 
mance historico íerji /Is falalkktdes de doí^ jovem, A Pro- 
videncia, A aldeia ele S. Pedro, 0 filho do pescador, Ma- 
7ia, a menina abandonada, clc- 

Ha outro poeta ão mesmo appeliido, o badiaiêl Joaquim 
Jose Teixeira, que se tem dedicado especialmeiitc ao apo- 
logo, sem com tudo abandonar a poesia lyrica- Temos d'clle 
Pensamentos ^noraes rimados, Cãmòes e outros poemetos- 

Excede^ porém, a estes il aunei Autoiiio Alvares de Aze- 
vedo, que morreu na flor dos annos, deixando lobrigar em 
suas poesias lyricas e em alguns fragtnentos cm prosa os 
amplos liorisontes que abriria para a nossa litteralura. 

Estudando com ardor as sdencius Juridicas, em que íizera 
progressos e adquirira na faculdade de S- Paulo boa repu- 
tação; iias horas feriadas entreguva-se com iusisieiicia e 
fervor á litteralura e ás Jiispi rações de seu geiiío poetico- 
Temos d'elle tres tomos — de M. Â, Alvares d' Aze- 
vedo, Píuns, Í8Í)2, que foram colligidas c mandadas im- 
primir por seu pae. Sobrelevam ás mais, quauto a mim, 
A cantiga do sertanejo, Crepúsculo no mar, Se eu mor- 
resse àmanhan, lintliusiasuiado pnr lord Byroii, Alfredo de 
Musset, Espronceda c líeiirique Heine, cultivou essa es- 
cliola, em que, procurando loriiar-ae original, muitas ve- 
zes seguiu -os e uuo com muita felicidade- Ko entanto são 
admiráveis O vagabundo e o Poeta movihimdo, Fazem hon- 
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rosa ineugâo rreslé nosso popla u Iccem-lliõ louvores Lopes 
(Ic Menrlonga nas Mmwrías dc liíkralura conkmporanea 
ti Fumando Wolí. 

Fallecíomlo ao Sr, Joaquim Norberlo de Sousa e Silva 
as brilhantes qualidades que aeduKem o público e popula- 
risam o poeta j sobram-lhe espirito ialiorioso, investigudorí 
c fecundidade, c alii estão suas produccôus cni varíos ra- 
mos liUerai ios que o comprovam. Tem pmdusíído em poè- 
si a as seguintes obras: Dírceu d£ Mürilkij Lwvo dc 7)ieus 
amores, CorUos poéticos, Mosaico poelirOj Canções amen- 
canas, Modularúes poéticas, Flores entre espinhos; e mi 
arte draniiUica: /l/nuf/or Bucno (cinco actos e assumpto na- 
cional) j Chapim d' el-rei, no gosto do vandeville Irancez; 
além d'estas obras, tem enriquecido as leltras patrias com 
^5 brasileiras celebres, e varias memórias históricas e geo- 
grapliicas, que orimm as paginas da Revista irknemal do 
Jnsíüulo Historko e Geographlco do Brasil. 

Os Cantos fliinünenses do sr. iMacbado dh\ssis deiumcía- 
vara jã um prituoroso poeta; mas as suas Phalenas, cin- 
zeladas com mão lirme, tcem o selo do geiiio e dão a co- 
nhecer quão afeigoado é aos bons modelos autigos, em es- 
pecial aos gregos. 

0 si\ Goiigalves Crespo jã nos deu, dos bancos da Uni- 
versidade de Coimbra, os primeiros fruclos de seu engenho 
nas Miniaturas, quadros singelos, bem acabados, e de que 
prefiro as poesias que se intitulam Álgmm, o Romrlo e 
a Tua carta. 

Na familia dc Alvares de Azevedo, que toda ella cultiva 
as letíras, apparece um successor do joyen poeta, tão pre- 
maturameute arrebatado ã gloria, no sr. Joaquim Alvares 
de Azevedo, que veiu ha pouco acrescentar o nosso pecúlio 
iitterario com um festejado .volume de poesias. 

Quantos talentos ignorados occuliam-se na recatada mo- 
déstia e pudor do bello sexo? Sem darmos primasias a 
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muitos (1 ossos (alou (os privilegiados, citaremos as ex.""* 
81'."’ D. Kiso F. A. lírasiloira, cscriptora de Irons créditos, 
I). Narcisa Aiiialia, poetisa sem rival, onde so cultiva a liu- 



gua portuguezti, pela fôrma o pela substancia de seus ver- 
sos, inspirados e imaginosos. Ileiine ella á muita iiistruc- 
çao, formosura e supmaore.s prendas. Os Cantos á beira- 
nmr, da cx."“ sr. D. Mana Firmina dos Heis, aulíiora do 
romance Ursula, são uma feliü amosti'a do geiiio poético 
d essa e.sciãptora marauliensc. 



O repertório lirasileiro tem crescido espantosameiite n’eS' 
tes úliimo.s tempo.s. 0 drama, a comedia, a farça, o vau- 
devilie, originaes, allliiem aos nossos tlieatros, merecendo 
muitos d’elles o.s ajiplausos das nossas platéas, 

Aiém dos autiioresjã referidos, c digno de especial men- 
ção 0 sr. dr. Pinlieiro Onimarães, dramaturgo arrojado e 
cheio de recursos. No seu dinnia Historia de uma vwea 
rica ha scenas mui originaes, em que os costumes bra- 
.sileiros estão bem desen liados, e os caracteres bem de.sen- 
volvidos: lia n'clle vigor de pbrase, brevidade no dialogo e 
peripécias mui verosímeis, dado que não siqa este trabalho 
isempto do peceado original do moddlo francez, que trans- 
paivíce ainda melhor em outro drama do mesmo author— 
Punição !~Do sr. Quintino ílocayuva ha Ompkaiia e Os 
ferreiros da maldição, dramas mui bem acceitos do nosso 
público, mas que se resentem do mesmo rnal, São também 
notáveis Caelaninho, por Paulo Amonio do Valle; Januá- 
rio Garcia, peio sr. conselheiro Martiin Francisco de An- 
drade ü Silva; Tira-dentes, por Candidn José da Matta, que 
versam todos sobre assumptos nacionaes. 

Na comedia em um acto, entre o vaudeviile moderno e 
a farça antiga, não tem lido até hoje rival Carlos Martins 
Penna* Quem deixará do rir a liandeíras despregadas e se 
esquecerá nunca do Judas cm sabbado de alleluia, do Juiz 
de paz da roça, do Noivo em mangas de camisa, e do 
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Noviro? Viveu pouco o imilioc paru íle^upressar-se dc al- 
guns defeitos fjue adquirira coiu a leitura do Manud Men- 
des, do Di\ Sovhm e de ulgiimas das comedias de Moliére, 
e tjue fiô os aiinos e o estudo poderiam corrigir. 

Cultivam os brasileii^os com predilecíjuo a po(?sia: mig 
faeiildades sciemííicas do Itio de Juiieiro^ de PuiilOí 
da Bahia e do llrcj^fe eusuia u niocidíule suas fôrmas lit- 
terarias, fuzendo apjmreeer suas jüvenis producções em 
joriiacs que veeui a luz c desuppurecem com os aimos 
lectivos. Cutre elles, todavia, mostra-se algum mais ou- 
sado que reune seus ensaios em volume, e d’elles iião 
poucos hem acolhidos, taes como Lagremas e sorrisos, do 
sr, conselheiro Martiui Francisco Hibeiro de Andrade e Sil- 
va, Ilarpa gernedora, ílo sr. Sousa Menezes, Minhas can- 
ções pelo sr, coiiseiiieiro Joao Silveira de Sousa, EiUevos 
pelo si\ dr. Franlíliii Â. de M. Doria, Rosas e goivos pelo 
sr. conselheiro José BoJiifucio de Andrade e Silva, digno 
representante na tribuna politica de seus il lustres ascen- 
dem es, os Andrades, que tanto íiguraram no tempo da 
nossa independencia politica e no primeiro reinado e prin- 
cipio do actuaL Guimarães Junior, Bruno Seahra, Joa- 
quim Nabuco, Paranhos, Duarte de Azevedo ( author dos 
Francezes no lUo de Janeiro), T. Üttoni, Salvador Men- 
donça, Couto de Magalhães, Pessanha Povoa e outros espe- 
rançosos e robustos talentos já conquistaram um nome iio 
jornalismo político c liücrario. Muitos doestes illustres es- 
criptores autetáormeute citados, teern chegado ás. altas po- 
sições de deputados e ministros de estudo, e outros fi- 
guram na carreira administrativa, de justiça e de diplo- 
macia, 

Que poeta ha ahi de imaginação mais ardente, luuís atre- 
vido nas idéas, mais eloquente na phrase do que Fagun- 
des Varella, que enriqueceu já a litteratura patria eoin ar- 
rebatadoras poesias e preparou um poema 0 chrisiíanü- 






nn 

mo nas sekm, que lho lui de dar grande nome e collo" 
entre os mais ceiehrados poetas ? 

Seis gratidcs engoidios, e que inuilo promeUiam, rou- 
l}Ou-jiüs a íiioito m desa brocha mm siras poileiitosas facul- 
dades: como Millevoyi% Momíiatre, (Jílhert e Gliiutertoii 
não cl ioga ram ao seu completo desenvolvimenlo. Dutra e 
Mello, A. Franco de Sá, Jutuiucira Freire, Oasimiro de 
Ahreu e Alvams de Azevedo, de quetu já traclei, e ulti* 
mainente Caslro Alves apenas hidímcíanun o verbo ardente 
da inspiração, üe Dutra c Mello possui mos alguns ensaios, 
de Franco de Sá um volume de poesias publicado ha pouco 
pela diligencia de um irmão. Ha nestes trabalhos algu- 
ma origioalidade, como nos de Alvares de Azevedo, e pre- 
dicados perigrinos, apaga mio -se ao bruxulear tão formosas 
primícias, como o attestam, jjor exemplo, as poesias do 
primei !‘0, que teem traços de parentesco com as de Alvares 
de Azevedo, sem aliás ílliarem-se, como as d'aquelle, na 
eschoía de Alfredo de Musset. 

Das [k ímaveraii dc Casimiio de Alireti, morto quando 
mal dedilhava na lyra, ha Ires edições que provam quanto 
são lidas. Conhecidas aqui em Forlíigal, iiQo me ca nç arei 
com fallar d’ellas, especialisando comtudo o Canto do Jáo. 

Castro Alves, imaginação febricitante e aiTcbatada, dote 
de quasi todo o poeta, fillio da Dahia, sua proviucia natal, 
finou-se aos vinte e um annos, deíxandu-nos inéditos sete 
tomos. Gênio precoce, não pôde o involucro íerrejio resis- 
tir a taiUa superabundância dc seiva. Astro brilhante, ful- 
giu, como meteoro explendoroso, no nosso firmameiito lit- 
terario e prestes suniiu-se, deixando essa auréola que )lic 
marcai'á para sempre o espaço onde apparcceu. 

Junqueira Freire, contrariado na vocação, amortalhado 
no burel de noviço de um dos conventos da Dahia, quan- 
do Ds annos juvenis o impeiliam para a sociedade que o 
convidava com seus attractivos e encantos seduetores e seu 
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j>uIicio, borbuIlKinfb-llie 110 peito o fervor tlsis paixões e 
sentindo a pliantasia dc poí^ta a rcvocal-o pura o comivÍD 
das musas, esereveil esse sentido pranto, cortado aqui c 
áli pela indignarão, e Jiililiilado Impimròeíi do damlro^ Kis 
ulii pügítias artleuíes, que pintam os sofíVimentos e allri- 
bulii(;ões que iam por esse espirito eiirermiqo- são doidas* 
vozes de desespero, são raptos de um grande poeta! 

Entre os bistoiiadores lemos o sr. dr. João Manuel Pe- 
reira da Silva, aiitlior do Pluíardw hrasikirOy dos 
ilhutreR do c da Ilinforia da fundação do impe- 

no. ?í'eslès oito Yolumt^s in-8.^ ba muita emdicjão e es- 
tudo, e mereceu por isso kuivorcs do sr. Piulieiro Chagas 
nos seus Novos ensaios crí tiros. 0 tempo que Ute soJira das 
investigações liistoiicas e dns li abulhos parlamentares, ap- 
plica - 0 0 sin dr. Pereira da Silva á litteniiiira amena, dan- 
do-nos já de si cópia no romance Jeronymo Corie ReaL 
0 sr. dm Iguacio Marrondes Homem de Melk> desde os 
bancos acadêmicos que lambem explora com muita con- 
sciência e critica os dominios da historia patiia. Ainda em 
8. Paulo publicou iima exeel lente aualyse da ílistoria rjeral 
do Brasil do ex. sr. IC A. VarnagUeu, depois escreveu 
idographias mui estimadas, e a Conseí/itmíe jjeruuíí; a his- 
toria, bem acabado estudo político que já conta duas edi- 
ções c que é como a iiitiodiicção á ílistoria da regencüt^ 
que traz ciili'e máos. 

Temos no ex.”"" sin bai'ão de PoJáo-Seguro (E. A* War- 
naglien), author da ílistoria geral do Brasil, um infatigá- 
vel investigador de ardiivos e de documentos liistoricos* 

0 sr. coiiego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, 
laborioso secretario do Instituto Historico e Geograpliico do 
Brasil, cuja Revista leni enriquecido com algumas memó- 
rias, é aiitbor de mais de uma obra didaclica, entre outras 
de um Curso de lUt era lura. 

Passando a registrar os nomes dos nossos publicistas e 
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onidorcs parliiimntaros, citíiiín apenas os dos srs, con- 
selheiros Salles Torres Homem (visconde de Jnhomerim), 
senador do império, como orador, financeiro consumado, 
estadista, e tino ootrTira representou no jornalismo hrl- 
Ilianle papel, e aintla hoje é um dos homens mais notá- 
veis na arena poliiica; Zadiarias de Gnes e Vasconcel- 
los, parlameiilar sempre prepardn para todas as discus- 
sões, argmnentador ilhistrado c sagas;; Nabuco de Araújo, 
palavra fluente, versado como poucos em jurisprudência, 
e por isso uni dos rnaís respeitados na tribuna. São egual- 
menlo mui distínctos o sr. senador Francisco Octaviano de_ 
Almeida Hosa, que na imprensa não fica inferior a Emí- 
lio tiirardin, acrescendo que como este cultivou na mo- 
cidade a litteratura amena, e de presente goxa no senado 
brasileiro dos foros de inn de seus conspícuos ornamen- 
tos, na piana dos seus mais apregoados membros- Se iios 
tempos da Constituinte, do primeiro imperador e até 1840 
expienderam soberbamente e deixaram um rasto de luz 
que se não extinguirá nunca, soando aiuda hoje os no- 
mes de Antonio Caídos de Andrade e Silva, cuja voz elo- 
quente foi ouvida com admiração nas côrtes portuguezas 
de 1820, de Alvares Machado, de B. Pereira de Vascon- 
cellos, de Carneiro Leão í marquez de Paraná), e de Alves 
Branco (visconde de Caravcllas), modernamente ostenta- 
ram- se, 0 visconde de Jequitinbonha, Bodrigues dos San- 
tos e o senador Francisco José Furtado, luzes que se apa- 
garam já. ííáo esqueceiei um dos nossos parlamentares 
mais eloquentes, o sr. conselheiro José Bonifácio, que her- 
dou as virtudes oratorias do tio, alliando demais á arreba- 
tada inspiração, soiidos e variadíssimos conhecimentos. Na 
actual legislatura brillia também o orador rio-grandense 
Silveira Martins, que nas discussões mais arduas não se 
tem deixado eclipsar pçlo brilho que despede de si o ilius- 
tre parlamentar, o sr. visconde do Bio Branco. 0 senador 
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Fernandes da Gunlia, e deputados pernambucanos Lobo e 
dr. Godoy, o fluminense o sr, dr* Pedro Luiz, não menos 
inspirado poeta, do que eloqueníc orador , são outros tantos 
juininares da nossa tribuna política. 

Não se íem adstringido o parlamento brasileiro ã dis- 
cussão das leis aiirmaes e de politíca geral. Por mais de 
uma vesí teeni-so levantado erii ambas as casas questões 
de direito público, de ecoiiomia política, e relativas a ou- 
tros assumptos de egua! importância, e Iodas discutidas 
coju proficiência, c ii’uina altura que fariam honra ãs pri- 
meiras assembléas da Europa. Ainda ao Iractar-se da pro* 
posta da abolição da escravatura, desde o parecer da com- 
jn i s sã 0 , e 11 c a m ga d a d e ex a m i 1 1 a r o p t'oj e c to , a t e ii de rr a - 
dcira discussão no senado iiáo houve descair: a matéria 
era de diíllcil resolução, melindrosa c prenhe de perigos 
— os nossos representantes deram provas do seu saber c 
prudência ii'essa oceasião. Quem deixaria de airebatar-se 
ao ouvir tantos In illiantes discursos, quaes os dos srs* cori- 
sellieiros Torres Homem i visconde de ínhomerin), visconde 
do Rio Rraiico, Alencar c Zacharias? 0 procedimento cen- 
surável e criminoso de dois prelados reacclonarios e iii to- 
lerantes teem ültimaniente agitado o paíz c pcnurlíado as 
conscieiidas. Os qucixuíues dos diocesanos de Pernambuco 
e Pará, ouvidos pelos represenlanles da nação, teem sido 
acolhidos no nosso parlamento c ahi discutidos com calma 
D sciencia os pontos religiosos c legislativos que se pren- 
dem ã questão. Se o parecer do conscllio de estado, ela- 
borado em grande parle pelo abalisado jurisconsulto o 
ex.^"' sr. niarquez de S. Vicente, dá nomeada aos nossos 
estadistas, os discursos dos srs. sen adores, visconde de 
Sousa Franco, Octaviano, visconde do Rio Branco, e cm 
especial o do sr. conselheiro Kabuco, no senado, e o do 
sr. Silveira Martins, na caniara temporária, são dignos da 
apreciação de todos os homens i Ilustrados. 
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Antes de fecliar esta tão incompleta lista dos nossos ora- 
dores, não posso deixar de render preito á memória de 
Monte Alvcrne, d’esse ornamento do púlpito l)rasüeiro, que, 
privado da luz exterior, ainda assim, quando pregava, com- 
movia 0 numeroso auditorio, que sempre o escutava com 
admiração e prazer. Seu aspecto venerando, sua voz c ges- 
tos imponentes, tudo o tomava superior a ir. brancisco 
de S. Carlos e ao conego Sampaio, seus úmulos na tribuna 
sagrada, e fazia lemlirar o padre Antonio Vieira. Na Re- 
vüla Contemporânea foi publicada uma biographia do il- 
lustre franciscauo, devida ã peima do insigne poeta 0 cx. 
sr. visconde, de Castilho, qno o tornou vantajosamente co- 
nhecido aqui em Portugal. 

Quizora citar pelas províncias do imperío os escnptores 
que, occultos em seus torrões nataes, trabalham, todavia, 
com aproveitamento das lettras patrias; mas como não o 
posso fazer de momento c longe da patria, serei breve, 
contentando-me, com bastante pezar, do dar minguada no- 
ticia dos poucos cujos nomes acodem-me á memória. 

No Pará, além do orador, profundo e sabio financeiro, o 
sr visconde de Sousa Pranco, do talentoso orador c pu- 
blicista 0 sr. coiisclliciro Tito Franco de Almeida, do joveii 
poeta Francisco dc ViUiena Alves, author de um volume-- 
Manodias — promettedores ensaios poéticos, applica-sc a 
ti'abalhos históricos o sr. dr. Uaiol, author dos Motim polí- 
ticos (quatro volumes in-8.“), que mostraram iTelle incon- 
testáveis dotes de liisíoriador ; narração fadl e clara, estado 
singelo, espirito imparcial, som deixar, comtudo, dc emk- 
tir juizó desassombrado soltrc os acontecimentos c de ana- 
lysal-os com critica verdaderamente pliilosopliica. Um dos 
nossos mais instruídos prelados, o arcebispo da Bahia, 
conde de Sancta Uriiz, pertencia pelo nascimento a esta 
província, e a illustrou com suas pastoraes e outros escn- 
ptos theologicos de mais momento. 
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Dístingiie-se o Maranlião de suas irmmis peio cultivo cia 
lin^oin poriugueza, pela vulgbrisacjão do obras iilcis c de 
in5tru{:(;áo popular, e, iriaís que tudo, pelos progressos e 
aperfeiçoamento da arte lypograpbica, de que era fervoroso 
e intelligeiitc operário Bellarmino de Mattos, cujos pre- 
ciosos dias foram ha pouco ceifaílos pela morte, e que no 
esmero, j:orrecí;;rio e (degancia das cdíçues saidas da sua 
oíTicina pedia messas e competia com os francezes e bel- 
gas. 

berço do primeiro lyrico brasllturo, Gonçalves Dias, do 
sabio iiiatliematíco di\ Joat[uim Gomes de Sousa, do oa- 
lurai ista dr. fr. Custodio Alves Serrão, e do douto e fiel 
traduetor das obras de Virgilío e das dc Homero, que in- 
feliz meu te jazem até liojí! inéditas no po do esqueci niculo \ 
superalíuudam n'essa |)roYÍucia talentos superiores e es- 
poranfosos* 

IVentre a.s olmis ahi publicadas individualisarei as do 
íinado Joao Francisco Lisboa. Kssos quatro tomos deleitam 
pelo estylo, pela critica liua e- pela variedade de assum- 
ptos. 

Dizia d^elle Lopes de Mcndomja, por oceasiáo de com- 
muuicar ao público de Lisboa a sua vinda a esta capital: 

6 tâo notável pela profundidade do pcnsameuío 

como pelo primor da linguagem : 

«Xão podíamos deixar de congratular o Brasil por con- 
tar, além dos poelps c prosadores que lá possuc, o sr. João 
Francisco Lisboa, qiie clnssifirámos corno um dos mais opii- 
loiilos talentos que iFcstes últimos aunos se tem pi^oduzido 
tamo n um como n'oiilro paiz 

0 sr. Imiocencio Francisco da Silva, na sua excellentc 

f Coiistíi-mo quo cedo -ínirito dos prolos do Ulo do daiioSro casn» pigdiits 
ções tijo iincíosainoiiEO csperadns, estando jeí impi^essct O %'ulniiiÊ qlUí oomõltt 
a lUimlíi. 

- Vi d. Ikvotnção dc jícícmííro, ii." 1:307 dc 11 do julho do 185 lí. 
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biograplúíL do sr- dr. D, fi. de Mugalhúês, que suíu pu- 
blicada na Revista ConíemporãneUj de SO de setembro 
de 1864, assim se exprime u respeito d’aquelle celebre 
cscriptor : 

íiO erudilo inaraiibense, com a dare/Ji de raciocinio e 
relévo de plirase que Ibe ('ouferem jus indisputável a ser 
tido por um dos mais primorosos prosadores da, terra de 
Sancta Crusí - 

íiAos dotes da imparcialidade não vulgar, espirito pe- 
netrante e são juizo, que indispensável mente se requerem 
na critica, era illuslrado e reunia aos tbesoiros de uma 
dicção copiosa, fluente, castiça, affeiçoada nas formas de 
Yieira, seu predilecto e íiiais perfeito exemplar* 

nA morte que Ibc sobreveiu e que por mais de uma ra- 
zão deplorámos, cortando de uma vez o lio d(í seus ti'a- 
balhos, deixou um vacuo que se nos afliguia dillieil de 
preencher » 

A Francisco 8otcro dos Heis, inldligente c profundo 
latinista, esmerado sabedor das ietlras antigas, e dos se- 
gredos da nossa lingua, que teve o raro jiierecimento de 
dedicar todos os instantes de sua longa existeuda ao en- 
sino da mocidade, coube a gloiâa de escrever o prinieii'o 
Cur&o de iiUeratura poringueza e brasileira^ (cinco to- 
mos), offereccndo-íios ponco antes d'essa utilissima publica- 
ção as Posíüias gmmmãlkaes, a Grajymatica poríugueza 
e a li*aducgáo dos Comnicntarios de Julio César, Em to- 
dos esses, escriptos manifesta muito saber, apurado gosto, 
conhecimento da pbilosophia e pbilologia da lingua e lei- 
tura dos düssícos* Clareza, methodo e estylo ebao e cor- 
recto, eis os principaes dotes de seus trabalhos littcrarios* 
Nas PosíiUas e na Grammaíim mostra perspicuidade e 



' yíd* úbruB de Jeãe Früneifico Lisbga, 1,® tomo, pag. CLXXxr. 

* O quinto e ultimo tomo efitã prestes a satr da lypographia do Pats* 
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üsclEirociüo csUiclo íln liTignsi, c 11’cJlas (kvassa e explica 
suas dilliculdadcs, eslabeiecc soguj as, verdadeiras e posi- 
tivas regras da nossa gramiiiaücaj addmiiido ao mcsaio 
tempo c com judiciosa cntica exemplos dos mclliores clássi- 
cos para allirmal-as com mais rundamenlo* Podia 0 author 
do Curso de Ulleratura florear e alindar 0 estylo com a 
mira [ia popularidade; quiíí antes coiiseiTar-llie a fôrma 
primitiva de prelecgões, dadas ení um collegío da sua ci- 
dade natal a aliimnos de pouca edade, 

Foi conipanlieiro d 'este nos estudos e nas pugnas jor- 
nalisticas Manuel Odorico Mendes, que fe^ proeminente pa- 
pel na política e nas luetas de J 83 L Dedicado de anles 
ao remanso da vida litterariaj escreveu algumas poesias 
de inestimável preço, entre outras 0 Ili/mno á larde^ que 
vem em varias collecçõcs, e sonetos que são inodélo de 
metrificação, conceito e correcção. Publicou depois mais 
algumas memórias li iterarias, e as trudueçoes da Merope 
e do T ancredo, de Voltaire, das obras de Virgílio, sob 0 
titulo de Virgilw brasileiro, e tiulia promptas as dc IfO' 
mero, que ainda não vieram à liu. Ha na Revesta Contem- 
porânea uma biograpliia d’esse litterato, cscriptu por João 
F, Lisboa com trechos encomiásticos dos srs. Figueiredo 
e conseliieiro Víale, cm que louvam as traducções latinas 
de Odorico Mendes pela fidelidade, puresía de linguagem e. 
concisão, conseguindo resumir as pli rases dc modo a apre- 
sentar na sua vei^são menor númei'o de vcj^sos do que 
contem cada canto do original virgiliano, sem que com 
isso se torne mais obscura ou iuQel 

Entre as obras originaes de algum merecimento notam- 
se 03 Fersa? (um volume in - 8 .'*], as comedias e 0 poema 

* HonicltD OB leitores, qite qucírftm ter noticia maia circuinslnrLCia4a 
iiiBigne litterato e de Sotero doa Hei a, para o Pantheon Maraiihtnse, onde 
esbocei as vidas e oceupçi^me das übras d’estCB dois maranhensea íj de ou- 
tros que se lhes emparelham cni algiimaa quálidâdes. 
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Urn coTãCíto de 7milhei\ e iil ti mamente os Qiiadvos do sr. 

J. M. Serra, d'esse engraçado e delicado Ibllietiiiista e poeta, 
que tem o laleiito de narrar factos triviaes com incrível at- 
Iractívo c de fazer versos maviosos c dckilaveis; Im mais 
Ob sonidos, collecrao de poesias lyrifcas, onde também se 
adui 0 poenielo Clora Verbena, o livro liumorísiico Enfre 
0 eeii c (t ícrríí, do si\ dr. (ieulil IV de Almeida Biaga (anr- 
l)OS com 0 pseiulonymo "de Flavio Iteímar); o livro de poe- 
sias .tv tves (yrüs, dos srs. d rs- (íCiitil IL de Almeida Draga, 
Aiitonio Marques llodrigues e Trajuno Galvão de Carvalho, 
que, se produzisse mais, deixaria invejável reputação, so- 
bretudo nas canções; pois que a Creoiía 6 um typn no seu 
genero que nada deixa a desejar. Conta o Maranhão mais 
um volume de poesias de M» de Azevedo, as Insiyirãçòes 
poéticas’^ as MxÍ7nas e pemameníos, do sr. dr. Frede- 
rico J. Corrda; a Uarpa selvagem e os hnpressos, do sr. J. 
A. dc S. Andrade; o Díccionaiw híslorko-geographko do 
Maranhão, do sr. dr. Cesar Augusto Marques, que vae iia 
segunda edição; os trabalhos do ex.“^“ sr. senador Cândido 
Mendes t as Poesias do sr. Tnllio Belleza; as do sr. dr. Celso 
de Magalhães; o relatorio sobre a iiisfrucçáo pública, do 
sr. dr. José Joaquim Tavares Belíort, e, por último, a His- 
toria do direilo romano, que serve actualmente de com- 
pendio na faculdade do Hecife, e d. Historia da indepen- 
dência do Maranhão, produeçOes do ex.'”^ sr. senador Luiz 
Ântonio Vieira da Silva, que representa condignamente sua 
província, o Maranhão, no parlarncmo brasileiro. 

jSáo carece Pernambuco mais do que ter a faculdade de 
direito iia sua capital para ser um dos centros litíerarios; 
mas com grande pezar cinjo-me a mui poucos de seus dis- 
duetos filhos, por nie não virem á mente os nomes de ou- 
tros; mas não é já coisa somenos ter sido o berço de um 
orador sagrado como Moniz Tavares, de Jurisconsultos e 
oradores parlamentares da plana de um dr. Lrhano Sa- 
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S^iuo Pessoa de Mello, ou de Maciel Monleiro (fallecido 
í’ào de Itamaracú), tjue aos nrnítos cxcellcntes dotes ora- 
to rios reuuiíi os dc bom poeta, de quem ha sonetos tõo 
bcdlos como os melhores de PetraiXíha, dc Camões ou de 
lloenge. Era o geueral Abreu e Lima respeitado pela fraiv 
queza, vehemcnda e variada iuslriicçao que apresentava 
nas polemicas- Incorreu, porém, um dia uo odio dos jetíUi'- 
tas c este o acompanhou ainda além da campa, refusaudo- 
llie 0 fanatico bispo D. Vidal sepultura em sagrado- Foi 
autlior de um Cojnpendio dti histO}‘i(i do Drüsd e de mui- 
tos opusculüs (le contenda religiosa e politica. Xão deixarei 
também cm silencio os drs. Frankliu Tavora { Senip^^onio j 
o Guimarães, e euíre os que jA nao são d este mundo os 
drs. Bandeira e Lopes Gama, autlior do Carírpur^/ro, e o 
hispo do Bio de Janeiro, D. Mauucl do Monte Rodrigues de 
Araújo, conde de Irajã, que escreveu o Campendío de 
iheolofjía moral, primeiro no seu geuero iia lingua portu- 
gueza, e os FJemmm de direilo ecdenasticú, obra tam- 
bém muito rccomniendavel. 

li a Bahia a terra das artes por excelícucía- X>ssa pro- 
vinda raro é o que não toca um iuslru mento, ou pinta, 
ou esculpe imagens, ou faz versos^ Não saberão os piecei- 
tos, mas leem o iiistincto, o scntimiMito do bello. Notani-se 
entre os seus poetas Francisco Mouiz Barreto, aíleicoadô 
na eschola de Bocage e como ellc improvisador repeii- 
lista; x\grario Menezes, que adquiriu boa fama, principal- 
mente na arte dvauiatica; e o sr. ái\ Rozeudo Moniz, au- 
ihor dos Fdos ícarios^ coilecção de poesias cBlimadas. Cas- 
tro Alves também era filbo da nossa antiga capital, e a 
maior parle dos nossos mais proeminentes homens de es- 
tado são bahiaiios* 

Apontarei mais, no Geará, o Trücíãdo elementar de geo- 
graphia e a EsíaUstiça da provinda, do sr. senador Rom- 
peu, as poesias do sr. Juvenal G alieno, u obra sobre u in- 
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strucção pública do sr.' coiisollieiro Josc Libarato Banwo, 
UraníKsc tarnb™ esUi proviucia por ter visto n’ella a Íuk 
ú sr. coiisçllieiro Josc de Aleucar, 

0 riauhy, entre outros fillios privilegiados, conta o dr. 
Coriolano de Sousa Lima, cujas poesias posthumas com o 
titulo de Impresi^òefi e gemidos acal}am de sair dos pi^elos 
dc B. Mattos. 

Minas fieraes, celebre por seus engenhos, nioslra com 
orgiiilio os Caníõs da solidão, as Lendas e romances, O 
mpilão de Moquem, í*tc., da inspirada penna do sr. dr. Ber- 
nardo üuiniaraes. 

A patria dos Andrades, de Paula Sousa e de outros ho- 
mens eminentes que íicani airaz indicados, tem na sua 
capital uma acreditada faculdade de direito, d^omle saí- 
ram tantas í Ilustrações que teem honrado e honram o paiz 
com suas luzes e serviços. Singularisa-se a academia de 
S. Paulo pela dedicação com que se appllcam ás lettras e 
ús sei en cias os que a frequentam. As revistas lítteravias 
que teem sido publicadas em diversas epochas por essa 
talentosa mocídado encerram artigos de muito merecimento 
e dignos de séria leitura. 

O Rio Graúdo do Sul não lem produzido sóinenie esfor- 
çados guerreiros: a patria dos Osorios, dos Camaras, dos 
Andrades Neves ufana-se também do contar enlrc seus fi- 
lhos os oradores Alvares Machado, Felíx da Cunha, e hoje 
0 eloquente tribuno Silveira Martins, poetas como o si% M* 
de Araújo Porto-Alegre, e historiadores como o visconde de 
S. Leopoldo, author dos /Lmííes da provinda de S. Pedro 
do Rio Grande, de varias memórias, e fundador, com o 
conego Jauuario da Cunha Barbosa e. o brigadeiro Cunha 
Mattos, do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
d'essa Oorescente associação litterariu, que encerra em seu 
grêmio os ornamentos da nossa litteratura, sendo as mais 
das vezes presididas suas sessões pelo proprio imperador 



A LITTER ATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 231 

do Brasil, e que publica regularmente uma revista ( Revista 
irimensal), que conta ji trinta e seis volumes, reposito- 
rio de memórias c documentos valiosissinios sobre a his- 
toria patria e sua eCbnograpbia. 

Dão incremento ao gosto iiltcraiâo e amor á leitura as 
bibliothecas públicas da côrte e das capitaos das provindas, 
as populares, os cursos nocturnos, as associações e jornaes 
litterarios, os gabinetes de leitura, que em todas ell as ot- 
ferecem copioso pasto aos estudiosos, que por modico preço 
se poein a par do movimento litterario que vae no nmndo. 

passámos para a pintura, para a musica, deparãmOs 
com celebridades que já teem nome europeu. O Guarantj 
e a Fosca, do maestro paulistano A. Carlos Gomes, tcem 
merecido eiithusiasticos applausos na Scala de Milão, em 
llonia, em Paris, em Londres e em Madrid. Temos, além 
d'elle, Mesquita, Gorjão c Bicardo F, de Carvallio, que se 
avantajam aos demais músicos brasileiros. Os quadros da 
Caríoca, da batalha do Campo Grande e outros, do pin-' 
cel do sr. dr. Pedro .^merico (parahybano), que se tem ap- 
plicüdo lambem ú pliilosopbia e sciencias naturaes, o col- 
locaiii entre os primeiros artistas da actualidade. Procui'am 
seguir-lhe as pegadas o sr. Victor Meirelles (de Ganeta Ca- 
tharina) c outros artistas de vocação que já vão sendo con- 
siderados por seus felizes ensaios. 

Outro ramo em que temos sobresaido e adquirido impor- 
tância é no jornalismo. Quasi que não ha capital de pro- 
vinda que não tenha um diário de grande formato, o al- 
gumas d’ cilas dois e tres, como o Rio de Janeiro, a Bahia 
0 0 Recife, sobreexcedendo a todos o Jornal do Commer- 
cio do Rio de Janeiro, o Diário de Pernambuco, o Jornal 
do Recife c o da Bahia, que todos em noticias, informa- 
ções seguras, variedade de assumptos, gravidade, formato, 
papel e typos, aproximam-se do Times, a quem tomam por 
modelo. 0 jornalismo político, os periódicos de menor for- 
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m;ito sübL 4 ii :i iimis de dazeutua publicugueâ d'esse geiierOj 
e fjUíiiHlo se aproKÍmiuii as elei^'ues geraea então eiix.a' 
meam, lonjain-se praga, são de todas as dimensões e atõ 
de papel de côres diversas; sendo publicados não só nas 
mudas lypograpiiias das cidades importantes, como nas das 
secundai ias, das vi lias e povoados ainda remotos. 

Não me despedirei d'eslo assumpto sem lembrar que fa- 
zemos progressos mui notáveis iias scieneias, estudadas nas 
nossas faculdades e no estrangeiro. Na arcbítect ura temos 
hoje nni Ferro Cai-doso, na consimcção naval Bracoimot^ 
Napoleão Levei e Traja no, todos micionaes e ainda jovens. 
Na jurisprudência — os manuaes, os conimentarios, o sac- 
oessores forenses pejam as bibliotliecas dos que se dedi- 
cam á legislagão, e os nomes dos srs* inarquez de S. Vi- 
ceiUe (Pimerila Bueno), de Teixeira de Freitas, de Furtado 
Mendo^nga, de Autraiid, do visconde de Uruguay, etc-, são 
respeitados como bons escripiores jurídicos e tidos por au- 
* tUonsados na matéria. Nossas estradas de ferro e lele- 
grapbos elecíricos são dirigidos por engenheiros naciomies, 
e os muitos operadores c especialistas que oniaiu as scíen- 
cias medicas dão honra ao Brasil. 

Essa vitalidade espantosa e fecundissíma, esse movi^ 
mento iiitellecUial revelado por tantas publícagões, não do- 
mo n st ram com evidencia a nossa propensão e aptidão ãs 
lettras e a todas as iiranifestagões do espirito Immaiio? 

É 0 progresso cm fermentagão íjue procura desenvolver- 
se, invadir e conquistar as fdrgas naliiraes, que são o apa- 
uagio da civilisagão moderna em todas as suas fómias, e 
nem ha paiz que esteja mais apto para recebehas c ad- 
optal-as do que o nosso. 

E de feito, desprendido de prcoccupagões radicadas, com 
proporções gigantescas, com variissimos e abundantes ele- 
mentos de riqueza e de engrandecimento, aberto a todas as 
luzes, só requer dos homens que o dirigem muito amor 
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palriOj üedicagRO excessiva, abnegação aíé o sacrifício de 
inleresses, de paixões e de amor proprio. Derranie-se lí 
instrac(;ão por todas as camadas socíaes c d dem os homens 
illuslrados impulso vigoroso a todas estas molas, que o ím- 
porio de Sancta Ouk ascemlej ã á magiiiliide que lhe coni' 
pete, c nem pareça lisnuja banal esta propliecía do ex.^” 
sr. conselheiro Mendes Leal, quando idestes teiaiios se ex- 
prime uos íki ndeir antes : tcLsses elemçnlos, lUilísados pela 
liberdade comiuercial e fundados pela industria' (ao que 
acr esc ei i tarei — i 1 1 li m í ii ado s p ela i n t el i í ge ii c ia), pode iii fa- 
zer do actual ímperjo o mais opuleuto paiz do globo. « 
[Iküid.^ tom. iir, pag. 53.) 

Suo estes os votos de um sisudo e grave pensador; e 
também a opinião de outros portugueses não menos cor- 
datos e lidos. Grasuern, portanto, muito embora, as gra- 
lhas, esforça ndo-se iia sua parvo a inveja por deprimii' o 
Brasrl, que a despeito das Farpas, do Palhaço, do Diário 
da Tarde e das caricaturas e asneiras bolçadas contra nós, 
0 império americano, tranquillo na sua magestosa marcha, 
como 0 sol dispensa por egiia! seus raios beueficos, avi- 
ventando c aquecendo a tudo quanto é nado e vive if este 
orbe, sejam Polincbinellos, Pasebinos ou avejoes, assim 
afaga o império até aos que se nos mostram iiig ratos e in- 
sistem em apodal-o. 



Lisboa, 24 dc maio de 1870 
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Amigo Themistodes — lleceljí Im dias a Iraceina, do con- 
selheiro losé de Alcjicarj eom que houve V. por hem mi- 
moscar- niB, pedindo- me ao mesmo tempo uma analyse ou 
noisa que o valesse para sair publicada no seu jornal. 
Agradeçodlie de todo o coração o brinde por vir de quem 
tanto prézo e estimo, pelo que elle vale cm si, e ainda 
mais por não conhecer d’ antes, senão de noniej essa obra 
do nosso fcrlil e taientoso escnptor ; mas rogo -lhe me dis- 
pense d’essa tarefa, pois que declino de mim tamanha res- 
ponsabilidade, quando não fosse por conhecer pela leitura 
d'esse trabalho os irritadiços melindres do auüior, olTen- 
dendo-se até dos menores e mais innoceiites reparos, em- 
bora dictos sem animo deliberado de censura, senão de 
conselho, bastaria esta proposição do conselheiro Alencar: 
«Nada ha mais facil do que censnrar a esmo, declarando 
peremptoriamente que um livro está cheio de incorrec- 
ções» (pag. 284), para encoiber-me e fazer com que mu- 
dasse de intento, se o tivesse formado. Isto é uma ameaça 
de repto, c eu não quero entrar em lueta com quem quer 

’ Saiu noa T7 o 7^ Paif Oo a de mato dc IH71. 
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i]U{\ lii[uei caiimlo ^mU^s de tempo e ora aborreço o 
oillcio dc pnlaílinOj e não quebrarei lanças por mais viva 
e legítima que seja minlia crença, ou formosa a dama do 
meu ciillo* 

Deploro, todavia, que quem teni dotes tão elevados para 
oceupar um proeminente logar nu nossa galeria Jitteraria, 
üs embacie um pouco com nodoa que só na.priíiieira ju- 
ventude das raparigas l)Oiiilas se póde desculpar e tolerar. 

Sabe, meu amigo, d^onde procede esse defeilo? da falta 
absoluta de cnlica litleraria entre nós, não da critica de 
eentio carregado e dc féimla em punho, oii d'essa que pro- 
cura na satyra, no ridiculo ou na cliocarríce os appiausos 
e acceitação de um público malicioso c dominado de in- 
veja; mas de critica sensata, esclarecida, desapaixonada, 
independente e desinteressada, que, animando, aconselha 
com benevolenciu e discrição; que apontando os erros ap- 
plica-llies logo 0 remedio: esta sim, que 6 luz que escla- 
rece, crysol onde sc afmam e depuram o hei lo e o corre- 
cto. Sem ella não podem as lettras, as sciencias e as ar- 
tes medrar, desenvolver-se, opulentar-se, crear escbola e 
preslítr serviços ás gerações venturas. Sem ella os acha- 
íjues, os vicios c as más tendências crescem, braccqam e 
suas raizes afundam-se, passando d'est’arte desapercebidos 
e derrancando o gosto, Náo ha ahi Hercules que ós possa 
depois extirpar, e são afina! transrnittidos como sans dou- 
trinas á mocidade inexperiente e inexperta, que os herda 
e os adopta. 0 mal cresce e alastra; 6 fôrça, pois, enxo- 
tarem-se do templo das artes os belforinheíros de leiitejoi- 
las e míssangas. 

O escriptor e o artista brasileiro encontram na sua car- 
reira applausos e flores, ou a inditFerença e os espinhos 
da Inveja. São os neophytos acolhidos oas suas primeiras 
tentativas com artigos recheados de adjectivos lisongeiros 
sublimados pelo enthusiasmo ao exaggerado superlativo, 
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qne os cmbiiíigam, os loniam vaidoxsos e os estragam, co- 
mo criaiií^as malcriadas; ou então os iiiwjosos da gloria 
alheia os apedrejam, poem-liies tropegos, impedem- lhes a 
imircUa e fazem- os, corridos de si, mudarem dc rumo e 
aiTcpenderem-se do teiilamcTi. Peior do que tudo isto: vac, 
nao raro, o pobre cscriplor principiante esbarrar de eii- 
coütro ás trevas e ao silencio da indilTerenga, que, oom o 
seu Trio glacial, h\z murcharem e fenecerem as mais vigo- 
sas e promeltedoras esperauras! 

Li 0 trecho que se refere ao que cu disse no foliietim — 
Lüleralura brasileira conkmporanea — publicado no Jor- 
md do Commârcio de Lisboa de maio e junho do aimo pas- 
sado e por V* transcrípto no Paiz L 

jVão podia 11 mica suspeitar que essa phrase de simples 
adverlencia, dicla por pessoa tão humilde ê descouliecida, 
e arriscada como a medo entre tantos e tão cabidos louvo- 
res aos muitos dotes do nosso estadista e eminente lítterato, 
podesse escandplisal-o a ponto de gastar quatro boas pa- 
ginas do seu romance-lenda em refutal-a. 

Quando escrevi esse desaggravo patriótico, ou antes pro- 
testo contra uiim d ama rosa injustiga que se nos fazia, 
negando em uiii livro que se intitula de Crítim a autono- 
mia e direito que tem o Brasil a um logar na grande re- 
publica litteraria, fil-o sem pretengão, no primeiro impulso 
e coni 0 agodanieuto que me pedia o amor das nossas coi- 
sas e dos nossos homens. Devia esporar qne peiinas mais 
autborisadas tomassem a dianteira cm causa tão saiicta, 
se não estivesse desenganado disso pela amarga c triste 
experieiieia- Quem é que se apresentou a rosto descoberto 
quando o oiro do déspota do Paraguay pagava á imprensa 
para desapiedada e ealnmuiosamente doestar-nos e inver- 

* Refiro-me ao trabalho que vae alrají frans?rípío da pag, 1Ê7 a pat. 233 
cêeíitft obra. 
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ter 03 factos? Fico íjoe ainda hoje ninguém procuraria es- 
darccer o póhlico europeu c repor a verdade, se nâo tí^ 
vesse dado eu o exemplo. Se então não fiz tudo Cjuanto 
estava pedindo e merecia o assumpto, ao menos o que ca* 
Lia nas miidias fôrças e nas éslreilezas dc nm joriiat es- 
trangeiro, de cuja condescendência não devia abusar. 

Agradeceria mais no sr. conselheiro Alencar se men- 
cionasse os nomes dos Htteratos e fizesse uma ligeira anu- 
Jyse das obras que deixei de citar no meu artigo sobre a 
litteratura, prelienchendo essa lacuna involuntária, que 
sou 0 primeiro a reconhecer* Com trabalhos doesses acon- 
tece como com nnia funcção ou despedida. Por mais cui- 
dado que ponhamos para que não esqueçam convites ou 
visitas a parentes, amigos e conhecidos; quando está tudo 
terminado, alii surgem queixas dos excluídos ou esqueci- 
dos, D quasí sempre motivadas. 

Quando o meu negregado artigo, que tanto abespinhou 
0 sr. consdhciro Alencar, corria já mundo, foi que repa- 
rei em ter deixado uo olvido authoja?s, uus de casa, e ou- 
tros de hoa nomeada; mas estou que, se leram esse es- 
oripto, terão perdoado a quem sem livros, em terra onde 
diíridlmente se encontram obras de authores brasileiros, 
para os adquirir ou consultar, só limitou-se á sua memó- 
ria, e pôde assim mesmo lembrar-se e citar os títulos de 
tantas obras e os nomes de seus authores, e isto em tra- 
balhos para a imprensa periódica, que, como meu amigo 
melhor do que ninguém sabe, é coisa assim a modo de em- 
preitada. Corta a gente uma porção do liras de papel, põe- 
n’as diante de si sobro a moza, e como jornaleiro que traz 
empenho em acabai' a tarefa, abaixa a cabeça e deixa coi'- 
rer a penna ao sabor dos pensamentos. As tiras vão-se suc- 
cedendo umas ás outras. Não se dão tréguas ao punho e 
aos dedos da mão direita, e á colurana Vertebral por mais 
que doam, nem á cabeça, senão quando está findo o labor. 
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Jú níio é coUa para censurar-se ou lastimar quando não 
entra n’ella o deliberado intento de atear algum odio ou 
entreter o fogo do altar da deusa -política, —sacrificando 
suas vigilias e meditação a esse culto inimeritorio, que 
consome fôrças e embota íntelligencias, eimodoandp tantas 
Y esta es. 

Se tivesse continuado com a serie de artigos, como dera 
a entender ifessa resenlia ou antes catalogo que servia- 
Ibes de inlroducção, teria certo emendado a mão, e assim 
m'o prometlia a iníiii mesmo. ^ 

0 sr. conselheiro José de Alencar^ lioniem de talento e 
recursos, feK como o habil advogado que, quando o réo 
não tem defeza possível, foge dos pontos da aceusagão e 
busca na chicana annas com que fatigue o contendor e 
venga o pleito. 

Eiilylo frouxo e inmrreclOy nao é o das&kOf pesado u 
enfadoidio, e nem carecia para exempliricnr soa proposição 
adduzir dois tredtos, escolliidos a dedo, um de fi\ LuÍsí de 
Sousa e outro de bucena. Concordo em tudo quanto diz 
com referencia ao estylo de certos auí boros clássicos, que 
abusaram em demasia das conjuneções copul ativas e dos 
períodos extensamente longos. 

Mas quem jamais sustentou que estylo frouxo seja sy- 
noniino de estylo clássico c quiidienlista? Por ventura não 
escrevem com elegancia e energia, em linguagem verná- 
cula e estylo terso, Garrett, A. llemdano, Castilho, Latino 
Coelho, Mendes Leal, Kebello da Silva, Teixeira de Vascon- 
celios, Tliomaz Libei ro, Camillo Castello Branco, e tantos 
outros escriptores modernos, cm Portugal, e João Francisco 
Lisboa, Gonçalves Dias, Odorico Mendes, F. Sotero dos Heis, 
Octuviano de Almeida Hosa, no Brasil? Imiieuiol-os, pois, 
que iremos bein. 

Sabe onde estão o estylo Irouxo, e as incorrecções de 
grammatica? Fstão na má coustmegão e urdidura irregu- 




lar do poriodo, na iinpnrfoição e no iiicoiiiplnfo d elle, na 
impropriedade dos termos, na colloea(jão abstrusa dos mem- 
bros da oratâo, das palavras, dos complementos e das pre- 
posições contrárias á acção e ao que pedem os verbos, 
final meule na ampiiibologia, nos neologismos escusados e 
oppostos á indolc da língua, na pontuação irregular, nas 
repetições ociosas, na fiilta de coneisão, etc, A ausência 
d’estes e de outros predicados, t]uc são os ueruos do cstylo, 
afrouxani-n’o, o entorpecem c liram-lbe toda a louçania, 
elegaiicia c onergia. 

Ora, aqui para nós, e não querendo ir mais longe, não 
lhe parece que lia ambiguidade iresta expressão: «as tra- 
dicções dos Brasis e seus costumes « ? (Iracema) Káo fal- 
tará quem alimente dúvida sobre se ocostmnesi c comple- 
mento da palavra tradicções, ou se está com cila em re- 
lação de aproximação; e assim como este descuido do 
nosso afamado remancista, poderia citar outros que depa- 
rei na Iracema, se não recciasse aliusar dc sua paciência, 
com a leitura d’esta que já passa das dimensões de uma 
carta commmn. Não posso, comtudo, deixar de iiisurgir-me 
contra a falsa doutrina dc ([uc a lingua é outra no Brasil e 
que convêm traiisformal-a para que se torno independente 
da portuguesa! 

Não nego que a lingua porlugucsa, riquissima até a sua 
edade de oiro, não tem acompanliado d’abi em diante os 
progressos da humanidade e que ha summa dillitm Idade 
em exprimir hodieniamente coisas aliás vulgares e de uso 
conimum. Para diuer o que hoje se passa, jiara explicar 
as idéas do socuio, os senti meu los d’esta civilisaçao, 6 for- 
çoso iiinoviir-sc, c para isso, ser um geiiio profundainente 
lido e preparado nas línguas mortas c actuaes, como Gar- 
rett ou outros que tenham bases tão solidas e fundas co- 
mo elle. 

Nós, 03 brasileiros, viajámos muito,- edúcámo-nos em 
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mui lo udiimiaílos, lemns e sabumos as ÜUeraturas 
ibíliaiia, isigleza c alleman; temos pois visto e coiiiiece- 
mos mais objettos que os li Itera tos poríiigiie^.cs, Seria, 
pois, duro que licassemns esladonados, á espera de uni 
dixü, sem oxprimíniios nossas sensações por fuilu de vocá- 
bulos, nem empregássemos os Ua-mos de antliropologia, de 
Ijotanica, de geograpliía, ou os rommuns da língua tupy, 
que significam coisas nossas? N' estes casos não e só ne- 
cessário, como licilOi iimovar. Então porque Vieira dísse— 
poccnm^^j lapam, são admittidos e registrados nos diccio- 
narios, e os nossos escriptores não podem empregar— mtrt, 
Hcjuára^ mearaba, por menos classicas do que poreellaiia, 
esteira, elc.? 

Já xé que son razoável; uuo lui negar que iis línguas^ 
como os cosí umes, os usos etc., se transformam e se mo- 
dificam; mas aqucllas lenta, gradual e insensivelmente, e 
não exT abrupto, em tempo dado e quando se quer ou por 
decreto, senão por traballio de séculos. 

O modo de dizer da canção de Ilermigues dilTere do de 
Azurãra, do de Bernardim Jli beiro, e os d 'estes do dos es- 
criptores do século XV, bem como dos de hoje. 

Quem escrevesse agora pautado em tudo pelas regras c 
conslrucção dos cjuinlieniistas, causaria a mesma estranheza 
e hilaridade como quem se vestisse e se apresentasse em 
público de armadura completa, ou de calções e capa de cú- 
res variegadas, ou ã moda do século de Luiz xiv, ponto 
por pomo. 

Para sermos independeu tes basta formarmos nação ã 
parte, com diversa organisação poliüca, iiâo carecermos de 
Portugal para o nosso desenvolvimento; e quanto á lingua 
termos uma pronuncia mais euphouica, mais doce, mais 
suave, mais musical. ííenhum poeta nosso, como os por- 
tuguezes, rima mm com òem^ ou diz alguem com a gente 
ainda mesmo culta — íambainj 7'edkulo^ o no Minho— 

lli 
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hãccfij voij c vanio por Inirüo^ ou tchà^ íchapmy conio 
liíii outras partes* 

Isto, porém, iiao nos aulhorisa a omprcgarnios u esmo c 
seiTi Tieccssidudc lociu^'0és novas, c ainda iiiciios a desres- 
peitarmos a grammatica e contrariarmos o geiiío da lingua* 
Entendo, e creio qiie comigo pensa toda a gente de senso, 
que quando somos for(jados a isso, importa saber a fundo a 
lingua, tcl-a estudado com o espirito assaz esclarecido, co- 
mo 0 íizeram Filinto, fr. Francisco de S* Luiz, Garrett, c 
Odorico Mendes, c ainda boje assim o praticam os srs* vis- 
conde de Castilho, Alexandre ITerculaiio e Latino Coelho* 
Sem termos os conhecimentos indispensáveis e muita li- 
ção dos bons clássicos. portuguezes, que pois somos des- 
cendentes de Portugal e fallãmos a mesma língua, é lou- 
cura tentar emprezas taes, que só servem para o descré- 
dito de quem o faz. IJeixemo-iios de innovaçoes extrava- 
gantes, quando já é miséria, c grande, nao sabermos usar 
das riquezas que herdámos, para melhor i^ecorrernios e 
admittir tudo o de que precisamos a fim de exprimir coi- 
sas ou novas ou inteira mente brasileiras. 

Os Luthcros não se fazem c menos se impõem, appare- 
cem com as circumstaiicias e são aceitos pela necessidade 
que ha d'ellcs. 

Assim, a doutrina que proclama o sr. conselheiro Alen- 
car, alfirmando que desde qnc uma palavra for intro- 
duzida na lingua por iniciativa de um cscriptor, tonia-se 
nacional» [Irac. pag* 251) é de todo o ponto falsa e pe- 
rigosa. 

A admiUirem-tFa, eni qualquer lingua, lornar-se-liia esta, 
no fim de certo tempo, algaravia barbara e inintelligítfeL 
Sübjeitar ao arbitrio de um cscriplor, que, não raro por 
ignorância, vá de encontro ãs boas regras, a inlroducção 
de um vocábulo, ou modo de dizer impropi io c jiarbaro, se- 
ria adoptar a confusão no modo de exprimir as idéas — uui 



QUESTÃO PHILOLOGIUA 



543 



niistiforio sum sentkio- Onde a lingim é ikíiciemc, onde 
ha Tiecessidíide de uma locução para e?ípreí^sar um termo 
toclmico de scieíicia^ de arte, de polilica, elc., approYO que 
se adopte um ferasleiro, procurando, comtudo, aíTeiçoal-o 
á Índole, eslructura e genio da língua poiHigueza, mos YÍr 
sem ídira de maior com um neologismo onde c ella copiosa 
c rica, só com o fim de dar a cada palavra muifos syno- 
iiimos para o escriptor escolher 0 que Ibe sôa iiiídhor, é 
coisa intolerável, e se pôde contribuir para dar á phrase 
mais liarmonia, torna-a ao mesmo tempo menos expres- 
siva, sem clegancia, se é que a uão deturpa. 

jSáo quero que sc sacrifique a idea pela fôrma; regeito 
a idolatria viciosa da plirase, imiiando-se servilmente os 
clássicos no estylo. inspire-se, porém, o escriptor na phrase, 
na eonstiTicçao, na vernaculidade consentâneas com a ci- 
vüisação moderna, seja castiço no emprego adequado e 
proprio dos termos porluguezes de lei, que não Juiveru 
quem o incrimine, 

Repro\'o os puritanos pelo seu espiiito acanhado e ri^s- 
í riflo, pelo systema severo, exclusivista e inquehrantavel, 
mas reprovo e conspiro-mo ainda mais contra os dissideii- 
les. Aqiidies não fazem mal, são innocentes ua sua per- 
rice; em quanto que estes, pelo contrario, são demasiado 
nocivos; tudo estragam e destroem, desfigurando e em- 
plastrando 0 que é bdlo, iuimítavel, tido e havido por hom 
entre os homens cultos e de gosto. 

Assim, não atino com o motivo que levou o sr. conse- 
lheiro Alencar a propor Innovacões, taes como a da elimi- 
nação do artigo o— u, a que diania indefinido (Iraticma, 
pag. 248), e a que os grammaticos appellidain com bas- 
tante acerto— definido ou determinado, e hoje mais pliílo- 
sopliicamente o incluem no adjectivo determinativo, ao que 
parece porque o latim carecia d^ellc, quando todas as línguas 
modernas o admittem, sem excluir o altemão e o inglez; 
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porque a franceza, a italiana, a hespanhoía, coni serem 
neo-latinas, não os dispensam. Se a üngua portuga ez a fosse 
acaso a unica originaria da latina, nem por isso podíamos 
escusar o seu uso, porque é elle um dos stms caracteres dis- 
liíictivos, peculiar á sua iodolc, E que me dirá da pros- 
cripção do pronome redexo— ^c, nos verbos transitivos, 
porque é partícula super (hia, que zvm cm lorm ãa phrase 
como mi} a vespa íemosa? (Pag. 249.) 

Quanto a mim iião ibe aproveita o exeiupJo de alguns 
verbos usados pelos clássicos na accep^-ão, que o author 
chama de neuíra, e que u'esse caso não podem levar o 
reflexo se; pois que v uma das singularidades do português 
ler verbos, como entrar y depurar, herdar, etc., que podem 
ser lomados indiferen temente na significação transitiva 
ou ío transitiva* 

jNão sei dc que maneira sc havería com verbos, aliás 
essencíalmcntc acíivos ou transitivos, como matar, enros- 
car ^ reclinar, nem como empregaria suicidar, etc. Quando 
a acção de taes verbos vecaii' no propi-io sujeito que a pra^ 
eticar, como o author da/r«cema poderá exprimir-se sem o 
soccoiTO do reflexo — se, a menos que não adopte circum- 
loquios que afeiem e enervem o periodo?!*.. E bade o por- 
luguez proscrevebo quando todas as línguas modernas não 
0 dispensam por ser do uso necessário, indispensável e 
frequente? 

Não se subordina também o sr* conselheiro Alencar ú 
regra grainmatical e uso geral, que para evitar o hiato— 
a a — quando precede ao artigo a a preposição a, emprega 
a crase, coiitrahhido-as c reduzindo-as a um unico vocá- 
bulo, indicando a figura com o acento agudo/ Oppõe- se 
ao que é incontesíe, e quer aliás que se empregue esse 
sigual orthographico na preposição a, quando se acha só, 
c assim a escreve até quando precede os infinitos dps ver- 
bos e nomea proprios, ailegando que o faz no intuito de 
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evitar ambigukíades^ e para o provar apresenta iia pag. 24 D 
do sou livro um uxumpío, cujo sentido parece-me ficaria 
daro e desappareccria ;i ampliibología collocado o sujeito 
110 princípio da orarfto — brisa do mm* díTmmando d 
(arde^ e1c. iSotc-se mais (^ué uáo aproveita o exonipío [M>r- 
(jiic 0 — a — pitjíosto á pídavra tank é artigo contrahido 
e riuo uma simples preiiosirao. 

È de mais a mais contraproduconTe o argiimpiito do au- 
thor, servindo tanto para o caso da preposição coíiio para 
ú do artigo contracto. Ainda mais, se a preposição — a — 
deve escrever-se, segundo íjuer, com o uci?nto agudo, quan- 
do isolada, com maioria íh rasão o deve íjiiando se adia 
preposta ao artigo ^ íoi mando com dlc uma sd vo» 
aguda. Isto é tão duro que não ha vir-lhe com emhargos. 

0 si\ cmisollteim Alencar estabelece regras avessas ao 
uso re(!ebido e gc‘rul, mas [uio as segue na práelica por iião 
osíar firme n’ollas; tanto que as transgride frequentemente, 
como passo a notar, irestus iiassagíMis: sua Compa- 

nheira» fpag. 46j, * movi mento do seu braro» , etc.: — 
tornaram a margem, enroscando-sí<* (se escrevesse á 
margem ficaria certo c poupariíi Uínu aíiibiguidade ) , «tclie- 
garaííi margens do rio que nasee na queluTida da seri‘a 
e desce a plaiiicie», etc. fpag* lü8*j — A falta de acento no 
— a — ptKle ofFerecer dúvida solne se planlrk è regímen 
directo do verl}o descer, Mergnihou-sc t pag. 58 ): eru es- 
cusado aqui o reflexo, c assim conio estes descuidos po- 
deria apontar -lhe outros, oomo o de falua de nuíformidaíle 
na orthographia, ora empregando o diphtoiigo^ão, éo, 
ío, ora— am, eu, w, nas Icrceíras pessoas de certos tem- 
pos dos verbos. 

Por derradeiro nego que os escriptores da Ameiica Hes- 
panhola ou dos Estados Unidos tenham feito, como asse- 
vera 0 author, uma lingua difTeréiite da ingleza e hespa- 
nbola, atiles ao reve» disso, foi pelo purismo da língua- 
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^rein que Feiiímore Cooper, War^tiiiigtoii Irving, Tiduior, 
liaiicrolt e PruscoU, veiicerain o (losulem britânico e cou- 
seguiram fazer-se ier e appiaudir na orgulliosa Albion ; e 
dos poucos escri piores argentinos e chilenos que conlieco, 
uao me parece que dissimillunii ua linguagem da de Lope 
de Veg.i, Calderon e (icrvanies l 

Deixemos, |>ois, de vez essa inoiiomaiiia de crear um 
idioma brasileiro, e islo quandu Soiero veiu aplaiiar-nos 
a eslrada, doutriiiaiidu-iios, e íacilitando-iios a applieacão 
e 0 estudo da boa linguagem, para compreheiidermos os clás- 
sicos e darmos o devido aj>reco ás riquezas da língua por- 
tugueza* Estudemoha em com m um, poi tuguezes e brasilei- 
ros, e tractemos lodos de desarraigar d'eila tanlas parasitas 
í[ue a vão enfraquecendo, disformando e esgotando-llie a 
seiva de vida, de modo a toinal-a ainda um dia cadaveiu 
Se eu estivesse proximo do govdmo, ou tivesse adminis- 
trado 0 império, como já succedeu ao sr* coiisesellieiro 
Alencar, tiraria todos os amios das sobras do orgamento 
ou das eventuaes um pouco com que podesse mandar reim- 
primir os meJliores clássicos ou os mais admiráveis treclios 
dxdies para vulgarisal-os a mãos largas e por pregos modi- 
cos ou quasi de graça por toda a parte do Brasil, para que 
se tomassem de faeil accesso e de leitura diuturna ao po- 
vo, substituindo á Princeza Magalonüy ao Carlos Magiio^ 
0 Pahiwirim de Inglalerra, a Viagem do padre Godinho^ 
as Perigrnações de Fernão Mendes PirUo^ etc. 



Considere-me, como sempre, 

Seu amigo obrigado e attento venerador 
Dr. AntoiMD IlENRTQims Leal, 



Lisboa, 10 de abrií de 187L 
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Portugaij na sua precoce caducidade, debate- se e estor- 
ce-se entre tantas diUiculdades, e sem esperança de melhor 
futuro; porque uáo descortina iio pesado e negra liorisoute 
que 0 circuíuda luz redem piora a bmxulear-Ihe, seiiao o 
abysmo para oiidc vae arrastando -se irnísistivelniente até 
precipitar-se u'ellc — até seu completo desbarato. Exiiausto 
e fatigado antecipadameiUe pelo fanatismo religioso de maos 
dadas com o despotismo que lhe esgotaram a vitalidade, jaz 
amortalhado nas ruiuas de suas passadas glorias* 

Tomou-lhe o corpo gangrena senil, e as fontes de ri- 
queza pública miiiguauí: a industria quasi iiulla e a la- 
voira atrazada e rotineira não produzem tanto quanto o 
podiam; e o comuiercio, reflexo de ambas, vegeta e não 
tom 0 desenvolvimento preciso* 

No meio do profundo abatimento moral que se observa 
em todas as relações d'esla sociedade gasta, a política des- 
ceu ao nivel de vil mercancia: é um cahos onde estão 
confundidos e baralhados os princípios; e os partidos, an- 
tes pequenos grupos que as ambições pessoaes levantam, 
para com ellcs cb atinarem n'esse torpe mercado, congra- 
çando-se hoje, para ámanhan se hostiiisarem com frenesi, 
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min fôrça piini dirígírein a opiuião píil)líca. (.h niíniste- 
rios siKXcdem-fte como muUujuçs dc sctMias em peça ma- 
gica^ V o parlamento v. liiüsohiflo a cada uma d'esias 
mudanças í A deí?ciTíiça o n desatento invadem e atiopliiam 
Uido, e em Indo se maiiifesíam, menos, felízmeiile, na lil- 
leralm a. IS'esse dt^sçoiisolador d(?scaímenio, emliora se es* 
boroe o edifício social^ íloreee ella virosa e feciinda, des- 
toando assim dos demais ramos seccos e podres da remora 
e da carcoma, íjual robusto e gigantesco madeiro que tom- 
Inissc na espessura de íloreslu virgem, impeli ido pelo eoo- 
Unuo abalar dos secidos, mas que ainda assim reverdece- 
llie 11 in botão, qiio torna-se vcrgonlea e d'atii disparte ver- 
dejantes ramos, lestimuiihaudo que ainda ali lia vldíu 

Vcrn este plicnomeno desmentir em parle a tlieoria cor- 
rente e quasi axiomalica de que a lilleratura e u manifes- 
tação do estado de ch ilisação e prosperidade de uma na- 
ção; porque se lia um enxame de imitadores e plugiarios 
seni consciência o pi^oludade, também uma boa üiizia de 
en gentios que afastam-se d 'esse írillio vergonhoso. 

E que brilliaiite cohorte de escriptores nuo ostenta df)sde 
4834 este pequeno canto da Enro[)a? ^as legiões liberta- 
doras do immorlal rei-soldado vinham dois denodados athe- 
letas qne com a peima e a espada tão bons serviços pres- 
taram á palría. Vagnemido em estranlias terras e co- 
mendo 0 pão amargo do exílio, cantaram saudades da 
patria agrilhoada pelo feroz despotismo que n maculava e 
reduzia á miséria. JJo deslerro voímitario vieram clieíos de 
esperanças e ricos de ífléas e projectos liUerarios encontrar 
aqui outro irmão nas lides da poiina e a quem a cegueira 
não conseiilfra os acompanhasse n essa perigrinação for- 
çada ou nos campos, onde se renhiam pelejas fratricidas, 
mas que deram em resultado a liberdade. Eram esses tres 
engenhos tão ingenles que por si sós representavam uma 
litteratura, Não os animaria tanto a regeneração polidea 
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eomo a liUeruria. Missionar ios da eschola clivisUiii, escala- 
ram 0 Ülympo, consegui lido com a vicloiia a queda da 
Arcadiaj libertando assim as IcUras da mytliologia, como 
haviam, ajudado a afügentar do solo poriugoez a usurpa- 
eiio, õ a exiinguir ri'elle a lyramiia. Ilevoluç^Tio iticnienia 
e heiiefica íbí essa fjiie rebentou no domiiiio das artes^ e 
em mal que durou pouco a eííervescencia produzida por 
lao glorioso movimeulo/ 

Almeida Garrell, geuio assombroso e diictiG que sc do- 
brava a todos os geueros líüerarios, c que eíii lodos íez 
imiova^mes, viudo em todos aurcolal-o o brilho dos triurn- 
pbas, ropoisa na mudez da campa. Com a doçura e o on- 
caiiEü d'aquelie estylo iuimitavel trarava sem esfórço e co- 
mo que a folgar o poema, o drama, o romauco, os versos 
lyricos, os discursos, os traballios acadêmicos, ameiiísando 
e illumiíjaiido os assumptos, por mais ingratos e dildceis, 
com os raios brilhantes dc sua inielligeiicia maravílliosa 
e sem rivab De sua palheta tirava còres mimosas e natu- 
raes com que dava vida, expleudor e galaiiice até ao que 
era arido e mde de si. Trabalhava quando os prazeres da 
sua vida tao airada lido couseutiam, e mesmo assim é 
para admirar o iimilo que escreveu uas horas furtadas ús 
fraquezas é caprichos aíleminados em que se lhe escoava 
a maior parte do seu lenipo. 

Ao lado d’ esse vigoroso engenho que se enlevava nas 
vaidades e bulício da sociedade elegante,, e contrastando 
com elle, osteuiava-sc Alexandre Ilerculaiio, seu compa- 
nheiro nos exercicios das armas c da penna, como tam- 
bém nos lances arriscados da vida aventurosa dos acani- 
panieiitos. Sisudo pensador, e comedido nos prazeres, eu- 
tregava-se todo ás vigílias estudiosas, devassando á histo- 
ria seus mais recondiios segredos até então occultos. Acur- 
vado sobre os códices e pergaminhos de remotas eras, exa- 
minava-os com dedicação e á luz da mais pliilosopliica e 
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siigíix critkít que conheço, pr:i d'elle.^ extniliir :i verdade 
c nol-a oíTeri-^cer n’uquçlle estylo de Lroiize tão seu ! Suas 
poesias, seus roínances, seus ensaios drama ticos , seus ar- 
tifTOs de polemica, resentem-se d’ essa hombridade c ri- 
gidez de jiriucipios que nos ciilluisiasmam e admirámos 
n esse varão honrado e excepciomiL Um dia, porém, ciie- 
goudhe íamhem a descrença, e o homem de fú mhusta, 
e 0 liistoriador hcrciiieo, ferido mortal mciile do contagio 
geral, quebrou a penna, e i roçando, como ha pouco o 
disse u uni augusto visitante, a tinta pelo azeite, evita o 
r ou tacto dos homens, e busca fazer do valie de Santarenx 
uma Tljcbaida, contente da vida imsfica e soIitaría de sua 
quinta de Vai -de-Lohos. 

D’ essa gloriosa trindade su resta na faina o sr. visconde 
de Castilho, que, firme no seu posto, alimenta com todo o 
ardor o fogo sagrado* Se lhe toucaram já a cabeça as ne- 
yes dos mmos, o espirito, sempre juvenil, não dcsfallece 
nem descança. Ha muito que se despediram d'cllc as i Ilu- 
sões e devaneios da mocidade, que se traduz em descantes 
amorosos e apaixonados, e dedilha ainda iias cordas de oiro 
de sua lyra pensamentos de outros que veste c nacion alisa 
com esses iiarinoiiiosos e cadentes alexandrinos que acli- 
moü e a que dã voga. Assíni vae clle, incansável lidador, 
dando novas c não menos belías fôrmas aos primores de 
Ovidío, de Virgílio, de Anacreonte, de Molière, de Goelhe, 
e, por último, pensa em Shakespeare, fazendo viçar e re- 
brilhar a este sol vivificador de Portugal as flores do ba- 
cio, da antiga Greciu, de França, da Allemanha e da íu- 
glaterra, que com os cuidados e nas mãos de tão amo- 
ravel e cuidadoso jardineiro não murcharam e nem sequer 
esmorecem do brilho e frescor nativos* 

Quando mais floresceram e imperaram esses gênios bem 
fadados havia muita esperança e fé, e uma seita, e um 
systema; os horisoiites alargavam -se, então tudo rejuve- 
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nestíJLi ao toque magico das crenças f|iic dão vida e força, 
c ajudam a sazonar mil variados produclos da in tel ligou- 
cia humaiuu Krarn para ver os conmietii mentos que lo- 
gravam sem custo o lertno de smi realisação a despeito da 
grandeza* iN'essa epoclia dominava o espirito e o entlm- 
siasmo; que o materialismo não tinha ainda feito entrada 
uas leltras. As gerações liUerarias que se tem succedido 
a estes tres illustres vultos, todas ellas reunidas, uão oQhs- 
cam seu reuome, nem os vencem em pujança e alteza. 
Satellites não poucos d’clles da orbita franceza, aproxi- 
mam-se 110 gosto, nas ideas, e ate por muitas vezes na 
phraseologia dos escriptores do Sena São muitas as ex- 
cepções, e longe de mim acoimar de plagiários e de imi- 
tadores servis a um José Freire de Serpa Pimeiitel (vis- 
conde de Gouvda), a um ítebello da SHva, a um Soares 
de Passos, a um Silva Cavo, a um Arnaldo da Gama ou 
a um Juiio Diriiz (Gomes Coelho), que com o grande tri- 
Imuo- — Josú lístevão — ^ pertencem jãá posteridade, deixando 
prematuramente a patria viuva de tão eniíneiites e insi- 
gnes talentos, 

Não d só a mão da morte <1110 tem rouhado ás iellnis 
seus meUiores cultores; que alu está a politica, ardilosa 
sereia, a seduzi I -os com seus perigosos artifícios. Se um 
dia é Mendes Leal, é Andrade Corvo, é Pinheiro Cbegas ^ 
que desertam e abaudonam as pugnas li Iterarias para es- 
terilisarem os engenlios, repoíreados nas fofas poltronas 
de S, Bento, persistem, com tudo, 11a plialauge activa, en- 
tregando -se coin perseveí-ança e convicção aos labores da 

* É lionrosa excopçüí) o sr* Mn.mi<í] Pútlicíro Chag^na, cuja asi^otiíbrosa nctU 
vidado coiiccdc'-lhc o dom do itina ublquSdade, para qim nãu falto âa 

]'CLiiiÍãf;ia políticas, ás sessões do parlamento, ás da Acadeniia. r^aí das sclott- 
ciaã, aoí3 espectacitloí» públicos, e ai a d a assim iiao dã treguas ao pensaiDcnto 
o ã mno para aer uni dos escriptores mats fertoíe d’eato reino, como attea- 
tam sous artlg^os c foihetiua em diyers:os jornaca, seus drainaa e romapees^ 
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inlPlligPiíciu, e [>mcuJ uiKlo enriquecer as leüras — Tliomaz 
Hilidro, A. A* Teixeira de Vasconcellos, ínnoceiido Fran* 
cisco da Silva, Jullo de OastilUo, Bulküo Pato, OamiJio 
Castello ilrunco, Tbeophilo Braga, José Silvestre Bibeiro, 
Hamus Coellio, visconde dc Itemilcaníor (B. Giiimarries); 
Gomes Moiileiro, João de Deus, Latino Coelho e tantos ou- 
tros, iins ja conliecidos t; bem reputados na repuldica lit- 
teraria, oiUros iiiutilísados peias enfermidades, como Go- 
mes cie Amoriín e ioao de Ijoinos, ou fazendo vida á partEt, 
corno Antonio Pereira da Ciinlia, í[ue de longe em longe 
recorda-se dos hei los dias da ítevínla Acãfiemkã c do Tro- 
vador para modular no alaíide versos cuja boa metrifica- 
rão c correcejao da rima leslimuniiam ainda o poeta que 
se inspirava ao sussurro das aguas do Mondego. Distantes 
doestes e ainda iia penumbra, despoiitam e deixam lobri- 
gar-se, dcstacando-sc dc muitos plnlauciosos ignorantes, os 
representantes da nova geração de Uornens de lettras con- 
scienciosos, prometleudo conservarem o lastre da liitera- 
iLira portugueza. 

De entre os melhores engenhos que lionram hodierna- 
mente Portugal, especialisarei o sr. D. Antonio da Costa 
para dar brevissinia noticia de suas produeçues, que talvez 
não sejam conliecidas da maioria dos leitores brasileiros; 
por isso quo são dedicados a uma ordem de idéos e de in- 
vestigações que não agradarão pela ventura aos que estão 
habituados aos aitractivos do romance c de oulros livros 
do mesmo genero, apesar da utilidade real e boa doutri- 
nação que se vcnlia a coJlier d aqnelles, e cm especial dos 
preceitos c consellios salutares sobre o que lia de melhor 
e mais proveitoso para a instrucção popular. São essesvos 
predicamentos que recommendam os principaes escriptos 
do sr. D. Antonio da Costa, e também os méritos que apre- 
cio sobretudo e louvo n’elles. 

EscHptôr serio e todo dedicado ao progesso moral de seu 
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paiz, uíiu se esfor^-ou por captar a popularidade e os triuin* 
plios fáceis, pondo peito sómeiile em ser ulil a seus com- 
patriotas. Depois de ter ensaiado a pemia em unia come- 
dia, aliíis ]jem degeoliada, í]ue tem por titulo c prologo- 
nista JMííTíí, tem dado successivameiiie á luz 0 chrislia- 
niamo e o progresso (1868), A insíruefão nacional., A 
Imloria da hutrucção tm Portugal (187Ij, e para iiizer 
diversão a trabalhos tão sérios, e render liomciiagem á me- 
mória do amigo, cinzelou esse quadro comino vedor que to- 
mou por titulo 0 nome de sua liguru principal — Jose de 
Casliího, 0 heroe do Mondego (1872), e já iresle anuo veíu 
abrilhantar sua coróa com — Trcs mundos ^ aprimorado li- 
vro de ensinamento e deleite, que subrcpuja os mais que 
tem cs cripto. E o auíhor d 'estas preciosidades pode ainda 
enriquecer as lettras com obras de maior alento; que conta 
apenas quarenta e nove annos de edade. 



Temos aiUe os oíhos a primeira das producguos aeima 
citadas, 0 chrislianmno e o progresso^ livro pequeno nas 
paginas mas substancioso nos conceitos, ameno na plirase 
e seductor pelas imagens que o ornam. As doutrinas de 
Miclielel, de Gioberti, de Toinnaseo, dc .luüo Simon, e, so- 
bretudo, as de Pclletan, no que teem de aceitaveis, uão llie 
são estraulnis, antes adopiou d'elias o que liie pareceu são 
e verdadeiro, remodelando-as, aíFei coando-as e exornan- 
do-as a seu modo e segundo lhe indicou a sua esclare- 
cida razão. De espirito eminentemente religioso e ebristão, 
não maldiz, todavia, o século, nem nega ã lí uman idade 
sua marclia asccudenle para a perrectibilidade, como o fa- 
zem os adeptos de Luiz Veuillot e de outros ultramon- 
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lanos cId ogual jao5i, quü no seu feroz c ridieulo benterio 
procuram subsiiíiiir Loyola^a Jesus Glinsto, e us medonhas 
fogueiras do siinclo olUeio ii luz suavissiiUci e aciiriclndoi a 
do Evangelho. Pj ocedendo ao inverso dos sectários do ca- 
thoiicismo jesuilico, u com as Escripliiras por guia que des- 
cobre c prova dii maneira mais lógica c coucludenle, e a 
não deixar duvidas, que a civilisação e o progresso, na sua 
expressão mais geniiiiia c moral, são o resultado da redigíao 
sublime do Cruxiíicado — o elTeito, em sunima, cuja causa 
e 0 Novo Testanunío ; que congraçam-se, protegem-se re- 
ciprocameute e enlagmii-se eslrei lamente, logrando a hu- 
manidade d'esse amplexo e jnuluo apoio a rcalisaí;ao prú- 
ctica das leis generosas que emmanaram da boca do Di- 
vino Mestre. Tão perspieuos e uaturaes são seus argumen- 
tos, que os nieuõs lidos ou falseados pelas doutrinas dos 
modernos pliariseus, iião os poderão negar ou contrariar 
com ganho de causa. 

Percorra ni-se essas cento e oitenta aprazíveis paginas, 
que com ellas se liãode deliciar, avigoraiido e revivendo 
a fé é as crenças, que vão boje eiii dia amortecidas pelo 
egoísmo c pelo materialismo esterilisador. 

Principia o autlmr por descrever com traços magistraes 
e rápidos a discussão dos apostoios congregados eni Jerusa- 
lém para assentarem nos meios de diíruudirem pelo mundo 
a boa nova. Eslão frente ú frente o passado c o futuro; a 
reacção com os seus prejuízos e odíos, c a revolução com 
suas re foi mas e o amor do proximo e o perdão das inju- 
rias; defi oiiteam-se e travam combate os velhos princípios 
c 0 progi'esso* Insistem Coryutbo c os domais phariseus e 
mestres da lei em qiic se limite ao povo circumeisado a 
revelação e o ensino das maximas de Ghristo, como suc- 
cedia com as de Moysés; conteslam-iros os apostoios estri- 
bados nas largas idéas Immanitarias que haviam bebido, 
acabando por vencerem e qucdirarem esse circulo de ferro. 
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Vae sf^r pivgíuJo c vulgarisado polo universo o christiaiiis- 
ino; todas as nacionalidades^ iodas as classes sociaes, to- 
dos 05 indivíduos, grandes c pequenos, ricos e pobres, 
poderosos e' fracos, senhores e escravos, serão acolhidos^ 
ouvidos, esclarecidos e bem vindos; que todos são eguaes e 
Irmãos ein Jesus Clirislo, A fralernidade e a egualdado pela 
religião — eis o primeii^o passo da nova lei no fecundo e 
illimitadü es t adí o do progresso, e é lambem seu primeiro 
marco milíarío. As palavras de S. Paulo, que o author 
resume com tanto talento, são a coufirmação d’ estas eter- 
nas verdades, 

Dhilii passa ellc a esludar o homem, e mostra que é 
pelo couliccimeulo da im mortalidade e pelo amor sem li- 
mites de seus si milb antes que elle se eleva na sua própria 
consciência e se aperfeiçoa, Jiber laudo ao mesmo tempo a 
mulher da vilau c abjecta escravidão que a opprimia até 
ali, para vir oceupar o nolulissimo e sagrado logar de mãe 
e preparadora das gerações — ^ missão qiie lhe compete na 
partilha dos direitos e deveres do geiiero humano. Nada 
ha a sobejar ou a perder-se idesse ca])itiilo escripto com 
Ioda a eloquencia e primor de peuiia tão adestrada como 
a do sr. D, Antonío da Costa- 

Investiga depois as condições das frágeis creatmiiihas, 
d’esses esboços de homens, li com enlrauhaveJ prazer que 
se lé a descripção do berço e da familia, elementos aliás 
ignorados antes do chrisüanismo. 

«0 pequenino assentado, ãh o author (pag. 50], no colo 
de Cbristo, reclina a cabeça no seio do Mestre, e mat com- 
prebeude que aquclias palavras — deixae cliegar a mim os 
pequeninos — são a revolução moral do mundo, as raizes 
da familia^ o fundamento da sociedade, a coristiiuirão ge- 
ral do direito humauitariow , 
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Lastimíuido f|uc iimáii iifio esteja iculisado em toda a 
sua extensão o direito dos pequeninos, concilie: (Pag. 61,) 
irFomiosti é a pagina dos |jef|UeiiÍnos no Evangellio. AU 
está um seio aiierto a aüialiil-os e a abraçal-os. Orpbãos 
que clionnn ao desamparOj desvalidos sem tecto e sem pão, 
pequeninos que não podem irabailiar e que nem sabem 
pedir: quando virão os costumes e as instituições realisar 
ern toda a verdade a palavra do Divino Mestre ?►> 

Examinando mais adiante os dilTicois problemas da ri- 
queza e da pobrezíi sem essas imprecações c queixas que 
liada valem para o senso práclico, inoslra o que foram 
os ricos c os desbeixiados da forluiia antes do Evangelho, 
e os beneíicios que os últimos vao recebendo do dia a dia 
da caridade diristan. 

Passemos ao capitulo em que tracta do ai'rependimeiito, 
onde íica-se perplexo sobre o topico que se possa escolher 
d^elle para dar-se uma idea doesse mimoso bocado de pro- 
sa, porque tudo alii e bom, é belio. Para que se reco- 
rilieça, porém, que iião exaggero, abí vae um trecho: 
Erguia-se (ptig- 8"2) nos risonhos arrabaldes da cidade 
de ?íain 0 explendido castello de Mngdaiena. Era senhora 
d^ellc a arrebatadora Maria, viuva de mu d’eulrc os pri- 
meiros e mais ricos íidalgos da cidade. ,íoven, riquíssima, 
formosa, todas as seducções realçavam aquella mulher. 
Tinha a ardente imaginação da oriental, que era; o espi- 
rito e a graça entremeados com esmerada educação. A 
electríca faisca dos olhos mais seduetores juntava o en- 
canto do mais enfeitiçador sorriso. 



«0 castello da formosa Maria Magdalena era reunião da 
nobreza e da elegancia de toda a Galiléa. Explendidos se 
ostentavam os festins lEaquelle palacio. 
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Estava a iMagdalona na dur tia inocidatle e iio auge tia 
vicia depravada, quando Jesus andava Tia sua doutrinação 
pela Galilóa. Dir^se-bia a pdeja entre os dois princípios. 
Levada pela curiosidade e peia fama do moço galileu, o 
único assumpto das con ve r.s ações u\aqueílcs dias, foi a Ma- 
gdaleiia ouvir lambem um dos discursos de Jesus. 

«A altitude da muliidao, u novidade da doutrina, asiim 
plie idade da figura, a suavidade do gesto, o grito da ver- 
dade que 0 coração soltou, fi^eiauii imprc-ssão Ulo viva na 
ardente imaginação da Magdalena, que no regresso para 
0 casudlo vem jã sõri a, absorvida em míl pensamentos; 
de fronte baixa e a alma n'um combate que ucin sabia 
compreheiider. 



<fVé-se entrar um vulto na vasdssinia sala, e cresce o 
espanto geral quando todos os olhos íixos n’elle reconhe- 
cem a grande prostituída. Íb‘a a estatua da afllicção a ca- 
minhar! 

«Vinha ainda mais i)clia que de costume ncpiella mu- 
lher, mas traria a formosura cortada por um traço de sen-^ 
lí meu to. 

Cf Os cabeilos, longos, cobrindo -a em redor, caiam-lhe 
soltos, como querendo roubar ás vistas de todos a mulher 
que saldam tão pecc adora. Envolve- a singela túnica sem 
outro adorno. 

Cl Vem pallida. Arqueja-Jhe o peito como se a aJma qui- 
sesse precipilar-se d’efle* De olhos baixos, de fronte peii* 
dida, traz estampado no rosto um sentimento estranho até 
ali aos honieiis — a expiação peia dôr!**, 

«Caminha até o liedemptor no meio do pasmo geral de 
quantos conlicciauí aquella dama* Cac-llie aos p 6 s debu- 
lhada eni lagrimas. Com as mesmas lagrimas lidos lava, 
beíja-lldos e sobre efies esparge os aromas que levava*. Os 

17 
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gemidos nQo llie consentiam pronunciar uma palavra se^ 
quer, e ali fica prostrada aos pós de Jesus a grande cri- 
minosa de iNiiin, reduzida a similiiante estado pelo arre- 
pendimento, 

voltando-se Jesus para a criminosa, sem lhe 

fazer a menor reprehensão, sem lhe exprobrar o seu ante- 
rior cumportamenlo pegando-lhe docemente no braço, diz- 
lhe com 0 sorriso da maior bondade: — levanía-te, ninUier, 
todos os teus dulictos le são perdoados, porque o teu co- 
ração está dieio de amor. Vac-tc em paz. 

«0 mundo, representando a pliilosopliía dos sábios, pe- 
dia para a criminoga o desprezo e o castigo, \ lei de Je- 
sus perdoava o delicto e regenerava a alma, 

«A Magdalena saiu. Jã de olbos no chão, mas levava 
sobre a fronte a corda da regeneração moral. Kão saía d’ ali 
uma mulher. Saía sob aqueíle symbolo^^a humanidade 
remida pelo mérito proprio c a sociedade reformada pelo 
dirístianismo, 

«Se aniquilassem a criminosa, ella só representaria a 
depravação, Que bens produziria aquellc rigor? Declara- 
ram -n' a remida pelo arrependimento, e o que siiccedeu? 
Vae d’ ali vender os bens, dota com elles os pobres, faz- 
se modesta; quando os discípulos abandonam o Mestre na 
perigosa noite, colloca-se á frente das mulheres, acompa- 
nha 0 desamparado aos tríbunaes, segue ao (lal vario, vae 
tapetando com lagrimas aquclki rua immensa dc agonia, 
abraça-se á cmz, unge-o no tumulo, visita o sepulcbro, e 
lica synibolisaiido para as cdades futuras a constância na 
fé. A pena de morte vingava o crime simplesmente, A mb 
sericoidia fazia rebentar do crime uma vida proveitosa. As- 
sim considerado, o arrependimento apresenta-se-nos como 
um elemento rnoralisador de reformação. « 

Que de poesia, de movimento, de pbilosoplna christan, 
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colorido ludo com mntixcs dc um maravillioso iJiiicel, se não 
depuram idestes trechos, onde tíio briUiunlcs imagens engas- 
tam-sR ii'um estylo e linguagem esmerados e eleguntesl 

A felicidade e a desgraça, a caridade, as insliUilí^mes so- 
ciaes, a li herdade, o secuío xix, eis ahi tlieiiias que estão 
desenvolvidos com u mesma arte e pediiido transcrijKjão 
no que leem de belio; mas a proceder assim reproduziria 
quasi todo o Jivro, roubando aos leitores o prazer da no- 
vidade de ler por irileiro uma obrinha que deve ser guar- 
dada em Iodas as bíbliolliecas e adoptada nas escbolas, 
servindo lambem dc leitura nos collegios c seminários que 
teem por uso fazcl-a nas refeições. Julgo que substituiria 
vaniajosamente esses reposítorios dc milagres e ascetismo, 
a que os Jovens ouvintes não prestam attenção pelo tédio 
que llies causam. 

b’ica-se, pois, iiiteirameiitc convencido com as muitas e 
excellentes provas que concatenou e os raciocinios que 
deduziu 0 autlior n'este escripto, que o cbrislianismo foi 
e é 0 melhor e o mais permanente e clíicaz instrumento 
do progresso. Homem, rnniber, creança, faniilia, escravo, 
pobre, infeliz, criminoso, instituições sociacs, receberam 
cVelle, como bem diz o sr. D. Aiitonio da Gosta na conclu- 
são d’esta obra, influencia directa* i) E todas as ídéas bu- 
mauitarias que vão aperfeiçoando a sociedade teem a sua 
origem e as suas leis çardeaes nos Evangelhos* 



1 |[ 

É digno de louvor e bem merece de seus simiUiantes 
quem procura harmonisar o progresso com a religião duas- 
tan, avivar as crenças e moralisar o povo, combatendo ao 
mesmo tempo o indiliereutisnio, o scepticismo c o mate- 
rialismo pelo raciocinio, pela historia, pela philosopliia, 
pela diffiisão das boas idéas— na imprensa com o soti li- 
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yro^ com o jornal; na tríbmi!ij mi oaçbohíj coni n palavra, 
e, sobretudo, com o ensino anioravei, à cari dador e brando 
da mulher— dá mae — preparada para tão augusta e sancLa 
missão, que ninguém melhor do qiic essa formosa metade 
fio genero hiunano deve preencher; por isso que tem o 
coração aberto a todos os aflectos generosos, e o amor 
iminenso que guarda !i’essc cofre inexgotavd, como que a 
está indicando para educadora da iníancia. K d la que ini' 
cia e imprime n esses espíritos fracos c amolga veis os pre- 
ceitos da moral e da religião. 

Tal è 0 intuito da Educação 7}ãc tonal, consagração das 
ideas por que tem-se esforçado seu aiitlior c procura ver 
realisadas, como empregado superior da secretaria do reino 
nos relaíorios por elle apresentados, quer coíiio ministro 
da instrucrão pCiblica, pasta creada por sua iniciativa, e 
que exerceu com muito zdJo e inperiurbavel dedicagão. 
Kncontrani-se expostas n'esta interessante e utíl obra as 
idéas contidas nos decretos de reforma da instmcgão ph- 
Mica, que expediu durante seu governo. 

N'esse Uxibalho, dividido em quatro partes — primeira 
Insinicrãn t educação, segunda Organhação e doUição da 
instrucção primaria, lerceii'a O ãlumno, e quarta 0 ma- 
(ihieríú — consubstancia e discuto iodos os pontos que se 
prendem a assumpto tão complexo, encarando debaixo de 
todos os aspectos os multíplices problemas d 'esse ramo de 
administraguo, o primeiro, de certo, por sua importância 
e resultados- Tenta n’estc livro aíTeigoar praclicamente ao 
seu pai:? as iiistituigücs liitenirias que íeem coiitribuido em 
outros mais adiantados para diffundir a inslrucgão entre as 
massas populares. Não as apresenta, todavia, copiadas, se- 
não que as inodiíica conforme lhe indicam sua robusta 
intelligencia e o seu muito estudo. Outros predicamentos 
encontro ainda if este livro que o recoininendam á leitura 
e meditagão dos que se interessam por essas questões de sua 
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natureza tao momentosas e uileressaiites; que pois adiarüo 
irelle pasto copioso á sua curiosidade e cogitação; sendo 
estes diversos assumptos Iractados por elie coni perspicui- 
dade c ao riirel da dvilísação c das necessidades do sé- 
culo, 

xViiidu mesmo para quem Imsca na leitura simples pas- 
satempo e desfastio âs Loras de aborrecimento, alií os de- 
parará; qoe 0 autiior soube tecer coni mão discreta rami- 
llicte perfumado e cujos matizes disfarçam o que ha de 
ar ido e preceituoso n'esta m ateria tão intrincada. 

Tracte cHe muito embora da orgatiisação do ensino, dos 
metbodos, da educação pliysica ou moral, do subsidio ao 
professor^ e da importância que se ibe deve dar; que ahi 
vem de mislura com essas questões factos phHosoplncos e 
liistoricOwS de Ioda a ponderação, ou raptos de eíoqueiicia 
e de poesia que a arnenisam, e contundem as asperidades 
próprias, Para comprovar tacs asserções bastar- [ne-im tra- 
zer para aqui alguns trechos tomados ao acaso do capi- 
tulo lí — Á educação da mulher. Rste por exemplo: 

«Filha, esposa, mãe; que trindade personalisada iio amor 
dentro da sociedade livre e amoravel que abre ns portas 
do futuro! 

«Fillia^ — d a doçura do lar, uma gota de orvallio res- 
plandecendo cada mauhau ao abrir do dia dõniestico. Des- 
envolvidas pela educação iodas as llores moraes de tão 
formoso ramilheie farão d'aquella menina uma futura dona 
de casa em qualquer das classes em que nasceu, herdando 
as virtuosas tradições do honra e de carinho na famiiia, 
e indo traduzir na casa, que ha de ser a obra dc seu co- 
ração, 0 original da própria mãe aperfeiçoado por ella. 

«Esposa e mãe; que horisonte lhe abi'e a eschola para 
ao depois transformarem ii^ella a própria casa! 

«Dizem que ha um poema no coração de cada virgem, 
Eu digo que ha um segredo no coração de cada mulher. 
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MílS, para que este segredo se descubra e produza resul- 
tados adiiiiraveis, é que se torna indispensável a educação. 
Neguem as 11o res á niysieriosa operaria dos favos ^ e vejam 
se ella poderá fabricar a doce industria dos campos, A es- 
chola é para o coração da mulher o que a llor é para a 
intelligencia da abelha. 

(íÉ para a mulher o que o ar é para a aguia, que o 
rasga em demaiida da inimensidude, 0 ar não lhe dã azas, 
mas é indispensável condição para o vóo,« 

t<Â miilliLT educada fundará no lar o seu reino do amor 
c do trabalho. Os coraçoes que ali brotarem, ir-se-hão for- 
mando ao iníluxo d^aquellc coração supremo 

malenial eschohi domestica não foi o grão esteril 
lançado eutrc os penedos. Eil-a, a infantil educadora, re- 
trato vivo da mãe, a educar os irmãos mais novos, filbos 
agora d^elia, respeitando a que ainda na vespera lhes era 
compaiibcira cie folguedo; eil-a, servindo de exemplo aos 
irmãos mais velhos, arrimo do pac ancião, a providenciar 
tudo, a fazer milagres, e a ser (deixem-me proclanial-o) 
uma gloria da patria; porque é erro imaginar a patria que 
a sua gloria lhe provém só dos feitos de sangue, e não 
egualmente dos aclos recônditos de abnegação e de traba- 
llio que resaern das classes populares. 



«Não ê sò nina questão moral este grande problema da 
educação feminina, é coiijunetamente urna questão social 
e econoinica , , , . » 

D’ahi passa o author a resumir as idéas de Stuart-Mill 
sobre a emancipação ahsoluta da mulher e as oppugna 
com razões mui judiciosas, indicando a missão real e su- 
blime da mulher na vída social. 
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educação social^ diz elle, é o direito e a emancipa- 
ção das feias, das iíitelligentes, das meigas e até das pró- 
prias bei las, quando chegue a que 11 a liova tão certa como 
esquecida. È o diitiito universal da mullier, Eís a grande 
lei natural, porque a natureza apenas fez formosas a me- 
nor parte das mullieres, ern quanto deu a todas itileliigen- 
cia e coração; e dc deitarem dc estar exploradas estas 
duas verdades é que resulta a situação kmentavel da mu- 
lher. 



wA resolução do problema não está na egualdade abso- 
luta das duas condições e das duas missões, está exacía- 

incnte na diversidade d’ellas 

ftO homem tem por missão o trabalho scientiíieo e po- 
lítico, a mulher o iraballio educativo e moral, e as duas 
missões reunem -se n'uma só, que é a missão completa da 
humanidade, 

Pede por derradeiro para cila a egualdade ci^nl de que 
ü codigo a esbulhou, e conclue: wHestituida ás mulheres 
a justa condição da absoluta egualdade dvil que não se 
oppüe á sua natureza, iigiii á sna missão,- eduquemoPas 
uüo só elementarmente, mas abrindo-lhes com o ensino 
complementar, conforme as localidades, a possibilidade de 
muitas oceupaçues em que possam, solteiras ou viuvas, 
ganhar a vida: oceupaçues artísticas, pedagógicas, indus- 
triaes, commerciaeSj apropriadas ao século; eduquemol-as 
principalmente no sentido amplíssimo de mães dc familia 
{seu principal encargo) , não sú quanto á economia domes- 
tica, mas segundo os princípios largos e socíaes que temos 
expendido*» 

Nas suas preferencias da mulher paru educadora e mes- 
tra da infanda, traz entre outras considerações as seguin- 
tes, que não sei quem com ellas se não conformará: — 
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itO ensino du |juencÍH deve ser todo malernai, todo cora-' 
tjão. Não iraliallia ainda o raciocínio largo do liomem, mas 
ó já à anrora d’esse radociiiio. Se a iiislniCQáo primaria 
complementar deve pertencer ao professorj porque o des^ 
envolvimento rVella demanda conhecimentos mais adultos, 
não se dá esta raiíão na instrueçáo primaria elementar, 
cujo nliimno ainda não está portas a dentro das sdencias. 



«A razão por que a mãe é professora preferível a outra 
qualquer miillieiq é a mesma por que a mullier ciii rela- 
gão a qualquer menino á professora preferível ao booieni. 
lla mais similhmiga nas duas naturezas infantil e feminina, 
A innocencia, a curiosidade, a bondade, o sentimento, as 
lagrimas, os sorrisos e até a voz liidn se liarmonisa na 
luullier e no menino. Todas as leis do coragão levam o 
menino para a mulher e núo para o liomem; e qué ad- 
mira isto, se foi nas entranhas femininas que ellc recebeu 
já uma aiitc-vida? 

<fIVao é 0 homem professor da iiiíancía senão com es- 
forço desajeitado, como um alfaiate de lellras* K o profes- 
sor a expressão typica da eschola antiga, aspera, e que 
tem por dogma o desconliccido e por arma a palmatória, 
A mullier, e só a mulher, c que pôde ser a expressão da 
eschola verdadeira, que leni por altar a verdade e poi- 
arma o senliniento. Já se disse o que era a eschola inau- 
gurada pelo secuio xnt, meiga, alegre, intelligivel. Por 
isso, a eschola do secuio xix licarã incompleta e impossí- 
vel em quanto não for entregue á professora, 

«Ao inverso do homem, a mulher é que está no ele- 
mento próprio quando rege a eschola primaria. Melhor do 
que 0 homem, tem o segredo de exercer sobre os inení- 
Tios 0 ínlluxo moral que as crianças iiáo sabem receber 
do rosto, do gesto, nem da voz masculina, A mulher tem 
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jjara cia criuíigíis ü ílom lin hisúiuaçâo natural, e cousegut; 
IransmíUir niiiiio mdlior do o lioiiiem quanto sabe, 
N'esle luro, propúe a fiiml o autbor us bases de uma 
reforma natural o pluloâop!iicu do ensino popular, mo^ 
(le)ada náo por um ideal, por uma utopia, seiiâo pelo que 
tem dado bons resuliados iios Estados luidos, na bnissa, 
na Inglaterra, na Prússia, na Bélgica e na Ilollanda* c 
como 0 fundamento do ediíicio indica a dcscenlralisacao 
do ensino primário, a escbola parodiial, auxiliada pelo 
estado c pela iniciativa particular, gratuita e olnàgatoria 
para todos, e com sua Libliotlieca [lara Ulustrar, para fa- 
cilitar e radicar o gosto pela leitura, complelando-se essa 
instituição com a educação physica, pela gymnastica, para 
desenv'olver e robustecer o organismo e conservar a saude, 
a educação polilica, para que todos cmdieçam seus deve- 
res c saibam fazer uso de seus direitos de cidadãos; e a 
educação profissional ^ para que assim a instrucção seja 
uma verdade benéfica c utii. 

]\’áo discuto, não entro em largas considerações, iiem 
esmciilbo algumas das proposições do autbor no que me 
parecem contestáveis: aceito- as; porque em tliese são as 
minhas, são do todos aqueiles que investigam c aprofun- 
dam este assumpto que deve prcoccupar a quantos pre- 
sumem de amigos da huinaiiidadc, trabaliiam para as ge- 
rações viudoiras e desejam arden temente reformadas as 
instituições de modo a desenvolverem os gennens de civi- 
lisaçáo, de prosperidade e das gerações por viix 

Hade magoar-se de certo o aulhor por não o compre- 
hciidereni os seus e por desprezarem suas vozes e conse- 
lhos; mas nem por isso fraqueia ao peso da tareia ou 
muda do trilho encetado com tanto enthusiasmo. Aquiüo 
que lião tem conseguido como empregado público, teiita-o 
tenaz e desassombrada mente corno escripioix 

É na verdade para louvar essa perseverança na propa- 
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gação do bem, apesar do iiidiíferentisuio, da iucredul idade 
0 da zombaria dos que o liãodc apodar de sonhador; é 
que 0 coi-ai;ílo do patriota e do pliilosopho humanitário 
pulsa com bastante fôrça para o impellir para diaute, se- 
gredaiidodlie palavras de aiiimaçao e de louvor. Creia, 
pois, 0 Hluslre pensador que sua tarefa caridosa produzirá 
ainda um dia os resultados que se promette. 

Dá-se, porem, maior injustiça e prova mais completa de 
ignornacia do que apellidarcm de sonhador e ulopista a 
quem se empenha por ver adoptadas em seu paiz as ulíliS" 
simas instituições e boas prácticas de outras nações mais 
adiantadas e onde teom ellas effeituado maravilhosos bene- 
fícios em proveito da instrucção, derramando luzes que vão 
espancar as trevas até nas mais Immildes e lôbregas habita- 
ções, morada do crime e da ímmoriil idade, para transfor- 
mar a fereza natural ao homem inculto em indole bon- 
dosa e exempla. 

IV 



A ílisíoriã da instrmçâo popular em Portugal é como 
que imi complemento do trabalho de que tentei dar acima 
uma imperfeita noticia. Prescruta o autlior e vae com 
acurada e intídli gente investigação rastrear no seu paiz a 
instrucçãó desde que a inonarchia foÍ abi fundada até lioje, 
descobrindo-a no seu elemento ainda o mais embryonario, 
seguindo -a depois nas tentativas indecisas, na planta que 
começava a despontar na terra, e depois na sua evolução 
já desimpedida e livre do ambiente viciado e pesado dos 
conventos. 

Com 0 mesmo methodo, com o mesmo proposito c es« 
tylo com que escreveu as outras obras, soube n’esta es- 
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conder as dacLas e as dtacuüs, tia legislação com imagens 
e conceitos que encantam e nSo deixam qim o leitor sinta 
fastio 00 perceba o que Iia de enfadonho e sOcco na ma' 
teria: é qual cliarneca crestada pelo soi, e a que artista 
intelligeute e engenhoso allomhrassc de um tapete de ver- 
dura e de flores para que os pés mimosos de gentil fada 
se não magoassem ao resvalar por sobre ellc, nem se lhe 
amiuviassem os olhos de tristeza com a vista da iiudess 
d'csse panorama selvático. 

E nem por isso daixoii eÜe de amiudear c discutir as 
mais escabrosas qucsiõeSj como as luetas das iiuiversida- 
de St as reformas do marquez de Pombal no que respeita' 
ram a iiistrucção, os jesuítas no seu afaii de monopolisar 
0 ensino, o methodo portuguez (de Castilho), ele, 

Kão achOj comtudo, em toda esta obra assumptos que 
sejam traetados com mais profundeza, nenliuiis que re- 
cj’eem tanto como os que se referem ãs reformas do grande 
ministro porluguez, ã instituição de Loyola, ás luetas que 
precederam e acompíuiharam o estabelecimento de uma 
universidade e os meios artificiosos empregados pela Com- 
panhia de Jesus para dominar tudo, só e sem competido- 
res. Embora sejam escriptos com a brevidade que o plauo 
da obra o requeria, mostram, cointudo, a mão segura e 
imparcial que os desenvolveu sol) o verdadeiro aspecto cri- 
tico com que devem ser aiialysados. 

«Não processámos, diz elle referindo-se ao leve esboço 
dos íins e constituição do jesuitismo ; pegámos sónieiite na 
base fuiidamentai da ordem, e com elia sustentámos que 
a iustrucção nacional durante a dominação da Companhia 
de Jesus foi impregnada de um triste principio: a escravi- 
dão do pensamento, a sujeição da iiitelligencia. , . , ^ 

«Quem havia de suspeitar que o primeiro golpe no mo- 
nopolio do eiisiuo jesuita havia de ser descarregado pelas 
mãos do edificador de Mafra? 



ftAo pé do ensino dos jesoitas vern collocar-se outra 
fonte do instrucgão protegida peio rei^ foi a congregaçtão 
cio oralorio, para a qual D. João v fundou o hospício das 
Necessidades, que mandou considerar como o coílegio priii- 
cipa! do ensino píiblico* 



«0 ensino jesuítico viu no seu mar bonançoso do dois 
séculos rolar uma onda, que borrifou os pés do rochedo 
inexpugnável 0 olhar penetrante divisou que no rôlo in- 
noccnte d’aquella onda se podia esconder uma tempestade. 

«Vimos que a Companhia absorvia a instrucção supe^ 
rlor, a secundaria e a primaria — educaçao nacional. Cor- 
ria assim a historia da iustruajão portugueza quando ap- 
pareceu o marqucz de Pombal» 

Considerando em outro capituio a administração doeste 
estadista sem rival, diz: 

«A administração do inarquez de Pombal teve um ca- 
racter especial mente seu : foi a liberdade escrava, e o abso- 
lutismo livre. Abatendo o privilegio da classe elevada, o 
marquez libertou o povo; levantando as classes médias, 
como elemento poli tico e economico, sobre as columnas 
abaladas do poder ecclesiastico e da fidalguia, Se no paço 
era mais do que o rei, na ma veio elle proprio abrir o 
botequim popular para gencralisar a convivência commum, 

n Tirada aos jesuítas a direcção do ensino público, a 
instituição immortal de 6 de novembro de 1772 organi- 
sou a inslrucção primaria, sanccionaiido princípios verda- 
deiramente líberaes, A instrucção popular nasceu n'aquelle 
dia. 

«Para se poder avaliar a instituição, conheçãmos os pon- 
tos fundam entaes d’ella, Foram: a cr e ação da mesa cen- 
sória, o concurso, o estabelecimento do ensíno popular, a 
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liistítiiinia de uma escliola em cada centro local, a iiis- 
pecguo, a dotação do ensino o o principio ediicativo, 

11a bastante que coliier e meditar n’esle cxcellente li- 
vro, seu author aiialysa e espíana ião variada niíiteria, em- 
bellez ando-a com arte para que sua leitura prenda aos que 
sabem poupar suas boras de estudo^ pois que ahi encon- 
trarão não só deleite, senão também muita coisa preciosa 
para enthesoírar em si. 



V 



Mostra-se o talento do sr. I). Antonio da Costa sob ou- 
tro prisma na poética narrativa dos feitos gloriosos e da 
vida singela de um mancebo que fulgiu breves momentos 
na radiosa constei lação dos illustres fiOios d' este pequeno 
reino, e no meio d 'essa familia privilegiada pela aristocra- 
cia do genio da poesia e do amor de saber, 

0 prematuro e desgraçado passai neii to de José de Cas- 
tilho, filho do i Ilustrado e bem conhecido consellieiro, o 
sr* Jose Feliciano de Gastillio, que ba aiirios nos 
jioura com a sua pi'esença e hospedagem iião menos pre- 
stadia, quão preesdurecida, foi ensejo para o si\ D. Aiito- 
nio da Costa escrever mais um precioso volume — ck 
Castilho, o heroe do Mondego. É uma corda de goivos e 
saudades que ofierece ã incoiisolaveJ e aíllicta mãe do in- 
feliz mancebo, é uma gratissima bomenagem que todos os 
corações senaiveís lerão com o melaiicolico prazer que dei- 
xam phruscs orvalhadas pelas sinceras lagrimas de quem 
sabe escrevel-as com o verdadeiro sejt li mento de pi‘ofunda 
ddr, 

Especialiso os capítulos em que o autlior narra o nau- 
frágio do brigue Mondego com todas as suas terríveis e 
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cominoveDtes peripociaa ; já os iiuiocüiitos o puros amores 
de dois adolescentes que tinham a alma ainda pura o toda 
povoada de i Ilusões j como soe acontecer quando se mani- 
festa essa paixão em corat;ões inexperientes e singelos. K 
0 livro todo elle nm seguido idylio de que o titulo não 
desmente. Eis ahi incentivos que convidariam á sua lei- 
tura, se outras excelleiicias não viessem encarecer o valor 
d'este livro. . 

N'essa despretenciosa narrativa escripta com os senti- 
mentos que inspinim o iníortuiuo e a perda de uma nobre 
existencía cortada em ílôr, quando já denunciava nas pre- 
miei as de sua risonha primavera um vigoroso talento ^ al- 
liado a um animo audaz e patriótico j ba muitos encantos 
que seduzem os leitores. Começa o retrato do heroe desde 
0 berço e só o coiiclue quando a sepultura o escondo para 
todo o sempre. Vae o autlior surprehendeho nos jogos irn 
fantis, lEesse mutuar innocente de carinhos e aífeCtos no 
ninho materno , depois nos estudos e a bordo do brigue, 
ein seus primeiros e vagos amores, na bravura intemerata 
com que afíronta os perigos e arrisca por mais de uma 
vez a própria vida para salvar as dos seus simiihantes, e 
por último no terrivel combate entre a vida e a morte, e de 
que esta saiu por derradeiro vencedora, arrebatando-o tão 
cedo á desolada familia, á patria e aos amigos. 

Stabat-77mter é o capitulo com que ferha o auíhor esta 
breve e tocante láographia : — é a volta da consternada 
mãe a Lisboa. Levara o íiilio ã ilha da Madeira com a es- 
perança de procurar-lhe n'uquelle bemfazcjo clima alentos 
que lhe prolongassem por mais algum icrnpo os enfermi- 
ços dias ; porém a morte ahi o foi colher, e, desapiedada, 
arraiicou-o dos braços do quem tanto o amava!... 
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Tres mundm c o titulo da obra mais reconte do sr. 
D. Antonio da Gosta, llesenha eloquente c imaginosa de 
tres graíides epoclias da Instoria da bumaiiidadej percorre 
0 auílior com aquelle espirito liberal ^ educado no profundo 
estudo das lettras, os mais memoráveis incidentes d/essas 
eras, mostrando muita erudição sem a ostentação pesada 
dos eruditos e pedantes, e revelando ao mesmo tempo que 
continua na nobre missão que se tem imposto. Abre o li- 
vro inventariando as grandezas e misérias do império ro- 
mano. Roma debateiidO'Se «em seu leito de pérolas», como 
eloquentemente diz o author, vae descendo de dcsperilio 
em despenho até o fundo do ahysmo. Segue- a passo a passo 
e a observa nas tliermas. nos festins explendidos ou volu- 
ptuosos, nas leituras públicas, nas luetas dos partidos, na 
sua litteratura. Esse mundo fulgurante, cm cujas veias a 
riqueza e o luxo acarretavam com a corrupção a gan- 
grena moral, cspbacelava-se em pedaços, quando do ex- 
tremo iiortt} emergem bordas de bai'baros que em tjopel o 
accomniettem e desmembram entre si. Similliante ao cau- 
tério que queima e calcina as podridões de profundas ul- 
ceras, assim operou a invasão dos barbaros essa trans- 
formação, que propiciou a missão do cln istíanisiuo. Esses 
povos, selvagens e ferozes, mas puros cni seus costumes, 
foram auxiliares poderosos da diffusão e facil acolhimento 
da doutrina de Gliristo. Interposto assini a estes dois mun- 
dos 0 christianismo com suas leis de amor e de perdão, 
foi 0 balsa mo regenerador que cicatrisou com u fraterni- 
dade e equidade tantas feridas que ainda sangravam. «0 
mundo rhristão, medianeiro da paz, deu, eomo diz o au- 
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ílior, uíiiu ílus inaos ao piiíísaílo, a üiilra uo futuro, e, co- 
mo cm naiifragio cm que íluas esquadras inimigas se niti- 
icm a pique, loÍ a seu bordo recolliendo clc ambos tudo 
quanto se podia aproveitar de vida e dc força. Assim deve 
ser considerada a uceão morai c civilisadora do cliristia- 
nismo na rrcomposirao da nova sociedade.» 

São estas as liieses esccdhidas por este apostolo do prO“ 
gresso c da civilisaerio por meio da moral religiosa e do 
derrumamerilo das luxes ale ãs iiifimas camadas sociaes. 

Ueconhcce-se ii'esta oi ira que o engeniio do sr* I). An- 
loiiio da Costa progride e robustece -se com o tiabalho^ 
virss oc(^uÍT€t eiuulo. Cada nova obra fl este insigne cs- 
cHplor é valioso documento do largo estádio vencido por 
clle no estudo, na medilaçao, na observação e na aite 
de escrever* Sempre itquvenescido, não se lhe descobre 
0 mais leve indicio de cançasso, antes novas e maís gran- 
diosas ideas illuminam-lbe os escrlplos, que são uma glo- 
ria para si e para a patria, a quem tanto estremece e es- 
força-se por erguer do abati mento em que jax prostrada* 
Suas descripções leem tanta vida e animação que por 
vexes esquece-se a gente que eslã lendo e imagina-se trans- 
portado aqnellas eras, e vt^ passar por djante de si as fi- 
guras svmpaihicas de Plinio, de \ irgilio e de Iloracio, ou 
sente o coração oppresso quando acerta com a vista eíu 
Nero, em Galiguia, em Atila ou n 'outros ílagellos da hu- 
manidade. O espectáculo das leituras públicas, das luctas 
dos gladiadores entre si, ou dos chrístãos com as feras, 
uma sessão do senado romano, a apreciação das lettias, 
das artes e dos caracteres são traçados pelo autlior coni 
vi"or c muita mestria, demonstrando um critério, um bom 
gosto G bom senso lilterarlos discretos, dotes que reconv 
mendani este notável trabalho* 

^’essas encantadoras paginas em que elle faz a syii- 
these de factos tão ex.traordinarios e animados, encerra eni 
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cada breve período do seu estylo* conciso unia idea, uma 
imagem, uma comparação feliz. Assim, uão ha que esper- 
digar uma phrasc sequer do que vae da pagina 81 a 91, * 
oude são retratadas, uão raro eni duas palavras, as sum- 
rnidades litterarías e artisticas dhiquelles tempos, sobre- 
tudo quando pinta uma leitura publica feita por Plinio, 
em que se apresenta a iiiullier, a despeito de doente, e des- 
cobre- se, a fiual, 0 imperador Trajano, que honrava ãs occul- 
tas esse espectáculo com sua augusta presença. {Pag, 104.) 

A tiistoria romana de Ti to Livio é tra patria dentro de um 
livro», Tácito «o déspota do cstylo», e seus «a ci- 

cuta em laça de oiio». A vassallagem que a poesia pre- 
stava a Augusto resume-a elíe n'esta bella figura: «A musa 
latina caía aos pús do throno algemada de pérolas. 

Depois de aoalysar como á fugida a II t ter atura latina e 
de enumerar os meios de que servia-se o império para des- 
cnvolvel-a, coiiclue: «lEssa inlluencia abrangeu o circulo 
todo. As obras dos poetas e prosadores, a academia e as 
palestras no paço, os saraus das classes ricas, as recita- 
ções nos festins, as l)IbliotJiecas, os tlieatros com as suas 
representações cômicas c mímicas, a leitura facilitada pelas 
officiiiás e pela jiidustria dos editores, os jornaes, as lei- 
turas nos palcos e csLabelocimentos públicos, os discursos 
nas praças formavam, íiiialmente, um complexo de edu- 
cação e instrucção (apropriado ao tempo) de que saíam 
proclamados o despotismo, o esquecimento das ideas li-^ 
vres, a descrença, a lascivía, a quebra dos princijúos tra- 
diccioiiaes em (pie se baseara a" grande nação ^ a immo- 
moral idade, a miséria, o luxo, cada um d’aquelles ele- 
mentos para cada uma das classes, c a reunião de todos 
para o corpo social.» (Pag. 114.) 

A republica, fortulecida na crença, é posta frente a frecle 
com 0 império materialista: «A republica, erguendo a ca- 
beça para os deuses, foi o sol que re surgi a; o império, 

is 
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curvando -se na presença da matéria, o astro que sc ecli- 
psava.^ (Pag* 194.) 

Excede a este o seguinte pensamento: « quando 

0 ideal diristão disse á. fraternidade liuiuana — ergue-le^ — 
disse-o ao trabalho, ás industrias, á vída social nos seus 
variados ramos, e ü escravo, levantando-se, levantou o 
mu n do co n i si go . j» ( Pa g . 242.) 

0 luxo, os costumes dissolutos e a degradação do povo 
romano uo tcíopo do império são esboçados com adml- 
ravei primor: Progredindo o reinado dos costumes las- 

civos c da corrupção geral eni que ia gradualnieiile apo- 
drecendo aquelle povo, cada vez mais saciado e cada vez 
mais iiisaciavel, confundiam-se as nacionalidades e clas- 
ses, (Pag* 163.) 

Não desmerecem d^aquellcs o seguinte trecho Aquelle 
sangue (o dos christãos) espargido ali, era o da fraterni- 
dade Iminana baptisando o progresso.» (Pag. 191.) 

Vejamos agora o aspecto terrivei de Atila: «Quem ao 
ver aqucHe lioineni, de côr bronzeada, cabeça grossissima, 
olhos pequenos, nariz achatado, um lodo repiigiianle, di- 
ria que 0 mundo devia de ser |jreza dh ile? Pois tal o pre- 
sentiria quem visse rolar nhiqueilas orbitas ardentes o olhar 
penetrante do gênio, uo aprumado d aquelle corpo a ex- 
pressão do orgiiibOj e na largueza d 'aquelle craneo a am- 
bição de dominar primeíramente o mm ido barharo, para 
depois dominar o mundo romano* Atila, o typo do har^ 
baro, era sonliador de impérios*» ÍPag. 276.) 

Não terminarei esta incompleta noticia sem transcrever 
0 idylio da fra leni idade, tão poético e suave como os de 
Gesiier : 

«Era no arraliaklc de uma das nossas povoaçoes in ais 
íloreseenies. A almospliera estava tépida; ia-se pôr o sol. 
Por enti'e o arvoicdo de espaçosa varzea uma ninhada ím- 
mensa de avesinbas pi pi 11 a va docemeiilc como quem aguar- 
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dsiva; tuo parecido corn ii ospenmça era o seu pipillarl Pas^ 
sívdo Icmpo, de uni campo cxtensissimo, dividido por sil- 
vados e arljostos, vem uma nuvem de passaros cliilrcmido* 
Ao verem chegar os paes, as avesinhas batem as azas de 
conlentes. A li gorgearam, grandes c pequenas. De repen- 
te, como que depois do festejo, levama todo aquelle mmi- 
do, voando na direecão da seara, indo na frente inna tribu 
dos paes, no centro os íilhos, c, por último, o resto das 
grandes. Uma das pequenas não pòde eneber o vòo, camja, 
cae. Destacam então da rectaguarda duas aves, descem á 
terra, com os bicos pegam na pobre fatigada pelas azas, 
e de novo elevando o voo juntam-se á turbamulta, qne, 
parecendo commentar o caso, continua a viagem uerea^ 
íleixando ali imi exemplo d'erdre milbões de exemplos des- 
percebidos, {[uc no decorrer dos séculos ainda mtiis‘ de- 
monstrariam a sublime liarnionia da natureza. » (Pag. 307.) 

Ao passo que patenteia iPcstc excellente trabalho lit^ 
Ufrario niuita cultura substanciosa, põe á vista do leitor 
quadros rnagniíicos ou traz urna refiexao, um conceito, 
um epigearnma ou remoque adequado á actiia lidado para 
éosiuo ou escannento dos seus conterrâneos, K assim que 
se evangeiisa um povo, ofTeiXíceudo-llie ao espirito leitura 
que convide peio estylo e poesia, instruindo e acoiiselbando 
com preceitos e exemplos, 

O sr. D, Ajitonio da Costa na altura a que jã attingin 
entre os rnaís litteratos portugiiezes, aventurou-se com 
bons direitos a enriquecer também a lingua, introduzindo 
n'clia termos novos e apropriados como: — cleopatrisar, ro- 
m anisar, — que por sua legitima paternidade devem de ser 
perfilhados e tirar carta de nadou ai kl ade. 

Notarão por ventura que não faeo 11 ’este estudo outra 
coisa mais do que mostiar 0 que ba de Imin, Sou 0 pri- 
meiro a reconhecer que me fallecem qualldade.s para cri- 
tico tal como 0 cntemlo; mas iPcste trabalho imo tive tam- 
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Ijftin cm mira sciiao iniuiifcslíir a admirayão que tribuío 
no miílior, em cujas ideas commungo por serem as de um 
libeial coriYicto e de um sincero diiistuo. Como dle, creio 
TI a perfcciibil idade do homem pela civilisação e pelo pro-» 
giTSSO, cujas Ijascs leem seu fim d a mento íios Evangelhos, 
como foram pregados por Clirislo e por seus discípulos, 
que nao no caüiolicísmo dos jesuilas e de quantos reaccio- 
narios folgam com as doutrinas dos SijIlabiiS — íVQSSdL ne- 
gação de torta a líberdarte. 

No entretanto taxa-n de fatalista o sr. Luíjí Garrido em 
uma avaliação que fa?! dos Tres mundos no 1.® número 
da nova serie do Instituto de Coimbra, e ainda insiste 
n’essa qualifiçaçao na polemica que se travou a proposlto 
(relia no Jornal da Noite ^ entre ellc c o si% Cândido de 
Figueiredo. 

Maravilha a insistência da impugnação só porque o sr. 
D. Aiitonio da Costa fimdan do-se nas leis rigorosas da phi- 
losophia Instorica, admitle que a republica romaim caiu, 
alluida pelos vicios e abusos que a arruinavam e não ven- 
cida pela espada do César, como se o poder de um homeiii 
baste para fasser desapparecer uma instituição, quando con- 
stitua a vida c os seutimenios de um povo. Sou pela opi- 
nião do sr. 0. Autonio da Costa e nem descubro cm seus 
escriptos preferencias exclusivas pelas escholas que se dis- 
putam no terreno da sciencia bistorica; antes com mui 
sensata critica, permanece em mn meio termo, esforçan- 
do-se sempre por acertar coni a verdade, apoiado nas idéas 
de liberdade que seu espirito prefere c se mauífestam em 
suas concepções. 

Antes de concluir, vem de molde um protesto que a mi- 
11 ha condição de brasileiro me está pedindo. Se na pagina 
237 (capi[ulo vuj não adduzisse o author, entre sinceros 

' ITejani -Etí oh n/'* 8^2, 830, 8fSI, 812, 818, 8*^5 c 882 do Jornal ãa Xoite 
cUcatif aiino (]87li). 
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louvores á minha patna, mn facto que depõe contra o 
nosso caracter e iiidoie não teria que reparar em nenhu- 
ma das proposições creste livro tão copioso cin boas ideas 
e conhecimentos; nias já que toquei n’este ponto cabe-me 
aqui protestar a favor do proceder bondoso e caritativo dos 
brasileiros para com os escravos* 

São excepções tão notadas e espúrias esses senhores que 
«rccommendam aos que tomam seus escravos de aluguer 
que lhes não concedam cama boa pura os não acostuma- 
rem mal, c do reddito que lhes ganham os miseros nem 
um ceitil llies repartem^f, que com toda a verdade de- 
claro que nunca chegou ao meu conhecimento taes fa- 
ctos* Quer ims i^rovincías que visitei, quer uo Elo de Ja- 
neiro, onde residi seis amios ou na minha provinda natal, 
sei de senhores perversos; que o coração humano é por 
infelicidade propenso ao iiiaL Estou por isso persuadido 
que a pessoa que informou ao sr, 1). Antonio da Costa do 
facto por elle relatado, não faltasse á verdade, mas a exag- 
gerasse, generaíisaiido-o* Contraponho, porem, a elle para 
resgatal-o míibareâ de exemplos de senhores que tractam 
seus escravos com tanta brandura e paternal carinlio que 
edifica a quantos o presenedarm 

Em dezeseis annos de clinica tive muitas e muitas oc- 
casiOes de admirar a incansável e disvelada caridade com 
que algumas senhoras sacníicavmii até suas noites á ca- 
beceira de seus escravos accom me t tidos de enferniidades 
graves. Em geral marcam os brasileiros um salario razoá- 
vel a seus escravos sem lhes exigirem as sobras, nem o 
que grangeiam nas sestas e dias feriados* Dão-lhes lam- 
bem boa e farta nutrição, roupa, medico e iractamento 
prescripto por este. Dois sizudos escriptores estrangeiros 
confirmam estas asserções, E mi li o Adel em um artigo da 
Revue des dmx 7no7idcs de 1851, e M. Carlos Reybaud na 
sua obra Le BrésU^ declarando este: agw'ç;i aücun pãys 
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d'esclavage on nasf aussí doux fiuc dans l'emptrf fivd- 
americoin»^. 

A provü mim conduiJeiitc da noása iiidolu Lrautla e hom 
caractor esta na nmiiçira por que rccebouios a promulga- 
^ao da lei de 28 de seLenibro de 1871* Km quanto que nos 
Estados UiiidoSj n’esse paiz tão íivre e luo adiantado em 
civil isação, pelejaram guerra sanguinolenta e exteniiina- 
dora de cínco aimos porfiados para imporem os nortistas 
aos do sul a abolição da escravatura, nós acolhemos por 
toda a parte — nas cidades como nos bravios sertões — com 
lestas e coiitenlameiito a idéa de Überlarmos os escravos, 
e cobrimos nossos legisladores de cordas e aeclamações 
quando sairam do parlameiiio depois de decretarem que 
no Brasil seriam desde aquella d ac ta livres todos os nas- 
citQros que vissem a luz do dia em qualquer ponto da 
vastidão do nosso iinpeno. E a lei vae sendo llelmenie 
executada. E que também essa idéa de muito popularisada 
e bem acolhida pela nação, já se ia maiiifeslaudo nas con- 
stantes e numerosas mauumissocs, quer para solenniisarem 
os grandes actos festivos ou tristes da familia de possui- 
dores de escravos, quer em massa e nas disposições testa- 
mentarias de alguns* Instigavam e auxiliavam essas hu- 
manitárias tendências as associações inauumissoras que se 
fundavam aqui e ali, os benefícios em theatros, e por meio 
de concertos, as subscripções, etc. Não ílcavani sO aiii as 
disposições dos brasileiros, senuo que, quando as alforrias 
recaiam em crianças, íicavam c licani ainda boje estas em 
casa e sob a protecção de seus antigos senbore.s, que as 
alimentam, vestem c educam, fazendo aprender a alguns 
primeiras lettras, c a todos artes mecbaíucas ou ollicios 
que os habilitem depois a procurar por sí sua subsistên- 
cia. È isto habitual antes mesmo da lei do ventre livre* 

Em outro ponto distanciámos vantajosameiUe dos ame- 
ricanos dp norte — na distineção odiosa entre brancos e 
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homens de côr que elles levam a excesso, procurando en- 
torpecer-lhes as mais justas aspirações, exclnlndo-os de 
certos empregos e de tomarem parte egual cm re(;i'CÍos e 
gosos, vedando-lhes o ingresso em certos cafés e divisões 
dos espectaeulüs puhlicos. Nós, pelo contrario, nivelõmos 
os homens de cõr a nòs em todas as carreiras e actos da 
vida púhíica. Quem tom talento e probidade, desde o bra- 
sileiro de sangue misturado em quarta ou terceira geraçáo 
até 0 dc côr negra e retinta, púdc applicar-se a qualquer 
genero de vida, certo dc que se o ajudar sua boa estreila, 
chegará ao fastígio do poder ou da gloria; porque vê sen- 
tados na cadeira do professorado superior, na do parla- 
mento, no conselho dos ministros, na alta magistratura, 
em elevadas posições do funccionalismo homens cujos tra- 
ços physionomicos, tez e cabellos indicam assaz sua ori- 
gem mais 011 monos próxima da raça africana. 

Logo que recebi o volume dos Tt 6 & ^^lundos com que 
brindou- me a ui mia hmidade e delicadeza do sr. D. Au- 
tonio da Costa, escrevi-llie n’estc sentido uma carta a que 
dignou-se de responder- nie em termos mui satisfatórios. ^ 



\'á tão modesto e laborioso escriptor aproveitando tfio 
utilmente seus oeios no estudo c resolução dos mais trans- 
cendentes problemas sociaes e na cogitação das questões 
que lhes são relativas, que assim contrihue seguramente 
com valioso tributo para a iitteratura do seu paiz em um 
geiiero pouco cultivado; posto que muitíssimo aprazível 
e fecundíssimo cm bons resultados. 

Hade elle por certo continuar no benelico estádio que 
trilha com tanta segurança, demonstando nas successivas 



* Vae íi íarta na uota F, no fim dVjsta obro. 
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proílücçõ 0 s que niio adoece da descrença ou da ambição 
politica que predominam coni imensidade em todas as clas- 
ses da sociedade portuguesa. 

Não procureiSj todavia, ifesses escriplos as pompas asia- 
tieas d'essDs arabescos de estylo, iiein essas phrases ôcas 
e sonoras que pela rruisica suave adormentam o espirito 
com 0 encanto de siias notas sem deixarem de si uiiia li- 
ção, uma idéa sequer : — vistas deslumbradoras de um ka- 
ioídoscopio ariilldoso que maravílliam um instante c des- 
vanecem-sc nipidas, sem que lique d’cllas a mais teuue 
impressão. Não achareis ii’elles, repito, esses arií Ócios de 
í[ue outros abundam, fazendo consistir n'isso o seu merilo 
lítterario. O sr. D. Autonio da Costa dispensa encobrir a 
pobreza de ideas e de conlieci mentos tios adornos e arre- 
biques de pbraseado superabundante; antes, pelo contrario, 
na sobriedade disct-eta das palavras, no singelo íloreado do 
seu dizer Iranspaieccm suas doutrinas e Os preceitos que 
deseja calar na opinião póblica. Similham ás bellezas de 
uma paizagcm risonha e animada pelos esplendores da na- 
tureza, vistos através de diaplianos c iiinpidos crystaes, 

Não so diga que entre tanto biíllio não liaja máculas: 
— os mesmos pensamentos, as mesmas imagens e ]dirascs 
enconlram-se em mais de um logar, uma ou outra cbii" 
stTUCÇão, como esta por exemplo: «Üiro sem couta para luxo 
sem limite, o deus da moda, n (Tm mundos— \i^g. 54); 
mas são ellas tão levíssimas e acham-se sobrada meu te re- 
midas com tantas bellezas e coisas boas, com a elegancia 
e energia de seu estylo correcto, cotu a pureza da dic- 
ção, que tornavam -SC necessários esses escuros para que 
se destacassem os conlornos c a luz, e betassem bem 
as côres de seus acabados quadros. Quanto a mim, os 
considero apenns como as sombras que dão relévo e li- 
mitam 0 colorido vigoroso e inspirado de tão hábil pin- 
' ceL 
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Para aquelles que estão saciados de leituras fúteis, para 
aquelles que fazem consistir todo o seu pecúlio lítterario 
0 passatempo ii’ esses romances inverosinieis e de morali- 
dade mais que suspeita, como os de Ponson du Tcrrail, 
de Faydeau, de P. Zacorme, etc., c d^onde colhem só erros 
perigosos, iiidicodlies este contra- veneno, que sobre ser 
salutar triaga, liade-os distrahír, deixando -lhes euceiciradas 
iia memória muitas coisas que ignoravam, muitas verdades, 
muito ensinamento proficuo, c sãos princípios. Serão se- 
mentes lançadas, como que a descuido, uo campo inlelíe- 
ctual, para um dia germinarem, frueteando senão ricas 
messes, ao menos produzindo algumas ílores virosas, que 
lhes liãode esmaltar a imagínagão. 



Lisboa, 25 de julho de 1873, 
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IMPBESSUES 



1)K 



UM SERÃO LITTER.^ 



Ainda lodo alvoroçado o loniado de inefravei coii tenta ■ 
niei[lo, níio sei como começar esta e coordenar as ideas 
que me acodem de roldão e ainda sob as diversas e gratas 
impressões que desde lioiUem á noite embalam -me dooe- 
meiite o espirito! 

Correspondendo a inii amavcl bilhete do si\ visconde de 
Castilho, em que convidava- me a comparecer á sua casa 
pelas sete Uoras da noite de segunda feira, 30 do corrente, 
para assistir á leitura que seu filbo, o si\ Julio de Casti- 
lho, ia fazer do seu drama ih üasiro^ fui dos pri- 
meiros a chegar; que a festas da Intel li geiicia sou pon- 
cluai. Acrescia mais, que era a esta aguilhoado pela cu- 
riosidade, e dizia de mim para mim: pois lia alguém que 
se lembre ainda de escrever sobre assumplo tantas vezes 
explorado? E foi completaniente satisfeita esta, e as horas 
escoaram-sc-me ligeiras ao ouvir essa leitura, sem que 
fosse despertado do enlevo cm que tivera a alma embeve- 
cida, ou sentisse fadiga em tanto tempo de attenção* Vou, 



^ Esta carta, ea cripta ao ar, ThciuistoclcB da Silva IMaciol Âranha, sftiii 
em mm dos do PíííÍ|i dc que é redacíor* 



pois, leiilar descrever-llie desordeimdamciite as recordações 
que nic deixou esse espectáculo , se der-mc leinpo pura isso 
0 Yupor Par acme, que es tu de pari ida. 

Mora iioje 0 cantor da Primavera e dos Ckmes do Bardo 
ao Uulo, ein uni logar culre ddade c campo. Desde o falle- 
d mento da estreinedda esposa, que Hie tbi conipaulieira 
por mais de tríiita amios, que ue fillios e amigos lhe iiâo 
conseutíraiii licasse ii’aquel!a sua querida Tibuiq que llie 
rememorava tão ao vivo a acarid adora presença de sua 
aniaiUíssima e saticta esposa. 

Já encoiUrci no salão, á espera de seus convivas, aquelle 
venerando e, coríez ancião-, cujo fervor ao traballio e fres- 
cura de ideas fazem esquecer por momeutos os vestígios 
de senilidade que os auiios e o recente infortúnio Ilie vão 
imprimindo rm corpo, que ainda assim recusa avcrgar-se 
a tanto peso. 

\Í qiicrn ha que não admire e louve esse infatigável ü- 
íiador a quem os setenta e dois amios ainda llie não fi- 
abandonar os instrumentos de suas glorias? Se hoje 
as paixões e devaneios da mocidade lhe iião sorriem e en- 
lloram a lyra, nem lhe povoam a imaginação de doces 
lieções e paixões amorosas, presta elle não menos rele- 
vantissimos serviços ãs boas leltras, aíTeiçoaiido á portu- 
guesa, sem perderem as virtudes e sabor dos originaes, 
as obras primas de Ovídio, de Anacreonte e de Virgüío, 
0 Fausíô, de Coethe, e as principaes comedias de Molière. 

Eil-o solícito a afagar todos os sous convivas, tendo um 
dicto benevolo para cada um c acoUiendo-os com um sor- 
riso que lhe occultava as tristezas que lhe moravam den- 
tro. 

A pouco e pouco foram acudindo os íntimos do priucipo 
dos poetas portuguezes, e em breve estava completa a sua 
còrte, faltando apenas o conselheiro Mendes Leal, por doen- 
te, 0 nosso cônsul Porto- Alegre e Pinheiro Chagas, por au- 
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sentes cm ftladrid, onde foram á exposigão das belias-ar- 
tcs* Viam-se abi coDgregiidoSj eiiLre outros, Dulhao Pato, 
D. Antouio da Costa, iuiio Cesar Madiado, Sílva Tulüo, 
Teixeira de Vasconcellos, Proesto Bieslere diversos paren- 
tes do poeta, tao beur sorteados nos talentos quanto uni- 
dos ua aiiiiKade, e a íiiial Aoionio Pereira da Cunha, um 
doB poucos represciiíames d'aquellcs gloriosos tempos de 
Coimbra em que íloresceram Òoriealves Dias, Serpa Pi- 
nientel, Couto Monteiro, Xavier Cordeiro, Teixeira de \ as- 
conceilos, ioão de Lemos, etc. 

Antes de comegar o serão teve o i Ilustre visconde a de- 
masiada delicadeza de convidar-me a qne mo assentasse 
junto a si uo sophá em que estava. Dotou eu tão a cou- 
versagao sobre os homens eminentes e as coisas mais mo- 
mentosas do Brasil, vindo a cair rapidamente, como era 
muito natural, na magna (lueslão que ora coiiimove e eie- 
ctrisa os coragOes verdadeiramente libcraes-^a abolição da 
escravatura. 

0 thema era sohreposse atíralieiUe e enfeitiçava o poeta 
Immauiiario. Com efleito, t ile que se insurge contra toda 
a cspecie de ofipressão e que libertou a inlancia do des- 
potismo do mestre, e quer a eschola e o ensino iim pas- 
satempo recreativo e carinlioso, que derrame luz suave e 
íliumiiie gradualmente os mais obtusos cnteudluienlos, 
estava no seu elemento, e cheio de eiitliusiasmo repetia- 
me, pouco mais ou menos: «Sua palria acaba de dar ao 
mundo um dos mais bríllnuMes espectáculos e um dos mais 
sublimes exemplos de verdadeira civilisagão. Cerrando he- 
roicamente os ouvidos aos damoixxs de seculares prcoc- 
cupaçOes, atirou com um sdpro para o abysmo do passa- 
sado, iCuma hora bemdita, como aqiiella em que Deus 
proferiu — Faea-^e a lu 2 ; — os grilliões com que os filhos 
da raça africana delinhavam sobre uma tcuaxi amoravel, 
que dá tudo, c sob um ceu que ri sempre, únicos con- 
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íleimiados, enírí? um povo iioiidoso c livro, a peior cnfermi* 
dade do fiuo suar o [>adccei“ do contínuo — -an lomicuto de 
SC não reproduzir, senão aUestar pelos séculos fora, mi- 
séria c escravidão aos filhos precitos de seus airinres!)» 

Fottios, porém, itderrompidoB n esse collof|uio, Ião dtdi- 
cioso a ouvidos Ijrusiltõros : davam oito horas, c por isso 
passa mo -nos iodos ao gahiiude de traballio do poeta. líra 
um vasto salão sem uuiros adoriKJS mais do que estantes 
|iejadas de. livros e hrodiuras, e cobrindo ípiasi qne li- 
teralmente as paredes desde o pavimento. Ali, defronte 
de uma mesa cpie sc estendia de uma a outra exlreinidade 
d'esse aposento, éramos todos ouvidos, doniinados de cu- 
riosa anciedade. 

No primeiro renque de (aideiras sentavam-se a cunhada , 
a nora, as sobrinhas o as íillias do visconde de Castilho : 
eram espectadoras que vinham realçar o quadro por sua 
^reiitileza e esmerado cultivo da inlelli^^encia. No centro 
estava o pae do heroe do serão, e os demais convivas pro- 
niiscuameuto espalhados, seniaudo-nie eu perto do nosso 
ministro, o conselheiro Lisboa (hoje harão de Japorã) que 
ahi representava condignamente o iinjierio. No topo e ceii- 
Iro da niesa, defrot^to tio juiz seví‘ro, e mais competente 
que nós outros, appa ret ia a íigura syirqndhica e modesta 
de Júlio Castilho, mancebo de seus trinta annos, de esta- 
tura regular, rosto cheio, íez morena, olhos brillnintcs e 
meigos. Era o reu d'este pleito lilterario, que ia ser de- 
cidido por tão íntimo tribunal. 

Abre o caderno í[ue tinha aido si e comepa com voz tre- 
mula e coiiiiuovitla a WiXuvíi : — Igncz dc CostrOj drama 
em cinco ataos. fi p sua primeira ohra de pulso e tomo. 
Cumpria pdl-a sob a egide dc um anjo tuteíar; dedicou-a, 
portanto, á memória de sua adorada e virtuosa mãe. Tri- 
l}ulo por certo mui diguo de tão puro culto, c liastante 
para inspirar a henemercncia dos ouvintes, se a obra não 
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tivesse méritos muito mais subidos que motivassem u os- 
sos applausos. 

Um assumpto tantíis vezes aproveitado e repisado à sa- 
ciedade na scena e fóra d'ella, com melhor ou peior for- 
tuna, desde o inimitável episodio dos immortaes Lusíadas 
até ás tragédias classicas de Ántonio Ferreira e de Quita, 
e os versos, retumbantes da Nova Castro, de João Baptista 
Gomes, é ousadia grande vir com elle de novo a terreiro, 
sem temor-se de confronlos e arrostando diíriculdades sem 
conta! Só muito engenho e confiança em seus recursos, 
como 03 tem o autbor, o fariam abalançar-se e arcar re- 
soluto com clles. Mas com os eloquentes documentos que 
produziu, foi além do uma defeza: saiu vencedor, provando 
que podia medir-se com empreza tamanha c tão arrojada- 

Se 0 assumpto está gasto c por d em ai s\ conheci do, sou- 
be-o elle rejuvenescer e dar-llie novas feições e outro co- 
lorido com sua iiitelligcute palheta» Tudo abi são estra- 
nhezas e novidades; e comtudo iião discrepou um ápice 
da verdade histórica, e com essa luz por guia, seguiu passo 
a passo n'esse escabroso caminlio, as tradições c as cliro- 
iiicas, conformaudo-sc religlosamenlc á epocha uos typos, 
no trajo, nos moveis, e de alguma maneira na linguagem 
e até em muitas das idéas; aproveitando com raro talento 
e bom senso as circumslancias e factos que podiam favo- 
recel-o ao architecíar drama tão monumental. 

Precede a cada atrio um trecho do bellissimo ejusodio 
dos Lusíadas, servindo de argumento e lhema para n 'es- 
ses limites desenvolver o entrecho dc táo feliz concepção» 
Lapidario iíiominado pela arte, faceia esse hrilliaiite com 
amor e intelligencia, dá-lhe mií formas, c tira de cada 
prisma todo o proveito que pode para que iri^adie cm va- 
riadissimos cambiantes brilho e cõres que seduzam e des- 
lumbrem» 

Logo na primeira scena do drama põe elle o espectador 
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ao corrente dos costumos e do Tijodo de encarar as coi- 
sas n'aquelles tempos: são os corleüãos o. as damas da 
rainha a descreteuimi na recamara do paço real e a ajuiza- 
rem do que occorria. Jã ahi lia passagens Dignas de re- 
paro, hem como em todos os cinco gentilissimos actos, 
onde os versos harmoniosos, cadeiUes e tao Tialuraes e 
energicos liictam competcnria com o entrecho sem artifi- 
eios e íiiverosjiiiilliançasv com os lypos bem desenhados 
e coi rectos, com a esiriictura da phrasc, com o modo de 
dizer, tudo vasado em moide perfeito e hem acabado, e co- 
mo se fosso concebido no tempo do vencedor de Salado, 
0 que ainda torna mais apreciáveis estes raros predicados 
é porque nao lia ueiles aírectaçãu ou indicio dc que o poeta 
tivesse posto em contiahiução o Eluculario dc Viierbo, ou 
enxertasse tcTinos olísulctos. Não Jia mister para cn ten- 
dei-os recorrer a glosas ou cominentarios. Este cstylo, ião 
natural e exoriiarlo, faz lembrar a canção do Jau do dra- 
ma Camões c as inimitáveis Sexl ilhas de ft\ Ãnfáo do 
nosso Gonçalves Dias. 

N’este drama, como jã lhe disse, tudo a fasta -se da es- 
trada batida. As si mações são outras, os caracteres taes 
coEuo os d escrevera] 11 os clirontslas e os adivinbou o au- 
Ihor. 1). Pedro, manceiio enamorado, não ú ainda o rei 
cru e justiceiro, cujo coração magoado anceia pela vingança 
e guarda rancor aos desapiedados assassinos da linda Ignez ; 
mas, todo entregue aos folguedos proprios da edade c do 
seu tcmpéiameiito, nâo pensa senão em seus amores, em 
caçadas e folias. D. Aíloiiso iv, guerreiro prudente e rei 
cioso de seus direitos e preregativas, só cura do lustre de 
seu ihrono e da prosperidade de seu povo, e por eiles sa- 
crifica seus affectos c todas as considerações humanas. 

D. Ignez, ardente em suas paixões, como cm quem gi- 
rava sangue castelhano, não põe limites a seu amor, e 
sem calculas nem cuidados, dedica-se inteira a elle. É um 
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bello typo de mulliur uqueila nobre creatura* Pero Coe- 
lho ó 0 refalsado conselheiro, o intriganTe astucioso e pér- 
fido qne dc tudo lauça mão para seus lliis iusidiesos; 
Díogo Lopes Paclieco iiao liie é iuíerior, sobrepujunclo a 
ambos seu cúmplice Álvaro Gonçalves. Se torcemos a vislu 
d esses typos ainda que repelentes— verdadeiros^ descança 
ella com satisfação iia figura nobre e leal do velho Al- 
madaj fiel c dedicado coiifidtmle dos amores do infante. 
Sustenta eile em lodo o drama o seu caracter dc varão 
honrado e previdente, ijuc, sem lisongeal-o, sabe mostrar-se 
amigo do que Hie b supeiior. A rainlia I). Brites, que es- 
tremece 0 lillio, que 0 ampara c i“csguarda com aquellc 
amor sereno e i Ilimitado de mãe, sem temer o desagrado 
do rei defiuide o infante e sc desvela por sua sorte a ponto 
de proteger seus amores. Consegue á fòrça dc rogativas, 
de razões c de blandieias, dobrar o inllexivel esposo e 
obter dVllc o perdão da desditoí^a Jgiiez. Está essa figura 
burilada com muilo mimo c dignidade, c só parece que foi 
copiada do natural; que tiníia o poeta iia casa paterna me- 
deio bem acabado para isso, 

Dos tres assassinos da linda Igiiez, do collo de garra, 
kz 0 uiitlior iiistrumcnlos vendidos ao oiro dc Hespauba, 
intrigando e iníUiindo no espirito do rei e do povo ao sa^ 
bor dos intentos da politica do reino visinlío e rivaL Acoita 
Diogo Lopes Pacheco, alem disso, amor sensiinl e sem es- 
perança a 1). Igiiez de (lastro. llLdalha-ilie o peito a fu ri a 
do ciúme, e jã que iiáo pôde um dia pertentau-lbe a es- 
posa de xSeu priucipo, quer ao menos afogar sua fatal pai- 
xão em sangue c cortar essa existência, cuja felicidade 
era- lhe incessante tormento. 

Ai 'esta composição tão diversa das outras que sc oceu- 
pam d'essc lastimoso e trágico suecesso, D. Aitbnso iv, de- 
pois de ouvido seu conselho, t[iie obedece cegam ente ás 
inspirações dos tres intrigantes, resolve acabar de uma vez 
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€om laes amores, qoc juíga prejudícmes á sua dynastía, 
mas cede de ião fuiieslo proposito âs instanems de D. Bri- 
tes, e mnís tio que a ellas, ás siipplícas de ígnez, que foda 
debiillinda em prantos apresctita-Jljc os imiocentcs neíos, 
A vista d'clks hesita o cloro monardia; porém^ ruge fõra 
0 m and iio popular, agitado adrede por D. Pero Cocllio e 
Padieco. Igiionmílo o iiif!inle namorado a horrasca que 
pairava soIut sua cabeea, lá sc vae prear caças uo Bus- 
saco, Aproveita-se o Ircdo algoz da sua ausência para íii- 
trodüzir-se na alcova de ü* Jgnez. Insta com a víctima para 
que lhe satishiea a paixão; amença-u, e quando ve de todo 
frustrados seus iascivos propositos, prepara-se para assas - 
sinal-a. Desolada e espavorida, a coitada e i [delis doiizella 
dianiava embalde por seu Pedro, e sò ílte respondiam, 
cada vez mais fracos, os íonglcptos sons da bozína de caça 
do infante, até de todo perderem -se. Foi então coiisummado 
o nefando crime I Scena magestosa e commovedora é essa, 
c digna dc pôr fecho a ol)ra tão excellcote. 

Estes cinco actos que todos nós escutámos enlevados, 
cniiu só interrompidos, para servirem-se no íhn de cada 
um dbdles refrescos ou diá, ou para dar descanço ao lei- 
tor, que liksses iittervallos ingía logo da sala e ia escon- 
der-se no mais retirado gabinete cia casa, evitando assim 
louvores iiKTecidos que partiam do audltorio. Se ãlguns 
mais familiares iam no seu encalço, dócil e agradecido 
ouvia-o atteiito, acatando complacente todos os reparos e 
ol>serv ações que Ibe faziam. 

A medida que ia o mancebo It^ndo e aiií mando-se aos 
bravos comprimidos que de toda a parte acudiam a cada 
conceito e belleza da tragédia, que iiYdles abunda, iliu- 
minava-se a pliysioiiomia do venerando pae, expaudindo- 
se-lhe por toda eila visíveis signacs de approvação c de 
extrema satisfação. Foi -Ibe, por certo, balsaino consolador 
essa noite dc trium[)ho para o lillvo querido, e confirma- 
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(;ão íl ‘essas hmi concebidas esperanças que lhe mitigam 
as iristczas do negrume peroiine de seus oibos e das acer- 
bas dores de taiilos iuíortiiuios que o leem pungido! 

Qiiizera-Oj nicu amigo, aqui, ao pé de mim, para pa- 
lestrearmos e disculiniios ao esmeriliiar e considerar esle 
traballio por lodos os seus lados, afinando uo crysol de 
sua critica lodo o oiro de lei, que idclle o lia, c muito; 
se bem que nâo seja ísciilo de seus peccadinlios veniacs, 
corno algumas scenas por demais extensas; porém, isso 
não desíeia quadro tão magnifico, e cujo clTeito só poderá 
ser avaliado em scena, para então resumii-as o autbor. 

Pelo pouco c mal que aqui deixo exposto, já deve com- 
preliender que este drama sac muito fora dos moldes com- 
niuns das composições liodienias, que sublimando os vi- 
cios de mistura com as virtudes, lísongeando as paixões 
do vulgo, electrisani os espectadores, ao passo que Ibes 
envenenum o moral, comnio vendo-os com peripécias ini- 
possiveis que servem só para os atordoarem e fascinarem. 
Nem é tão pouco d ‘essas tragédias esculpturaes de Eschylo, 
frias como o mármore, antes conhece- se n'ella que o au- 
tbor, familiar ás HçDesc aos raptos de Shakspeare, vasou, 
comtudo, sua sublime concepção nos moldes de ftcbiller. 
B quem não hade applaudir toda essa urdidora bcni Ira- 
madd; a scona do primeiro acto, quando D. Pedro em rá- 
pidos e ciilhusiasticos traços descreve uma caçada; ou 
quando D. Brites, n’oulra scena e acto explica ao filho o 
qite é 0 povo? Que me dirão dos delicados e apaixonados 
diálogos de D, Jgnez e de seu infante, ou das sentenciosas 
e graves palavras da rainha, quando discute com D. Âf- 
fonso IV ; da xacara hespanhola, em puro castelhano, que 
descanta a protogonísta, e da vivacidade e chiste dos dois 
Jiobos do rei?! 

Não é tudo isso bello, grande e nobre, e xião vence a 
quantos dramas e comedias enxovalham hoje o tbeatro 
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portiiguGZj coni rurissinias g níio menos Iioji rosas exoe- 
pçoes?! 

Quamlo vac o gosto depravado e a scena gafa das ba- 
diaoaes de 01 ieiil>acli e das iiiverosímillianças de Sardoa, 
arrastando vida inglória e pi‘ocnrando aítrabir enchentes 
pelo dcsinnibraiile do scena rio, pelo movimento e iiümero 
dos comparsas, pídn ruido c apparato, substituindo a arte 
110 qiie tem de simples, verdadeira e sublime pdas lante* 
joilas e iHdbuíinas, pelos esgares c gidtos descompostos, 
ou por essas semsuboronas c gastas decla mações dç pbilo- 
sopbia rançosa, recheada de objurgatorías contra a riqueza; 
quando vae a imitação e o plagio desbragado por este 
pequeno mimdo biterario, qoe é, apesar de tudo, onde 
este paiz mostra vida c opu lenda, é maravilha e arrojo 
grande apresentar- sc um cscriptor ainda novo, que nuo 
Tem um nome appiaudido pelas turbas, e ainda nao bem- 
quisto do público, e a quem corre mais a obrigação ri- 
gorosa de respeitar um nome illustre que lhe liade ser 
algum dia herança invtyada, e que Jhe cumpre addir e en- 
grandecer; Í!, repito, maravilha vir, evangelista precursor, 
com esse drama pregar doutrinas ainda desconhecidas e 
hastear afoito seu estandarte no campo da Jiíteratura dra- 
mática I 

Aguardemos, no emtaiUo, que díe publique esse traba- 
lho, como e de suppor que o faça, aules de o entregai^ ãs 
provas do palco. 

Julgo de mim qtie assfm o deve iíizer; por quanto para 
que ahi surta o desejado effeito, sao precisos tres bons 
interpretes^ um Rossi para o papid de B. Pedro, um Sal- 
vini para o de B. AlTonso iv e unia Ristori paru o de D. Jgnez 
de Castra; que sao todos da força doestes, i^e não fòr ú 
scena, como a concebeu Júlio de Castilho, mal irá d^essit 
obra piiina, ai de tragédia tão bem auspiciada! 

Siiiío que meu amigo iiúo tivesse a dieta dc ouvir es- 
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ÊGS versos lidos com t:mla propriedade e einhusiasmo por 
seu inspirado aullior para lhe ficar, como a mim, a agra* 
davel impixjssáo, f[üc conservo e que nunca mais sc me 
varrerá da lembrança. 

Adeus. 

Lisboa, 3í de outubro de 1875. 

Seu amigo certo e obrigado 
Dr. Antonio Henriques Leal* 
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PROJEmO DE LKt 

Art. L® 0 govérno tia pro* 
vinda é aalhomado a con- 
tra cS ar com qualquer em pre- 
za rio ou compaiibia o forne- 
cimento de carne verde para 
0 abastecimento da capital 
mediante as segnintes vanta- 
gens e obrigação; 

I 1.* Privilegio exdimro 
de quatro a doze aiinos, com 



COXSVITUIÇAO DO IMPEUIO 

AiL 179.* 

I $±° É garantido o direi- 
to de propi iedade em toda a 
sna plenitude. Se o bem pii* 
bbco, legalmenío verificado, 
exigii- o uso e empi ègo da pro- 
priedade do cidadãOs serd etle 
prcviamenle indemnisado do 
valor ú*eba,. 

I Nenhum geneio de 
trabalho, de cultura, mãus- 



i Devia saiik (ístâ cm seguimento ao qiia VPi-^a «obre c imanai do 

AraFap&hy; mas pelüs nioüvM que c:fcpuE na uota da pagina 71, oceupa 
oste [ognr daa Zocu&rnífSes. 

, = Ia na acijnnda díscmalo, na atafioble» pvovincial do Jtaranlmo, a pro- 

posta do lal com ( 1 «Í comóço esto arllgo, qnando roaolvl-mo a cacravel-o, 
rofLitando a, Via com desBOOto e temor a areltaBSo com <mo era ella ato- 
Ihida pelos Itatiltailtca da capiUll c maioria da corpo leBlslativo. Cegava a 
paixão a uns, a outros 0 sordldo inierÉsso e a Cjpeenlnçao; porem, mmtos 
deixavam se arrastar empos a corrente por 8C não darem ao trabal 110 de 
veflectir um pouco ou de attenlar na opposlçao que na assemUea faelam a 
ease projecto cs deputados Sotern, dr. Gculll n. de Almeida Braga, dr. An. 
tonlo Marques Rodrigues e padro Mearão. Antevendo os innumeres males 
que emergiriam a’esaa medida, moveram-me bem tuadados reemos a emit 
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ceilido na razão do menor 
pipço por fpift a carne for 
vendida ao jíúliJico, sendo o 
max-imo do preeo porque de* 
ve srr conlractado o forne cí- 
rneiiío “p de cmlo e qiíftren- 
Ut rêÍR por libra (ponco me- 
nos do meio kilog.) 

§ MüUa de cinco mil 
réis ao ftanecedor por cada 
vez que fahar [)nra perfazer 
0 temjo niaxicno do vinte e 
cinco rezes picadas diaria- 
mente, excepto no^ dius do 
preceito (juaresmaL 

Ark Em quanto não se 
pozer ejii práctica o estabe- 
lecido no ar ligo e paragra- 
plios antecedentes se cobra- 
lá, além do imposto provin- 
cial de dois míl réis por cabe* 
ça de gado que se picar, o de 
cincoenta por cento do exces* 



iria ou comnercio póãe ser 
jirohibkío4 

§ Idr' A lei será egnal para 
loilos, qiier proteja, (|uei cas- 
tigue, 0 recompensará ein 
pro[)Oj\:ão dos merecimentos 
iti] cada nm* 

Ilesobíçâo de Itl de agosto 
de tornada extensiva a 
iodo o império pela resolução 
de lo de setembro de 1827, 

1 Que se mm ponha mais. 
a lanços o foniecírnento das 
carnes verdes, c fpis seja livre 
0 franco lotío o çwnmcrcio de 
gado vacenm. 

2,“ Que seja egiialinente li- 
vro a todo 0 negociante ou 
creador de gado fazer cortar 
a carne para expoj' á venda 
com tanto que a rez soja mor- 
ta, e a carne cortada nos lu- 
gares para isso abaixo desi- 
gnados, ficando em tudo Urre 



Ur frandfi mento a minha ophitão, conformo me dictava o tieatunfo, lintcn- 
dendo, cotiitiido, qno conhecido o auihor, perdería este caciípto o dOíiejado 
elíuito, attribuind 0'0 os dutrActorej) a cortejo ou a dinheiro do poderoso 
marchante a quem desejavam prejudicar por inveja, ou o dt-sp regando op 
depLitadoj; provijictacs por vir de oppusiciouista, dcl por itieus acertado nllo j 
0 publicar na parte principal da Tmpreriasa de que cra rcdactor, mas como 
comíauííícado e sob o anonymo, e agstiji apparecen no 41 {nao 41, co- 
mo por engano o dísEe na nota acima referida da p:\g. 71 d’esta obra) dc 
] (Ití jimbo de 1850, quasL naã vesperas da terceira digciisgão do projecto 
É fibo dietfibuir por todos og depiitadoa. Parece-me que miiihag idca& cala- 
ram no espirito da asseinbléa provincial, ao menos asEim n ouvi a alguns 
que nao suspeitavam quem fosse o articulista. Fosse como fosse, o que sei 
à que füi o projecto rejeitada n’essa dtaeusíillo qua«i por inii^nimldadQ de 
votos* 
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m íltí viiilc réíS| de setiHita e 
cinco por cento do excesso de 
quareida réis, e de cento por 
ciniío do excesso da sessenta 
reiSj OLi (le maiSj sobre cada 
lihiavdc cartiej enjo custo ex^ 
ced''r ft cento e. quarenta rèts^ 

Al t. l*or cada raz qne 
for exportada para féra da 
provinciaj ac cobranl o ini" 
posto de cinco mil réis. 

ArL 4.“ O povéino fará 
imi regulamento especial pa- 
ra a boa execução dVsta lei. 

Ari. d.“ Ficam revogadas 
Iodas as leis em contrario. 



a í/íJidíi da eacea como da 
viteUa. 

Que 0 preço da carne 
seja livre, e a conleiito doa 
cotnpradores, peiiJendo vml- 
cainenle da conveniência do 
mercado. 

LEL iíE l.“ T5E OUTUlinO 
TUi iSáS 

Al t, C6,"> % 10."^ Promove- 
rão egnalmenle {as eainarns 
immícipaes) solu e a com mo- 
didade das feiras c mercados, 
abastança e salubridade de 
todos os mantimentos e ou- 
tros objectos expostos â ven- 
da.. 

fi6sfcrado-sc fi&soííííamcíííc cie 
taxar os preços dos generos, 
ou de lhes pâr outras resfrie- 
ções â ainpkt liberdade que 
compete a seífs donos* 



Eni íreiitc do projecto ila lei do máximo, ç)ue taxa 0 
preço das carnes verdes, colloquei acinte um dos mais snbii- 
mes artigos da nossa Constituição e algumas disposições 
legislativas que garantem a propriedade e liberdade do 
íral>allio, e a egualdadade perante a lei : é uni protesto 
solemne contra essa perversão do justo; que é lambem a 
iiegaçao dos direitos do cidadão livre — o despotismo, em 
iim, occulto com a mascara de aíTectada pliilautropia, 

Se es patriarclias da nossa iiidependencia, se essa pleiade 
veneranda; se o fundador do império que legou-nos uma 
das mais livres e perfeitas constituições do muudo, acor- 
dassem do seu eterno sonino e observassem hoje a facili- 
dade corn que transgridem seus fillios um mi outro pre- 
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coito da lei luiidamerital iio dia cm que a^ más paixôca 
os assalieiam e desvairam, dando então bem triste docu- 
mento da sua fEilta de gratidão e apreço a tantos benefí- 
cios, e do pouco que tcem aprendido idestcs trinta e aeis 
annos (jsto cm jimho de 1859) do tirocínio de povo livre, 
que já nasceu emJ)aíado pelas aleirl adoras brísas da liber- 
dade; se tdjservasseni, repilo, essa tcíidencia para o arbi- 
tiio c 0 esquecimento de siuis direitos, apregoando c pro- 
pondo resíricçoes a elles, certamente que sulcariam suas 
enrugadas faces lagrimas de sincero arrependi mento de 
tantos sacrifícios e vlgilias aturadas, e se podesseni, que- 
brariam, como Moysés, as talioas da km 
li triste c düsanimEidor qne, quando na côrte surgem de 
todos os IeuIos associaeOcs com o íito de manterem a Con- 
stituição em todo 0 seu purismo, instigando c advertindo 
por meio da imprensa, da tribuna e de representações os 
poderes políticos a que se munlenhani em perfeito equilí- 
brio, executando a carta consííiucional dentro dos limites 
que eíla IJies assignala, seja apresentado na assemblea do 
Maranlião, d’essa terra privilegiada com tantos talentos su- 
periores, imv projecto de lei que fere de frente a liberdade 
individual, c coimorre tão eíficaz e dircctamente para des- 
acreditar cada vez mais a meibor conquista de 7 de abril 
de 1831 — instituição que tem iufelizmente nkstes derra- 
deiros annos vivido vida inglória de patronatos, de esper- 
diçameiitos dos dinheiros das pirovíncias e de discussões es- 
tereis, soljre irregulares e ás vezes acerbas e tumultuarias. 

Londoi-nie ao ler no Pubiícador Maranlieiue esse pro- 
jecto: porque previ desde Jogo pelas feições da nossa as- 
sembléa, que seria approvada essa esmola funesta, que traz 
em seu seio a miséria e o opposto do que pretendem seus 
autliores. Consola-me ao menos a idea dc que aquelles que 
estudam e possuem coiihecimeutos, teeiii erguido suas vo- 
zes idesse recinto contra tal medida, notando-se entre es- 
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tDii poufüs O decimo do jornal i sino miiranliense- o sr. b. 
SolLTO dos lieis— = segando nr o referiram; porque ainda náo 
compareci nas galerias da asâeiiibléa por tèiltar-ine tcinpü 
nara isscn .Não tem, comtudü, até agora lomado a imprensa 
periódica o logar que llic compete, disciUindo ião impor- 
tante {iLicslão, e c esse cogente motivo, já que se não 
apresentam mais respeitáveis e aulliorisados campeões, que 
leva o mais liumilde soldado do joriialisino a combatel-Uj 
posto que tarde, e com seus poucos recursos, para que, 
se pela ventura íõr convertida cin lei, nao digam os que 
lioje a applaiidcm, quando sentirem os seus irremediáveis 
inconvenientes, que não houve quem os esclarecesse, e pro^ 
testasse contra lamanlia iniquidade. 

li rigoroso dever de todo o cidadão mauiteslar suas opi" 
iiiOes c servir de guia aos que por ignorância caem cm er- 
ros grosseiros. Compenetrado d'esla verdade, tentarei abrir 
os o) lios ao povo, mostrando-llie iCestas linlias que vac er- 
rada sua opinião, sendo o projecto de lei, que ora se dis- 
cute, iiiconslitiicioiial, injusto, iniquo, ineticax c despotico, 
tendente a aniquilar um dos ramos mais importantes da 
nossa industria agrícola — a creaçao dos gados. 

O § 22.^ do artigo da Constituição garante o db 

' reito de propriedade em toda ã sua plenilude. lísta regra 
só tem uma u n ic a excepgão— quando o bem pilbtwo legal- 
mente verificado exige a desapropriação, e ainda ifesse 
caso é 0 proprietário préviamcnle indenmisado do valor 
da sua propriedade. 

Não será atacar directa e posilivameiite o direito de 
propriedade oljrigar o propiielario de gados a vendel-os 
por um certo c determinado preço, seni at tenção ás leis 
econômicas de olíei la e procura do genero c a despeito 
das Gxígencias do mercado mui superiores a essa laxa? 

Não será prohibir a livre troca e estabelecer a deseguab 
dade na extracção dos diversos goneros de prodiicção?l 0 
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bem público 0 exigu^ dirão os propuguadores da lei I Oiicle 
euxergariain eUes alii o bern pãbiko f! 

Nos gritos descoinpuãsíidüs do estomago revoltado cori' 
tra os mcmlíros, idessa imitação ao vtvo do apologo do 
Mennido Agrippa; nas esigeíicias apaixonadas de uma parle 
da popitiacão íla capital, í]ue nuo comprdiendu o que é 
mtl, justo c! legal i" E a nuJuei‘osa classe dos creadores, 
lesados na sua industria, o os negociantes de gados a quem 
usiirpa-sc a liberdade de troca, iiao pezam acaso na ba- 
latií^a? E dada a liypolhese que fosse essa medída salva- 
dora n^clamiulíi urgeíiíeuicute peio beui pübíico, foi efle^ 
porventura, kgalmeníe verificado, e ã desapropriagão se* 
guir-sG-híii a indemmsaçdOj conforme estatue o § 22.*^ su* 
praciíado, para casos mui excepcionaes? 

O § 24.® clara e mauifestameiite proclama a liberdade 
do trabalho, da cultura, da industria e do commercio* Não 
e, de certo, essa laxa uma negação irrefragavel dmsse di- 
reito e uão tolhe completa lueute a liberdade de vender o 
creador ou o negociante um geiiero pelo preço que lhe 
convier?! Não é a taxa do maxlmo contrária a este ar- 
tigo, e, portanto, iiiuito e muito illegai? 

U § ld.“ diz que a lei é egual, quer proteja, quer cas* 
ligue. Se a Eonstituigão exige a perfeita egualdade ante a 
lei, por que é que taxaes a carne, e não o peixe, a fari- 
nha dc mandioca, o arroz, a carne sécea, o assucar, a 
manteiga, o azeite, o vinagre, que vendem-se por exorhi* 
tantes preços? Não será isto uma clauiorosa injustiça, uma 
pateute iufraccjáo da Constituição? 

Ao passo que fixacs iini preço ã carne, deixaes que se 
permutem livre e desembaraçadamente os demais generos 
a li menti cios. üc modo que aqueiles que os cultivam e tra- 
ficam ifelles, veiidem-n'os como bem lhes apraz, e íeem 
a faculdade de os reputar conforme as íluctuações do mer* 
cado, em quanto que os creadores e negociantes de ga- 
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dos iiao ]JDc]crno d'om oin vaiitc alerir a carne por va- 
lorcB proporcionaes aos das demais substancias que se 
coiisomem ! . . - Será isto o que quer e determina a t^onsti- 
tuiráo? ÍSãt> estará o § 13.“ do arligo 179.“ postergado pe- 
las disposi(j0es do projecto eni discussão? Persuado-mc que 
liem os mais obdurados o n(‘garán! 

Ksscs que ap|daudem a lasa da carne gosEariuni que 
se marcasse um preço tÍxo e liiniiado para a fariulia^ para 
0 arroz, para o milho, para o algodão, para o ieijao, para 
0 peixe, etc.? .\chariam justo que houvesse taxa sobre os 
tecidos de algodão, sobre o calçado, arrendamento üc ca- 
sas e salaríos de operários? Pois a lci para ser egual, para 
ser justa, para produzir o residtailo que d'ella esperam 
os esforçados lícícnsores do íacujbao, deve de ser appli- 
cada a todos os generos necessários á vida íie nossos con- 
cidadãos. 

A Convenção íranceza assim o praeticou, ella que vivia 
eoi um tempo anormal, (|ue (‘ra uma díetadura revolucio- 
naria. 

Se é 0 amor pelo povo, se o desejo de lelieilal-o e en- 
cher-nos 0 estomago de carne barata, deveis convir que no 
nosso paiz não se vive esseiunalmente de oaroc, e que a 
pobreza não faz d7dla o seu principal alimento, mas de 
farinba de mandioca, de arroz e de peixe; logo, para ser- 
des cobciéiitcs, para levardes o vosso princípio hmiiaíii- 
lario a todas as suas consequências, taxtie Iodas as pro- 
duccões a íini de que não pague a polireza esses alimentos 
por preços excessivos, quando venha a faltar carne nos 
talhos da capital. 

Os nossos primeiros legisladores não se contentaram só 
com as disposições tão livres do pacto fundamental: pa- 
rece que se Ibes preíigurãra que pseudos-pbiiaiiíropQS pro- 
curariam mais do uma vez quebrantar os mais beiieíicos 
preceitos Icgaes, apregoaudo c propagando de proposito en- 
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tm m ingemioã c incautos falsas medidas de salvacjão pQ- 
Idiçaj só eom a mira na ]K)[>ulat idaíÍL\ Foi seguraineiite cam 
esse louvável pensameiita que baixou a resokujão de 1(> 
de agosto de 18:?3 abolindo sem regresso os absurdos k/u- 
ros do iTgirnei] colonial, e esíaUiitído em todos os seus ar- 
tigos que 0 prero f!a ('ame è livre, e lodo o commerciú 
de gado mccum livre e franco, 

Nao tioaram sõ nisto os nossos paes; pois que iia lei 
da creaeão das camaras iiiuuidpaes toniam a reLonmieii- 
dar f|ue favoreçamos a agricultura, o commercio e^a iii- 
clusEria, übUenâo-no$ absohiiamcjjle de taxar preço& 
dos generos ou iwpór ouíras rc\Uniroes á ampla líber- 
dade qac compi le aos seus donos. 

Apesar de ter a (loiístltuigão proclamado, não me can- 
(jarei de o repetir, a livi^e perjiuua, e ordenado que sc 
respeite e proleja a liberdade do irabaliio, da industria, 
do cominei cio; apesar de ler corroborado e explicado essa 
doutrina lao clara com outras disposições legislativas, pro 
poe em pitmo meiado do século xíx, eni 1859, uma as- 
se nildea eleita em virtude da liberdade, um projecto de 
lei, que, a passar, nos fará recuar para o tempo das ar- 
rematações, do iiionopolio e de outras 0]ipressões de pas- 
sadas e praguejadas eras. 

Aão caiTcem de aualyse— o artigo l.“do projecto e seus 
íioís Mo nie occiiparei com demonstrar o absurdo e a 
iílegalidade do monopolio por eiíes itisflluklo; porque não 
liavçrá nem companliia, nem empresário, que se abalance 
por preços mi actualídade Ião infimos a embarcar capítaes 
cin um negocio ião precário como o do gado. Foi um mero 
luxo de arbítrio: quizerum ser consequenles comsigo mes- 
mos* propõe a lei do 77mximo^ deve tambem aceitar 

0 monopolio e proclamar exclusivo o geiiero taxado para 
quem 0 vender por ceiio e determinado prero. Nem mais, 
nem menos* 
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Qu Sinto ao urtigo 2.”, sol)re st?r urnsi isifracgão desbra- 
gada j não de uma disposição conslilucional, mas de niiii- 
las, não soccorro nosso «^slojiiago lanlo quanto presumem: 
0 mardiante pódo ainda vender a libra (meio kilo) de 
carne por cento e sessenta réis^ ou mesmo por (luíjentosT 
com tanto que- pague sio ílicsoiro os vinie e cinco reis, ou o 
imposto proporei 011 a I ao excesso, por cada aiTatel. Ora, 
sendo 0 preço dc cento e sessenta réis por arraiei mais 
que vanlajoso do que o de cento e quarenta réts, é natural 
0 mardiante o preíh'a, e alii temos que a lei, cni vcí! de 
prevenir a alta, não farã mais do que onerar iiiutiliiiente 
0 constimidor com um imposlo gravoso e de que estava 
até agora isento, e sem que para isso se poíícsse tropeços 
ú iudusliia pastoril da provinda que definha, fr amido ao 
mesmo tempo a carestia a lodos os demais generos de que 
a pobre;ía busca prover- se quando escasseia ou falta a 
carne lie vacea nos talhos. Pat'a similhante resultado, é 
rematada loucura incorrer em luii ci ime, usurpando o di- 
reito individual. 

A lei paraense íí)8, de 1342, qne foi arremedada pelos 
nossos legisladores no pi‘ojecto em discussão, tem ao me- 
nos o mérito <le ser mais expressa a proteger os que se 
propozerein a vender carne jiela taxa estabelecida. 

Eil-a: 

«Üs fazendeiros, mardiaiUes, ou quaesquer outras pes- 
soas que vendem constautemeute carnes verdes ao povo 
nos talhos até vem réis, inrlusiuè i em 1855 elevaram a 
cento c vinte réis), ficam isentos de pagar dlreilos pro- 
vhicíaes a que está sujeito o gado vaccum, etc. 

«ÍJuaudo, porém, venderem a mais de cem réis, até 
cento e vinte réis, pagarão os vendedores, além das im- 
pôsições eslabelecklasy mais dez por cento do que produ- 
zir cada rez; de cento e vinte até cento e quarenta réis 
mais vinte por cento, etc,’» 
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Supijonliíimos ])or mii rnomíMito qiic ntio temos unifi ki 
suprema que é a arca saneia thi nossa liberdade, que im- 
poi ta a todo o cidadão brasileiro adorar, obedecer e cum* 
príi'j e que em falta de dísposírOPxS que assegurem o di- 
rei to de propriedade, a cultura, a imiiistria c o commer- 
cio, [mdesseni os deputados proví nciaes taxar a sen talante 
0 preco das carnes verdes. Gontiibiiiria ainda ii’essa bypo- 
lliese para o deslinrato da industria pastoril na nossa pro- 
víncia, que está de rastos e lucln com insuperáveis e coo- 
sl antes tropeços, sobre ser a medida prenlie de perigos e 
inconvenientes. 

È lei eeonomica mui commum e inquestionável — que 
0 preço de todos os prodnclos teude a equilibrar- se. Se 
lia causas gera es que obriguem os genenís ali mentidos 
e os pioducíos da industria a subirem de valor, lodos pro- 
curam uivei ar- se no movimeiUo de usceusão, sob pena de 
gravar áquelle cpic tiver íicado estacionário, salvo se hou- 
ver la! al)undaiida d‘elle no mercado que venha a equi- 
valer á carestia dos -outros. 

Argumeiilarei com fartos positivos e palpavris, já que 
0 appállo para os mestres da sdencia, já que está a pa- 
recer-me que as próprias leis do pai;; não aproveitam aos 
nossos legisladores. 

Apresento ein primeiro logar o seguinte resumo estafis- 
líco e comparativo dos preços que obtiveram diversos obje- 
ctos em 1846 (epodia em que o arraiei de carne foi elevado 
a cem réis) corn os de hoje, em que elle ú vendido por 
cento e sessenta ráis. Estes dados são- nos fornecidos pelo 
prero correnie da praça que acompanboii o [\iblkador 
Maranhense de JO de junho de 1846, e pelos que foram 
colados na semana linda. 

Os preços dos gados e de oulros aidigos foram -me mi- 
nistrados pelos sr.s. Luík Carlos Pereira de Castro, que ne- 
gociou cm gados de 1849 a 1851, Joaquim António da 




QUESTÕES ECOKOMIGAS E ADMINISTRATIVAS 



305 



Silva Ferreira, c por outroâ cavalheiros cligoos de egiml 
fé e confiança c que se acliain hoje retirados do com- 
mercio: 





PEEQOS 




PRODUCTOS 




1 


Augmento 




a jtiny 


a ID d! inaLd ' 






it 


de IlSt 




Arroa um caeca, alqncíro. 


1^^200 


2 f?Ü 00 


80 


Farinha de niandiocaj alqiieiru. ► ^ + 


J^OCIO 


3^200 




Fef jão, altmeirc ^ 


2^000 


3 ^.*>00 


150 7 c 


Milho, aiqueírc. ^ - 


1^100 


3^500 


240 7 p 


Azulte do earrapalo, qunrtlllio, 


GOO 


1^000 


333* 5 


Caríio aÊdca^ arroba (lõ kilogrU* 


2 ^^ono 


TfíOOO 


210 Vfl 


Carne freaca líhra (% kílogU-^ 


100 


IGO 


00 7 í 


Rez refeita, na fetra e a praao^. . 


\ ní?ooo 






Hez dè todo o tamnnlio na p&rta do 


' ^ ! 


30^^000 


lí >0 a no % 


curral, paga á vista. 


13^^000 






ColroB salgados, libra, ('/a küog.).,. 


no 


2 í 0 


130 7 ü 


Gavallo fabrica h , 


SãjíOOO 


50^ a 60j5 


100 a 1107 , 


Operários 


— 


— 


— 


Fodreiro, por d,ta j 


GlO 


1^240 


100 % 


Carapina, por dia. . . . . — 


G40' 


1^240 


100 Vo 


Carpinteiro, por dia. 


1^000 


3^000 


200 Va 


Preço do ceeravo. 


GOO^ÜOO 


I;300f?000 
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É para notar que ii’esfe quadro a farinha de rnandioça, 
0 arroz c o inillio estão cotados, na tabella de 1846, pelo 
máximo de seu preço, porque tanto ii 'esses como em ân- 
uos subsequentes, e ató mui proximo á carestia geral que 
hoje padecemos, não ha quem se lembre de ter comprado 
farinha ou milho por mais de oitocentos róis, e o arroz 
por mais de novecentos digno tamhem de reparo que 
0 gado bem desenvolvido (erado) era ofTerecido pelo 
creador na feira, isto é, em um logar corto e aprasado, 
perto das sóltas, c pago pelos marchantes a praso lum 
tei'ço A vista c o resto a um mino), em quanto que hoje 
para havei- o tem o comprador de derramar commissarios 

20 
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pelo aortQOj que vão c:o[n[jral-o na porteira do curral na 
Chapada, Barra cio Corda, Pastos Bons, Caroliiia c centros 
do Piauliy, por mais de cento e trinta por cento do seu 
valor de outr'ora, a dinheiro de contado, e ás vezes adiaii- 
lado por um auno, sendo qiiasi todos os pagamentos em 
prata e oiro, sem agio, ao passo ípie os mardiantcs não 
yjodein aqui obtel-os por menos de dez por cento sobre seu 
valor real, Ainda mais, esse gado que se vae comprar dis- 
tante das soltas e quasí todo garrotagem de dois c tres 
aiinos; logo com menos de um terço do peso que devia ter, 
e na jornada eslramalba-se e morre, chegando a boiada 
ao seu destino reduzida de mais da quinta parle do que 
saíra do curral sertanejo, 

Para conliecer-ae que não exaggero, extraio para aquí 
0 seguinte, dos livros do sr. Liiiz Carlos Pereira de Castro : 
<r 1850 — abril, 2 . — Comprei gado a Antonio Lopes 6: 
Irmãos: coiiU) c noventa e cinco bois a nove mil réis, e 
duzentos e vinte e cinco a treze míl réis, metade da im- 
portância a praso de seis niezes- 

«1851— abril 10 — Comprei a Faustino Fernandes da 
Silva duzentos e sessenta e sete bois a treze mil réis, me- 
tade á vista, metade a praso de um anuo. 

«Na mesma dacla quinhentos e quatorze bois a Antonío 
Lopes én Irmãos a dezeseis mil réis, parte á vista e parte a 
praso de «ín anno, gado muito graúdo e o melhor da feira. » 

Para os preços actuaes lemos o lestímunho de todos os 
lavradores do inierior, que compram a rez a trinta e cin- 
CO, trinta e seis, c até a quarenta míl réis. No Píauby ar- 
rcmatíirani-se este anno os gados liscaos por vinte e oito 
mil CGUlo G vinte réis cada cabeça, ao passo que ainda 
ein 1854 foram vendidos a treze mil réis. Portanto, a mé- 
dia de trinta miJ réis, que estabeleci em os meus cálcu- 
los, é mais que razoavcL 

Ahi estão algarismos que faliam bem alto e corroboram 



307 



QÜESTÚES ECOXOMICAS E .VIUdNlSTIi.VTlVAS 

meus nssertos; iiiiida sissim iiúo Kussaiii os piirlichirios da 
lei do maxinio de exaltai’ os lucros faljulosos (]uc do seu 
grangeio auferem aclualmciUe os inardianics. Se o ne- 
gocio dc gados deixasse tão convidativos proventos, como 
é que em tempos que lhe oram mais propícios, como, por 
exemplo, em ISifi, e em annos ulleriores, quando a rez 
era vendida refeita e com sete a unos por pret,'OS inodicos, 
a prasos, nas feiras próximas iVesta cidade; quando o va- 
queiro, 0 cavallo, os alimentos eram adquiridos por muito 
menos! retiraram-se muitos d’cssc trafego sem ueubuma 
fortuna e ás vezes com enormes prejuízos? Se então siic- 
cedia isso, agora, que os gozos uiateriaes teeni alargado 
sua espliera c com elles encarecido, de atino para anuo, 
Uido 0 que é necessário ávida, que com o desenvolvimento 
do commercio, rapidez das communicaGões ,e facilidade do 
iransücsões, duplicaram e atô ceiiluplicaram todos os va- 
lores, é que quereis que lique immovel, ou antes que le- 
Irograde o de um genero precário e sujeito a mil azares e 
osciüações? Pretendeis coni essa lei dar-nos carne barata, 
rompendo o equilibrio ao movimento commercial, inipe- 
dindo que ella suba por egual ao nivel dos outros objectos? 
Engano fatal! Não regularisareis o que é dti sna natureza 
vário, íliictuantc, irregular. 0 que fareis com essa lei é 
secear as fontes da industria pastoril, é reduzir a fome 
esta capital; porque não é possível que os marclianles ven- 
dam carne verde por um preço que não compita com a 
alta dos mais generos, tendo de mais a mais contra si os 
inconvenientes já apontados, como o do gado minguado 
de tamanho, o escravo que conduz a boiada valendo o du- 
plo, o vaqueiro percebendo maiores salarios, o cavallo fá- 
brica custando boje muito alúm do dobro, e o talho, ou- 
tr’ora arrendado por trez mil ráis e presentemente por dez ! 

Será possível que a carne verde, que apenas subiu se- 
tenta por cento, desça d’alii quando está abaixo da alta 
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geral d (3 tudo quanto diz respeito á subsistência, sem afu- 
gentar os capitaes e levar ao marasmo esse ramo de com- 
iJierdo ? 

Kao argLtmeiileis com os lucros que deixa a venda dos 
coiros e do sebo, que vos uão aproveita essa tangente. 

Sc íuigmcn taram os coiros de valor é devido a causas 
momentâneas, como a procura que teem boje nos Estados 
Unidos, em quanto qne o elTeito da lei do mãximo^ que 
propondes, é permanente. Demais, é sabido que mingua- 
ram elles e muito, do seu antigo peso, pela razão, jil al/e- 
gada, de não terem sete e mais aiinos os bois abatidos, 
antes Ires e serem quasi novilhos* Se oiilr’om pesavam os 
coiros commiuTiente trinta e sele arraieis, e alguns liavja 
de quarenta, agora não afere-lhes a balanqa mais de vinte 
e seis a vinte e sete arraieis* Que sebo pòde produzir uma 
rez que traz longa viagem, sem quasi nutrir-se e jejuando 
li temi me 11 te durante os dias que permanece nos curraes 
do matadoiro? As qtie saem gordas dos campos chegarão, 
quando muito, com quatro Idlogrammas de sebo; porque 
é lei pbysiologica que o animal, a quem falta a alimenta- 
ção, consome as parles gordurosas do tecido adiposo. Esse 
pouco sebo vae em pequenas parcellas com a carne que 
comprãmos, e o resto çüiii os intestinos u demais organis 
internos que constituem o falo* 

Mo vedes que aberraes do principio da creaçuo das as- 
sembléus provinciaes, que desacredilaes a instituição, de- 
cretaiido o absurdo c a injustiça como lei, commungaudo 
nas theorias socialistas de Proudbon corn offéjisa clamorosa 
da sociabilidade e da liberdade?! 

Não precipiteis essa importante questão do terreno da 
lógica e da discussão calma para o odioso c repulsivo 
campo da personalidade e das recnmi nações impróprias 
d esse recinto, que deve dc ser escoimado de odíos e vi- 
rulências: — não é praça pública o areopago das leial 
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Deveis dar o exemplo de corteüia e serenidade nus dis- 
cussões, e em vez de favoiieardes os desvios e ignorância, 
da plebe, que quando soíTre, tumultua, entra cm convub 
são e exige só remedios empíricos e extremos, cumpre- 
vos restrictameute mostrardlie o seu erro, e com racioci- 
nios ponderosos couvencel-u, incliuaudo a para onde estão 
seus legítimos imeiTSses e bem-estar. 

A carestia couli miada e progressiva não depende de um, 
nem de muilos individuos* 

O moiiopolio iudividiial, que não assenta na lei, iião 
resiste ú acção do tempo, c se por momentos esforca-se 
por vencer, bar[ueia e sepulta-sc na mitia do edifício mons- 
truoso que tentou erguer. Mas oude esse phantasma de 
mouopolío com que procuram os energúmenos e especu- 
ladores assustar o povo? Quai o iiidividuo que negociou 
ou negoceia em gados que se lhes fecharam as porteiras 
dos carraes ou os mercados da capital? 

Não faço aqui a defeza de ninguém, nem advogo senão 
a nossa, a uiiulia própria causa, como consumidor tle um 
genero de primeira necessidade e que se vier a escassear 
ou a faltar, leremos de pagar a peso de oiro subsl andas, 
inuílas vezes nocivas, de faiimilos que ficaremos. 

Não procuremos desgostar com doestos e ínfamantes ca- 
lumnias a quem grangeia sem ruido e lionradamente uma 
fortuna adquirida eom actividade e louvável economia, sem 
prejudicar a ningiieui, bemquislo pelas inílucucias de lodos 
03 partidos e sem intervir iias nossas desavenças políticas. 

Longe de aEtribuirdes a causas tão futeís o mui que vae 
por toda a parte, procurae sua verdadeira causa na abun- 
dancia de moeda e n’ outros motivos que ac tu a m no mimdo 
para produzirem a carestia. 

Os salarios augmentani, o operário gaiiba o dobro, a for- 
tuna pública e a paUicuiar cresceram, e u procura de todas 
as coisas uáo tem limites; d/ahi a sua subida rapida c gra- 
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dual, e d carcsliii, que es[;l em equilihiío peiTeilo coni os 
SiiJaríos e com os valores da prodticçao, nivela-se cmii elles. 

Por que é que em Iiiglatcrja, em França, em Ponu^ral 
e nos Estados Lniílos lodos os ^íeneros alimeiiticios csiao 
jjor altos preços? Por que razão tm Pernamijiieo vende-sc 
a cajTte fnisca a quatrocentos jóis a libra j no Geará, pro- 
vineia essenciabneiite creatlora, a duzentos e quarenta réis, 
na líahia [)0r í|ninlientos réís, im própria capital do Piauliy, 
que nos fornece gado, por cento c vi tile réis, e em Caxias, 
jüucfo dos campos do crear, e onde quer os outros gêneros 
alimenticios, quer os salarios ou o arrcndameiUu de casas 
sao interiores aos da capital, corla-se a vacea por eeiilo 
e quarenta réis a libra 

Encaremos, pois, a questão por seu verdadeiro aspecto* 
Essa lei vae entorpecer, crear estorvos, e, por fim, matar 
a industria da creação de gados, e trará como consequên- 
cia inevitável a escacez e até a ausência de carnes verdes 
do mercado, e a alça excessiva de todas as outras substan- 
cias alímenlietas* 

^ Apiísar dií paracei" ntiachrünííío aiJrüaciiLaF aqíii os písiçcis aciitaus doa 
Jjiercadoií canuífi voi-dea do Lisboa o <le onti-aa paraífOiia do roíno dtí 
PortuyoL sei vOf íodiivia, pjiia o inou ijitciito, que ó o dts provar A eruscente 
B tixtr^orilinaria qnrt>aMít doa aRmcíiticioa. ' 

\ uude-se nctLiahi]4"iití^ cíit Lisboa u ktlofíramina da carac do vacea por 
íre?,enb-s réis (mutída furto), geiido n prüçn da rcK de quarenta e ciuco a 
i’Kiito e trihíii tí ciucci mit réía. regidaiido o ptiao du uada imia de dozo a 
trinta e seis anobaa (de cento e oitaiUa a duzaiUos kiJoçrammas). O kÜo- 
(íraiuma da earm; de porco a íroíOuCos o vinte réis, e o pe&í» do luiimal de 
dez alg dc^uito arrobua, a eu do o aeu pnço do trinta rnil róis para cl 30 a; e 
fj carneiro, que pesa quinze ki logram lu uh, poiiço maís on menos, custa doia 
mil e qiiatroeriuos réis,, e i-etaiba se a canae a Trexciitos réis o ktloí:» 

Na última quinzena de novembro pasaado regulou 0 prefo daa carnea ver^ 
dea no distrícto do Porto do seguinte modoi 
PojETo-^cuato da rese IJ0,^ÜU0 a asOj^uflO, c o ktl. de carne 2,i0 a 300 réia 
Tiivuso — ciiafo da rez 08,^600, e 0 kik dç carne 2 10 réis. 

AsuaANrií — eustu da rez 57^000, eo kiL de carae 5í30 rgla. 

Gaja — custo da rez 10õ|5ü0ü, 0 0 kilo de carne 2-1 0 rúis. 

PhNAFjijn— cuttto (la laz 108^000, c o ktl. dc carne 220 reis* 
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Crcdü que, pela popularidade epliemera de uin dia, estues 
fazendo um mau e arriscado jogo, coiilrário de todo ein 
todo üos interesses do pobre c da província! 

Outro deveria ser o vosso procedimento em uma tal con- 
jivncturu^ Be o patriotismo vos fallasse n alma, se amadiue' 
cesseis no pensamento essas ideas c considerásseis na sorte 
do creador de gado e na do pobre, em vez de virdes la- 
xar esse geoeio, pear a sua Hvre permuta e obrigar o crea- 
dor í\ desfazer-se de sua fazenda porque a persislii u esse 
trafego, depois da laxa, cavara sua própria ruina, esta- 
beleccssíus prêmios para os que melhorassem as raças bo- 
viíias pelo cruzanieulo, pela escollia e pela engorda^ se 
íizesseis com que se crcassoni pi“idos ariificiaes desde o Cu- 
tim ate o Ciuarapiranga para que as líoiadas descauçassem 
e se alimentassem ii’elles antes de entrarem para o nia- 
ladoiro; se legislásseis proporciouando meios para que se 
beneficiassem os naturaes, coiicedendo ao mesmo tempo 
lavores ás companhias de pesca b uo eiiiprezario ou com- 
panhia de navegação a vapor que se propozesse a conduzir 
para aqui díaríainente as rezes mortas em Aimjatuba; se 
decretásseis medidas rejiressivas e severas com o fim de 
refrear os ladroes de gado, sem que fossem leitra morta, 
antes cumpridas rigorosaiiieiite pelas autboridades policiaes 
com egualdade e equidade, sem uücnrão á jerarchia e iii“ 
fluência eleitoral ou monctaria do delinquente, bem me- 
receriam os nossos deputados provinciaes de seus com mi t- 
lenles, e sO assitn appareceria iio mercado da capital u 
abundancia de saborosa e succuleiita carne de vacea, e com 
elia a baixa no preço dos outros viveres -- 

' Kn primeira sessíto íla legriHÍatur^ ílç I0í>G-lSG7 foi d-íf^rctada a lei ti,“ 7 CIp 
àe 1 L do Junho do 1300, provideíictandu a estft respeito; mas que uao foi 
atÉ hoje üxiiõUtada. 

’ Sois ftnnos depoi«, «a primoira GGS&ão da legislatura provincial de que 
fií pariCf nlo me esqueci d^estoâ iddoB e affcreci á asaembitía o seguime pro- 
JecU), que íui convertido na lei n.“ 774, do 3 dc julho d'csBe mesmo anuo! 
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TtMiios vaslos cümpos de ci-Oíirem AnajaLuba, nos Perkes, 
nas Pombinlias, em CantaiilK'des, tio I^^uará, nin S* Bento, 
em Cajapió, lotlos proximos da capilal; e em tempos nuo 
remotos existiam ii’elles itnporlaiites fazendas de ^nido. 

líoje apenas apotila-se uma ou outra de pouco vulto, lu- 
ctando (xmi eontínnas epizootias e com o pcíor de todos os 
males — o roubo escandaloso e impiine. 

Jísses campos, pelo nenlmin beneíicio, forain-se tornando 
nianinlios e coberlos de matagaes, e o creador eomeçou a 
tirar parcos juros de seus capítaes, e a desfazer-se do gado 
a ponto de ter d^elles qnasi desappareeido. 

Os poucos que persistem iVessa industria e arcam com 
todas essas eventualidades, e são obrigados a comprar ca- 
vai los, escravos, farinha dc mandioca, corda, roupa, fer- 
ro, etc., por grossas quantias, não poderão reputar d’ora 

Ártijíá 1.® Fica o e‘wí?rno da provinda aiUliortsado a diflpeiidÉr deade já 
e noB suÍJãtirjneutea eierddoa, da verba deeretnda para obras públicas, a& 
cluaiitlas Dcc^ssarÉas coin os sejfulntcs melhoramoiitos, em ordem a tornar 
mais regiib-tr e abundante o obasíedmeüto de carnes verdess para o coosii- 
mo dos habitantes dVsLa cidade. 

g 1.® ^landará pi‘oceder ás obras Deuessariní^ n<3S campos dc A naja tuba 
do modo qu 0 o gado vaccuin encontre n^clles copiosas pastagens c abrifí^o 
segruro e salubre em qualtiuer das cstaçSea do anuo, eizciido-sc pnra isso, 
prlucipalmontú de iiivci^iin, com qoe se escoe a supqrabLindaociiir das agtias 
pluviacs quo jlII acctimulam-so, e do veráo li;qa bebida sutücicnlc e fácil 
para o mesmo gado. 

% á,® Fará construir ali currnqg em parte cobertos, casa de vaquei- 
ros e outras acconiinodáçdés apropriadas para feiras permanentes. 

§ 3.° Fara outrosint Umpar e reparar todoa os anoos as estradas que 
vHo ler aos princlpaés centrog de creação de gado c as que se dirigem para 
os campos das Pombinbas, do Cantanhedes e do Aiiajatuba. 

Art. 2.® EstabolocldüS que sejam ossos rnelbòram entoa, oontractará o go- 
vêrno da provi ocía com a companhia de navegaçáo a vapor do Maranhão, 
ou com outra, qualquer, ou em preza rio quo se cornprometta a transportar 
diariamente as rezes f>ara o matadoiro doesta cidade eu a enruc já esquar- 
tejada para os talLos, conforme a cxperieocia incUiúr o aconselhar. 

§ unico. Esta companhia ou emprezario empregará n^estes transpor- 
tes nunca menos de dois barcos a vapor, offerccendo cada um dVlles ou 
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pm vante seu gado por nin prego em relagúo equipoleiite ao 
valor actual dos gcocroa que coítipram para o costeio de 
sua fazenda, porque ha uma lei que Ilro veda, \ em o ne- 
gociante ou marcliautc e diz-llie: **o vosso producto foi 
taxado, e iiao iios pcrniiUem vender a carue por mais de 
cento e quarenta réis a übra, c por isso uão vos podéuios 
pagar o boi sêuiio por prego que nos deixe lucros corres- 
poodenies aos nossos capitaes e trabalho, n 

0 que acontecera n’esse caso? 0 creador da provinda 
tnictari de abandonar uma industria que o empobrece, 
vendendo os campos e gados para empregar os capitaes 
assim realisados em qualquer cultura que lhe garanta ju- 
ros mais vantajosos. Os creadores do Piauhy irão y>rocu- 
rar os mercados do Ceará, de Pernam])uco c da Bahia, onde 
seu gado é mnilo niellior cotado. Por um lado desappa- 

na barcas ütt rcboquo (ae íor assim füito o acrvlço) capactdítde para nunca 
menos de ciiicuonla rezes ou para carucs verdes a cilas correspoudcntea, 
An. Ã.”' Por cada vtagcm flo ida e volta perceberá a companlila de bar- 
cos a vapor üii ciupiezarío aí6 cem rníl réia de átibvcnçao, o no ensd de 
falta de aua parto pagará de multa, por cada voz a quantia de trezentoa 
iiiiL réis. 

Art. 4.” No eontracto que so lavrar com a companhia ou emprezarlo mar' 
cará o ^ovèrno o ma sim o do freta por eada re* cm pé ou eaquairtqjada. 

Art, ü.^ Para auxiliar as desposas com os reparos e limpezas amiuaea 
das estradas 0 campos, maiiutençáo nV estes,' subveaçlio á couipanhía de bar- 
cos a vapor c soldo á esquadra policial, sera elevado, desde 0 día em que 
forem postas regularmente em prictJca estas medidas, a trez mil e quiabeu’ 
tos réis 0 imposto que aetua Imente percebe o tliesoiro publico provincial 
por cada cabeça de gado vaceiim para 0 consumo. 

Art. G.® O p reside ute da previne ia fará os regulamentos necessários para 
a boa execução d’ estos dlsposLçõeB, tendo muito em vista facilitar a con' 
curreneia e eohlbír o furto dos gados. 

Art. 7** Ficam revogados as diaposiçDeB eni eontrárlo- 
Mando, portanto, o todas se autiioridades a quem o conliecimento e exe- 
cução da referido lel pertencer que a cumpram e façam cumprir táo ínteí- 
rameute como n’cUa se contém. O secretario do govôrno a faça Imprimir e 
Correr. Falado do governo do Maranhão, em trez de julho de mil e oitocen 
tos e sessenta seis, quadrogeeeímo quinto da Independência e do Im perlo. 
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roGorá aos poucos a creagão da província, e por outra 
nossos visinhos não os oíTerecerão a quem lli'os paga mal. 

Eni poucos amios irã escaceuudo o gado no nosso açou- 
gue, as ivzQS mortas não eorj'espouderão ao cor* sumo, e 
muitos dias rsCarã deserto d'dlas a nosso matadoiro. Os 
ricos, para que a cai’ue não falte ã sua mesa, farão ajus- 
tes particulares com os donos dos talhos, c em vez do pa- 
garcm-n'a a ceu to e sessenta ou duzentos reis a libra, pa- 
gaha-iião dandestinamente ua razão de trezentos réis ou 
mais a lihra. Os pobres, aquelles que a lei quiz proteger, 
íicarDo sem carne e r(‘diizidos ao peixe sdcco e ao baca- 
lhau, porem ainda assim caras; porque não podemos con- 
tar com o fresco, que acode ao mercado i^iras vezes e com 
muita incerteza, Quando faltar, })ortanto, carne verde nos 
talbos, os diuheirosos farão coiicurreuciu ã compra d'aqueí- 
les gêneros, e da sua procura resultará necessária e imnie- 
dialameiile a subida dos preços, vindo a pedir-se por elíes 
exaggeradas quantias, como succede no Pará; e os pobres, 
que prcseii temeu te abasteceni-se d'essas substancias com 
certa modicidade, ficarão fóra do combate; porque não po- 
derão competir com as ofíertas dos mimosos da fortuna. 

Quanto ao contracto para o forneci monlo de carnes ver- 
des, a experieiicia de Pernambuco desucreditou-o : depois 
de vexames e iião cumprimenlo das obrigações estipula- 
das, caducou de vez e já se não tracta ali ddsso. A taxa 
tem contra si, além das experieucias de algumas imgues 
cultas, e das opiniões de economistas abalisados, o exem- 
plo do Pai'ã. 

No numero anterior d’csto jornal fn*“ 43) transcrevi 
as opiniões de dois illustres maraubeuses (os srs. drs. F. 
J, Furtado e Fabio A. de C. Reis) que alli viveram e sof- 
freram os resultados funestos da lei do 7 naximo. 

Passa m -se semanas e luez em que não ha carnes verdes 
n'aquelle mercado. Então lauça-se mão de tudo, e o preço 
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das galliülias, dos ovos, do piramcíi, do bacallíau, da tar- 
la ruga sobe espautoaamcnte, e o pobre iião ha então va- 
ler-se senão do assahy! 

Hoje, sem grandes sacrifícios pecuniários oáo poderão 
restabelecer ali a creação do gado em ponto de abastecer á 
farta a cidade de BeJem. ObsUiiando-se os deputados paraen- 
ses no caminho errado e não querendo arripiar carreira, 
elevaram, cointudo, a taxa do 77iaximo, e decretaram a se- 
guinte lei: «0 presidente da provincia íica desde já autho- 
rísado a dispender pelos cofres provi iiciaes a quanlia que 
fór necftssaría pai^a abastecer de carnes vei-des o mercado 
da capital, pelos meios que entender convenientes, etc.» 

A mais plena e concludente confissão da ineflieacidade 
da lei do máximo está na promulgagão d'esroutra com 
que a substituiram: 

presidente da provincia garantirá desde jã pelos co- 
fres proviiiciaes setenta mil ráis por eabega de gado vac- 
cum de dey. arrobas, pelo menos, que fdr importado para 
esta provincia etc* 

Ouereremos um dia chegar á situagão deplorável de one- 
rarmos os cofres provi nciaes com excessivos dispêndios 
para prover o mereado da capital de carnes verdes, que 
tivéssemos afugentado com ntna lei iniqua e inelficax? 

Será digno de imitação este pernicioso exemplo de pe- 
núria e carestia da capital convisíiiba? Creio que alá mes- 
mo os authores do projecto, que ora se discute, se atten- 
tarem bem para esse quadro de misérias repudiarão a me- 
dida, que teem por salvadora* 

Se passar agora á historia, acharei ahi bastantes factos 
que abonarão a ímproíicu idade da lei do máximo; mas 
por brevidade só mencionarei dois. 

No século XIV, no tempo em que reinava o feudalismo. 
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e o rei ern senhor absoluto dos seus servos, Kilippe o Bellô, 
rei rio J^raiiça^ conhecendo que a fome ameaçava os seus 
estados, taxou ceilos generos de primeira necessidade^ 
com min ando os conlravenlores severaincnte. Â lei produ- 
ziu eífeito diameiralmeiitc opposto: denlro de algumas se- 
manas os mercados foram pouco freqaeri lados, e a carestia 
e a fome aggravaram-se* Caíu erUão o govdriio no erro, 
e fez haixar a seguinte ordenança: 

«Fiiippe, pela graça de Deus rei de França, etc. Como 
para conjurar a tempestíide coniinum e a necessidade actual, 
quanto íi carestia do trigo, ervilhas, favas, cevadas, e ou- 
tros graos coni os quaes a maioria do povo se alimenta, 
ordenilmos então, estabelecemos e fizemos proclamar e pro- 
hibir 00 reino que nem um súbdito nosso, sob pena de 
confisco de seus bens, ouzasse vender o trigo de melhor 
qualidade por mais de quarenta soídos, etc., de cujos es- 
tatutos e ordenanças contavamos proviesse ao nosso povo 
maior allívio e provimento, o que não se tem vealisãdo, 

wPara que as coisas volvam ao seii’ anligo estado cum- 
pre abolir as ordenanças. Nús, para que com mor pres- 
teza seja 0 nosso povo soccorrido da penuría, revogámos 
os preços que Unhamos estabelecido ^ e temos ordenado' que 
todo e qualquer cidadão que possua qualquer quantidade 
de grãos possa vej^deí-o no mercado e peio prero que bem 
lhe convier, etc. w 

p]m um momenífi de crise alimentícia, quando estalava 
sobre a França o tremendo cafaclysmo da !'evolução com 
toda a fôrça, viu-se a Convenção ameaçada pelo povo so- 
berano, armado, e que irritado pela fome, reclamava a al- 
tos brados^ — pão. Ella, que exercia a dícladura eíii um 
tempo de convulsões, e não se temia de tomar medidas 
êxtraordiiiarias, não foi, com tudo, sem constrangimento 
que estabeleceu uma lei do vjaxímo, taxando os generos 
de primeira necessidade. 
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Apesar de ser a sua vontade a lei suprema e a guilho- 
tina 0 castigo dos contra ventores, decretou o máximo com 
ceitas restricções, indeimusando os pj^ejudicados^ conce- 
deudo-llics ceitos favores, e, ainda assim, nem bem ebe- 
gára ao fíni do amio, quando a 54 de dezembro de 1794 
( 4 nivosc, íiiino m) reconheceu a inutilidade d'essa me- 
dida e revogou- a. 

Vem de molde transcrever alguns trechos de tão memo- 
rável revogação : 

«Francezes, a razão y a egualdadc, o mleresse repu- 
blica repromvam de iia muito a lei do maxinWy e assim 
a Convenção Nacional revogou-a. Quanto mais conhecidos 
forem os [uotívos que dic taram esse decreto, tanto maior 
confiança deve elle merecer -vos* Ao tomar esta medida, 
não desconhece ella, comtudo, as dilHeels circumstancias 
de que está rodeada ; preve que a má fé se exforçará por 
persuadir a credulidade que todos os males causados pelo 
máximo são os efféitos de sua suppressão; porém, vossos 
fieis representantes esqueceram esses perigos, e a nada 
mais aUenãeram do que d uHiidade pública. 

«Os espíritos ainda menos esclarecidos síihcm hoje que 
a lei do máximo aniquilará de dia a dia a agriculíura 
e 0 commercio * 

«fi pois essa lei desastrosa que nos conduziu ao des- 
animo c ao abatimento. Considerações que já não existem 
para poderciii no principio jnstifi cal-a; inas uma carestia 
absoluta teria sido a sua consequência necessaría, se a 
Convenção, abrogaiido-a, não despedaçasse as cadeias que 
agrilhoavam a industria.» 



Ante a sciencia, ante a^lei, ante o exemplo de outras 
provindas, ante a historia, ante a razão c a logíca não 
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pôde sustcntar-sc osse projecto ^ que, convertido em Icl, 
trará fatal c irremediavelmcnfe comsigo em vez da bara- 
teza e da fartura a carestia e a escassez, e mais tarde o 
aniquilamenío da creação do gado na província. 
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Nota A 

. . . fk’sigii!im-llu' 0 nome. pag. 76 

Forni ele direitos ptissndo n. ,ToíIo de J^nrroN 

D. João ctíi A quíiíitoR cHtn. iTiinbzi tarta virem, füço paSicr qeC' eu fiz 
ora doação c mercÊ a João do Barros, fidalgo da niiuEia ca^a, e pera os 
BCUB fillioa, pera ello lodos bcub filbos, uotoe, lievdoíros o sobccaaoreB, de 
juro e do berdade, pera sempre, da capitniiiia de cincoeiita léguas do icrra 
na minba costa do JJra?alt segundo mais inteirnmente é conMieudo e decla* 
rado dü carta de doação que da dita terra llie tewho passada, e por ser 
isuiito necesearlo haver bi foral dos dircítoi, fôros, tributos e cousas que sc 
íia dítu tei'ra bãt> de pag^r;, assl dc que a íiiiin e á coroa de meus regnos 
pertence, como do que pertence ao dito capitíio por boni da dita sua doa- 
ção, eu havendo respeito á calidade da dita terra, e assí ora nova mento ir 
morar, povoar e aproveitar j c porque isto melbor e mais cedo faça, sentiu- 
do-o assi por serviço de Í3m!S e meu, e bein do dito capitão e moradores 
da dita terra, o por folgar de lhes fa?,cr mercÈ, Itouve por bem mandar 
ordenar e fazer o dito foral na fórma e maneira seguinte: = Item = Primei- 
rameote o capitão da dita capitauía e seus sobcessores darão c repartirão 
todas as terras delia de sismária a quaesquor pessoas do qualquer calidade e 
condição que flCjam, coro tanto que sejam ebrístãos, livremente, som fôro nem 
direito alguro, sóinente o disímo, serãq obrigados de pagar ã ordem do mes- 
trado de Koaso Senhor Jesus Çhristo de lodo o que nas dUas terras houver, 
as quaca Bismarias darão da fórma c maneira que co contem em minhas 
ordenações, e não poderão tomar terra alguma do siemaria pera st, nem pera 
6[ia mulher, nem pera o filho herdeiro da dila capilania, e porém podel-a* 
hão dar a todos os outros fiihos, se os tiver, que não forem lierdciroB da dita 
capitania, e assi aos scua parentes, como se em sua doação contem, E se 
algum dos íllhos, qne não fer herdeiro da dita capitania, ou qualquer outra 
Xjessoa, tiver alguma sismaria de qualquer maneira qne a tenha, e vier a 
herdar a dita capílauia, será obrigado do dia qne nella sobceder a um 
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anncíj prímpifo nPgLiiiua^ ilc nlnrgar p trüapnEsnr ít laí »i$ipufta ctn útitr^ 
pcD5oa; e nãu a asando no dSto ienipo^ perderá pera mim a rtlta ai»' 

maria rom maia tmíro íanío preço iiiianto ella vnler; e por cala loandg a 
ineii fiiitor oii nlmoxurife^ ípie na dita rapiteiiia por mim esHvpr, qtio cm 
tal eaçi? J/iiiue logo mão pela ilKa terra pera miiOj e a faça aanontar no U- 
Tro lios lOüiiH pnjprioií, o faça execução jtHa valia delia ! c não fazendo 
hol jjitr bciii cjiic pei‘ca »eo oíUdo e mu piigoij do aua fazenda oatro 
tanto quanto montar na valia da díta terra; =110)»- Tlavemlo na» (errai! da 
dita capitania, couta, niiiren^ rioí o bahias dullnH, qualquer aòrte dc pedra- 
ria^ perolaa, filjofarj onro^ praia, coral,, cobro, cslanlio c chumbo^ ou «atra 
qiialfliier uorte dc metal^ pagar-ae-ha a inlm o quinto, do qual quinto liavcrá 
o capitão «tia diifima, eoino &g contum cm «iia (loaçÈlo, c ser-lhe-lia cntreguo 
* parto que lho na dita dízima montar ao tempo que ío o dilo quinto per 
mcxis ofRciaes pera mim, arroeadar ; = Item. 0 pau di> Urazil da dita capl- 
lanía, e aísí qualquer cspeccaria ou drogaria dc qualquer calldado que seja, 
qtie nella liouver. pertencerá a mim o íorá tudo netnpre meu c do meus 
subcejsaoroB, sem o dito capitno nem ontra alguma pciçsoa poder tral.ar nas 
ditas cDuaaSj nmn em alguma dçUau, lú ua terra, nem as poderão vender, 
ncíit tirar pera mcua rogno» c senliorius, nem pera fúra delles^ sob pena 
de qufi, quem o contrario fizer, perder por isso toda a sua fazenda pera a 
to roa -do regno c ser degradado pera a íllia do íí* Thomê pera sempre- Ü 
porém quanto ac brazíl, hei por bom qito o dito capitão o aiwi cs morado- 
res da dita capitania se po!?aain aproveitar dcllo no que lhes lii na terra 
for necessário, não sendo em o queimar ; porque, qiicimandc-o, incorrerão 
nas sobreditas penas ; ^ ltcm+ Dc todo o pcsciado qite se iia dita capitania 
pescar, não sendo á cona, uo pagará a dizima á ordem, que õ dc dez peixes 
Tim ; e além da dita dizima, bei por bom qiio se pague mais mela dit^ima, que 
V de vinte peiiea— nm, a qual ineía dizima o capitão da difa capitania ha* 
verá 0 a arrecadará pera si ; porquaitfc llie tenho delia feUo mcrcÊ; = Itcm+ 
Quorendç o dito capEtão-mór b povoaderes dá dita capitania trazer ou man- 
dar trazer pera si ou pera outrem a meus regnoa e seuliorlos qualquer sorte 
de mercadorias, que na dita terra o partos delia Iionver tlranijo escravo», 
e as cutráfl cousas que acima são deUesaa, podcl-o-hao fazer, e serão reco- 
lhidos c agasalhados em quaesqucr luiHos, cidades, viUas cu legares dog 
ditos mccis regnoa r senhories o em quo vierem aportar, o não serão con" 
strangidea a dèscai^regur suas moreaderias nem as vender cm algum dos di- 
tos portos, cidades e villas centra suas vontades, se lipra outras parles antes 
quizerem ir fazer seus proveytos, o querendo-as vender «os ditos logares, c 
meus rogncB, e senheríos, não pagarão delias direitos alguns, sámento a 
ciza do que vcíiderein, posto quc polos fornes, regimemes ou costumo dos 
tacs lugares fossem obrigados a pagar outreu direitos ou tributos, e pode- 
rão os sobreditos vender suas mereadorins a quem quizerem e leval-as pera 
fora do regne, »a Iheg bem vier, sem embargo dos ditos foraes, regimentos 
ou costumes quo om contrario hs já; — Item. Todos los navios du incus re- 
gnos 0 senhorios, quo á dita terra forem com mercadorias, de que já cã 
tenham pagos oa direitos ein mi abas alfa adegas, e mostrorciu tli.sto certidão 
dos meits ofHciaes dcUa, nao pagarão na dita terra do Brazil direito algum, 
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e «e lá çíirL^iigfarei]! nTCí'iíudoriaa d;v tei rn, pcriv fára do rugno, pagarão da 
Baliülu d!^[ixia ü mim, da qital dirima o capitão Lavcrá sua rcdiitima, como 
ao cniitemí eiti sua doação. E/porCm, trnxcndo as taes inercadoriaa para moua 
rcgnos ou senhorios não pagarão da saliEda cousa alguma, o estes quo trou- 
xerem as dUas niÈreadorias para meus regnos ou seuíiorios secnão obrigados 
dc dentro dü uru arnio levar ou enviar á dita capitania cortIdSo dos oflieiaes 
do minhas alfândegas, do logar oude descarregarem, du como assi desrar' 
regaram eiu meus rognos^ e as calidades de mercadorias que descarrega- 
ram c quantas eram; c não mostnitido a dita certidão dentro no dito tempo 
pagarão a di?;l]iia das ditas mercada ri as, on daquella parto delias que dos 
d idos mons regnns ou senhorios não descarregai-am asai, c da maneira que 
hão de pagar a dita dizima na dita capltariLa, eo carregarem pera fora do 
regno, O so for a pessoa qtie não haja de tornar á díla capítanin^ dará lá 
fiança do que montar na dita diztma, pora dentro no dito tempo dc lun nnno 
mandar certEdao de como veio descarregar cm meus regnos ou senliorios, 
é não mostrando a dita certidão no dito tempo, so arrecadará c haverá pera 
mim a dita di'jeitnH'v pera dita fiança :■=: Item — Quacsquer pessoas estrangei- 
ras qu0 não forem naturaes do moiui regnos u senhorios quo á dita terra 
levarem ou mandarem levar quacsquer mercadorias^ postoque as levem de 
meus regnoR ou seuliorios^ e que cá tenham pago dizima, pagarão lá, da eii- 
trada, lii^íjna a mim das mercadorias que nssL levarem, e carregando na 
dita capitania inercadorEas da terra pera fora, pagarão osai mesmo dMma 
da sahlda das taes mercadorias, das quaes dizimas o capitão haverá a sua 
redis^ima, Boguudo se contêm em sua doaçnãoj e ser-lhe-ha a dita rudizima 
entregua per meus ofl^clacs ao tempo que sç as ditas diztmas pera mim se 
arrecadarem ; Item. Pe mantimentos, armas, artiliicria, polvura, salitre, 
enxofre, cimmlm e quaesqtier outras cousas de munição dc guerra, que á 
dita capitania levarem ou mandarem levar ao capitão e moradores delia, 
uu quacsquer outi-as pessoaR assi n atum cs como estrangeiros, hei por bem 
que se não jiaguem direitos alguns, e que os sobreditos possam livremenle 
vender todas as ditas coufins o eada uma delias na dita capitania ao capi- 
tão, 0 moradores, e povoadores delia, que forem chidstãos c meus súbditos ; 
==;ltein, Todas as pessoas, ossE do meus regnos e senhorios, como de fdra 
d*ellcR, qufi á dlía capitânia forem, não poderão tractar, nem comprar, nem 
vender cousa alguma eom os gentios da terra, e tractarão somente com o 
capitão c mor adoides delia, comprando, vendendo c resgatando coin olles 
todo 0 que poderem baver, c quem o contrario fizer, bei pi>r bem que perca 
em dobro toda a mereadoria e cousaa que com os ditos gentios contra cia- 
rem, de que será a terça parte pera a mlnlia camara e a outra torça parte 
pera quem os açeusar, c a outra terça parto pera o hospital que na dita 
terra houver, e náo o havendo hi, será para a fabrica da egroja dollaí=: 
Item, Quacsquer pessoas, que ua dita capitania carregarem seus navios, se- 
rão obrigados antes quo comecem a carregar, c antes que saiam fora da 
dita Capitania, de o fazer saber nt> capitão delia pera prover e ver que ee 
não tirem mercadorias deíTesas, nem partirão assi mesmo da dita capitania 
eem licença do dito capitão, e não o fazendo assi, ou partindo sem a dita 
licença, jierder-sc-hãci em dobro pera mim tqdas as mercadorias que carre- 
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fiiirenij púnto cjuq nõ^o lejain delTíjeafl, e Ir lo porám bc cntcrifíerí, eiuquanto 
na (Jha eapUaiiia nSio honvar fuitor ou oflíelal míui rtiputado pora íflgo| por- 
que haTcitdí>-o hi, a elle «o fará &abop t> que dito o a olle tompetirá faioi' 
B& ditas dillg'eiiqias c dar as ditas liçenças j Item. O çnpilãa da dita ca- 
pitania a oa moradores o poYoa dores d cila poderio lÍTreineiite íractar, com- 
praTj vender siin» rncrcadoriaB com os capItEos das outras eaphauks^ que 
tenham provido» na díía costa do Brnztl^ e enm Oí moradores e povoadorc» 
dei las, a sabor : de iimn» cnpltanfae pera outraa das qtiae» mercadoria» e 
rompi'as e venda» deüla» uão pagarão uns nem outros dírcLtcs alguns: = 
Itenr. Todo o vistnho ç morador, que viver na dUa capitania, e for feitor 
ou tiver companhia com alguma pessoa qiio viva fora de meu» regiios oii 
senhorio», nfio poderd traclar cora os hrazis da terra, poa toque sejam chría- 
tSos; o fractondo com ellcs^ hei pnr bein que perca toda a fastenda com 
qwe tnictar^ da qual scrâ um terço pera qnem o aceusarj-.o os dois terço» 
pera as obras dos muros da dita capitania ; Item. Os ai cai desamores da 
dita capitania^ o dns villas^ e povoações ddía, liaverSo e arrecadarão pera 
al todo» o» foros, direitos e tríbiito» que em meus regnos e senliorio» per 
bem de mlnlias ordenações pertencem c são concedido» aos aJcaldes-infires j 
= ltom. No» Hos da dita capitania ein que iiouver necessidade de pôr bar- 
co» pera a pHissagem dcHc»;, o capitão o» porá e levará delia» aquetie di- 
reito ou tributo que lâ em camaru for taxado que levcj sendo confirmado 
per Tuitn ; = itera. Cada nm dos ditos tabclliõcs iÍo publico e judicial, quo 
nas vlllas e povooçdes da ditu capiianía houver, será obrigado pagar ao 
dito capitão quinhentas réis de pensão era cada um annoj^Item. 0» po- 
voa dores, moradores e povo da dita eapüauia serão obrigados cm tempo de 
guerra de BCrvir jiella com o capitão, se lhe necessário for^ E natífico assi 
ao capitão da dita capitania, qne ora é, e ao deante fôr, e ao meu fei- 
tor, almoxarife, ofdciacs delia c ao» juizes, e justiça da dita capitania, c 
a todas as outras justiça» e ofHclac» do meus regnos e senhorios, e assi da 
justiça, como da fai^enda, c mando a todos cm geral, c a cada ura em es- 
pecial, que cumpram, e guardem, c façam inteirameute ennaprir o guardar 
esta minha carta do foral a»si e da maneira que ae nella contem, aein lhe 
ser posto duvida, nem embargo, nem conlradicção alguma | porque db»l é 
minha mercê. E por llrmesa deli o mandei pasmar esta carta, per mim ns- 
Bignada, e aasellada pelo meu sqlo pendente, a qual mando que se rcgtstc no 
livro de rcgí»to de minha alfandcga de Lisboa, e assi nas livros da minha 
feitoria da dita capitania, c pela mcsina maneira bq registará nos livros dfl» 
camaraa ‘da a vUla» e povOáçoes da dita capitania, pera que a todos seja 
notorio o contiicudo nf»íc foral, c &c cumprir inteirameute. Dada em a ci- 
dade d'Evora a 11 de março. Pero de Mesquita a fez— anno do nascimento 
dc Nosso Senhor Jesus Christo de lõ35- E eu Feruão d ^Alvares, escrivão 
da fazenda e da camara d^EI-Rcy Nosso Senhor, c seu chanccIler-niDr a dz 
escrever c a snbcscrcvy. 
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D. JoSo etc. Oiitfa tjit carta de foral^ como ncluia, eserEpta^ nem maia 
Dtíin menoa, a Ayree da CuLiUa^ fidalgo da caaa da dito Senliorj e feita eiti 
a dita cidade d^Evora pelo dito Fero de Mcaq^uUa uci dito inex e era e suU- 
escripta polo dUo Fornão d^Alvarea* 

CiiaKrc>:Li..Aaix uti D* JoÀo JH f. So k Sfi* 



Oitrta de i>vivileíílo de lif>nnisif> concedido 
em bénefíLcio dft. colonisnção do IMmriiiihtio, 

T>. Jo5o ele. A qunnUcjs esta minha carta víremT etc., foÇo aabér que vendo 
eu como maltas posgoaB de meus reguo« o Benhorios aadam cniút miada mente 
lioiuiãiados com tumor de minhas justiça b por dollctOB que comniettem, o a 
mor parto dos ditos bomiaiodos se auseatam» c vSo viver a outros regiioa, 
e pur que hui por melbur e mats serviço de Deus o meu que os aobiedítus 
fiquem antea em a turra do meus senhorios , e vivam, e morem nclia, eape- 
eialmeotP na capitania da terra do lirazil, de que ora àz mercÊ a Joio de 
líarros, fidalgo de minha casa, pera que ajudem a morar, povoar e apro^ 
veltar a dita torra; por estus reapeytos e por alguns outios, que me a laso 
movem, hei por bem u me praz que^ .de dia em duante pera sempro quaea- 
quer possoaa de qualquer calídade e condtcção, que sojam^ que andarem 
homisiados cm ausentes por qualquer delicto que tenham coinmeltidost não 
eeiido por cada um dostea quatro casos seguintes a saber: heresia, traição, 
sodomia 0 moeda falsa, que estes tacs, indo se para o dito BrazSl a morar 
e povoar a capUanra do dito João de Barros, não possauí tá ser presos, ac* 
cusadüs, nem demandados, constrangidos nem executados piT nenhuma via 
noin modo que seja pelos casos quo cá tivurein commettidua, átú o tempo 
em que se aasi furam para ü dito Hrazil, postoque ja sejam sentenciados e 
coiidenniftdes a morte natural. B bem aasi me praz que se os ditos homi* 
tiadoB, depois de aasi estarem na dita terva do Brazil, e neila rcaidiruni por 
espaço de quatro .annos cumpridos e acabados, quízereiu vir a meus regnoã 
ou senhorios a negociar suas cousas, quo o possam fazer, irasíondo certidão 
(lo dito João de Bairos, ou du qualquer outro cnpiíio da dita capitania, 
que pelo tempo for de corno vem per sua licença, e que estove na iliía turra 
os ditos quatro annos ou luata tempo, e com a tal certidão poderão os Só* 
brcdltOB andar llvremonte e seguros em meus regues e senhorios, e nego- 
ciar o que quizerom por tempo de seis mezea súmente, que começarão de 
dia que chegarem ao porto ou logar cm que dcsambarcarein, no qual tempo 
de seis mezes não poderão lissi mesmo ser presos, accuaados nem deman- 
dados pelos casos sobreditos, per que ee foram pera a dita terra do Brazil, 
e elles porém não poderão no dite tempo entrar no logar do maleficio, nem 
em minha corte e entrando este seguro lhes não valeri* B aaai serão obrL- 
gadoB, tanto que chegarem ao porto o logar cm quo vierem desembarcar, 
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cie ac afireaeiitai’ áü jiistiij^as d& Lü la^^ar e cobrar sua ccrlldáo biw costaSji 
dsi cjue troiiTGi-fiin úü útlo capUâo^. eni qwe dcclarcai o dia e mcz c áiiiiio 
nrn (juô asai chcgamn pera que d’aLi ein cleanto se coinceetit oa ditos seia 
unczes. K poréiú nqucllcs que liutina vez vieretn do dite Brazil com a dita 
certidão c andarem eíii meus regnos ou scnhorEos oa úitoa seia eicscs, tanto 
qtic se toruarem alil pera o dilo BrnzM, não poderão mais tornar aos ditos 
mciia rcgnos ou seolirji Íon^ salvo depois dó passados outros quatro atinos do 
día úni qucj cbegaram no dito Brazflj quando se aasi pera eJlc toruarein^ 
qiic cã tiverem andado os ditos seis inezosj c destnX luaneii^a poderão d'Í3t 
c‘tn déauto do quatro em quatro annos vir as mais vcí^es qno quizerem, o 
eni outra maneira nãOi Xotifico assl ao capitão da dita capitania^ quo ora 
íj c ao doAUte fôr^ e nos juizes e justiças delia e a todos os corregcdorcB» 
desembargadores^ ouvidoresj jutv,es, Justiças, e oflielnea^ e pessoas de móus 
re gnos 0 senborioi para quo esta ininlia carta ou o treslado delia em publica 
forma fôr mostrada o o conbeei mento dcUa pertencer^ e mando a todos eim 
geral d a enda um em especial que em todo e per todo a cumpram,, guardem 
ü façam intcli amente cumprir a guardar como se nella comem;, sem fluvi- 
da, nem embargo, nom coutradicção alguma que a eüo seja posto ; porque 
asei é minha mercê. M por ürmeza dçllo llie mandei dai' eaia carta per 
miin asslgnada e jtssellada do meti se II o pendente. Pero da Mesquita a fez 
em Hvora a U dias de março anno do nascimento de Xosso Senlior Jesua 
Christo de lõ 3 ó. rernão Alvares a fez escrever. 
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itelatovio sobre o es^tnílo actiial d.4is ]aelnç^oens en- 
tre f*ortue;íil e o Brazily lido i>elo OonsellieirO 
Mlinistro e Secretario de Elt^tado dos M'e*>ocioft 
ElstraiiÊíeiros tií> Oonsèlho de na Sessão 

cie t> de Janeiro de 



O Sistema Ckjloiiial havendo sido completamente abolido no Brazíl desde 
0 momento eni qiiü Sun Aíageatade ao vio obrigado a transferir para aqucLle 
Continente a Sede da Moiinrchla,. o não havendo aparência alguma de o 
poder restabelecer, nem projecto de tal Intenlar, parece que f Bevolução 
BrazilienEC não dove atrihuir-ge sãmente ás causas geraoA que excitam 
sempre as Colonias chegadas a certo grão de vigor c dc madureza a levaa* 
taram o grito da emancipação^ e a bandeira da Independencia. As causas 
Imediatas da Insurrecção do BrazÜ, são 1 ,* o regresso de Sua ãXagestade 
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píu*a ív qiiíí reBlUuiuiio a Poitugal a preseuçn do Stibcraao, olFunda 

ii vaidade d^aquelles Pevas, ainda quando de is a intactos oa seus verdadei- 
jfoa intcresaefl- o eapirUo veirtlgiíieso dc inovação e de Democracia, o 
qual por huma singular mcousiatcncLa do espirito liiitnano, sedazio o pe* 
queno uamero dc liomena que dcuuina naquello Paiz liunia ntuUidílo do es- 
cravcí, e adquirio prosclytos ao Ca rbonarisnio imquclla mcsuia ciasse que 
mata devera recear a propagação da doutrina do ui vela mento polUtco- A 
eetas eauaas primarias devem ajunctar-se outras de soguuda ordom que íii' 
flulrllD comtiido pode rosa incute para excitar fermentaçoena entre aqucUes 
Povos; e são os Decretos doa cli atuadas Cortes ordenando o regresso dc S» 
A* It. o Príncipe D. Pedro a Portugal, e os demais Decretos, Híaulfestoa, 
discursos etc. emanados d'aquella tulmutuoEa Assemblêa, qne contribuirão 
não pouco a Inflamar os espíritos e exaltar as imagtunçdens doá líraStilciros. 

Désojando pois S, Magestado assim que recuperou o livre esercicio da 
Sua Autoridade, remover quanto possivel fosse os motivos ou pretextos da 
Insurreição Urazileira, iia pci-aiiação de que a irritação cauaada peloa actos 
impoUticoa das Cortes devia em grande parle dcíaparoccr pola aniquilação 
do partido qne daiuinava naquclla Assembléa; contieccndo quo o interesse 
manifesto do Priacípc Ilerdeíro da Coroa ae achava neste caso do aceordo 
cotn o seu dever, pois não podia convir-lho o triunfo do Jacobinismo, nom 
a mutilação da ^[onarchia, Julgou que convinha aproveítar-se esla oecasino 
para subslítuír dcnionstraçoons de doçura c dc conciliação aos actos hosits 
ti e.s medidas violentas adoptadas pela asscmblca rovolucíoiinria, o cm con- 
formidaúo deiçso piincipio Ordenou qne cessassem todas as hostillldades nas 
Provincías do IJraíll, ainda ocupadas por Tropas Portiiguezas* Een^ovto as 
restrleçoens que estorvavam a livre rom muni cação e Cummercio entte os 
dois PaiieSj ab rogou todos os actos tão oíFcnsivofl quão impoli ticos do Go- 
verno passado, e mandou ComrnTssarlos negios portadores do buma Carta 
Sua autografa, e munidos de Instrucçoens as maia latas, e generosas, para 
tratarem da lleconçiliação* 

Logo depois que S* Jlagestadc adoptou estas Sabias Eezoluçoons acorieo 
a conveniência de auxiliar por meio dc negoclaçoens opoi'tunaB a ãEíssão 
doa Commissarios Regtos: c de preparar o aposo cíFectlvo, ou ao meuos inO' 
ral do algumas das priíicipacs Potências da Europa para o cazo provável 
de quo a negociação directa que em primeiro lugar csjiivíulia estabelecer 
sem intervenção alguma Estrangeira íião produzisse ímmediatamenie o de- 
zejado eíreito. 

llecebcrão portanto ordem os Ministros de S. Magestade ens Londres, Pa- 
riz, Vienna e Petresburgo (o cativeiro do S. M+ CaÜiolica não permitindo 
ainda então quo so Iractaese com a Ilespanba) para aondarein as dlsposi- 
çoens daquellcB Gabinetes, aclarando assim quanto lhes fosso possivol, o nosso 
horizonte político, e para lhes coraraunícar aa idéas moderadas de S. Ma- 
gestade, 0 a tentativa pacifica que o moamo Áuguato Senbor acabara de 
praticar. 

Sem demora víerão respostas doa Ministros dai? diversas Cortes do Con- 
tinente manifestando a inclinação que h avião encontrado noa Soberanos junto 
aos qunes se achavão acreditados jjara cooperarem ao restabelecimento da 
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Ifs^ítiiDa Âut]:i^t*Er3ud(} dü S, M;igQitnd€ bíí Brasil, 0 a ttiilqullrtçtto do 
tido revoliidoTiarlo qne sufocado 11a Europa pareoEa renaacor dliíiii do Atlân- 
tico. S. Magfeatade 0 Impemdoi* do Auctrla, bem quo Isgado por vlocnlos 
tilo estreitos ao ctieffc aparente da Insm reição Jíraziloira» nHo deixou de ao 
mantfustar com a maia nobre franques^a sobre esta queatfio iniportantiasima 
de ÍDtercsso itiiE versai de Dírcíto publico, c do inoral política ; e dexqprovoti 
nitantente a coiidiicta do Scii Augusto Genro, recusaiido-Ee a receber do- 
baixo de qualquer caracter ofticial ou publico 0 agente Anloulo Tollea da 
Silva, que bavia sido onvlarlo á Sua Côrie paia procurar de estabelecer 
contiiriunicaçoeus Jlfplornatteas. 0 poiito niaÍR essencial jj'orêin era penetrar 
as intençsoens de Grãa Bretaiilia, poEs que as boas dEuposiçoens da Austrlat 
da 'Rusaia, e da Trança d iflicE Intente podoríão passar do meras declnraçoeiis 
olficines, e quando muEto se ex tenderiam ntú á promessa do u^o reconhecer 
ft independência do ilraxtij cm quanto S. Idagestadc Tídelissiina lhos nâu dessa 
0 exemplo í dedaraçflo que tfllvcK mea mo não fosse de grande importância, 
porque se a iudepeiidciicia se estaijeloccasc, e consolidasse do facto, íiidls- 
penGavel sei ia 0 a reconhocol a dc Bfroíto, e nonlitim Governo cousaii- 
tiria entrotaiuo na intemipçrio doa Comtmícaçocüs Comerclaes com o iSi-a- 
S!il, tmíea hostilidade verdadeira que esto podia recoíar das PoteiiciaB Ooii- 
tinentaes da Europa. 

Por um lado era de esperar que 0 Goveroo líritanico este auligo e firme 
allíado de Portugal, não patrocinasse huma insurreição tendente a dissolver 
a Monarchia Portiiguoza ; a crear na America novos Estados rivaes da pros- 
peridade Britanica, e a debilitar Portugal, tornando assim mais prccaria a 
sua oxEstencia poliiíca, e mais pezada a garantia da sua independência. Por 
outra parte a opinião de huma grande maioria da Nação lugleza a favor da 
cmaneipação da America, os seus interesses Comerclaes do momento, e o do- 
zejo dc contrapezar á poderoKa influencia que os uUimos acoutocimentoa da 
Hespunlia hião dar a Trança, 0 as demais potências conhecidas pela denomi- 
nação de Santa Alllança ; mais que tudo talvez, 0 amor proprio Irritado do 
Jllnistro Inglc^, que acabava de ver desmentidos todos os seus proiiosticos 
na guerra e na Contra-Revolução da Península, fazlão duvidar eoin justa 
raaão da sinceridade da cooperação Britânica na Contenda ciitre Portugal, 
e a sna antiga Colonia, Gom eíTeito desde ns primeiras praticas que tovo com 
M. Oanning 0 Encarregado do Nogocíos de S. M. Rafael da Crux Guerreiro, 
conheoeo-se que o Governo Britânico se havia comi>rcutietÜdo até certo 
ponto, com 0 do Hio de Janeiro: que Lord Airiherst na sua passagem para 
a índia fôra incumbido de algumas proposlçoons tendentes a deixar entre- 
ver a possibilidade do reconJieci mento da índependcncia medianfo alguma 
estipulação sobre e traíico da Escrava lura; e qne no fundo do sen coração 
09 íirinistros Inglezes não dCscj avSo muito a rounlãe dos doía lloinos, ainda 
que semente expressavão 0 convencimento cia inutilidade de todas as tentati- 
vas para induzir os BrazEleiros a rtíconliçcer novamente a Sobernuia de S, M. 
Ila porém alguns motivos para suspeitar que a inclinação a favor do Bra- 
zil, tem diminuído no Gabinete de Sl James desde a cpeclia da Restaura- 
ção de S. Mflgestade, não s6 pelas continuas e bem dirigidas diligencias de 
Seus Ministros, maS sobretudo pela tçtidencia rtepublícaua qiie tem tomado 



a do Brazll, e que excita eiu lii^U terra áenlSiiaeuto de reecio e 

rivalidade coxitra ob Estadoa Unldoa; qüe em segredo e incubertumeiite tru' 
ballião n’uma Coufederaç^o geral da America j pelo conliccifnento que fic 
tcni dado M. Caniiiiiig do teor daa luâtrticfoeaa eiti toda a força do aeiitldo, 
líboraca que lovavão os Comiajsairías do B. Iklagoatade; e úmdm polo receio 
que liEuoa repulaa ou frtev.a oxceaaiva da sua parte veutja i>or nuceaãldade 
a lançar-noB iuttirameute noa braços das outras Poteiidsa ila Europa, e a 
desfazer uma alliança quo cl los considerao como eaf^euoía ao seu Sistema 
Eitropco* 

Nas primei raa entrevistas quo o Conde de Vdla-Ucal logo depois da dio- 
gada a Londres, teve com M. Ciintiiiigj dcu-lbe este Ministro a eonLecer 
claraiiieiite que o Groverno Britânico oliiaria com o maior eiume para a íp* 
terve tição coi lectiva da& Potências Coutiiientaca da Europa nas questoena 
das Coloiilas Amerteanasj, e que qualquer passo d' esta uotureza bastaria 
para induzir S. B* a reconhecer iniúdlalamejito a independência das di^ 
;us ColoniOH. Depois modificou o Ministro Ingleã essa dcclninção, como se 
Vii no raemnranduin de liuma importante Conferoncla que teve M. Ganning 
com 0 Priíicipe do X^oUgnac, Enibaísador de França dizendo = que reco- 
iiiieceria a independência sa as potências a! lí adas inlentáBsem auxiliar á 
viva força, ou eoin ameaças de guei-ra as perteiiçoens da Kespanha. Ckjino 
quer que seja;, liuma semelhaute determinação bastava para fazer reconhe- 
cer o grave perigo que li a ver la íg péla nossa parte icelamasHenios a media- 
ção de todas as Cortes allíadae, mas não parccco o Ministro liiglcr- opor ne- 
nliuma objecção semelhante a idea que lhe indicou o Coiidc de VLlla-Keal 
do solicitar a mediação unicamente do Imperador da Anatria, que na sua 
qualidade de mais proximo parcntCji parecia dever aer iium mediador bem 
aceito pelo Príncipe Ueal. 

Etn Consequência pois da iuformaçao que e Conde de VíUa-Keal deu do 
que hav^ia pnsaado ceni ÍM. Camiing, e depois de ouvido o feéu Conselho de 
Estüdo Determinou S. Magestade pedir official mente a Mediação do Impe- 
rador de Áustria, o que se efectuou por meio do huma nota que eu dirigt 
ao Barão de BLiider^ Seu Ministro n^esta Curto, reservando-Be S, Magestade 
a fasser nso d 'esta mediação, quamlu as eireunatáociaa o neou sei liassem^ de- 
pois du volta dos Comissarioa Bcgíoa do Rio de Janeiro^ e a empregar no 
mesmo tempo a inlluenola do Governo Britânico que seria a tinica efilcaz 
para com a Naçãü Brasiilcira^ assiin como a de Áustria parecia a niais ad- 
equada para com e PrincipOí K^este intervalo cffei tunda a libertação da S. 
M^ C+ começou a Corte de Madrid a querer que se adoptasee alguma me- 
dida geral áeerca das Suas Colonías da America^ scin se prestar piorém até 
agora, apOKar das repetidas sugestões do Embaixador de Magestítde em 
Madrid, a fazer algumas dedaraçoena predzas sobre o grão de independên- 
cia administrativa o Comercial que Con cedería ás Colonias quando as Ko- 
cuperasse- derlaraçoens que Si M. P- julga ind!Bpeu3iVV'eis para obter os 
bons otlSeios das Potências Continentaes, e não Be atiahir a decidida oposi- 
ção da Grã Brctauhap 

A primeira proposição emanada a este respeito tbi Corte do Madrid foi 
um Convite para B. M, 1\ asssstir coiijunctamenle com ü. M. C. a hum 
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UuitíjrejíÈú ciuo se di/ia dev^ír tei- luçnr em Frftuçfl, oii em Italia^ e lügí> 
dppotfl roeebco q Duque de VilJa ílcrieoza Ordens cem esto Qo' 

"Verim afim que do acordo íem o do llcs[tAnfia soliçltassom ft Reunião de 
'lium Cougrc®i?o ad líoe pafa tomar cm conijíderaçfio os negocios da America» 
A ambas catas lusSnuaçocns respondi por Oídem de S. M. evaiivamente, 
porquo Jiem pnrmjla convenienlo d vista das deçlnraçoens da Inglaterra 
parecer que iilamca solicitar luiin Congresso para t radar da qnostdo da 
Am orle a^ e multo mais em quanto não 1-ecebesEemos a Resposta da Cdrte 
de \'icnna a reclamação Olíieial da Sua Medtaçfio^j e ninda menos coiive- 
nicnto parecia emparelhar em certo modo o negcfío do Brazil sublevado Iia 
pouco tempo, e com o Princípe bcrdcii-o da Coroa á testa do stíu tiOvemo, 
eom o das Coloniafl ITespanbolas já be paradas lia 1õ a mios da Metropole, o 
cüiu gnvernoH mftis ou monos consolida d os» Reíolven se poTs o Ministro Hos- 
panhol a dirigir jíOr si eò, íimna nota circular ás Grandes Potências pe* 
dtmlo com eíFeito a Reunião do mendonado Congresso, c o Embaiiador do 
França nesta Ck*rte rccebeo Ordem do seu Gnvcriio para Convidar S, M» F» 
não já a bir peasoalmente, mas a enviar lium plenipotenciário para assistir 
ás Conferencias que deverão ter lugar cm Paris* O Convite recebido deate 
modo já não involve tedoà os inconvonieutes do passo que o Ministério Ttes' 
paniiól noa queria induzir a darmos espontaneamente^ pareceo porem no- 
eéssnrio não o aceitar offieialincnte, cm qnauto não citegasse a Resposta ISO 
dessrjada dc Víeniia, que o Gabinete Austríaco provavelmente se não Re- 
zei veo a dar stin consultar previa mente as demais Cortes al liadas» 

Tal he o estado em que ee Atbão estas negoeSaçoens no momento da 
ehegndta dos Comiseatios Régios a Lisboa, dc v-clta do sua malfadada ex- 
pedição: e so acrcBcenfarci que depois do terem vindo aa noticias do indi- 
gno Rcechímento que so lhe fez no Rio de Janeiro, o ãlinisterio Inglez 
manifestou a maior desaprovação de um ião dezuzado procedsmentOj e se 
prcfitou a instaueias do ãíinistro de S» fií. em Londres a mandar as Or^ 
dons maie poKítivas ao seu Oonsul no Rio de Janeiro para que aconse- 
lhasse for tem ente a cessação das LestH Idades, a suspensão dc todas as me- 
didas do vexação contra o Cdmcrcío e indivíduos Portuguezes, a restituição 
mesmo das prozas feitas contra toda a boa fé nos Portos do Brazil, e a 
expedição de algum agente acreditado a Europa para trata.r da reconci- 
liação dos dois Paizes* O Governo Britânico bem que Informado dos passos 
dados para solicitar a uiadiação da Áustria, mostra-se dezejozo, mais agora 
do que ao principio, de intervir como Mediador^ e ainda que persiste um 
afíirmar que não vê esperança alguma do Induzir ob Brazíleiros a aceitar 
a Condição do reconhecimento da Soberania de S. Magestade, eomtudo 
não parcca reouzar^sc a emprehender a mediação sem que seja precise nem 
de liLima parte nem de outra estabelecer desde o principio da iiegooía- 
ção hum sine qua non : tãobeníi parece que se poderá demonstrar ao Mi- 
nistério Britânico que assistindo como S, M* F. devo necessariamente as- 
sistir, por meio do nm plenipotenciário a qualquer Congresso, dai qne ex- 
professo ae trate dos negocios da America, não so segue por isso que 
aceite a intervenção das Potências Ooutinentaes, as quacs tem todo di- 
reito de tomurem em consideração a grande questão da nova posição po- 
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lílka em Que íl AmcrSca ae toVoca para coni toúaâ as daioaia Naçftíiiis: 

0 íjiié cii(r(;tanlo a raimiaü dcstu Cçmffi-csso om iiaúa deve estorvar a tnc- 
diaçsto da Áustria unida com a da Inglatcrrai so 3. MagcaUdo de|>oSs de 
recebida a resposta da Corte de Viomm^ Houver por conveniente sóHcUar 
a unSSo das duas ^letliaçoenfl- 

UepoEs doesta exposição rapida du estado das Kegociaçoena parece tine 
a deliberação do Conselho de Estado ^ qne S» Magestade se tligna Con.snl- 
tar, poderia recaliír sobro os poíitos fiegulntcs. 

no esttido aetiml das nossas Uelaçoons com n Ura^^il convem 
rcmiudar a toda a XcgociaçãOí e recorrer ás armas? 

3o convein mais conservar o sistema de paí. o de moderação 
adaptado depois dos fonces acontecimentos dó mez de Junlio^ e negociar 
pela mediação só da Áustria? ou da Áustria untda d. Inglaterra? oii das 
Potências AUladns cain a índtapeu sável cxelUKão da Inglaterra? ou final- 
mente da Inglaterra aó com exclusão das Polcncias alliadãs? o se deverá 
JS, Magestatle em todo o ca?,o mandar lium Plenipcitoneiario ao Congresso? 

=3.® — Quaes devem ser as bnzes da NegotiaçliO? se uma mera sus- 
pensão do armas o cesançao de ves aço eus Comer ciaes? ou exiglr-ee còmo 
slne qua noiit o reconhecimento da Soberania do S< Mngestade? ou qual- 
quer outra ^baae qtie possa lembrar. 

— Su conviria emquaalo se negociasse Hiispender quaesquer teiita- 

ti\'as para recuperar o Urazil em todo ou em parte por melo da força * 
ou se poderia eoinbínar-se simullancaineato o emprego da força com o proa- 
aeguimeuto das Kognelaçoeni. 

=5.° — Quando S. Magoslade se dev.cngannBse de que nada se conae- 
gne pelos meios de eouctliaçao, o que deverá fazer ? 3e ficar cm ina- 
ção tratando sô de deffeuder a,s Colonias da Costa de África, ete.? ou ten- 
tar de ocupar alguma porção do Urazil? ou bloquear os seus Portoa? o 
que deve fazer-se com a Tropa que «atá om Monte-Video? em que des- 
pezas noa involverá huma guerra? e como a sustentaremos? 

Lisboa em 0 de Janeiro de L324» 

^MaIIQUIÍZ DK PAr,MíiLLÁ = 



Nota G 

* . . , cuja morte alguns jornaes e ate üm deputado da na* 
çáo pürtugueza deploraram ! pag, 182 * 

o pAii4j do Maranhão, transcrevendo no seu numero de 14 de Junho 
de 1870 o artigo qne fiz publicar no Jornal da Commercio de Lisboaj^ 
de 17 de abril, impugnando as idúas emittidas pelo tfr* Castilho e Mello 
por oceasião de discutir- se nas cortes portuguezas uma proposta de con- 
gratulação aO' Brasil pela conclueao da guerra do Paraguay,, fal-o proce- 
der d'esto£ linhas í 
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Coiisrfttviluví>es no I1 i*ílshÍ1 

«Qujirido iia cninítra dos deputados portiigno'ies o sr. Pereira do Sti- 
raüda fez a proposta de qne oa no^os leiloros teem ooiihqotinenLo, e quo 
foi uiiímiino e calo rosaiuo ate appravada, o ar* Casitílio e Mello dJase aU 
gamafi palavras pouco justas etn rclaçào ao Brasil, às quaes respondou 
pelo i/ornãt do Coatni^rcíó o dosso distiurtu coiO|nrovÍBciaiio o sr» Dr+ An- 
tonÍD FIru liques Leal, qiio por sua saude ainda está ain Lisboa. 

com prasier que transcrevemos o seu artigo para que ae saiba que 
esse i Ilustre es cripto r ufio faz, como tantos ou í roa brasileiros^ que vendo 
no estrangeiro, nos logares em quo vlvem^ mal apreciadas as inten^des 
do lirusíl, calam-f30 coino convoucidos. > 

^ cate 0 artigo: 



SI'* OiistUlio ti !^Xella e o clictiitloi* Lopez 



Por QccasJio de apresentar o sr. deputado Pereira de Miranda nas cÔr^ 
tes, na sessão de 13 do corrente (abril), uma proposta de congratulação ao 
meu palz por ter-se terminado a ruiúOíia é porAada guerra do Paraguay, 
ímpiignou-a o sr* deputado Caalíllio e Mello, apoiando o adiamento até 
que a noticia fosso olllcjal. Poi prudente essa medida, e a discussão d’ella 
passaria sem reparo se este sénlior deputado não empregasse exprcssdeâ 
offensivas ás Íiiteuç5es e modo de proceder das tres nações allladas, a des- 
peite de serem tão eonbecides e comprovados pela pubücídade que tem tido 
o tractado da triplice alllança e pelos factos que se vio reproduzindo todos 
os dias^ 

Parece lastimar- se o nobre deputado da morto do tyranne do Paraguay 
cerno se fot.se ella uma calamidade, e o díutador da estatura de Lincoln 
0 de Outros patriotas ou bemfeítoros da bumanldadc, quando esse Hermodlo 
dos nossus tempos se robaíxára ao hediondo papei de sicario avido de bebi- 
das alcoólicas e de sangue humano. Não sei onde as sympatbias por Lu- 
pez, quando se não pode apontar e nem o abonar por um eé acto de bra* 
vnra e heroicidade, rasgo de generosidade eu ímpetos de patriotismo e de 
abnegação pelo povo que trazia es era visado sob um despotismo sem limites; 
não consta que nunca se pozessa á frente de seus cxcrcitog para dirigil os 
e leval-os ao combate, senão qua, acoitado no mais escuso e seguro de euas 
formidáveis fortalezas, d’ahi aguardava o resultado das pelejas que lhe 
ofTeruciam os alliados. Jira d'eiias também quo ordenava os assaltos ino. 
pinados, as ciladag nocturnas e as emboscadas nas matas e dcsãladelros 
contra os exer eitos alliados. Foi sompra esta a tactlca e o systuma que ad- 
optou em ioda esta lueta. Afora dMsso, o como diversão ou por d.esfastio, 
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(Tclícíava-etí com o fifipodrieMlo hcuroroGO cresens fr«ciu entea hecatombes em 
qiiÊ Immola^va nito os pi'tsionetros^ mas aeiia compatriotas d'ell6| amtgOG^ 
dedicados o preatlmoaos, seiia parcDÍos, e alu 05 inaii proxlmoa — cuiihndoB 
G irniãos! — o se no úitimo dia do sua fatal existencial não poz remato & 
esBO monujTcnto do carnice.riaj lirnmia a vida â própria mãe, é que não 
aprouve â FrovideucKa eonsonttr oin tãu monstruosa o nefanda iniquidade^ 

I>líi 0 SI'* deiJMJtaúo Caatilho Meilo í|ue íí 7ído pila MorU <io 

Jiomcía jicfi c<WJÍf£ílía pela iTMÍípeuíícítíiti de ssa yaixf... 

liado pcrniittir-me qu® í" enteste c&la apreciáfão por iiioxacla e som ap- 
pLlcnção ao dittador do Páragnay, c conti ária aoa iiiteníos do liraatl c do 
acufl alltadoB. 

Admira qufl havendo espafo bastante longo parn cstudar-Bo o verificar os 
factos oeeorridos n'essa Incta de tantos annus, e quando os ospiriUis estão 
cabalmente esclarecidoa de todas ao oecurrencias qiic rcaiicitam a esta cam- 
panha, apparcp na camara dos deputados da naffio purhigtie^a <iueíi^ w 
mostre tão alhoio a eHa, dando ao mesmo tempo ao dictador virtudea que 
estavam bcin longe do seu caracter c ac^òes* 

Para que Lope-z coinbnlçase pela indo pendência de sen paiz, importaTA 
que eslivOdse cUa ameaçada^ nms qugr pelo tractado da tríplice alliança, 
que 6 publico, c onde fiO cstabclccn com toda a individuação c clareza que 
6orá respeitada o conservada a integridade c autonomia do Paraguay, como 
peloa actes practicadoa pelos nllindoB em todu o decurso d’cssa guerra, evi- 
úeiicla-sc, aem a menor sombra de duvida, quq são e tecui sido serapro 08 
design Los dos alHados alliviar essa infeliz na^ão do Jugo ferrenho e tyrnn- 
nico de Lopez, alforriando-a da mais aimz e íguominioBa e&cravidão, dan- 
do-lhe a liberdade, e com ella a cívllianação, as Idéas puogrcBiistaH que om 
predominam, e espancando- lho, em aumme, as trevas quo anuvlam-lhc ob 
espíritos, preza do fnnaiiaino e da superstição* 

Ainda inalí, não foram oo alíiadoa que emprchenderam esta guerra, mas 
eim Lopez quem a provocou, levado pela mais desvairada ambição de pre- 
domínio na America do Sul e do augmeiito dn torritorio. Para realisal-a 
não escolheu ocoasião nem apparentou queíxaa oit pretextos que tivessem 
vislumbres de plausibilidade, antes sem declaração prévia e ea? abrufonpo- 
derou-BO, como ninguém ignora c já o demonstrei algures, do vapor Mav- 
íjms ãe Olinda, que, descançado nua iractados de commercto o nas relações 
quo entretínhamos oom t> Parsguay, navegava pelo ter rí lo rio do dictador 
em demanda da capital da nossa província de Mato G^roBso* Kao so conten- 
tou só com a embarcação, aprisionou a tripulação, os pítÊsagoiros, entre el- 
IçB 0 presidente de Mato Grosso, vários empregados c familia d'e6tes, e rou- 
bou todos os generos e grossa &omma do theeoiro nacional que existiam a 
bordo. Depois d’este acte do selvagem pirataria, invadiu ás provinciaB It- 
initropbcs de Mato Grosso o Itio Grande do Sul, no nosso império, e a de 
Corriexjtes, na republica do Bueno&^Ayrcs, incendiando as povoações por 
ondo passava, o matando seus habitantes, tpio Ibc não oíFerocinm opposl- 
ção, apreseniaiidO'Se-lhe inermes e inoílonsivos! 

Foi então que o lírosil, allincido sc ãs republicas do Prata, ameaçadas 
como nòs, repelilu do nosso território e do argeuliuo essas hordas dO bar- 
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barofi, íi íractoii do dcsaffroutnr uoflfloa brioa o conjurar o nml cominutu, 
dcbcllnnda um inimig^ü audas^ traiçoeiro, o quo era unia ameaça çonatanto 
o temerosa. Invadimoii eiiEílo per rtoáía %‘ck o Paragimy. Nao commettcmoE, 
poròm, Jíaqueíi nem violência» de qualquer capçqic, antea rcspoilàmo» a» vi- 
ria» e na propriedades paraguaias. Fizemos sempre guerra leal c eonforme 
nos prceoítoa Jiumanitarios liodienio»^ <laEido abrigo e alimento aos foragi- 
dos, protecção á» populaçííCB que sa iam snbmettcndo ás nossas anuas, e logo 
qne toniámoa poeao do Assumpção,, capiml do Paragiiay, e de uma grande 
parlo lio paiKt tractãnun» ift erjníl«c»Jli flc orgaiiisar a ndmíu is tração inte- 
rior, dando livre passo ao povo para eleger iim govôrno provisorio que sub- 
fltitulsse a iyrannia e íizrBse iiü|>crar na Icis e a moralidsido» D’abl resul» 
toti qno fossem adhertudo á eansa dn eíviliBação o da Jnimnuidade as po- 
piildçòes e as auihoridadcs paraguayaB eonstituidas pelo proprio Lopes. 

Ao passo qno assim procedi amos, a fern uãt> so comedia cm sons es cea - 
oon, eonão requintava nas suas malvadezas. Umn ve^ terminada a guerra, 
os exereitoa allíados teem evacuacio o paiKj n por ahl se vè qxie nao tra- 
etnram o Taragiiay cotuo conquista, nem perigou um momento sequer a 
sua independoncia, para que fgsse necessário íie fendei -a a todo o transe^ 
roder-BC-Ilia admirar a tcuacidado com que ao liouve Lopc^ n’esta guerra, 
SC não frjsae movido unicamente pelo interesse proprio, com prejníxo do paiz, 
que, pela prolongação d’easa iiieta devastadora, ficou aniquilado, extenuado 
c reduzido ã miséria extrenm, representando o commovedoi' c trlstonlio as- 
pecto dc um vasto cciniterlo! Empox as derrotas de Gbaco, de Villeta, de 
Lumas-Vaieuünas o dc Caragitaty, ainda purliar na resisteneia o não prn- 
enrar uma paz que fosse honrosa o dési^c descanço no povo, provava ii^elle 
neauhamento de intclligcueia, falta de tino e de senso, ou então tresloucado 
desvalrarnemo» Lopoz não combatia, poEs, pela independência do Paraguav, 
mas sómente para firmar sou domínio e engrandeecr-sc. 

í^Jauve, entretanto, outro eenhor deputado que comparou o Paraguay ã 
Grécia o d Polonia! Kão soffrcm paraUclo os paragnayoR com os gregos, 
que eacudiram o jugo da Turquia, menos ainda com os polacos, qnc ten- 
tam readquirir sua indopendeneia o liberdade; a situação e as circumstancías 
são outras e diametralmente oppostas. Os allíados invadem para os libertar, 
protegem e defendoin-ii’os, não couquiÈtatn o paiz, nem os opprimem. Lt- 
vam-lhce a Jiberdade, deixam^n^os eleger uin govôruo naoionaí a sua eseo- 
13>a íTollefl. ém troca da tyrannia imposta pela força, o transformam o Pa- 
rnguay qne era feitoria de CBcravos ou feudo do nma família que só curava 
de exploral-o — cm nação livre no gozo de todos os direitos e fu neções civis, 
como oe domais estados regulares da America* 

Ao terminar cstas toscas ISnbas uáo me fiofTre o animo deixar de dirigir 
um voto dc cordial agradecimento á redacção d'este jornal pelo artigo edi- 
ctorlal de bontem (16), cotigratulaiido-sc pelos últimas noticias do Brasil* 
São dxpressbes do sincom cntimsiasmo, nascidas do inEorôsse que tem sem- 
pre mostrado pela causa e prosperidade do joven império americano. Pa- 
tenteia a redacção iPellas que comprebendo a c&afraternisação quo dsvn 
de existir entre dois po%'OS que descendem do mesmo tronco e qne ro li- 
gam por interesses e recordações cornmuns* 
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o Brnail crcscr e oitidraj c iem diante íte ai itta íutiiro Lmfacnao ts ri ao-» 
bIio. Portugal deve estremuccl^o como ftlho, lembrando-ae fioo tudo Quanto 
íle bom, do grandioaoj de protpOTo e de glortoio liouver tio império do San- 
ttft Crua re flectirá sobro este reino^ que derbate^se em tanta» diflScüldadoo 
e g 07 .a dofl fructos quo aeiis flUiot recolbewi tio liraaiL 

l^taboaj. H do abril de 3870* 

Dií. AjfTOHio HEHinqVK3 Lkal. 

(I>o Jorna-t ão Cojíimercio dc Liaboa^ du Itl do abril de 1870), 



Nota D 

chfgarani ao aecòrfo pag, 184 

&3o ostni as eatipulaçoe» do tractadi? definitivo de pazs 

Decreto xi*'^ 4010 de ST de março de 18TS 
riDúiüiji 0 Iratliiilc ilfliiilivo de pax enlrí tr iitipiTiD da Brasil c a rrpuldjca do ['afsgii'.'^ 

Tondo'ío conclui do e assignado cm Aaíüiimpi^fao, aos ÍI de janeiro último^ 
D tractado definitivo de entro o império o a republica do Faraguay! e 
achando-8e eflte acto inutuameiite ratificadOf bavendo-ae trocado as ratlftca- 
çòtíB n'c5tft corte eni 38 do corrente mezs ^a Alteza a rrtnceza Imperial 
liegentB, em nome de Sua Magestade o Imperador o Sr. D, Pedro ii, ba 
por betn ordenar que o dito tractado sej:í observado e cumprido tflo intei- 
rameote como n^clle se contém - 

Manuel Francisco CorrÈa, do conselho do Sua Magestado o Imperador, 
miniídro o secretario de eslado dos negocioa estrangeiros, o tenha oGaiin en- 
tendido e cjípessa para este fim os despachos necessário», 

Palaclo do Rio de Janeiro, aga 27 dias do mez de março de 1S72, 51.^ da 
Independência e do Impcrio. 

PiiiMCEZA liiFÉRun Reóestií -- jVccíiiifit FranciíCO Corriá. 



Kés a Princeza Imperial, herdeira presumptiva da corôa, Regente em no- 
me de Sua Magestade o Sr, D, Pedro ii, por graça de Den» o unanime ac 
clamação dos povos Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Bra- 

^^'pazemos saber a todos os qiia a presente carta de conflrmaçAo, approva- 
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ção o i-atlfltaçrio vSrcin, qaa noa nove dínjç do iúoe do janeiro de iSTÍÍ, cou' 
cLaiu-se o ngalgnoivse na cLditdo dc Aasmnpção entre nús e Sua Kíieqllen' 
cia 0 Sr, Frcsídonte da Eopnblíca do Paragiiay, pelos reflpcctivoB pleiiipo- 
tenciarioaj inuiiidaa dos compcientcs plcnoa podercflt um tractado do tlioor 
Bcguiutc: 

Tratado definitivo do paz 



Em nome dn Sanlissima Trindade. 

Soa AltÊíía a PríiiccKa Imperial do llraelB Ilegcufe cm nome do Impe- 
rador 0 Sr, D. Pedro ii, de uma parte, e da outra a Republica do Parn- 
guay, autmades do siin-ero desejo dc restabclccercri] ít paz soltro bases 60- 
Utias que assegurem a boa intelligencia, hÈii-monia e amiüade que deve exis- 
tir entre uaçõea visinhas chaiuadaa a viver unidas por la^os do perpátua 
aliknça, o evitem as perturbações que teem soíTrído seus respectivos pai- 
ro s, rdaolvendo as questões qite deram origem á gtterrat as que d Vila teem 
Burgído, e eousigiiaudo cm estipulações expressas os princípios que devem 
decidir as que no futuro possant surgir, fazendo aesim imppssivelj ou mui 
diiricllj que se torne a empregar a força como meio de dirimir enaa ques- 
tões, SC infclísímcnto sobrevierem;, resolveram com este ebjceto celebrar um 
tractado definitivo de puK, e para esre ftm iiomcnram seus plenipoteucSanos, 
a sabert 

Sua Atleza a Pnneev-a ImpcHal do Brasil, Regente cm nome do Impe- 
rador (1 Sr. 1>. Pedro u, a Sua JCxectlenria o 6r. João Maurício 'VVander- 
ley, bnrão de Cotegipe, senador c grande do Impcrto, membro do seu con- 
Efilho, commeiidador da sua itnpcrkl ordem da Rosa, gran-cruí da ordem 
do Nossa Seniiora da Ccmceiçâo de Villa Viçosa de Portugal, da real ordem 
(le Isabel a Catholíea de Hespanlin, e da de Leopoldo da Belgiea, seu en- 
viado extmordiuario e ministro plenipotenciário em missão especial. 

Sua líxcelieucia o Sr. T>. Salvador Juvelianos, Viue-presidente da Repu- 
blica do Paragnay em exercicio do Poder executivo, ao Sr, D. Carios Lui- 
saga, senador da Republica. 

Os quaesj depois do terem reciprneameute comtiuinicado seus plenos po- 
deres, ac liando- os em boa e devida fôrma, convieram noa artigos seguintes: 

ÁRTJUO J.” Haverá desde a data do presente tiactado pas! e amizade per- 
pétua entre Sua Magestade o Imperador do Brasil, e seus anb ditos, de uma 
parte, e a Republica do Para gnu y c séns cidadãos da outra parte. 

Aut. 2.^ Os limites do Império do Brasil com a Republica do Paraguay, 
serão ajustados e definidos em tractado especial, o qual constíiuirá acto dis- 
tíncto do presa iito, mas será nssigiiado simultaneamente coin este, o terá 
a mesma força e valor que sn d’oHe fizesse parte '* 

ArThi 3.” O govêrno da Republica do Paríigiuiy roconbccerá como divida 
(ia mesma Republica: 

1.^ A impmrtaneia da indcmntsação dos gastos do guerra que fez o 
govérno de Sua Magestade o Iniperador do Brasil, e dos danmos causa- 
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(Wtí á« piapi iüdaÜÉís imbiica» iiiíü fic ttsiu' iut cüiiveiivriu oeiMJiíial dc quu 
trn,c[á 0 artigo '1.® 

Ü,'’ A impartanuíEi tlumiifts c pnj oIüoií ttmsadíjd iid i^cíBOas « ti- 
da tlãos do rfefííiddo TCstaJcji 

JCjíta ísidtíinníaa^üo aorâ íixadn. iia íòiroa <k aiiigo a.® 

Ai"i^ ■4-'^ ITina coiivcnçãü enivocíulj, qitg fit-rá celebi^àda n iiiatJi lardrir 
lU iitru d« doíí niiiiog, fixará bciiovola menta o ^iran/uíH ú:\s indumxiiya- 
çüen da íjiic tiacla o 1." iiúmtíio do aiilgo aiitocedcHlc, d viata do« do- 
í uuu utPB oíTiuiaes; ii guiará a fôrma du pagameiilo fl as f^uotas do jum 
n du amortiüaçSo <lo euiííin]; e designará an rondas <pui tonbam do klt 



jipidleadatí ao pagameiilo. 

Allt. ."í.® Dois imizes dcpúts de trotadas as raltlieaçòea do presente ira- 
elado^ nninear-scdm uma coramissão miT£(a, que &a comporá do dois .iui- 
zfs 0 dois orbitros, para examinarem o liquidarem ás indemnísações pro- 
vcnienlcs das eunsas mciiLlouadaa no 2.'’ námero do artigo il.® 

Esta oommisBuü rennír-&e*La nas cidades do Ilio de Janeiro ou do As- 
Eumpçat», conforme convierem os dois govârnoB- 

Nüb ca aos de dlvcrgcncla eiitrc os julíies será eseulbido á sorte uin donr 
nrbitros O cÊto decidirá a tiuestãu. 

fíe acontecer (o (inc nuü é de esperar) qno umn. das altas partes contra- 
ctantcs, por qnaiqner motivo quo seja, dcUe dfl nomC-ar o acu couimisaario 
e arbitro uo prnso acima estiptiladoi on que, depois de nomeabos, sendo 
necessário stibstiluil oa, os uão substitiuv doutro do ogual praso, proeoderão 
o commtssarío o .^bítro da outra parto coníractaute ao exame e liquidação 
das respectivas reciamações, c ás suas decisiíeB ao sujeitará o govèriio cu. 
joB mandatuidoa faltarem. 

Aai\ d." Fica estabeleuldo o praeo de dezoito meKCS para a apresentação 
de todas as reclamações que dovem sor julgadas pela coinmissao máxta 
dc que fatia o artigo anteóodoiile, e ftmlo esse praso neidiuma outra rn- 
eíantnçíio será attendlda. 

A dívida doesta procedoncia será paga pelo govôiim paragnayo, a me 
dida qne se for liquidando, cru apólices ao par. que vençam o juro de 
seis poi- ceiuo, c tcnbam a amorlisaçáo de mn por cento ao urino* 

A amartísaçriO far-se-ha ao par e á sortCj podendo assistir ao aeto o 
cônsul da nação reclamante que residir no logar em que for reahsada 
a ditu opera çaOj e que houver Eido para isso autlionsado* 

Aht, T.® Estando já pelos respectivos Estados declarado livre para o 
comm creio de todas as nações a navegação dos rios Earaguay, Para na a 
Urugnay, as altas partes contiaotaníes reconhecem em princípio e eom- 
promettem-sc a appUcar desde logo nae aguas de sua jurisdicçao as 
clausulas relativas á navegação fluvial qnc vão exaradas no presente tia- 
ctado. 

Aht S “ J: livi-e o commeroio cia todas a> iia,oc:3 a navagaçao 

.'los ásda a scca t07. atá oa portoa habilitados ou qi.a para asse fim 
forem habilitados pelos respectivos Estados. ^ - 

Aht. í>.® a líbcrdidft de navegação para todas as bandeiras^ dõ que 
tmeta o artigo anlecedente, não se entende respeito dos aflluentes (sal- 
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vníi fla liiia fm çepQcmfü^ rnn Cúntrário)j, nem díi íjtie se fa^a 

de porte a porlo d ei meama na çíío. 

Cada Eatado perlorá reüorvar nbslm eata como aíjiiella navegação para 
a j;iia handolraj aciido, com tudo, Hvro aoa cidadãoA e t^obdlto» dos oii- 
troN Estados ribairlnhoí) cai^regar siia» TnorcAdorias na« omlíarcaç5os em- 
presradas nVflUe íne^nio eoinmerCLO interior oii cio eabotagom. 

Aht 10.* Os »íivíoit do guerra dos E^tadOA ribeirEnhoa gostarão tam- 
bcin da Uberdade de transito 0 dü entrada ein tcKlo o enr&o ctos rios iia^ 
bilitadoi para os iiaivioa TncrcanteaK 

0« navios do giujn^a íks íiítçoea tino ribeírinlias sómonttj poclerilo che- 
gar hK' ostile em enda eníado ribcirn^lio üies for \^o pemktido, não po. 
dondo a roneçssno de; mn Estado estender-so alóin dos limites do seu 
IrrrltoriOp nem obrigar de fõrmíi alguma aos outros ribuii-iniios^ 

Aiít. 11.*^ Oi mvioe mercantos qno ro dirijam do um iK>rto exterior 
ou de «i]> dos poi-tos Uiivtaos de qualquer dos estados ribeirinhos para 
outro porto do niesino Estado ou do terceiro^ não serão sujeitos em sen 
transito pelas agsias dos estados intermediários a Uenhum oniis ou cs- 
torvOj nem a lei ou regulamento tu ve não seja feito do commum aeeordo 
entre todos os ríbciriulios. 

Píoa entendido que a falta do dito neçordo não poderá ontoi ficccr de 
modo algum a liberdade d^cssa n^ayegação comntum» 

Os navios que ao destinarem aos porloa de um dos Estados ribcIrliilioB 
ficarão sujeitos ás leis c rogulameutOB particulares d’cstc Eaiadoj dentro 
da secção do rio em que Itie ]M;rtonçc?i‘om as duas miygcrrs ou aómento 
uma dVllfts, 

Aur, 12.® Cada governo ilcsígataní outros logares íbra dos scun portos 
habilitados em que os navios, qualquer que seja o aeu desilnot possam c oin- 
taimícar com .a torra dtrecísunejite ou por meio do embarcações mludas^ para 
reparar avnrias, prover-se rio combustível ou de outi‘0S objectos ele qu«i ca- 
reça n>. 

Aut* Í3.'' Os na\'ios de enierrna são isentos íle todo c quap^uer direito 
do írAnsito eu de jiórto; não poderfm ser demorados em seu transito sob 
pretexto algum; e goxiirão em todos os portos e logarcs cin que seja por- 
mittido cotntminlcar com a terra daf> outraa isonçdes, iionras e favm-us de 
uso geral entre as nações clvilisadas. 

A(ít, 11.® Adoptuv síi-ha nin rogimen uniforme do navognção e policia, 
sundo m rcgulnmentns foUoa rie corniniim aceordo entre os Estados rlboiri- 
nhos, e sobro as baM?H inaís favoraveis ao livre transito e ao desenvolvi- 
mento das transacçÕes commerciacR. 

Para esse fim serão convidados os ditos Kalarios para ceiebrflirem uma con- 
venção cspcelal no tnais breve prnso possivcL 

No entanto os Estados eontractantes darão desde Já cumprimente ã prí- 
nielra parte do presente artigo, coufeceionando de coinmum aceordo os rc- 
gulnmonro^ applicaveís na seução dos rios que ihes pertence, 

Anr. lõ.® Se succedessu (o que não é de esperar) ijue por parte de um 
doe Estados contraclantCB se interrompesse a navegação de transito, o on- 
rro ERtado empregará os meios necessários para manter a liberdade da dita 
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iiüw iKíílciíiílo ba%'er outrri cxfcpçriú a cato principio scnuo a dos 
anigoa dc çontríi bando de Racrrn. e doa portos c tognres doa m esmoa i‘ios 
(pie forem bloqueados í flenndo aempre salvo c livre o transito geral para 
m portoB de outros víbeirinhos r[ue ao eonfservem neutros tom acgtivdo aos 
regiilaiiientos do quo faliam os artígoa ante rio roa. 

Aut. JC.*’ o govôriio do íinu Mageatado o Imperador do Braaíl coíidr- 

lu^j e 0 da Itepnbltea do Paraguay necEta os priaclpifis ccjnsLnnics da de- 

tlacação do Congreaso do X*ai‘is de Id de Abril de ISõd, a saber: 

1.” O corao é e flea abolido; 

S*" A bandeira neutra cobro a raurtadoria ieilniiga tom extejí^mo íIo 
rontra bando de guerra ; 

3. " A mercadoria neutra, com extepçàn da contrabando do gtierraj 
iiâo prjile ser oprcbeiidida eob a bandeira inimiga^ 

4. ^ Os bloqueios para aorein obrigatorjos devem ser eíFectivoe, isto 0+ 
mantidos por uma fbr^a audldobte para vodar real mente o aecesso ao 
litoral iuimigo* 

AiiT, 17,*^ ü govérno da Siia .^lagestade q Imperador do ilraall conlir' 

ma e ratifica o eomproniisso qne contraLEii pelos artigos e Ü." do trnV- 

ctado do l.° de Maio do iS^lõ quo celebrou com a Republica Argoutina 
c a Republica Oriental do Uruguay^ 

Couscqtionteinciilo sa obriga a respeitar pcrpctiiamente por sita parte 
a indepcndtnçia, soberania e integridade da Republica do 1'araguay e a 
garautibos durante o praso do cinco annos- 

Ai:t. 18/’ Be acontecer (o que DéUfi não permltta) que Sííbrevenba al- 
guma grave «desintellígoiicia entre as duas altas partes contractantos, re- 
correi àu ellasj antes do emprego da fdrça, ao nicio pacifico dos bons 
olficlos dq uma nação amiga - 

A Republica do PíiraguaVj no iiitcressR de assegurar-se os beneficies 
da pur.j^ e considerando egualmenle o compromlsRo que em seu favor aceita 
a outra parte coutractaiito conforme o artigo antecedente^ se obriga a pro. 
ceder do mesmo modo actma estipulado em qualquer eventu-alidade do 
guerra que Sü dô om suas relaçoca com as demats Potências, 

AiíT, IU." Fica entendido que este tractado lião prejudica as estipula- 
çÕpR cspecíaes qUG 8 na Afagestade o Imperador do Ura si I teuluv celebrado 
com a Republica Argentina c a Republica Oriental do Urugiiay^ nem 
ás que para o faturo forem celebradas sem quebra das obrígaçdes que, 
ora coulralie para com a Republica do Paraguaj'- 

Ait r. 20*" O governo do Bua ãla gesta de o Imperador do lírasil poderá, 
t.lc acebrdo com o da Republica do Paraguay, conservar ao território da 
Republica^ ainda depois da data do presente tractado, a parte de seu exoi . 
cito que jnigar necessária á manutenção da ordem e á boa execução des 
ajustes celebrados. 

Em convenç?ia espcdal se lixarão o número d\‘nsas fòrças, o praso de 
sua conservação, o iiiodo da satisfáxcr-se a despesa occasionadn, e demaiat 
condiçuiis que forem prccisíiSr 

Aut. Os pnsíooeircií do gtierrA^ que imo tenham sido ainda resll- 
ifiídoa a seuss rcspoctivos paizes, Bcl-o-lião immcdiittaraonte, aí?sim por p-irte 
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do Brnjjll como do PíitMt'Uíiyj dcvonílo üs despesas do íraa^portq eorroc por 
conta do grovêrno a n,ittí ellcs pei^tcnecrcm. 

AiiT, 2^.“^ O governo da Ilepiibllca do Pnrnguay sâ obriga a mandar 
prender, e pôr á disposição do governo de Siia Jilagentade o Imperador do 
Brasil j os desertores de suas fôrças do ntrtr o terra f]nc se asy],issem no 
(errítorio pariiguayo por occnsino da gueira e dnranle a permaneneia flaij 
mesmas fdrças no tevrítorío da Keptibnca, 

O govêrno de Sna Magestade o Imperador do Bí anil iiaarã da rualor cle- 
meneia possível para com os indivíduos que Ibe forem entregnesj c pelo 
menos commutará o niaxíino da pena ein quo tenham incorrido pela deser- 
ção, S 0 esta for pdnida com pena ca pi tal ^ segundo a íegiBlação brasileira. 

AaT. Sííl.'=' A troca das ratiOcações do presente trnctado será fuíta na ci- 
dade do Ilio de Janeiro dentro do mats breve prnso posbívcIh 
E m testimnnho do quo os plonipolenoíarlos respecüvos assignaram o pre- 
sente iraetado em dnplicaia o Ifie posserani o sèllo de suns aninas. 

Feito nii cidade de Assumpção aos D dias do meü de Janeiro do anno do 
Nascimento de Koese Senbor Jesus Christo de J8T2. 



(h. S.) 

(h. 8.) 
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Tractado de limitee ' 



Aitf r l.® Sua Alteza a Princesa Imperial do Brasilj Regente em nome 
do Imperador o Senhor D+ Pedro ii, e n Kepublica do Paragiiay^ eíitando 
de aceordo em assignolar sous respectivos limites^ convieram em deein.' 
ral-oB, deUnihos^ e rcconhecel-os do modo seguinte: 

0 território rio Império do Hnisil divide^so com o da Bepubllca do Pa- 
raguay pelo alveo do rio do Paraná^ deade onde começam as possessoca 
brasileiras na foz do Iguassá até o Salto Grande das Sete Quedas do mes- 
mo rio Paraná í 

Do Salto Grando das- Sete Qnêdns eontEiida a linlia divisória pdo mal4 
alto da Serra de Idaracaju até ondü ella Anda; 

D’abi segue em llnlia recta, ou que mais se llm aproxime,, pelos terrenos 
mais elevados a encontrai' a Serra Ainambahy; 

Pi’0 segue pelo mais' alto d^evta Serra até a nascente principal do rio 
Apa, e baixa pelo alveo d 'este aí d sun foz na margem orieaial do rio Pa- 
raguaj* ; 

1 O ÜGcrílu t\Tit! çnutlnaao traiUaJa ile tíe ciíiiiiikísaf. c dísci1ar-s è dc nJ' d1>l2, t Jh 
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T4>tlR.B V ciiciitea qiiu Citmim paru Surle ü LíkIíj pui iiJiie^m m liranil, 
e sKB qqe covrtíin para Sul e Otata pertencem ao Paraguaj* 

A Ilha do FccIjo de 3£orroa é doiuluio do BraeiU 

Acít. 2 Tres mexes ao mak tordar contados da troca das ratifieaç5eB 
do pr CSC ale tractado, a« altas partes contra c ta ates nomearão commíssnrtost 
ípip, de commuui aceordo o no mak breve praxo posBivel, procedam â de- 
marcarão da Unha dlvÍ«oi ia, onde fdr ucceasario o do conformidade com o 
qqc dcá estirnilado no artigo precedente. 

Airr. 3 ** Se acontecer (o que iião é do esperar) qiic uma dia alfae par^ 
tea contractanteSj por qualquer motivo que seja^ deixe de nomenr o aen 
oonimiasarto dentro do prseo acima marcadoj ou qne, depois de notnooho, 
^endo mister substítuiboj o não substitua denti^ do egiial praso, o coiii' 
mitiaario da ontra parle coiitractante pi-ocederâ à demarcaiíão, e esta eer* 
julgada válida, medianlo a inspec^ão « parecer de um eominiesarío no- 
meado polos governos da lleptihltoa Argenttiia o da Republica Oriental do 
Uritgtiay. 

So os ditos gç\'ornDs não pnclcruiii oceoder á solicitação qiio para esse fim 
lhes será dirigida, comoçaiA ou proseguirá a demarcação (U fronEeira;, da 
cpial B 0 iá levantado por duplicata tun mappa iqdividtial com tortas as iíi- 
dicações e es clareei mentos i>i'ecíROB para ser um d^elles entregue a uma, 
diitro » outra paido contractance, ficau-do a esta marcado o praso de seiR 
(Ucxce pavii mandar, se assim Itie c-ouvierj verificar a, sua exaetirtão. 

Decorrido esso praso, não havende t^evlamação timdadaj ficará definiti- 
va me n te n fiQÉiteirn fixada de coiiforinidade com a dcmarjjaçãQ feita. 

Aht. íi.^ Su no prosogni mento da demarcação da fronteira ob commissa- 
rlcia adiai'eni pontoa ou baltaas naiuraes, ri«e em nenliutn tempo ee con- 
fcmdam^ por onde mnifi couveniemcmeale so possa asBÍgnalar a linha, fora, 
mas cm curta distancia da qne ficou acima indicada, levantarão a planta 
çom os esclarecimentos tudispeiisavcis e a sujeiiiirao oo conhecimento de 
sens resirtíctivijB governas, fiem psejuiío ou iniemiiíção dos trabalhos ence- 
tartoa. As dtiãs altus parles contra ctantes á vista das informações assenta- 
rão no que )»aís conveniente fÃr n seus niutuos iuteresses, 

Aut* A troca das ratificações do prescalc tractado será feita na *i- 
dade do Rio <lü Janeiro dentro do mais breve proso pussived. 

Em testimunhu do que os plciiipoteatiaríos respectivos assígnai-ain o pre- 
sente tractado em duplicata o lho po:ieram o srtllu de sua a armae. 

Feito na cidade de Assumpção aos nove dias do mex de Janeiro do anuo 
do Nascimento de Nosso Seuhor Jesus Cluisro de mü oitocentos e seieiiia 
i! íIOÍS. 

(L. s.) lUiílo IJU CiJTEOira. 

S.) ClAKi.aa Loizaíja. 



Nota E 



* , . . 0 uríígf] ílíi Gazeíú do Povo que ileu origem a essa 
[iulciiiíea qiic leve por tlesfeclio a scena do Passeio Pú- 
Mico dl) fiocio. Pag. 190 



-A|>rjai-eceii iin J IO (Li. (Juzda tío Poto Úe 8 de abril de 187tij que en- 
Ião era redí/jída pelos bth. Alauiiol Pinlieiro Cliagas^ REeardo Guimarãos 
flio|ü viHCOíidè de Heiiaieimfor) e Erueaio Itieslcrj o «epÈiiute arilgoi 

IjeltiMN e 

« Referi D clo^uoí^ Iia dtas a uma iiotlcía pultlicnila ua respcctis'a sce^ão da 
Jííioífíçüo dc SeíeinbrQf disauiiios que jiilg:ámí>í ser ella do ar, Luclauo Cor^ 
düiro. ^ 

íJLéuebemofl, publLcãmoíí e ánalysãmos uma carta d’çste aenlior ein que 
DOS dizia, como os iiosfos leitores viram, que não era inimigro do sr, Finhoiro 
Chagas iieiu de peasoa alguma, ele*, mas esqueceu-sc de dizer se era ou 
nao aiitlior da tal nolieía, e pareec-ijos que era este o ponto prínelpal, 
por quanto iióa nos tluliainos dirigido pessoalmente a g* ad* 

«tiTo &e or not lo h&, é esta a quealão. E on não é, Se 4, diga- o, uma vez 
qtie tomava a responsabilidade do que esorevía. Se não é, declare-Oj e ficá- 
mos satisfeltus icom lãso* 

6 sitDples e claro. 

<Em quanto não vem essa declmação, diremos algtnua coisa âeerca doa 
eeerjptos do sr, Luciano Cordeiro. 

*Qnoixava-se s* s*» da conspiração do silenelo, e de outras coisas feias 
que, parece, lhe povoam de coutmuo a mente* 

*0 que será então causa doestes tristes eífeíios que devem amofinar pro- 
fiiiidninçnte uin aspirante á gloria I* 

^Será o mundo man ? 

«rerão, Os que csltidam, rcccSos de perdor o logar que o ee u pam ? Estará 
0 gosto pervertido? Será -impossível a eritiea n’esta torra? 

-alas 0 mundo não ú mau, e só algum misanthropo o poderá affirniar; 
mas Eduardo Vídal apparoccu o foi bem recebido, o era de verde& annoaj 
mos Pinheiro Chagas, também na primavera da vida, não encontrou quem 
Ibe contestasse o talento^ mas JuLío DIuiz leve uma ovação expie ndida para 
as Pujíiíía.? fio sr. iícííor, c era deseonheddo, e não era de Lisboa, o não 
procurou padrinhos nem compadres, nem thurlbulariosí publicou o seu Ii- 

' Era Um elíhgin ao Livrú rfí íZrifico, e cojnfi o «r, Luciano Cordeiro fira o rcJactor da parlo 
imtíçLaisa da /Ic!'oÍN-}'(?fl, n^o pudace davlds (JUC fui filia a proprlo a ptofliar-íí í 



NOTAS 



34;i 

vrií, e ttiudü. lucsuiü autiía quaiido íiqutUt quaJn^ du í-vita- 

ines apparei-ia eiii ÍL>lh^t3a9 a’uui Jt^rnal ão Por to ^ ji aqui lt>doa uús feaHi- 
jfl vamos a apparlção d^aquello sympatlco ts1tíi;to^ 

íUepotlmoSj porque será que ae nega ao sr. L, Conieiro ú que ae t-joneede 
aos oiUros? 

a. B," que se tem dedicado A critica ^ ma.^ Ua cdticá e critica, 
íPara «er íiojii edUto é uecL^Baarlo uma InteUigeat-Ja rolíusta, um est>lo 
claro 0 fscilj e uata jurando «oinma de eonliccimeiitos* Devemos acrescen- 
tar a Istu a [leltcadejsa;^ sem a qual ó impoasivét viver oui; sociedade. Fran- 
queia não ê 6>iioalmo de má crenção, o por este lado o sr. Liiciano Cor- 
deiro poderá ser critico na Patagônia ou no iiai7, dos indioa Comaiidiesí 
entre nósj uAu, 

,Sq a vafilídão dos cüiihcct mentos m pâdc avaliar pdos eflcrÈptJja, vn do 
sr. íinoíaito Cordeiro faliam de muitos autliores e citam muitos livros j mas 
a scieucia é do livreiro* 

«Áíistjn não ó diilícll escrever livros^ c nós’ que não noa teinos iia conia de 
fiabíOj paderlainos só eom os que temos, sem lecorrer a biblloíliecas, orga- 
lilsar voUimos que dealtimlirassuin ate iis ac adem ias I 

* A linguagem do sr* Ijiicíano Cordeiro ó luaseavnda, sein degancia noin 
clarcr.aj pedante e cliaidntã* 

tA roUustC7 da mteUigenela pfctcmlo proval-a este escrtptor resistindo 
íióB cniisclLoa da l>oa rur.âo e do senso- conimum ! 

<!E depois de tudo isto quelsia-se do que não fasEOin caso d^éllCf o de que 
iiao respeitam o estudOj a mor alidade, a firme sa dc caracter e mais quali- 
dades que coneorrem na sua peasoa!*.* 

*0 ar* Cordeiro rullia quotidiauamenta contra o elogio mutuo. Ora^ díga- 
nos, 0 que será publicar ito jornal a que pertenço, ou na Becçâo onde es- 
creve^ todos quantoa elogios ee faacin aos aeus cscriptos? O que aerá Isto? 
Se não é elogio miitiio, 4 elogio pi-oprio, 

*0 sr. Cordeiro julgou quo o seu livro era manto de purpura para dos- 
lumbrar posler idades ; enganou-se, porém, porque aqutllo nâo passa de co- 
berta do rclalhúB 1 

<Ko dia de jiiixó acouteocr-lbc-ha, como disse o grande Miguel Angulo a 
respeito de am quadros que viu, licario as follias em branco e por aqui 
e acolá alguns borroes informes. 

«O sr* LuciautS Cordeiro díese algures mal do eminente eacriptor que a 
Frauça ainda chora: fallo de Saliiíe-Beuvo* 

*Püis entro Sainte-Iíeuve e o sr. Cordeiro ha aldistancla quevac, ua es- 
culpiu ra^ d 'um pfilíleiro das Caldas a um bronze de Ghibertí, ou de üo- 
nevenuto Celliul £ 

•Isto é que é a verdade j ollio, sr. Luciano Córdoiro, aóg somos todjs co- 
ração e limoceucia. 

^Yà ouvindo, e Deus queira que estas verdades Itie caiem no animo af 
ffontado e torturado pelas jiHÍi«rííis. 

critica é omnipotente 6 Luciano Cordãro é o êiu prop^ieta, Vri ou iMior 
rç8. Fòra da inití^m egreja ha salvai^ão! 

HiEifi aqui o que se iè todoa os diíu; no noticiário do eBcriplor transmtuà 



tniio,'Ci], iqjoueir o iuí aittda UlinHinít stijeiíoâ que uão Tecouhi^eeiii 

nqiKiUn, doutriiKi^ Sempre o »d1 à iiniEfo iitrevLilú S 

depeij9 Ú.U CBci^cver i&te vem üDíe sciütrjr AlUrmar que ufio é iJiimigo de 
nJuííiiem! 

«Pnça-se bu^Kctr^ perque ii^enliiH só cae qiicin flndíj rins mãoH do demonlol 

•AsBÍm como a iiiellior aefua du CotcuííL ó a da Jofio Maria FarJna, as- 
sim ianibcun a mc^lior critica que se coiibcoe entre nús ó a du senhor uo' 
tíeiarisia da Renolttçãn. O ar. Leeiaiio Cordeiro é o uaico e verdadeiro JoRo 
Maria Farina da critica. 

• Abrari] o frasco e vejam. O Ptírac/fo d'aíííeiíf, dfi Alexandre ircrctilano, 
e um ikit/uiífh mini-}m»tfiriUf O i«c^Aofio 7ia //í^foria. dc Pi>t’higalt 

e a sffiithesi é geralm^níc eaqiiecifla pe.lo ria mtalgscf 

■lííío é que ú erj tlea, e da li na, e Pinhoiro Chagas nilu nos dá d'isto nos 

8i‘u« Íüejdíí/íos / 

<E obaerva^^oes ti 'estas enxamêain nos eseriptes do sr. Cordeiro^ e tiido isto 
acoiapatilmdo da acctisaçôes de Trtacírtíçoí, de lafcoí, da peíuíaníti^j 

do c2t:darer^oííAaLfos, do Ía/íiínes e nieíiííroao.í, cmlim, ç vocnhiilaido completo 
iVaquelle frade obrio e devasso diamado José Agostinlio de Macedo I 

«Vainus terminar, fazendo unia qítação d’al"timas palavras que o sr. Eu 
ciano Cordeiro escreveu a respeito do nosso distincto o elegante poeta o 
siv Bulhào Pato. 

*Vein eliafi a proposito de nos dizer o sr. Luciano Cordeiro ua sua carta 
que não ó inimigo de ningeeilu 

«Eis as palavras que ao sogtmin a uma aprecia*,'^» do talento do autbor 
da ritqKiía-» 

*■ Outra coisa e peior, mais grave f o tem atrophiado iatt/hem — eu/eriniiJíífíe 
dfiloní^isaima^* 

<D'osta critica ê que o sr. Pinheiro Chagas mmea faií nem fará. Estas 
palavras tilibani eni França coino eonsegnencia corta nin dnollo ou um prO' 
eesiío por perdas e damnos. Ein Portugal tem, como resposta e castigo, o 
desprezo do oiTendido. 

«Quem escreve aqulllo ou não tem seuso moral c é um homem mau, ou 
fliilão ó idiota. Em ambos os ensoa a nslsericordia de Deus é iníiiilta. 

«E aqui está porque n.to se f.ilLa nos escrlptos do sr, Ijuciauo CordoirOi.* 

Apesar de ser correute que essa noticia era da penna do sr. Biosler^ des' 
força va^so o sr, i^noiano do sr. Pinheiro Chagas na líevohuião £Íe (Seftíwrfiro, 
já eom nma, calnniniasinha, já com itm rornoqne ou epígramnia ferino, di- 
zendo por áltimo que esse senhor rcccbèra qi\antia adiantada por conta 
de folhetins para o tTornal db Commercio, e a cujo compromisso nunca maia 
satfsdzcra! Saiu a redacção d'cfitc jornal desmentindo formalmente simi- 
Ihantb aleivosia. O ?j;oííct arisca da Revolução ãe Scíemíro insistiu em aíllr- 
mar o facto, dando por oOlciosa a afllrmativa da redacção do Joinal do 
Cbiamercio. Entendeu então o sr. Pinheiro Chagas que sua honra oltendida 
exigia uma desaífronta mais campleta e mandou desadar seu aggressor, qno 
não aceitando o repto, esto fel-o scíeule de que em qualquer logar público 
que o encontrasse dar Ihó-ia a lição qno morcceni os malcriados e caluiunia' 
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íísn tUuiíU^ aiiíluvíl. 0 sr. Ltu-íancí Cüi eU^Íiü com nm tfrowao beii' 
galúo liLUiiiüu. dc eíloquü, e nfiiii i*ao llie valeu para que d ar. M. Pinheiro 
('hagaa ii?io lhe eacovasee o peilo ^ bom eacovar quando o ençontrúu na 
nm principia do PafiUfilo Publico. Daniin m jorna es no aü^uínte dia noti- 
cia do fiKto c ó de nm iPulIcs que íi iranacrevo: 

« Jíicideníc dcsagraãáicl — Em eouBoqueucía clà polemica que houve na íro- 
jmiiüo. tinuo o sr. l^inliuíro Cliajjãa ü a i?eioiiiçu« de Sé/cm&ro, eiilendeu 
aqueüo aeiihor que devia encarregar üh Êití. Uullirio Pato c Zucltniiaa d’ Aça 
ilc pedirem explicações :V redacçao d^aquelle jornal. 

*A rodaeçaó diaaft quo o inanUador fura o j^r. Lucíauo Cordel rOt o Oft a mi' 



gos do ar. innlioiro Oiagas dccíarwp aw-r/íe íej wtwnuíewjeníc gac o a sua opt- 
■nlTto, c cra de p&ÈSoas dc ^íro^udu honra, y«e íiCMAavm quMtàú Jc ^íoiidiuioi- 
i,e ;>odia de&aíej- com o si\ Lnclano Cunhiro em quanto este senhor nao ae 
(lesiiggravasae.dait aíTrontaa que fíoffreii do redactur dt> Jiiarít? Püpíd^aí'' 

ampoasibíUtado, pois, o sr. Finliéiio Clmgjus dc obter a saiíafaçao quü 
desejava, e eucontraudo boje no Passeio Público o seu insultudor, tirou-llie 
uma bengala de eatuquo que levava, üeáudó o ar, Luciano Cin'dciro tom o 
ferro na mão, o quebruu-a aquelle Ciistigandu-o com ella! A polida iuter- 
veiu e poz termo d juala corrctcrio. 

.Lastimando aempre ostea limuleiuca ikaagradavoia, nao podâmoa, comlU' 



do, deixar de recoiibécer que búe> provocados quasi sempre por quem nao 
medita sobre as palavras qtie escreve, ou não tem depois a coragem pre- 
cisa pai'a BustcntaLaalj^ 

(doí a«i ão CüWiíncrcto n.^ 4070, de 20 de maio de ld70}- 



Nota F 

11 que digiiüU’áe i‘c.<pf)mlcrdnc em teriuos iimi siitin- 

íuetorios pag. 379, 

A carta com que lionrou me o ex.’*'* sr. conselheiro D. Antouio da Custa, 
levando s;ia corteKÍa c delicadeza a ponto de eecrevel-a da eama onde enr^ 
tia as dorca de nm ataque do gotta, í do theor seguinte: 

.Tive a maior satisfação êm receber a carta de V. com data de hontcin. 
Beijo lbe aa mãos peiim expressões ' tão benevolentes c tão amígun que \ * 
me dirigo a propoaitu do nmu último livro— Í íVéíí vuuidM. 

Assara, V. ciHB eu Jè explicuçüó ao l opa.-e que V. leva B bou- 

rtaíe de fBKOV, e (lue ae refere ú P.is;. Ü37 fle eieu livre. Eslillie luesuio qlMi 
V. me proponioíiü occEi.s:ão du a dar. 

Em priméii‘0 logar cumpre-mo dizer qnc n^esea moema pag. ou fiz a 
nobre nação brasileira a justiça de memorar o aeto gloriosissimo e immortal 
que cila acabava de practicar decretando imo só a liberdade do ventre dvede 
logo, como também a favilitação de aiforria paro a eaeravidão que ainda 
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fieava cxÍAtladij, e qiuato fúl^utfj pii du fusfiíír esia JaâtEfa ü um jjíívo i3a 
irinílo dó niíju^ e ccuiit o qual a miuha terra í?s<á lidada líor tantos laçoa 
de tradiçilo e de afTectfl. 

]ím Bti^uudó loçar cumpro^rno acres rqn ta r que o íactu a qiic me referí 
d’ejiBa pagina çra facto uíla de gciieralidadcj mae de excepção, e a prova 
cabal e clara d^ísto, é mesnto a exprc«$ãó dc que usei — ba Bcubores^ — ^ 
líata exprei^Ro imdtca cvidcBtemente que o atitbor se refere sd a alguns 
d’enti -0 todos^ e aHó á maioria, aliás dever-Be-ia díxcr — oa scaboi-cs ao Hra- 
fiíl — 0 nào — lia senhores. 

Ora^ [[ue em todas aa dasaes respeitáveis ha excopçdoã que o iiãq são, e 
evidente j sem que ese:ia eiccpçOes prqj udlquoiii a respeitabilidade gerab Es- 
toti pci‘suaiUdo de quo a iinmensa maioria do seu boroa, mesmo quasl a iiiia- 
iilmfdade^ t^acta tutu caridade es seus escravos. Quererá Isto dJ^er que não 
Jiaja alguns, por poucoe que sejam, que deixem do ter com os seus escravos 
a caridade e tuísmo o que o dever Impee? Dc certo que uão. Não se lê, 
atú uuia oii outra voz nos joniaes, o caso do ser algum senher morto ou 
ferido peloa seus cecravóB? De certo que eases factos, que uma ou outra ves 
se tenham dado^ uão podeiu a ar attribuid(tã a serem esscB escravos tractft- 
dos eoiii humanidade e com amor. 

Flnalmente^ devo acrescentar que a passagem da dita psg. 237 foi me- 
ra meu to accideutál, como referencia de exemplo casual ein relação i epo* 
cha ronmna. 

Não set se tenho explicado bcin a minha idéa, de que a minha referen- 
cia nãó era ao facto ffiral, inns sõ ao excepcional, e que^ portanto, em 
nada Implica não só à verdade da exposição que V. tão lucidamente apre- 
senta na carta com quo Uoatem me honrou, como a dedicação uffectuosa, e 
o immcnso amor que tenho sempre consagrado e coutiníio n consagrar ã 
briosa nação brasileira. 

Desculpe V. o desalinho dVsta carta, eecripta ainda na cama, onde, como 
sabe, me acho retido por um ataque de gotta: e ereta que me prezo de 
ser, com verdadeira e profunda estima, 

Disboa. 3õ de maio de 1373. 

De V. etc. 
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